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Assignaturas do " 'alado Official»

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Seis friezas . 	
Um afino . 	

Para os funccionarios publcos:
Seis mezes . 	  12$000

anuo 	 	  24$000

2- As assignaturos são pagas adeantadamente.
•y•ra . que não haja interrupção na remessa do «Dia-

convém que os particulares e funcciona-
Tios ."!k.hlicos providenciem, com o necessaria antece-
dencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
mez, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha, só começa cia data em que as
assigaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecçóes anteriores a es ga data.

-As aesignaturas para os funceionarios publicoS
custam 2 por.anno e 12$ por um semestre, mas esses
preços-nao são . extensivos ás repartições publicas, ás
quaes pagam 3 .0$ por anuo. • •

Para que as assignaturas possam ficar registradas„
não basta que- os chefes das repartições eornmunique&
gue os -empregados, que lhes são subordinados, dese-;„
jani receber a folha. 1:' indispensavel que se declare si.
eles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
pagaMento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado effectivo.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1,5.357 	 DE 9 DE rEvErtEmo DE 1522

Approva as alterações feitas por The London and River
Isank, Limitcd, com sé.de em Londres, nos • respectivos
estatutos, em assembilias realizadas ‘' rn 27 de fevereirp
o 19 de março de 1920

O President° da Republica dos Estados Unidos do Brasit
attendmdo ao que requereu a sociedade anonyma 'lhe Lon-
don and River Plate Bank, L;mited, com sede em Londres,
lnglaterra,"e autorizada -a funceionar na Republica pelo de-
rreto r.. 8.883, de 9 de agosto de 1911,- resolve approvar as
alterações dos estatutos do referido banco, feitas em assem-

'bléas gemes realizadas hm 27 de fevereiro e 19 de março de
1920, e constantes da acta que a este aeompanba.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro do 1922, 101° da Indeperl.
dencia e 34° da Republica.

15$000
30$000

EorrActo PE990,Gi

Homero Baptista.;
ACTOS Do I'0DEE EXECUTIVO :

Decreto n. 15.357. cp.ui approva as alterações feitas por The
,	 Loraloti. atei Itiver PliUe :Bank, Limited, com ..skle

Londres. nos respectivos estatutos, em assembliias
-zadas cie 27 do fevereiro e 19 de mari.,o de 1920.:

Mensagen:..
Minisierin	 Jusiier.

;11 ox koo fji
flaS
ultimo.

Minislerio da fazenda
••	 fiod,i.
tdinisteri r ria Marinha

ult Uno. •
SECIC.TADTAS DE ESTADO:

Ninisterio da Justiça e NegoeioS Interiores — Portarias --
Expediente das Directorias de Justiça, Interior. Conta-
bilidade, e do Departamento Nacional de Saude Publica.

11inisterio.das Relações Exteriores — Portarias.
•

Dia qualidade de traductor publico juramentado, eertifice
tne lhe foi apresentado um mernorandum e artigos de asso-
e,iação, com peças annexas, traduzidas no estrangeiro para o
porte.guez, afim de os traduzir novamente de acc6rdo com a
lei brasileira. o que cumpri, em razão de meu officio, da fór^
ma seguinte:

TRADIJCÇXO
ot,

'(.1empanhla de responsabilidade limitada por acções
eorporada em 27 de setembro de 1862)

4
Memoranklum e artigos de associação do London and Rival

Plata Bank, Limited

Conforme foram approvados por deliberações espeolaes
votadas e confirmadas respectivamente nas assembléas gemes
celebradas em 27 do.fevoreiro do 1920 o 19 de março de 1920.

Negocios Inleriores •	D,3 • relo de 29
elo
Exteriores — Decretos de 29 e 30 de

— Decreto de 10 de marco proximo

Deereto "de 29 do mez de março

LEIS DE 4908 A 1947 SOBRE COMPANHIAS



DUM° (ÉriG141. n Abril de 1.9,2000 Domingo
011~~...ffilfflows.

'(Companhia de responsabilidade limitada por acçõee)'

Itiremorandurn de associação de The London and River Plata
Bank, Limited

Conforme loi alterado e ampliado por deliberação espe-
cial Votada o confirmada nas assembléas geraes, celebradas
respectivamente em 27 de fevereiro do 1920 e 19 de março
de 1920, e sanecionado por despacho do Alto Tribunal do Jus-
tiça, fecceão da Cliancellaria, em data de ffi do abril de 1920.

—
Primeiro -e- O nome da companhia é eThe London and

lkiver Pinto Bank, Limitai».
Segundo — A sédo social será estabelecido- na Inglaterra.
Terceiro — Os fins para os quaes se estabelece a cotnpa•

nhia — Fazer o negocio de banqueiros num banco prin-
cipal em Londres, e, por meio de bancos, succursaes banca-
rias ou agencias, nas outras praças do Reino Unido da Grã-
liretanha e Irlanda, em Buenos Aires, .Montevidéo e em outras
praças que de tempos a tempos determinarem os directores, o
para tal fim:

a) receber dinheiro em conta corrente, ou como depo-
sito, adeantar dinheiro sobre conhecimentos do embarques,

• mercadorias o outros valores de qualquer especie que forem
approvados pela directoria; negociar letras de eambio o
tas promissorias, descontar letras do cambio e outros valeres
conversiveis, emittus notas ¡premis:serias pagaveis ao portador
á vista, emittir notas circulares e cartas do credito para toda
o qualquer parte do mundo, adiantar dinheiro sobre ouro em
barra, titulou, fundos e valores do governo, coloniaes, estran-
geiros e outros de todas as especies e negociar com elles; con-
ceder facilidades commerciaes legitimas para negocios com
counnibsão ou de outra fórma, o adiantar dinheiro sobro as
acções, titules, debentures e obrigações de emprezas que fo-
rem approvadas pela directoria; negociar emprestimos para
os governos, corporacões ou outras autoridades inglezas, es-
trangeiras ou coluniaes, e em geral fazer accôrdos monetarios
de todas as classes com todos ou quaesquer de taes governos,
corporacões ou outras autoridades e em geral fazer todo o
negocio que é feito usualmente por estabelecimentos banca-
:rios o fazer tudo quanto aos directores parecer incidente °Cr
conducedte aos mesmos objectes;

b) celebrar quaesquer accôrdos com quaesquer governos
au autoridades, supremas, municipaes, locaes ou outras, que
fornecerem conducentes aos fins da companhia, ou a quaes-
quer deites, e obter de qualquer do taes governos ou autori-
dades quaesquer direitos, ;prinvilegios e concessões que a
companhia possa considerar conveniente que se obtenham; o
executar, exercer o observar quaesquer do (aes accôrdos, di-
aeitos, privilegies e concessões;

c) organizar sociedade ou qualquer aceordo para parti-
cipar nos lucras:, fusão, união de interesses, co-operação, ne-
gocio de meiaçan, concessão reciproca. ou para outros fins,
com qualquer pessôa, sociedade ou companhia, ilos casos em
que taes accôrdos pareçam conducentes a quaesquer dps obje-
tos da companhia;

d) effectuar e. -obter ou dar todas as garantias e ine
elerunizaçiaes, ou contra-garantias o contra-indemnizaeão que
pareceroln convenientes e fazer todas ae especiee e negoeies
ele-agencias;

e) servir o encarregar-se dos deveres do -testamenteiro 4
íiclei conzanissario do testamentos ou de lidei commissele
earvir de depositado dê es:cripturas eu decaimentos que gaa
rantam Montares, valores bypotliecaries ou outras emissõe4
de companhias anonyrnas ou outras, servir de depositarid
para instituições caridosas e outra, e em geral emprehenddie
o executar fidei comimssos de todas as especies, (incluindo (e
cargo de fidei commissado-depositario na fôrma da lei de
1900 sobre depositado publico) com ou sem remuneração;

f) exercer o cargo de depositado, thesoureiro ou conta-
dor e es.cripturar para qualquer companhia, governo ou pes-
soa Moral, qualquer registro relativo a quaesquer valoreaj
fundos, acções ou titules, o encarregar-se de quaesguer dee
veres referentes ao registro de transferencias, emiseao de tia
tulds, ou outros;

g) dar ou obrigar-se a dar todos os passos e providencia
que pareçam premias para manter e sustentar o credito dai
eampanhia e obter e justificar a confiança publica o impe...,
nir ou minorar perturbações financeiras que possam affectaq
prejedicialmenle a companhia;

h) organizar qualquer companhia ou aompanbias com ci
fim do adquirir todos ou quaesquer dos bens e passivo destã
companhia ou para qualquer outro fim que pareça directa me
indirectamente apropriado para dar lucro a esta companhia,.
o tomar ou adquirir acções: e valores de quaquer de taes
companhias, e vender, conservar, re-emittir ou dar qualqueil
outra applicação aos mesmos;

i) em geral comprar, tomar do arrendamento ou em troca,
arrendar ou de outro modo adquirir quaesquer bens do raia
ou moveis e quaesquer direitos ou privilegias que a compa-
nhia julgar necessarios ou convenientes . com referencia ã
qualquer destes objeetos„ ou cuja acquisição pareça adequa&
a facilitar a disposições de quaesquer dos valores possuir'-
pela companhia, ou impedir ou minorar qualquer perde_
responsabilidade recciada; -

e) estabelecer 0 manter ou ajudar a estabelecer o r
associações, instituiçõee, deposites, 'fundos ou convei,-.._
julgados de beneficio para os empregados ou ex-emprsadoe
da companhia ou seus predecessores nos negocies, ou para 03
dependentes ou parentes de taes nes gas; e conceder vens...ias
e abonos, e fazer pagamentos para o seguro e subscrever me
garantir dinheiro para fins caridosos ou beneficentes, ou parai
qualquer fim publico, geral ou util;

k) vender, melhorar, administrar, desenvolver, permutar,
arrendar, hypothecar, dispôr, -tirar proveito ou dar qualquen
entra applicação á totalidade ou á qualquer parte dos bens
e direitos da companhia.

Quarto. — E' limitada a responsabilidade dos accio-
nistas.

Quinto.— O capital social nominal i de quatro milhõtl
do libras, dividido em cento e sessenta mil acçeees de vinte d
cinco libras cada uma, o podendo augmentar-só ou modifia
car-se.

Certificamos que o mie precedo é copia verdadeira do
Memorandurn de asso.ciação confór yne foi modificada por de-
l i beração especial confirmada em 19 de março do 1020. --•
Bischoff Coxo cê Co., 28 do abril de 1920.

E' cópia conforme. — H. Medes.
.Beeistrador de Companhias Anonymas., (Estammine cL

2.85119 — Archivada 68.89!i,25 de março de 1920
tampallas de uma libra e dez shillings inutilizada. e-s Re+
gistro de Companhias, 29 de novembro de 1920.

Resoluçães especiaes de The Londou & }tiver Plate Bank;
Limited

Di.:;choff Coxe Bis(..hoff c Thõtapsn, 4, Orca, Wineheeteea
etree.t, E. C. 2.

CEP,T0;a0 DA iNconronn_Zo DE uus

Ile,gistro de Cemeanhias, 29 do novembro de 1920 a- (Ar-
mas rk,aes) — Estampilha de um shilling.

Pela presente certilico que o London and rtiver Plate:!I
Bank Limited (primitivamente chamado o London Bilenbett
Aires and Iliver inato Bank Limited) e cujo nome foi mudado
mediante deliberação especial, e com a autorização da Junta
de Commercio, no dia vinte o cinco de agosto de mil oito-
centos e sessenta a cinco foi incorporado em virtude das leis
de 1857 e 1858, sobre as Companhias Anonymas Bancarias,
como companhia do responsabilidade limitada, no dia vinte
e sete de eelembro de mil oitocentos e sessenta e deus.

Passada e as.signada por mim em Londres, aos vinto e
nove dias do novembro de mil .novecentos o vinte.
tios, registrador de-companhias anonymas, lei (Consolidação):
de 1908 sobre companhias, art. 213.

•
285319	 (Archivada 93925. Em 27 de Abril 1920

Estampilhas de deus shillings e quatro pence
Registro do companhias, 29 de novembro de 1020.

LEIS DE 1908 A 1917 SOBRE COMPANHIAS

Votadas em 27 de fevereiro de 1920. — Confirmadas efiS
19 de março de 1920.

Em uma Assembléa Geral extraordinaria dos accionistas
da companhia acima mencionada, devidamente convocada e coe
lebrada na rua Princess, 7, na cidade de Londres, no dia 27,
do fevereiro de 1920, foram devidamente votadas as sa.~1..?""":-
resoluções especiaes; e em uma subsequente Assembléa
ral extraordinaria dos accionistas da dita companhia, tara.
bem devidamente convocada e cele4racla no inume legar;
no dia 19 de marco , de 1920, foram devidamente confirrnada¡I
as referidas resoluçães especiaes:

1. Que fossem modificados os fins da companhia me,R,
'diante o additamento das seguintes sub-clausulas á elausulál
3 do memorandum ele associação:

b) celebrar quaesquer aecardos colei quaesquer governos
ou atitorldades, supremas, municipaes, loeles ou outras, cpA
parecerem conducentes aos fins da compauhia, ou a quaea4
quer delles, o obter do qualquer de Laos governos ou autdgi„,-
ridades quesqueg direitos, privilegos znegsje Aub _tã



palavras constantes da primeira eo-terão 'as s ignificações imo respecti-
seu lado na segunda coluirma, 'se
com o assumpto ou conteúdo.

Significações
() tondon and River Plate Bank,

Limited.slks	 	  As leis de 1908 a 1017 sobro•
Companhias e todas as outras

• leis vigentes em qualquer época
relativamente a sociedades ano-
•ymas o attinentes 00 rainee.

Eatea artigos -e os regulamentos
de Banco vigentes em qualquer
época.

(:)s directores do Banco que o'fo-
rem na °ocasião ou que, con-
formo o caso exigir, se reuni-
rem em sessão.

asa, 'Uma reunião dos directores. de-
vidamente convocada o cOnsti-
tuida, ou, conformo exigir o
caso, os directores reunidos em
sessão.

A pessSa ou' pessoas que em qual-
quer época desempenharem o
cargo de secreta :si	 itanco. e..
qualquer outra pessôa ou pes,-

•

seas nomeadas orla Directoria.
0u . qualquer época, para 011111-
prIerm coiu as ol,rigaçAos (kn
sc4,.'relario durante a enseada
dal pessoa ou pessôas que ens
qualquer época preencham tal
cargo.
	 a, O alto Privativo do Banco..
• • •	 Mez

O anuo desde o primeiro de ja-
neiro até 31 do dezembro In-

. clusivamente. .
Por Eseriptn, impresso ou littiogra-

phado, ou expresso visivelmente
por todos ou quaesquer deste
ou quaesquer outros modos de

• representar ou reproduzir as
palavras permanentemente.

2. Nestes artigos as
lama da tabella abaixo
yumente se acharem ao
asso não fôr inCompativel

• Palavras
.0 Banco

Estes artigo 	

•irectores., 	  ,a• • ,WPV:11 tb • r..11."

Directoria

Secretario 	

wrx..101

•

Mez 	
Anilo

Domingo 2	 .........12IASÇ.L.nIeIAL

. companhia possa considerar conveniente que se obtenham;

observar quaesquer de iaes accOrdos, direitos, privilegios o
aotaceSsões;	 •	 .	 -	 .

ãiderar conveniente que se obtenham; o executar, exercer.
direitos, privilegios e-concessões. que a . companhia possa con.
e executar, exercer o observar quaesquer do taes accôrdos,

•

c) organizar sociedade ou qualquer accôrdo para par-
ticipar nos lucros, fusão, união de interesses, cooperação, ne
kocio de melação, concessão reciproca ou para outros fins,.
CQM qualquer pesaôa, sociedades ou companhias nos casos
m que taes accOrdos pareçam conducentes a quaesquer doa

Medos da companhia;
• d) effectuar o obter ou dar todas as garantias e inde-

RIMizações, ou contra-garantias o contra-indemnizações que,
rsarecerem convenientes, e fazer todas as °sucies do nego-
pios de agencias;

e) servir e -encarregar-se dos leveres de testamenteiro
• fidei commissario de testamentos ou de fidei &emasses
servir de dopositario de escripturas ou documentos que ga-
rantam debentures, valores bypotheearios ou outras emissões
do companhias anonymas ou outras, servir do depositaria
Sara instituições caridosas o outras e em geral exercer o
Nexecutar lidei eommissos de teidas as especies (inclusive o
cargo de fideicommisario-dcpositarjo 'na forma da lei de

-,1906 sobre Depositario Publico), com ou sem remuneração;
f) exercer o cargo de depositaria thesoureiro ou con-

Rador o escripturar para qualquer companhia, governo mi
essoa moral qualquer registro relativo a quaesquer tvalo-

rês, fundos, acções ou titulas e encarregar-se de quaesquer
deveres referentes ao' registro de transferencias, emissão de
itislos, ou outras.
. g) dar ou obrigar-sie a dar todos os passos e providencias
uc pareçam 'proprias para manter e sustentar o credito da

Companhia e obter o justificar confiança publica e impe-
dir ou minorar perturbações financeiras cjue pudessem affe-
ctar prejudicialmente a companhia.

h) organizar qualquer companhia eu comPanhias corri •
p. fim de adquirir todos ou mraesquer dos bens o passivo desta •
companhia, ou para qualquer outro fim que pareça directa
u. indirectamente aprapriado para dar beneficio a esta com-•'

panhia. o tomar ou adquirir adç'ões e valores do qualquer de
Nos companhias, o vender, conservar, re-emittir ou dar qual-
quer outra applicação aos mesmoa.

• • i) em geral comprar, tosair do arrendamento ou cai
troca, arrendar ou de outro modo adquirir quaesquer bens
do raiz ou moveis e quaesquer direitos ou privilegios que a•
companhia julgar necessarios ou convenientes com referencia •
a qualquer destes  objectes, ou cuja acquisição pareça ade-
quada a facilitar a disposição de quaesquer dos valores pos-

ss peia companhia, ou impedir ou minorar qualquer
perda ou reseen3abilidade receiada.

j) estabelecer o manter ou ajudar a estabelecer e susten-
tar associações, instituições, depositas, fundos ou convenienss
cias julgadas de beneficio Para os empregados ou ex-empre-
gados da Companhia ou seus predecessores nos negocios, ou'
para os dependentes ou parentas' de taes pessoas: e conceder
pensões e abonos, e fazer pagamentos para o seguro e sub-
screver ou garantir dinheiro para fins caridosos ou benefi-
centes, ou para qualquer objecto publico, geral ou util.

k) vender, melhorar, administrar, desenvolver, permutar,
arrendais hypothecar, dispôs, tirar proveito ou dar qualquer
'outra applicação á totalidade ou a qualquer parto dos bens
e direitos da companhia.

• 2. Que as disposições contidas no documento impresso
Ispresentado a esta asseri-11(5a. o qual para 'ser identificado

assignado pelo seu presidente, fossem e ficassem approva-
das desde já o que estas disposições fossem, como ficam,•desde
já adoptadas como estatutos da companhia, c'orri exclusão o
em substituição de todas as disposiçõbs existentes.- — Fol.
lett Holt, presidente.

4n111

o exemplar dos artigos da associação a que se re-
litolução especial n, 2 annexa.	 Follett Holt, pre-'

'siderite.	 •	 •

• - LEIS DE 1908 A 1947 SOPRE COMPANHIAS - .
00111prxhia de responsabilidade limitada pe .s. anões	 Artigos.

el.e associação do The London and Rivcr ?late Bank ',imiscui,
.tonforme foram adoptados por uma resolução especial dos '-
accionistas, votada no dia 27 de :fevereiro de 1920, e coa-

, liesaada no dia 19. de março de MO.

T.,3i3l5LLA Á
1"	 1. Não serie .applieaveis 110	 ance as lispa3içia

' : dia primeiro nAPPerf20. (i lei • (Clonsolidectãe) dc 1,90,fl.

.',A}	 dg; ifYn 	660 1
—~2~~~

forem repetidas( .01'
,

sobre companhias, excepto aliando
contidas nestes estatutos. 	 I •

pNTERPTIETAUX0

Os vocabulos que só denotarem o numero singular inclui-
rão o numero plural vice-versa..

As palavras , que só denotarem o genero masculino È0111.4
prehenderão o genero fominino.

As palavras que indicarem pessôás abrangerão as cor-
porações.

3. Observado o que fica 'dite, quaesquer palavras ou ex-
pressões definidas nas leis terão os mesmos significados nestes
artigos.	 •

rtiEGOGios
4. Os negooios . do Banco serão feitos .pela directoria ou

sob a sua direcção.
5. Qualquer ramo ou especie de negocio que pelo me-

morandum de associação. do Banco, .ou por estes artigos fôr,
autorizado ou implicitamente autorizado a ser exercido pelo
Banco, poderá ser emprehendido' pelo Directoria em qualquer,
época ou épocaa. que elle entender, e tambein poderá per-
rnittir que o mesmo fique suspenso, girei tal ramo ou especia
de negocio já tenha sido effectivamente começado quer nãos
em quanto entender a directoria não dar c0111Q00 Ou •2.da-
mento n tal ramo ou esperte do negocio.

FáliE

• G.	 céde social será cm Tiondres. ou em qualquer ouss•-
tro legar a qualquer tempo determinado pela directoria.

• I
CAPrriu,ii AcOns

7. Excepto em tudo quanto o banco haY.a deterfilinadai,
kl s e1"1-11k; R	 necZ55,,,, D.15,0 emn!Ada.:



L'&11)	 tid

•
época (icarão á disposição da directoria, que poderá adjudi-
car" t enceder opções, ou dar-lhes qualquar outra applicação
-ou'dispór delias, a favor das pessoas, nas épocas e com quaesa
quer direitos e privilegios annexos ás mesmas, e em geral
nos termos e condições, com relação á importancia que por -
sua conta se deva chamar e pagar, e de outra fórma, con-
forme considere ella mais conducente aos interesses do bancod
.e em particular taes acções poderão ser emittidas com di-
reito de preferencia ou direito qualificado no tocante a di-
videndos e á distribuição dos haveres do banco.; e com di-

• reito especial ou sem nenhum direito de voto. Não serão, po-
io	 rem, emittedas com desconto, acções algumas.

, 8. Nenhuma parte dos fundos do banco será empregada
pelo banco na compra de suas proprias acções.

9. O banco não terá obrigação alguma de reconhecer a
qualquer pessoa como proprietario de •aualquer acção em vira
tude de um fidei-commisso, nem reconhecerá ou ficará attin-
gido por nenhum interesse equitativo, contingente, futuro ou
parcial em qualquer acção ou interesse algum em parte fra-
ccionaria em qualquer acção ou interesse algum em parte
fraccionaria de uma acção ou (salvo tão aómente o que ex-
presaamento dispuzerem por outra fórma estes artigos, ou
segundo exijam as leis de qualquer acção, excepto o•direito
absoluto a toda alia por parte do seu proprietario inscriptoa

CERTIPICADOS DE ACQ5ES

40. Os certificados de direito ás acções serão emittidoa
dentro de dons mezes da data em que se adquire direito a
atlas, quer seja por adjudicação. quer mediante a averba-
ção de uma transferencia; e levarão o salto e serão asai-,
gnados por uru director e referendados pelo secretario oti
alguma outra pessoa nomeada pela directoria.

II. Cada accionista terá direito a semente um cera
tieicado das acções de cada classe averbadas em seuenome,
e todos os certificados de acções deverão especificar a
quantia, com o seu numero de ordem, das acceees à cujo res-
peito são emittidos, bem como a importancia entrada por,
sua conta.

12. Se estragar-se ou deteriorar-se algum certificado'
mediante a sua exhiblaão, poderá a directoria mandar que
se o (amealha e poderá em seu togar emittir novo titulo; e
se perder-se ter destruir-se algum certificado uma vez pro-
cedo este facto á satisfação da directoria, e dadas as garan-
tias, (si - houver) que a directoria exigir, será emittido em
seu togar novo certificado.a favor da pessoa que tenha di-
reito ao que foi perdido ou destruido.

13. Pagar-se-lia ao banco uma quantia, (si • bouver)l
não superior - a um shilling, conforme determinar o conselho,
por certificado emittido pelo banco a qualquer pessoa que
não seja o adjudicatorio primitivo.

14. No caso de co-proprietarios de ficções, só será emit-
tido uni certificado a seu respeito, o qual será entregue
pessoa cujo nome figurar em primeiro togar no re gistro com
ralação a tilas, ou ao seu agente autorizado. O banco não,
terá obrigação de inscrever mais de quatro pessoas como co-
proprietarios relativamente a qualquer acção.

AtIOMENTO I)E CAPITAL

15. De tempos a tempos, o banco. em aasembléa geral,
.de accérdo com a prévia recommendação da directoria, znas
não de outra maneira, quer todas as acções autorizadas masa
época tenham sido emittidas quer não; quer todas .as acções
emittidas nessa época tenham sido integralizadas quer não,
poderá augmantar o seu capital mediante a creação 'e emis-
são de novas ficções, sendo tal argumento total na impor-
tancia que indicar a deliberação que autorizar o augmento,
13 dividido em acptirs dos respectivos valores.

16. As novas acções serão emittidas nos termos e con-
alteies, quanto á importancia que deva ser chamada e satis-
efeita por sua conta, e tendo vinculados a altas os direitos e
privilegies, (resalvados os direitos daa... proprietarios de
acções, (que houver), emittidas anteriormente com prefe-
rencia), conforme disponha a resolução que autorizar a sua
oração; e não havendo tal disposição, segundo determinarem
os directores, s, em particular, poderão taes sacões ser emita
Metas com direito de preferencia ou direito qualificado quanto
a dividendos e á distribuição dos haveres sociaes e com diat
radio espacial ou sem direito algum de votar.

17. Resalvada qualquer_ disposição em contrario qUe
possa ser dada pela reaolucão que autorizar o augment a do ca-
pital, todas as novas aceres ficarão sob o dominio da dire-
ctoria e 'Farão mi:lidas pelo Banco a qualquer preço (não
"sendo com desconto), nos termos e do modo que a directoria
considerar mais conducente aos interesses do Banco.

18. Observzdo o artigo I& qualquer capital -obt:do, m-
anta creação. de novaa &Ma será considerado palie le

capital Inicial e como consistente em acções ordinarias e 	 .
cará sujeito ás mesmas disposições com referencia ao paga-•
mento de-prestações, transferencia, transmissão, eommisso, di-
reito de retenção e a tudo p mais, como si tivesse feito parte
do capital inicial.

ALTERAÇUIES DO CAPITAI;	 5

19. Poderá o Banco, mediante resolução ordinaria (de Ma;
cõrdo com a prévia recommendação da directoria, ma á não def
piara maneira):

a) consolidar e dividir o seu capital em nações de valoe
Maior do que as suas acções existentes; ou

b) cancellar quaesquer acções que, na data da approvaçãql
da resolução não tenham sido tomadas, nem tenha alguem tona
coletado em tomai-as.

E poderá por uma resolução especial, de accerdo Cotal
identica recommendação, mas não de outra maneira:

c) mediante subdivisão de suas acções existentes, ou de.
quaesquer deltas, dividir o seu capital ou qualquer parte do,
mesmo em acções de inferior valor ao fixado pelo ?nem°.
randum de associação e de modo que, no dizer respeito ao9
proprietarios das acções resultantes, uma ou mais de taes
seções possam, pela resolução em virtude da -qual for arfe-,
atuada a subdivisão, receber qualquer preferencia ou van-
tagem tocante a dividendo, capital, votação, ou, de outro modo,
pobre as outras ou qualquer outra de taes acções; ou

d) reduzir et seu capital de qualquer maneira autoriss
vida pelas leis.

20. Qualquer cousa feita na conformidade do artigo pre-
cedente será effectuada pela Per= disposta pelas leis e fi-
cará sujeita a quaeaquer condições por ella impostas em trilhe
quanto lhe forem applicaveis; e no que não forem applicaveis,
será executada de accardo com os termos da resolução que a,
autorizar; e, em tudo quanto não for applicavel tal resoluçãae
da maneira que julgar conveniente a directbria. 	 eti

ACOES DE DIPPERENTES CLASSES

21. Todos ou quaesquer dos direitos ou privilegios per.
tencentes a qualquer classe de acções, que a qualquar época
façam parte do capital do Banco, poderão ser attingidos. mo-
dificádos, tratados ou abrogados de qualquer modo, mediante
sanação de uma resolução extraordinaria votada na propria
assembléa geral dos accionistas dessa classe. Applicar-se-hãoe,
a qualquer de taes assembléas geraes todas as disposições
destes artigos, mutatis mutandis; mas de sorte que o quorum;
ttecessario constará de accionistas dessa classe, (VA noa:unl
ou representem por mandato um terço do capita/ rt.r.5 0 - 00 e""3
ditado. cpmo pago por conta das acções emittidas deaaa claaeee,,,

• CHAMADAS SOBSE ACOES
•

'	 22. Poderá a directoria, observadas as disposições danei
artigos e quaesquer condições de adjudicação, fazer aos accio-
nistas quaesquer chamadas que entender com respeito a tocka
o dinheiro não pago por conta de suas acções; comtanto qual
se dê, com a antecedencia de, pelo menos, vinte e um dias,
aviso da cobrança de cada quantia chamada, e ficará sujeito! .
cada accionista a pagar a importancia de toda quantia que lhe
for assim chamada, ás pessoas e nas épocas e togares dada& -
gnados Pela directoria. Poder-se-ha tornar pagava' em prea
atações a quantia chamada e adiar a data fixada para o seu
pagamento, bem como ser revogada no todo ou em parte uma
chamada. Considerar-se-ha feita uma chamada logo que tenha
pido votada a resolução da directoria autorizando a chamada.

23. Excepto no caso de uma quantia chamada conforma
dispõe o artigo 115, nenhuma quantia chamada excederá a
E 2.10s. O d. por acção, e deverão passar-se pelo menos troa
mezes entre o dia marcado para o pagamento de uma sommal
chamada e o designado para a satisfação da chamada seguintes
(si. houver).	

affieffrill"--j24. Os co-proprietarios de uma acção ficarão a 	 a
mente sujeitos a pagar todas as quantias chamadas relativaa
ã mesma.

25. SI não for paga uma 'chamada na data, ou antes de
data fixada para o seu pagamento, o proprietario inscripto da
acção pagara juros sobre alta ao typo de dez por cento ao,
anuo, a contar do dia marcado originalmente para o seu pa-
gamento, mas poderá a directoria desistir desse juro, ou dei
qualquer parte do me:ano.

26. Qualquer quantia que, nos termos. da adjudicação de
uma acção, for pagavel por sua adjudicação, ou em qualquer,
prazo fixo, e qualqaer prestação de uma quantia chamada
cera!), figa todog pg Ijas degeg artigos, consideradas umgi

e.

4



Domingo	 O 	 DIARTO ,Drrrrirki,	 Abril k 1922 042.1.0

Chamada devidamente feita e pagavel na data fixada para tf

pagamento; e no caso de falta de pagamento serão applicaveis
ele disposições destes artigos quanto ao • pagamento de juros e
deapezas, commisso e mais disposições, e todas as disposições
eelevantes das leis, ou destes artigos, que não forem as do
artigo 23; como se tal quantia fosse unia chamada devida-
pente feita e notificada, conforme aqui se dispõe.

27. Poderá a directoria, de tempos a tempos, fazer ajusa
Nes, p:ir occasião da emissão de acções, para haver" differença
entre os proprietarios de taes acções quanto á importancia
das quantias chamadas a pagar e em relação ao aempo do paa
sarnento de taes quantias chamadas.

28. Poderá a tlirectorja, si assim o entender, receber de
qualquer accionista, que se prompLifique a adiautal-a, a tota-
lidade ouéqualquer parte dos numerarios devidos pelas suas
acções. além das quantias actualmente chamadas por conta
deitas; e sobre todos ou quaesquer dos numerarios assim adi-
antados poderá o conselho (ate á data em que alies deveriam
se tornar ali:activamente si não co realizasse o dito adianta-
mento), pagar ou abonar quaesquer juros que se contracta-
rem entre cila e o accionista, em additamento ao dividendo
pagava' sobre a parte que houver sido effectivanaente chama-
daapor conta da acção a cujo respeito tiver. sido feito o adi-
kntamento.

• CONFISCAÇÃO E DIREITO DE RETENÇÃO DE SIDÇGES

09. Si algum accionista deixar de pagar toda ou qualqud
marte de alguma prestação„pagavel em virtude de adjudicação
de qualquer aoção, ou do qualquer chamada, no dia ou antes
do dia marcado para o seu pagamento, poderá a directoria,
em qualquer data subsequente, einquanto estiver por pagar a
mesma prestação, ou quantia chamada, ou qualquer parte
della, fazer aviso a tal accionista, exigindo-lhe que a pague,
nem quae,squer juros que se tenham vencido e com todas as
despezas em que tenha incorrido o banco cru consequencia de
Nal falta de pagamento.

30. O aviso indicará um dia (não menos inferior a qua-
torze dias a contar da data do aviso), e um logar (sermo a
sede social do banco, ou algum outro togar no qual possam
fazer-se papareis as quantias chamadas por conta de acções
do banco), era que deverá ser paga a prestação, ou quantia
chamada, ou a parte da mesma que estiver por pagar, com os
juros e despezas. Declarará tambem o aviso que, no caso de
falta de 'pagamento na data ou antes da data e no legar mar-
eados, poderá ser confiscada a acção, cujo pagamento fôr de-
vido.

31. Não sendo satisfeitas as exigencias do aviso de que
se trata, quaesquer acções, a cujo respeito se houver expe-
dido o aviso, poderão, em qualquer época futura, antes do pa-
gamento do todas as prestações, chamadas, juros e despezas
devidos, ser npnfiscailas mediante resolução da directoria em
tal sentido. Tal confiscação incluirá todos os dividendos an-
nunciados e juros pagareis a respeito das nações confiscadas
et não effectivamente pagos antes da confiscação.

32. Se alguma pessoa que tiver direito de fazer-se inscre-
ver como proprietaria de uma acção descuidar-se ou édeixar
de transferil-a ou de diligenciar para a sua inscripção como
proprietaria da mesma, de accardo com estes artigos, durante
os seis mezes depois de exigir-lhe isso, a directoria, mediante
aviso, poderá ser confiscada tal acção por uma resolução do
conselho em tal-sentido; mas tal aviso deverá declarar que,
mo caso de faltar-se á sua observancia, dentro do referido
periodo de seis mezes, a acção ficará sujeita a confiscação.
Tal aviso será intimado á pessoa que tiver o direito de recla-
mar a acção, da mesma fórma que prescrevem estes artigos
para o caso de intimação de avisos aos accionistas do banco,
e todas as disposições destes artigos relativamente a avisos
serão applicaveis aos expedidos em virtude deste artigo.

33. Toda a acção assim confiscada será considerada de
propriedade do banco e poderá ser vendida, adjudicaria de
novo, ou ter qualquer outra disposição pela fórma que enten-
,—"aemea~coria; e, no caso de nova adjudicação, creditando-
pe ou não como pagos por sua conta quaesquer numerarios
pagos por conta della por qualquer proprietario anterior.

34. A directoria poderá em qualquer época, entes de
itilguma acção assim confiscada ser vendida, readjudicada, ou
disposta por outra fórma, annullar a confiscação sob as con-
dições que ella entender.

35. O proprietario, ao tempo da confiscação, de qualquer
acção que houver sido confiscada, continuará, nada obstante,
p ser respon,savel perante o banco pelo pagamento de todas as
prestações, quantias chamadas„ juros e despesas devidos por
conta ou a respeito de tal acção ao tempo da confiscação,
juntamente tom juros sobre taes prestações, sommas, chama*
das e despezas desde ft data _da confiscaçãq gtáo pagamentos

afeado taes juros ao typo de dez por cento ao anno, ou a qual:-aluar typo Inferior que marcar a deteria.
e'la. O banco terá d direito precipuo e principal de rete,n-rto aonre todas as acções, que não sejam aoções integraliza-

aas, averbadas era nome de qualquer accionista (já por ai só,
.a conj untamente cora outras pessoas) e sobre os dividondon
ou juros, annunciados ou a pagar e seu respeito, pelas divi-responsabilidades ou compromissos do rnearno accionista,
quer só, quer conj untamente com qualquer outra pessoa, para

-com o banco, ainda que não se tenha vencido o prazo para o
Feu pagamento, cumprimento ou satisfação; e quer elles te-
nham sido incursos antes, quer depois de aviso de qualquer
:interesse equitativo existente a favor de qualquer pessoa, que
não a accionista' inseripto.

Com o fim de fazer valer tal direito de retenção, p.à.derá
a directoria vender as acções a elle sujeitas pela férma que
entender; mas não se effectuará nenhuma venda, emquatito
não re houver vencido o prazo indicado acima e emquanto não
si tiver dado aviso por escripto da intenção de vender, inti-
nado o mesmo a tal accionista, seus testamenteiros ou inven-
tariantes, e elle Ou alies tenham faltado ao pagamento, cum-
primento ou satisfação de taes divalas, responsabilidades aia
compromissos, durante sete dias depois da intimação do aviso.
O producto liquido de qualquer dessas vendas será apr'icacia
na satisfação de taes dividas, responsabilidades ou compromis-
sos, e o saldo (si houver), será entregue ao dito accionista,
seus testamenteiros, irrventariantes ni subrogados. Si ,aão
houver accôrdo em contrario. -o registo de uma traneferenna
de acções operará como renuncia por parte do banco da seu
direito de retenção (Si houver), de taes acções.

37. Feita a venda ou readjud jeacão ale uma acção confie-
cada, ou a venda de qualquar P^40 para fazer valer o
de retenção do banco, no exere io allegado dos poderes acima
c(mtidos, poderá za directoria fazer Inscrever no rapisto a afame
do comprador ou v.djudicatario, COMO proprietario da acção
e entregar-lhe o titulo da mesma, £ então será elle coneide.-
raao proprietario -de tal acção, desobrigado de todas as presta-
ções, quantias chamadas, ou outros numerarios devidos -ant.s
de tal compra ,ou p,d,judicaÇão. O comprador ou adjud.catario
não terá obrigação alguma de v g irar qual a applicação flaria
ao preço ou renumeracão da co ra e depois de inscreve»
O ama nome ao registo isso fic á attincido o seu direi0 á
acção por causa de qualquer irregularida de que houver nas
diligencias praticadas com referencia á tal confiscação ou
venda; mas o recurso de qualquer pessoa aggravada par i55,3
consistirá sárnente arn resarcimento de damnos, e exclueiva-
mente contra o -banco.

IRANSFETCENCIA DE ACOES
38. Observadas .as restricçõee destas estatutos, qualquer

accionista poderá' transferir todas ou quaesquer de suas
anões, mas toda ntransferencia deverá ser por escripto e pela
fama commum usual, ou por qualquer outra fdrma que ap-
provarem os directores, se bera que tão pteeisc de ser authen-
tliada com salto; e deverá ser entregue na sede social do banca,
acompanhada do certificado de acções a transferir e de
(Paes-quer outras provas (si houver), que a directoria possa
exigir para comprovar o direito DO cedente propaato.

39. O instrumento de transferencia de uma acção será
aseionado pelo cedente e pelo cessiqnario; sendo considerei
'o cedente, se for_proprietario inscripto., como continuendo a
ser o proprietario da acção, até que. seja o nome do yrs-
sionario inscripto no registro de accionistas com respeito a
mesma.

40. Todos os instrumentos de transferencia que farein
rege:lados serão retidos pela tanto e constrvados nurante o
penado que a directoria julgar necessario, mas qualquer
instrumento de transferencia que a directoria se negar a re-
gistrar deverá ser, a pedido, devolvido á pessoa que depo.
sital- o.

41. O banco fornecerá um livro que se chamará o «Re-
gisto de Transferencias», que ficarsi ao cuidado do secretario
sob as ordens da directoria, e no qual se assentarão os por.
menores de todas as transfere-nelas ou transmissões de todas
U5 acçhes.

42. O Registro de Transferencias poderá ficar fechadq
durante os quatorze dias que iromediatamente procederem
cada assembléa geral ordinaria do banco e em quaesquer
tras épocas (si houver), e pelos periodos que, de tempos a
tempos, a directoria determinar, com tanto que iaão fique fe-
chado por mais de trinta .dias em um arma,.

TRANSMISSÃO DE ACÇÕES

43. No caso do fallecimento lie um accionista buril
o sobrevivente eu sobreviventes (sondo um eo-prowietarfa'
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l' inado), e os testamenteiros ou inventariantes do finado
Kaando elle o 11111e9 proprietario, ou ultimo sobrevivente), se-.
rao as unicas pessoas reconhecidas pelo banco como tendo
direito ás suas acções; mas nada do que aqui se contém
desobrigará os bens de uns accionista falecido .(quer unia°,
quer co-proprietario), de qualquer responsabilidade rela-
tiva a qualquer acção possuida por elo unicamente ou em
conjuncto, nem affectara o direito de retenção correspon-
dente á tal acção.

44. Qualquer pessôa que vier a ter direito a uma acção,
em consequoncia do falecimento, alienação ou fallencia do
qualquer accionista, ou por qualquer outro meio legitimo
•anão sendo por tranaferencia), que aqui não esteja previsto
de outra maneira ,poderá, dando as provas do seu direito, que
exigir a directoria, e observado que abaixo a8U dispõe, fazer
com que de mesmo seja inscripto como proprietarro da
acção, ou optar no sentido de alguma pessôa por ello designa-
da ser inscripta como cesaionaria da mesma.

45. Se a pesada que vier a ter tal direito resolver fa-
zer-se inscrever a si proprio, davará assignar e entregar ou
mandar ao banco a fórmula de avia) que o banco fnrneca
para que ao use em Lues casos. Para todos os fins destes
Estatutos em relação ao registro do transferencias de ilações,
tal aviso será considerado como transferencia e terá a di-
rectoria o mesmo poder de recusar-se a dar-lho effeito, fa-
tendo-lhe o registro, como se não de tivesse dado o successo
que motivou a transmissão e se o aviso fosso urna taxada-
vencia assignada pela pessôa de. quem deriva o direito por
taansmissão.

46. Se a pessôa que vior a ter tal direito resolver fazer
inscrever o seu subrogado, ello deverá manifestar a sua re-
oo/ução, assiguando a favor de seu subrogado uma transfe-
vencia da dita acção. Terá a directoria, com respeito á
•ranaferencias assignadas, a mesma faculdade de recusar-lhes
-o registro, corno se não tivesse occorrido o StleCeSS i3 pelo qual
se verificou a transmissão, e si a tansferonaia fosse urna
transferencia assignada pela pessúa, de quem deriva o di-
reito por transmissão.

47. A pessaa que, por trausunssãca tiver direito a uma
acção não terá direito algum de receber dividendos, bonus
im outros numararios paga.veis por motivo da acção, nem
• quaesquer avisos de Assembléa geral do banco, nem de as-
sistir ou votar DM mesmas, nem o do gozar de quaesquer dos
direitos ou privilegies de accionistas, a menos e até. que ve-
nha a ser o propriotario iuseripto da acção. O recibo passado
por um proprietario inseripto de uma acção, por quaesquer
dividendos, bonu.s ou outros dinheiros pagaveas com rala-.
eão a uma aceão, constituirá urna quitação competente a
favor do banco: não obstante taes numerarios hajam chega-
do a ser pagaveis antes que a pessôa, que passar o recibo,
se tivesse tornado o proprietario inscripto da acção.

aiaaTaIdaalaS 115LAT1VAS A TRANSPETWGIAS R TRANSAJISsãO D5
MIÇÕES

-18. Nenhuma transferencia de acção será offectuada na MN,
ma dos artigos 44 a 46, ou de quaesquer deles, emquanto
não tiverem sido satisfeitos todos os direitos de retenção o
onus que o banco tenha sobre as acções do accionista falto-
eido, intordicto ou fallido.

49. Poderá a directoria recusar permissão para a transfe-
remia de qualquer acção não integralmente paga, sem anil-
Car a razão da recusa.

O. Pagar-se-ha ao banco por motivo dá ivacripção de
cada transferencia, de qualquer _numero do acções, a favor
da mesma pess0a, ou da certidão de casamento ou obito,
¡homologação do testamento ou carta do inventariante de um
accionista, ou de qualquer procuração, despacho referente
á interdicção, ou outro dicumento que pedir-se ao banco que
registe e que elle registar com respeito ás acções possuidas
por algum accionista, qualquer quantia, não superior a dous
shillings e meio, conforme prescrever a directoria, a satial-
4pier tempo.

social do banco, um pedido por esoripto, asaignado por uca'
eionistas do banco que possuam cai conjuncto não menos que
uma decima parte do capital emittido pelo banco, sobro 'ar
qual tenham entrado todas as quantias chamadas ou outras
então devidas e que declare os fias da assembléa. Esto pala.
dido pódo constar de varias documentos da mesma formas
sendo cada um assignado por um ou mais requerentes.

55. Se a directoria não providenciar para a reunião dal
aasembléa, dentro de vinte e um dias depois da data do fi-
car assim depositado o pedido, poderão os requerentes pop
si mesmos, ou maioria delias, em valor, convocar a assembléas
mas uma ame:mis/6a qualquer assim convocada não se reali-
zará depois de tres mezes, a contar da data alo deposito.

G. Se urna resolução que preoisar de confirmação poia
Outra assembléa. for -votada por urna assembléa geral extra-,
ordinaria convocada por accionistas ou a pedido dolles, de-
verá o -conselho immediatamente convocar outra assembl&I
geral exiiaordinaria com o fim do tomar em consideração a
deliberação, e de confirmal-a, se assim entender; e se a die
rectoria não convocar a assembléa, dentro 'de sete dias, a con-
tar da data da votação da primeira resolussão, poderão os
mesmos requerentes, ou a maioria deles, em valor, convocar
a assernbléa: Todas as assembléas, convocadas pelos roque-.
rentes em virtude deste e do artigo precedente, deverão ség
convocadas o mais cedo possivel, do mesmo modo pelo qual
cão convocadas as assembldas pela directoria.

57. Dar-se-lia aviso, com a antecedencia de sete dias,,
declarando o legar, dia e hora da tal assernbléa, e, no caso de
negocio especial, a natureza geral de tal negado, expedidot
pela fôrma abaixo mencionada, aos accionistas que, de accôr-
do com as disposições contidas nestes artigos tiverem direito'
de receber aviso do lama°. Mas a omissão aecidenta/ era
fazer tal aviso, ou a falta de recebimento do mesmo por qual-
quer accionista, não invalidará nenhuma deliberação votada,.nem n negocio tratado em qualquer dessas assembléas.

58. Quando se propuzer votar uma resolução especial,
as duas assembléas precisas poderão sor. convocadas por um.
• e poderá ser a segunda assembléa convocada por tal
aviso sob a contingueutia de ser a resolução proposta apprope
t'ada na primeira assembléa pela Maioria necessaria..

ACIT0S DAS ASSEMBLÉAS GERAEs

59. Serão julgados especiaes todos os negocios que foreni
tratados por uma assembléa extraordinaria. Serão tambem
considerados especiaes todos os negocios que se tratarem em:
uma assembléa ordinarin, á exce pção da discussã'o das contas
e balancetes e dos rehhorios ()Ninados dos directores e ve-
rificadores de contas, a sancção de um dikidendo, a
de administradores, e a nomeação e determinação da remune -f
ração dos verificadores de contas.

(P. Não se tratará de nenhum negocio especial em as-
sembléa geral alguma, salvo si for indicada a sua natureU
geral na convocação da assetobléa.

61. Qualquer accionista com direito a comparecer e
votar em uma asseinbléo, comiaino que com a anteciPaçãQ
prescripta, pelo menos, á data fixada para a asse,mbléa, elba
tenha Pito intimar ao Banco um aviso por escripto por ele
assignado, contendo a resolução proposta e declarando ter elley
a intenção de apresentai-a. A antecipação prescripta _acima
referida será tal que entre a data em que for intimadoii,
aviso, ou considerar-se intimado, e o dia fixado para assem
blaa, haverá um intervalo não . inferior a quatorze dias coma
pletos.

62. Ao raceber qualquer aviso, como o da que trata ea,
artigo precedente, a directoria incluirá na convocação -2a asa'
sembléa, em todos os caSos em que for recebido o aviso dessa
intenção, com tempo sufficiente, antes de ser expedida a con-
vocação da assembléa, aviso de que será proposta tal reso-
lução, e em qualquer 011tre Caso fará intimal-o aos accionistas
p. mais cedo possiwel •

63. Não se tratará de nenhum negocio em unia assem-
bléa geral, si não estiver presente numero sufficionj~mon
a assemblaa proceder aos seus trabalhos. Gincd accionista
presentes em pessoa constituirão quorum.

61. Si dentro de meia hora a contar da mareada para;
a reunião da assembléa geral, não houver presente numer0
awfficiente, dissolver-se-ha a assembléa, se for convocada a).
pedido dos accionistas. Em qualcuer outro caso ficará adiadal
para a data e logar que determinar o presidente da asse~
bléa; e si em tal assembléa adiada não houver numero sufi-
ciente, dentro de quinze minutos, a contar da hora fira para 
a reunião da assembléa, dissolver-se-ha a mesma.

65. O presidente, com o cmsentimcato de qualquer a5i1;
semblda em que estiver presente ar onero sufficiente, podaras
adia.t a LicaQi~ 1049/-a gleasz sk-da kwaRmib-War.;ri

inArtiõ (SÉFICIA,L
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AsS5MBLÉAS GEMES

51. Haverá unia Assembléa Geral ordinaria, uma 14ee
app cada anuo, celebrada no dia, na hora e no togar que'a
~Maria opportunameate designar.

52. As Assembléa Games supramencionadas denominar-
ka-hão assembléa ordinarias: Todas as outras Aasembiéas
(eras serão chamadas estaaordinarias.

53. A directoria poderá convocar a Assemblen • Geral
'extraordinaria todas as vezes que entender:
• 54., A directoria deverá convocar a Assembléai- .Gerg

¥,-- r4WMAIC222:Na00-.83 043. 1fill% ipa dePw034(193 ma MO
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e &Laminar a aseerebléa, guando Ser adiada uma
Ida para uma data que for nate o uni ou fitais dias

sequente far-se-ha a convocação da assambléa adiada da
pámo mure que a de uma assenabléa original. Salvo e mia

expresaci, aio terão oe acetonistas direito algum á coa-
ar00840. de Uma assembléia adiada, nem dos negocios a effe-
atuar-se em urna assernblaa adiada. Não se tratará do na-
' acio algum em qualquer assembléa adiada, gare não seja- Q

•

1
e que se poderia ter tratado, na assembléa em que teve ioga?
adiamento.	 . f

66. Em todas as asSemblées geraes presidirá Q presiden-
O da directoria, ou, na sua auseneia, Q vice-presidente, (si
laotiver ); mas se não houver presidente, nem rvice-preeidente,

p
u se em alguma assembiéa não se achar presente nenhum
elles, dentro de quinze minutos depois de uma hora marea-

da para a sua reunião, ou se nenhum delles quizer senvir,
tomo presidente, os accionistas presentes escolherão um di-
rector para servir de presidente, ou havendo um unico -di-
rector presente, terá elle o direito de presidir. Não havendo

director presente, ou si todos os directores presentes recusa-
rem a presidencia, os accionistas preseraes escolherão Rim
dentre si para ser presidente da assembléa.

67. Em cada assembléa geral a resolução que for apre-
sentada á votação da assembléa será decidida symbolidernente,

•salvo si antes ou ao fazer-se a declaração do resultado da vo-
tação syrnbolica, for pedido por escripto o escrutinio por tres
accionistas pela menos; o si não houver pedido nesse sentido,
será terminante a declaracãu do presidente da assenabléa no
sentido de que foi approvdda urna deliberação, ou que foi ap-
prevede por urna .certa maioria, ou rejeitada, ou não appro••
veda por certa maioria; o urna :nseripção nesse sentido feita
no livro das actas do banco. devidamente autheriticada de ao-
cardo com o art. 103, fará. prova terminante do facto, sem
comprovação do numero ou proporção dos votos apurados em,
dever ou contra tal resolução.

68. Senda pedido e escrutinio, pela fama indicada. rena
lizar-se-ha o mesmo no dia e no togar, es do modo que deter-
ninar 0 presidente, e o resultado do escrutino será consi-

derado como resolução da assembléa em que foi pedido o os-
Orutinio.-

69. Não se pedirá escrutinio sobre eleição de presidente
de urna assembléa, nem sobre qualquer questão de adiamento.

70. No caso de empate de votos, quer na votação symbo-
noa, quer no escrutinio, terá o presidente da assembléa um
outro voto, ou voto preponderante, em additamento aos votos
il. que elle tiver direito como accionista.-

In. QualqUer 0011411111w ou ,cerporaçrio, que for aedo*
nista do banca, poderá, Médiadte deliberação de sa s elireeto-
res, autorizar a qualquer peasea para ser seu representante era
qualquer as-sem/Ade do t'arre,, o tel representante terá 0 di-
rpito de exorem os mesmo& kodeiles por parte da companhia
o corporação, que, elle reprebéntar, Canso se elle mesmo fosse
o proprietario inseripto das papes poSsuidas pela companhia
ou corporaçães

78. O instrumento que nomear mandatario anal por,
eacripto, easigaado pelo mandante; ou si o maridante for- ama
companhia ou corporação, audienticado com o seu seno pri-
vativo, ou assignado por algum, funceionario devidamente. au-
torizado para ttal fim.

79. O instrumento do nomeação de rnandatario e a pro-
curação, ou outra autorização, si houver, em virtude da quat
for elle assigisado, ou uma publica-farina do tal procpração
ou autorizaçãó, serão depositados na sede social, 'peto menos
quarenta e oito horas antes da mareada para a celebração
da assernbléa eu da assembléa adiada, em que se preptie votar

, a pessoa nomeada no instrumento, pois dó contrario não terá,
o direito do votar a seu respeito a pessda assira nomeada.:

64. Um Vete, =atido do aCcardo cern os termos de - una
instrumento de mandato, será valido, não obetente o anterior
fallecimento eu alienação do mandante, ou a revogação dg
mandato ou dp, autorização em virtude da qual foi passado;
coantanto que, pele, menos vinte e quatro horas antes da data
fixada para -e reunião da assemblea, não se tenha recebida
na sécia social intimação alguma, per escripto, cio fenecimento,
alienação ou eevogacão.-

81 (SualeMer instrumento que nomear umsrnandatarie
devera ser feito na acama seguinta ou pela mais approximae
da que permitirem as eircumstancias, ou qualquer outra Na-
sua que do tempos a j,cinpos a Directoria approvaa

PONDON 'AND riltiga PLATB muçg LIMITEI)

'X	 morador ardes,
accionista do London and niVea

Pinte Bank Linalted .....,..i.~:....•amizatemu:J‘•~". pela presente
72.9racio 3	 :Eu orwaraguan • or....A.,. 	 moradon

,	 •	 ea.,...a• • era ,!..x.rouww.tuzeg:Jamonkscersi. outro,
accionista do banco, e na falta della

morador em 	 •	 outaa
accionista elo Banca para votar em meu nome e Corno meu
representante na assembléa geral (ordinaria, ou eXtraardina-
eia, ou adiefaa conforme fOr g case). .do Banco que devera
aealizar-se no dia	 	 'saia de teeeeeaseatea. ...tan e e.a•
í,OCIOS os adiamentos de mesma 	

Em teetemunba. do que assigno P_ prerto hoje, easeuaeee
de 	 	 de .12 a£

71. O pedido de aserutinio não impedirá a continuação
'lada
	

para tratar de qualquer negocio, que não seja
da questão por cuja causa foi pedido o escrutinios Podere

ee-ha. retirar Q Dedido de escrutinio.

VOTAÇÃO DOS ACCI0NIST-Ãà

., 72. Nenhuma pess0a terá o direito de votai no eacruthida.
COM relação a qualquer acçao, emquanto não tiver sido pro-
prietario insmipto da mesta durante deus. anezes -pelo

..menos..	 .	 .
79. /lesais:calos .quaesquer -.direitos espeelaes ou restri-

ações inherentest nessa época, a qualquer classe especial de
ilações, na votação symbolica cada accionista pessoalmente
rasante em uma asserablé.a geral terá um voto tão semente,
.no caso de um escrutinioa cada associado, então presente em
essea AU port mandato,, terá uns N-dto por acção que elle tiver,

'Geplante que nenhum accionista tenha voto a. reepeito de.
qualquer acção da qual, não tenha Sido elle .o proprietarioa
durante dois mezes pelo menos.,

- 74. _Quando duas ou mais pessoas tiverem eonjunetti-
anente direito a uma .011 suais acçaies, a pessoa aujo nome fae
g; primeiro inseripto no xegistro de accionistas coma um dos
00-proprietaalos :'da acção ou acções, o não outra . pessoa, 'terá'
(o direito de votar relativamente a ellas, seja pessoalmente,
seja por ;mandato, ou "no .eserutinioa 	 .

75. -Saivo o que rtestes,estatutos O Iljspiie expressamente,.
---amermaeaeesagnsoa, Que não seja um accionista . devidamente in-

açus)f o . o direito de votar, e que "tiver pago todas .as
ausantias devidas por eito, nesse época, e pageveis ao banco a
Ssespeito de suas acçOes, terá o direito do votar sobre questão

•false" em qualquer assealija geral , 	pessoalmenteaseja
102 mandatario, ou como manclatario "de outto accionista..

70. Os votos no esárutinio podem ser emittidos peascial-.
agente -ou :por -mandatario. Na votatdo synibolica ,sdinente. os

- Maniatas- presentes em 'pessoa tertta o direito -de votar, ex-
pto que

,u o mandaterie de uma companhia ou outra pessoa juridica,

t
ee	 uan represeutante, na farina do § 68 da leiala 1908;

poderá votar na votação symbetica. Nenhuma pessoa que não
• afver o direito de assistir e 'votar por seu proprio direitoaserd
.	 ...agirá de anandetario a não ser

	

	 oqmp

	

de urna caaiabg corpo..
raÇade	 --	

.	 ...a .	 .	 _a _ ..... • ..

•VIRECTODUS

Salvo dateriairiação em contraria paa Urdi RrsãornbIC
Coral, o numero dos Directores nau será inferior. a geia nem,
arrperior a quirize.

.83. Os Directores poderdo, do tempos a tempos,, nomead
para Director qualquer pessoa; quer -paraPreencher urna vagai
casual, quer como acidam/lento á Directoria; mas do modo (1110
não exceda assim e numero mexias° fixado pelo artigo prece.
dente. Qualquer Director, nomeado em virtude deste artigoa
para preencher lume vaga casual, occu,parCdo togar do Directo

quem eueeeder, mo tocante e 'retirada por ordem rptaturirs
84. Os alirectores reatantas em qualquer .éPOC3 poderáõ;

funecionar, não obstante qualquer -vaga em seu arena.% ene
tendenc/o-so que, no caso da ficarem os directores, em t qual-
quer época, reduzidos a menos ele seis em numero, lhes serfd
licito adiliccionar como directores, afim de preencher qual-
atter vaga que houver no sou grereio, Ou para convocar uma
assemblea gera do Banco, mas •não para outro fim. -

85. à. habilitação de director consistirá na Passe4d
'acções elo Banco .no valor horninal, de £ 2.000 e será devida-
m ente observada pelos directores o § 79 da lei de 4008.

xerauneração dos directores, (com exclusão da
qualquer remuneração pagava/ a qualquer directoria Qt1 dire-
ctores na férma doa arte. 95 e 104), será na> ratão de £9,000;
por anuo, ou qualquer outra quantia que, de tempos •ts tempo,
detonai/lar P. Banco em assembiéa geral; o esta remuneraçáo;
eera considerada como vencendo-se cte-die im dien e será reti-
s-ada dos .fundoe do Banco peta direetaria, ceado dividida
entre os directores, segundo D114S determinar= de tempos' ti
empes. alce, porém entendido sue qualquer 'director,

quem se peça que vá ao-estrangeiro, -ou que 'preste qualquea
outro service- especial, poderá ser pago e ;receber qualquet
reniuneraçad especial, que julgarem a proposita -os direetess.
ta, Deo	 -11,02de. is.gCs_9111ZRes
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bl(ea geral, estabelecendo a remuneração dos directores, cona
Ulularão em vigor até serem expressamente revogadas ou
altera(Mts.

87. Poderá um director ser cliente do Banco, no curso.
Minado dos negocies bancardes, e nenhum contracto ou
pperaçâo (som o Banco, em que se achar empenhado ou in-
teressado um director, já como cliente, já de outra maneira,
gs quer individualmente, quer por in;.ermetno de qualqur com-
panhia ou sociedade, de que ele fôr director eu eocio,
*orá de ser annullad e, nem lhe acarretará obrigação alguma
tie dar conta de qualquer lucro ou vantagem que olle assim
otiver, comitente que elle se abstenha de votar corno di-
tecterr sobre questão alguma relativa a tal contracto ou
'Operação; n.as esta disposição poderá ser dispensada ou mia-
()Meada até qualquer ponto, por uma assembléa geral.

88. Um director do banco poderá servir de directora
gerente ou de gerente geral do banco e poderá ser ou vir a

ser director ou outro "ciai de qualquer outra companhia
que já tenha sido ou venha a ser organizada pelo banco, ou
venha a ser organizada pelo banco, ou em que esteja ou possa
vir a estar interessado o banco, corno 'accionista, ou de outra
•naneira; o nenhum desses directores terá que responder por
qualquer beneficio recebido como director, official ou accio-
nist a da outra companhia; e, em particular, cada uru desses
directores do banco poderá, no exercicio do direito de voto
do banco, na assembléa geral da outra companhia, resolveu
qual será a remuneração que deva, de tempos a tempo, ser,
paga aos directores ou outros officiaes da outra companhia,
o receber a mesma remuneração nessa conformidade, sem
gpspousavel ao banco, a respeito da mesma.

PERDA DE REQUISIToEl PARA DIRECTGRES

• 89. Vagará o cargo de um director:
a) si lavrar-se sentença de arrecadação de seus bens, ou

si elle fizer alguma transacção ou composição com os ume
peedres;

b) :se fôr declarado alienado, ou se vier a perder o juizo;
e) se deixar de possuir o numero do acções preciso para

habilital-o para o cargo; ou não adquiril-o, dentro do dona
vezes dois de sua eleição ou nomeação;

d) se-ausentar-se das sessões da directoria, durante um
periodo de seis mezes consecutivos, sem permissão especial
da directoria para ausentar-se, o este approvar uma resolu-
ção no sentido de que vagou o cargo em consequencia de tal
ausencia; ou si se lhe pedir que apresente a sua demissão
por deliberação votada ou-concordada por- escripto por me-
nos que tres quartas partes no minimo dos directores entãci
em .exerdicid, e elle deixar de o fazer, dentro de 14 dias de-
pois de receber intimação de tal resolução;

e) . si, mediante aviso por escripto ao banco, elle se de.e
euittir do cargo e a directoria acceitar a sua demissão;

I) si, sem o consentimento da directoria, elle vier a sem
director de qualquer outra sociedade anonyrna bancaria PU
poeto de qualquer banco particular;

a) si urna assembléa geral, em virtude de aviso dado ene
tal sentido, por deliberação extraortlinaria, demittil-o do car-
go por má conclucta, negligencia, incapacidade .pi outra cau.4
aa que julgar staficiente a assembláa.	 •

SUBSTITUIÇÃO DOS DIRECTORE3

- 90. Na tiesemblea ordinaria de cada anuo vagará uma
terça parte do numero de cargos, ou o numero mais appro-
ximado a uni terço dos directores, devendo retirar-se em
cada oocasieo, (salvo combinando o contrario os directores
entre si mesmos). aquelles que tiverem exercido o cargo por
mais tempo depois de sua ultima eleição; e, no caso de dous
ou mais directores que tenham exercido o cargo por igual
eéinpo, será feita a escolha por ordem alphabetica, exceptq
treko)vencio elleS A contrario entre 81.

91. Observado o que abaixo se •dispõe, o banco, na as-
seribléa em que tiverein de retirar-se quaesquer directores
pela fórma acima indicada, 'preencherá o cargo vago de cada
director, elegendo uma pessôa para esse fim.

• 92. Nenhuma pessoa. a não ser um director que termae
liar seu tempo na assembléa, será elegivel, a não ser a sua
aleição recommendarla pela directoria, para o cargo de dire-
ater em qualquer assernbléa geral, salvo si com a antecipa-
480 minima prescripta ao dia marcado para a reunião, tiver
%sido entregue ao secretario, ou deixado na sede social, um
aviso escripto por algum accionista, devidamente habilitado
a Comparecer e votar na aesembléte para a qual fár dado tal
•iSO, declarando querer propeir seja eleita tal pessoa. e bem

• ietaal upp aviso escrip¡p; assigindp ppr esta pessoa proinpti-,

ficando-se a ser eleita. A antecipação prescripta acima in-
dicada será tal que entre a data em que fôr ireireado o aviso,
ou considerado como intimado, e o dia marcado para a as-
sernbléa, haja um inicia-alto de vinte, dias minimo o ses-
senta. no n-„.xim0.

93. Observado o que abaixo se dispõe, si em qualquer as-
semblea, em que deva realizar-se urna- eleição de directores,
não forem preenchidos os cargos dos que tiverem de reti-
rai'-se, ou os de alguns delles, ficará adiada a assembléa para
o mesmo dia da semana seguinte, (ou para qualquer outro
dia, não anterior ao setime nem posLerior ao decimo quarto
dia depois, conforme decidir a assemblea) na mesma hora e
local: e si em tal assembléa adiada não forem preenchidos 03
logares.dos directores a retirar-se, ou os de Wguns deites, os
que houverem de retirar-se, ou aquelles cujos logares não
tiverem sido preenchidos, serão considerados como tendo sido
reeleitos.	 -

94. O Banco, em assembléa geral, poderá, de tempos a
tempos, augmentar ou diminuir o numero dos directores,
recusando-se a preencher qualquer vaga que houver na dire-
ctoria; e poderá f- •• er as nomeações necessarias para effectuar
um angmento taielauer, e poderá determinar a ordem rota-
teria em que deverão vagar os cargos no. numero assim au-
mentado pu £eduzido.

DIRECTORES GERENTES

95. A directoria poderá, de tempos a tempos, nomear une
ou mais de seu gremio para director gerente ou directores
gerentes pelo prazo, com a remuneração e nas condições. que
entender quanto aos deveres a desempenhar, poderes a exer-
cer e todas as outras meterias, porém de modo que nenhum
director gerente possa ter quaesquer poderee, nem fique en-
carregado de quaesquer obrigações que a directoria não possa
exercer ou desempenhar. A remuneração de um director ge-
rente pdde ser como ordenado ou commissão. ou por parti-
cipação nos lucros, ou parte de um modo, o parte de outro.
. 96. Si um director gerente deixar de exercer o cargo do

director, detXar.4, (pio facto o immadiatamente, de ser directo
erente

ACTOS DÁ DIRECTORIA

97. 'A' directoria, ou qualquer commissão da directoria
poderá reunir-se para tratar dos negocios, adiar e de outro
modo regular as suas sessões, conforme entender e determi-
nar o numero precisa para proceder aos seus trabalhos. Ai.
questões que se suscitarem em qualquer sessão serão decidi-
das por maioria de Votos. No caso de empate de votos, terá
o presidente um segundo voto ou voto decisivo,.

98. Dons directores poderão convocar, e a pedido de doire
dire.ctores deverá o secretario em qualquer época convocar,
uma reureão extraordinaria, expedindo aviso aios varies mem-
bros da directoria. Mas o director que se achar fóra do Reine
Unido não terá direito algum a aviso de qualquer sessão da
directoria.

99. A directoria poderá nomear um presidente e uni
vice-presidente de suas sessões e determinar o tempo durante
ei qual estes exercerão os seus cargos. respectivamente.

1410. O presidente, ou durante a sua ausencia, o vice--
presidente (si houver) presidirá sempre a todas as sessões;
mas não se elegendo presidente ou vice-presidente, ou si am-
bos estiverem ausentes, os directores presentes escolherão um
de semi gremio para servir de presidente dessa ees eãoe porem
semente durante a ausencia do presidente o vice-presidente,
(si houver).

101. Poderá a directoria nomear e despedir, como en-
tender. quaesquer commiss5es de seu proprio areinio, e po-
derá determinar e regular o seu numero sufficiente, suas
attribuições e modo de proceder; e poderá delegar-lhes respe-
ctivamente quaesquer dos poderes da directoria que julgar a
proposito, excepto o de fazer chamadas: e deverá cada com-
missão, no exercicio das faculdades assim delegadas. co -
formar-se com quaesquer regulamentos que,
tempos lhe forem impostos pela directoria e deverá /Lavrar
setas de seus trabalhos, apresentando ao conselho de vez eirr
quando relatorios dos mesmos.

102, Todos 'os actos pratieadás bona 'Ne pela directoria,
ou por alguma commissão da mesma. ou per qualquer pessoa
agindo como administrador, serão tão validos como se cada
uma de toes pessoas tivesse sido devidamente nomeada e
estivesse habilitada para servir como director, não obstante
o descobrir-se mais. tarde ter havido alge ma irregir.aridade
na rinmeação de algum dos directores ou de , as peesoae. agin-
do remo tal, DD que .e)leg ou alguns deite- não se achavam
qualificadosc .
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103. ,... directoria fará lavrar, em livros fornecidos para
e: :e fim, as actua correspondentes de todas a s nomeações de
funecionarios que a directoria fizer, dos trabalhos de todas as
seesõaa da directoria e de suas cominissões, e das assistencias
ás mesmas, e dos trabalhos de todas as assembiéas do Banco
e ale l.2do os negecios effectuac/oa, deliberações votadas, e
ordens passadas em taes assembléas; e uma acta qualquer de
uma reunião qualquer, si constar assignada pelo presidente
dessa reunião, ou pelo presidente da reunião seguinte do•
Banco, ou da directoria, ou da commissão, conforne fôr p
caso, fará prova teiminante, sem mais comprovação alguma,
dos factos nella expostos.

104. Poderá brilhem a Directoria, nomear de tampo, a
tempos, por qualquerprazo não superior a um anno, quaes-
quer pessoas, aejarn ou não membros de seu proprio gremio,
.para dirigir qualquer parte dos negocios do banco, ou para
servir cio corranissão especial, ou commissão local, afim do
fiscalizar ou auxiliar a fiscalização dos assumptos de qual-
quer secção. suecursal ou departamento de banco; nas con-
dições que a directoria entender quanto á remuneração ou
aos mais assumptos, bem como poderá, de tempos a tempos,
Tente,ar ou terminar tal nomeação.

_cador ou verificadores de contas. 'Nenhum director 01.0
funecionario do banco será elegiael para aeo o caso de veri.•.ficador de Contas.

111. A nomeação, os poderes, os direitos, as remuneras,
çõea e os deveres dos verificadores de contas serão regu-lados pelos §§ 112 e 113 da lei de 193, e por qualquer mo-
dificação, ampliação ou nova promulgação legal dos mesmos,
em vigor em qualquer época.

Qualquer asaembléa extraordinaria convocada para lar
fim poderá despedir qualquer verificador de contas por mi(s
conducta, negligencia, incapacidade, pu putra causa conside-rada sufficiente pela assembma.

D13.1MENDO9
• •	 -112. 0 -ervado o que abaixo se disp5e, c udeãeer

reitos, ou privilegio que a rp •	aporia pertençam a quaes-quor acções	 capital do Banco, que tenham direitos de pre-
ferencia ou direitas especiaea tocantes a dividendos, Os lucrosou outros numerarios do Banco disponiveis para
serão applicados ao 	 dividendos

.pagamento de dividendos sobre as acções
do Banco, na proporção das importancias pagas ou creditadas
aomo pagas Por sua conta raspectivamente. mas excluidos os
pagamentos feitos em adeantamentos das chamadas.

113. Poderá o Banco, em assembléa geral, enunciar di-
videndos de tempos a tempos, mas não será pagaael nenhurri
dessea dividendos senão com os lucros do Banco: entendendo-
se, porém, que poderá a directoria, si assim o entender e
si, a seu juiza, a situação do Banco justificar tal pagamento,
annunciar o pagar dividendos provisorios, da tempos a tem-
pos.

Será terminante a declaração da directoria sobre a irrai
aortancia dos' lucros ou outros numerados disponiveis para;
stividendas em qualquer época.

Não se annunciará dividendo maior do que o recorornerf-
dado pela directoria mas .poderá o Banco, em assanablaa
geral, anntinciar um dividendo menor.

114. A directoria poderá e; , ,m, ervar a pesca , de rpialaue.a
ailvidendo, baritis ou antros diniheitos pag,avep. coin,resnejto
21 quaesquer acções sobre as quaes tenha direi)» da. rotanção
o Banco, o poderá empreigal-os para satisfação das:
responsabilidades ou compromissos a cujo respeito existir o
direito de retenção.

115. Qualquer assembléia geral que annunciar uru devi-
eiendo poderá, mediante .deliheração, fazer . ebanuula . parah
qualquer parte do capital (não excedendo de quantia aguai
bo dividendo assim annum:lado), que ainda restam' por intei-
rar por conta das nações, a cujo respeito se ' deva pagar -o
dividendo; e Poderá tornar pagavel a sorurna chamada ao
*snesmo tempo que o dividendo; do maneira que, concordando-
se nisso, o dividendo, ou a parte correspondente da nieema,
conpenae a sonama chamada.

116. Uma assembléa geral poderá deliberar a ca.pitaliza-
ção da totalidade ou de qualquer parte dos hicaos do Beata',
não diaididos em qualquer época. ou da totalidade ou qual-
quer parte do fundo ou fundos de reserva do Banco UI dis-
tribuindo entre os accionistas do Banco, 011 entre quaesquer.
deles, de accôrdo com os seus respectivos direitos e inhirea-
ses, e na proporção das irnportancias entradas ou ecaditiplas
como pacas por conta delas, quaeaquer nações inLegralrnen1O
pagas, debentures ou titulos hypothecarios, valores ou outra,
obrigações do Banco, ou (2) creditando quaesepier actiõas co
Banco que tenham sido emittidas e que afio estajam
gralizadas, na proporção das quantia s sati s felas ou arada:fidas
como pagas por sua conta respertisemanta, com a totalidade
eu qualquer parte das somavas que continuarem por pagar a
respeito delas; 'e os directore s effactivarão tal deliberação e
empregarão a parte dos lucros ou fundos de resarva que file
preci sa p ara fazer o pagamento integral ao par, pelas acçales,
dotiel i 1 u'-.-í ci tituols hy.patheearios, valores ou outras (M y r-
gudes do Banco assim distribuida s ; ou, (conforme fôr o caso).
para pagar no todo ou olha parte a importancia que restar
por pagar sobre as acções °Minarias que tiverem sido emit-
:idas e que não • se acharem intagralmanLo pagas; ficando en-
tendido que não sem fará nenhuma distrinuição ou pagamento
gimilhante, se não fôr recommendado pela directoria. Susci-
tando-se qualquer difficuldarla referente a tal distribuição Mi
pagamento, a dirdetoria podará, resoival-a como julgar con- •
sheniente	 em particular, poderá emiti-ir titules fraccionarioa
e. cio geral, poderá fazer quaosquer disposições, que enten-
der, 'para a acceitação, adjudicação e venda de taes acções,;
debantures. ou tittalos hypothecarios, Valores ou outras obriw
gaaões e titulos fraccionarios, ou para os demais assumptoe:
e poderá fazer ,

 
pagamentos de dinheiro á vista a quacsquag

'FACULDADES E DEVE",IES	 DIIIECT0RIA

405. Os mamados do banco serão dirigidos pela dire-
ataria, que, além dos poderes e attribuicões que expressa-
mente lhe são conferidos por estes artigas, ou por outra
lema, poderá exercer todas as faculdades do banco 0
praticar, em nome della. todos os actos chim poderem ser exer-
cidos r praticados pelo brinco e que as leis ou estes estatutos
não exijam sejam exercidos ou praticados pelo Banco, em
a!--,ÁnTibit'a geral; observados, porém. quaeaquer regulamentos
-destes artigos, as disposições das leis e quaascumr regula-
mantos, (não sendo incompativaie carn os citados regula-
mento:, ou dispoaiaiIes), que possam- ser preseriptos pelo
banco em assemidéa geral, mas nenhum regulamento feito
peta hulha!, em assamblail geral poderá invalidar acia algum au-
terior da directoria, qual seria valido, si não se tivesse feito
fiel regnInmento.

SEM()

10a. Todo o instrumento em que .fôr a!ala s to o salto,
será assianallo por um director e referendaaa pelo sacra-

:tarifa ou algaliai outra pessôa para tal fim ramietida pela
Nãe se considerani devidamenha selado pelo

'banco instrumento algum, si não fôr assim comprovado.

CONTAS

1(47. Fará o consellin eseripturar contas exactaár
(i) do activo e passivo do banco;
1,') das solamas de dinheiro recebidas e despendidas peld

banco e (il:s matarias por cujo motivo se deram taes recebi-
mentis e despezas.

10••4. A directoria poderá, de tempos a tempos, deter-
mil•as si, e até que ponto, em que épocas e legares, e sob
que condit;:rws e reaulamentos, as contas e livros do banco,
ou quaeaquer (leiloa, ficarão franqueados á inspecção dos ac-
cionistas; e nenhum asaio p ista, (não sendo director), terá
direito de inspeccionar qualquer conta, ou livro, ou do-
caniento do banco, excepto o conferido por lei, ou si fôr au-
torizado pela directoria, ou por deliberação do banco em as-
siou/bicai geral.

soa. Pelo menos urna vez cada arme, a directoria a.pre-
-sentará ar' banca, em aesembléa geral, *uma conta do lucros
e porf i as. para o pariodo a contar &sala a cop la preeadante,
-e a i o a:dançada. Todas estas contas e balaneatee serão en-
cerradas mui firo do exereicio financeiro anterior do banco o
irãq acampanhadas de um relatado da directoria quanto ao
esinaa dos negodos do banco e ás impartancias, (si houver),
ama ala secommendar que se paguem como dividendo, ou
pronanlia transpariar ao fundo dia reserva. Um eVemplar im-

n‘1.11 rela fc.ri4. acompanhado do balanceio e da ex.-
-ai-iças!, 1_)t	 n ri s. com o relatara) dos verificadores de contas
• .s ? , ,k ] ; ( .;pe. i	 pelo menos sete dias antes da reunião

his s anahléa. entregue ao enviada pelo correio ao domicilio
inscrita() de cada accionieta, o ao maswo 1e1iipo serão dons
r yaioPiares de cada una dos aludidos decumanfos ramettidos
• :re'-_-;.t4;rio da SecalIa de Acedes e Emprestimos, da Bolsa
.da Lon.;rrs. Mas wohurna falto de obeervancia deste artigo
ir ;andará trabalho algum da was,embléa.

VEIIIFICADORES na. CANTAS

I O. Pele menos uma- vez cada armo, as contas do
mana inadas e a eaaca i dão da carda aa imana

a retidas e do balane.:le verifiGado pr um Ou mais verifi,
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Dl.	 1.1.111,0

accionista fundado no valor assim fixado, com o fira de
justar os direitos; e poderá collocar qtmesquer acções,

btaitures, titules bypotheca.rios, valores ou odtras obriações
em nome de depositarias, nas condiçr)es de deposito que pa-
recerem convoniantes á directoria para ajustar taes (brades.
Nos casos em que algul'oa das a'ç: do Panco iptiverem
integralmente pagas e outras e,..ti‘eroni só parcialroanto
poder-ge-á effectuar a capOalizar-ão inediani o a .listribuiçãa
tio aceões addieiona rs com rasar...ao ás rietes iir.‘gi.afivnto

Pagas,. a creditando- so	ceeOos parcialmente pagas	 a
totalidade ou parte do passivo rxistento a seu re i,co,,; liras
do modo que, no rospoitante aos proprietarios das ai:Ci e s ia-
tegralmento pagas e aos das parcialmento pagas, as gualdias,
npplicadas assim ao pagam e nto do toes ficções addicionaes o

extinceão ou diminuieão do passivo (aisteute sobre as aCtjõeS
pagas em parte, s a jam as s im applicadas em rateio, na propor-
ção das importanciaa entãO já entradas ou creditadas como
pagas pelas acções existentes plenamente e parcialmeale
pagas, respectivamente. Quando so julgar. preciso, archivar-
sa-ha uni contracto adorpiado .na f,kma das leis, o poderá a
directoria nomear tataiquer pessoa para assignar tal contracto
car parto dos proprietarios das zarcões do banco, que tenham
sido emittidas antes do tal caaiitalização e será atractiva tal
nomoação.

117. A transferencia do urna acção não transferirá o di-
reito a dividendo al gum pago a seu respeito, untes de regis-
trar-se a transfereecia.

118. Qualquar (.tividando, prestação de dividendo. boaus
OU pi pos relativos a qualquer acção poderão ser pagos com
cheque ou mandado pagavel á ordens accionista que a isso
tenha direito; ou (no caso da co-propriotarios) daquella
accionista cujo nome for O Pri/11(!ir0 illSeriPt0 no registo com
respeito á c.a-propriedade, ou poderão ser creditados á conta
do accionista com o banco que a elles tiver direito.

119. Cada uni dassas cheques ou mandados poderá, obser-
vada qualquer disposieao em contrario, ser remettido pelo
correio ao ultimo domicilio inscripto do accionista que ao
mesmo tiver direito, e o recibo da pessoa cujo nome constar
do Registro de Accionistas como proprietario de qualquer
acção, ou no caso de co-proprietarios; o do qualquer um de
Mos co-proprietarios constituirá rima qu itação competente a
favor do banco, relativamente a todos os dividendos, bonus
outros pagamentos feitos a respeito de tal acção. Oada um
desses cheques ou mandados será enviado ao risco da pessoa
com direito ao dinheiro que olhe representar.

120. Nenhum dividendo, bonus ou juros não pagos ven-
cerá juros contra o banco.

121. O premio que for pago ,ao banco. por qualquer acçãü
vão vencerá dividendo.

FEND0 DE IIESE.IWÃ

122. A directoria, antes do recommeadar "ou Onnunciar
(malquer dividendo ou onus a pagar-se com ou sobre as
tinidas ou lucros do banco correspondentes a qualquer periodo
anaual ou outro, ,poderá, mas não ficará obrigado a fazer
reservar ou reter e apartar de tiros lucros a quantia que con-
siderar conveniente para formar um fundo ou fundos da to.
erva, afim de fazer face a eventualidades. ou á depreciação

jao . valor dos bens do banco, ou para i gualar dividendos ou
para dividendos e.speciae,s, ou para concertar, melhorar e con-
servar quaesquer dos bons do banco, ou para igualar dividen-
dos ou para dividendos especiaes, ou para concertar, molho-
rar e conservar quaesquer dos bens do banco, ou para preve-
nir-se contra perdas, fazer face a reclamações contra o banco
nu ás suas responsabilidades, ou para quaesquer outros fins
que a directoria, a sou juizo. absoluto, julgar conducente?: aoa
interesses do banco.

AVISOS

123. Um aviso ou outro documento poderá ser dado pNle
Lanco a qualquer accionista, qoor .pessoalmente, quer man-
dando-o pelo correio, em viola franqueado, dirigida a tal
accionista em seu domicilio

124. Todos os avisos que so derem aos ac,íoni,-,las deve-
rão, no tocante a qualquer :i ..ção perlencen.e a c n i-pro :prietu-
rios, ser expedidos 30 nojo 1101 iffl • o priffleiro inscripto
Rlegisto de Accionistas; e o aviso assim intimado será Suffi-
Ciente'aviso para todos os proprialarios da arção.

325. Todos os ac,:ionistas deverão. de tempos a tempos,
dar ao banco um endera ta) dentro do	 nu IJoido, para os fins

jaa,giato de Accioni:::tas, e a (: n,/ lhe serão enviados
todos. os. avisos. O barco não iá. obrigaçã.ède rrOstrar en-
dereço algum fdra do nein') Unida. o nanlnun accionista, ex-
~to um ioscripto, .designado no Registe do Aceionistag.com
Lixa encloreeo dantrci•do flemo Unido, terá . direito 0. • receber

tso a12.uni do banco..•

126. Qualquer citação. aviso, decreto ou outro do-
e l , 111 ,,,-0 0 que fie preciso pxped¡T on intimar ao banco., ou a
quateler funecionario do banco, aodera, sor expedido ou inti-
ma g o faitroearalo-o, ou mandando-o pelo correio, em carta

franqu aada, e dirk:ida ao banco, ou a tal funcelo-
ira

•

 ria. miii s a n o social.
. (antiquei. aviso 011 Ohm) dOCUIDellf0, sendo mandadO

e!o voraelo, será cousidehdo com ) intimado no dia seguinte
• (!in qiie for deitada no correio a carta que o contiver;
e para provar a sua intimação bastará provar que a carta
contendo o aviso ou documento foi endereçado regular-monto
e dai lado n correio c•eno carta franqueada, ou carta regis.-
Iluda tranqueada, conforme, for o caso.

128. Nos casos em que for precizo dar aviso, com ui
numero dado da dias de antecedencia, ou um aviso que se es-
tenda a qualquer outro periodo, coutar-se-á em tal numere
de dias ou outro periodo e da intimação, mas não o dia em,
que -vier a expirar tal aviso.

129. Qualquer aviso ou outro documento intimado ou
l'en-p ttid0 a qualquer accionista, do conformidade com estes
artia.os será, não obstante haja cite, então, fallecido, o quer Q

oneo tenha, quer não, noticia do seu fal/ecimento, conside-
rado como sendo devidamente intimado ou expedido com
respeito a quaesquer das acções de que alie for proprietario
(quer por si só, quer àri co-propriedade com outros), até
que alguma outra pessoa seja registado em seu logar .como.i
Proprietário ou co-proprietario de tacs acções; e uma tal in-
timaeão ou expedição será sufficiente intimação ou expediçag
aos seus testamenteiros, inventores, ou subrogados, e a todm,
as mais pessoas (si houver) interessadas em taes acções.

laiDEXINizaçÃo
•

130. Os directores, verificadores de contas e empregado
do Banco em qualquer época, o os depositarios (Si houver),
em qualquer época que trabalharem com relação a quaesquer
dos assumidos do Banco e cada um deites o cada um de seus
herdeiros, testamenteiros o inventariantes serão indemnizados
o isentos de prejuizos, com o activo e lucros do Banco, contra
o em consequencia do todos os recursos, custas. despezas, per-
das, damnos e dospezas que alies, ou quaesquer" delias, ou 04
seus herdeiros, testamenteiros, ou inventariantes, ou quaes-
quer delias possam incorrer ou soffrer em virtude de qual-
quer acto praticado, consentido ou omittido por motivo do,
cumprimento do seu dever, ou supposto dever em seus re-

• pectivos cargos ou fideiconurdssos, excepto os em que tiles
incorram ou soffrain em consequeneia de sua propria negu-,
gemida ou falta voluntaria, respectivamente; e nenhum -deites
será responsavel pelos actos, recibos, ne gligencias ou faltas de
/nitro ou dos outros, nem por associar-se em quaesquer recibos
para Od fins correspondentes, nem por qua,esquer banqueiros
4m outras pessoas em cujos mãos forem ou pckssam ser dei-
xados ou depositados em sua boa guarda quae4quer 'dinheiros.
ou atreitos pertencentes ao Banco; nem pela insufficiencia
ou irregularidade de qualquer titulo em que forem collocados
ou empregados quaesquer numerarios pertencentes ao Banco;
nem por nenhuma outra perda, desgraça ou damas que possa
.sueeedor na execução de seus respectivos cargos ou fidei-
commissos, ou com referencia aos mesmos, salvo acontecendg
cites em conseouencia de sua proprja negligencia PU falta vo-,nadaria, respectivamente.	 -

DECLARAÇÃO Em SIGILLO
131. Os verificadores de contas e os empregados doi

Banco assignarão a declaração que prescrever o conselho, de
tempos a tempos, obrigando-se a guardar segredo com re-
speito ás operações o estado das contas dos varios clientes e
pessoas que tenham negocias com o Banco e a quaesquer
putras matarias que chegarem ao seu conhecimento, em vir-
tude do seus respectivos cargos; excepto isón-.ento quando fOr,
DeC~afin de.3cobril-os no desempenho de seus respectimi
cargo., fideicommissos pu deveres.

LIQUIDAÇÃO

132. Si vier a liquidar-se o Banco, o activo existente-,
observados os direitos e restriceões inherentes a qualquez
classe especial alo acções relativamente ao reembolso de cara
pitai, será applicado ao reembolso do capital pago ou credi-
r.aito roam enfiado por conta das acções ordinarias no priu-
kOpio tu liquidaaão, o o saldo, havendo, será di j4ribUid0 entre
os accionistas proprietarios do acções ordinurias, nu propor-
ção do numero de acções que elles respectivanieute possuirem
no ci,ineço da liquidação.

1. X° caso . do liquidar-se o brinao, os liquidatarios
.(seja a liquidação- voluntaria Qu judicial), poderão, com a san-
eça.o do uma resolução extrdordinaria,'•Élividir em especre,.
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. .	 ExpostO:o

Exrdn. Sr, Presidente da Republica — O art. 18 do de-
broto legislativo n. 4.381, de 5 do dezembro do 1921, dá di.
reito aos juizes seccionaes, que cumprirem as funcçaes do
meado distinceo, a juizo do Presidento do- Supremo Tribunal
Cederrl. a acerescinlo de vencimentos nos seguintes lermos;

''0 quo contar 10 ani"os de §enviço, G %; i annos, 10 %;
aftnoe,	 %; 25 annaê, :1C ("á; 30 annos, 40 Te; dai ti PrQ'

dueto toais 1,0 %, por perlado de cinco annosa"
O juiz da 2' Vara da fe ecção do Districto Federal. l)r.•

Octavio helt y, colupletou dez annos de serviço eV) 13 d sree
-vembro do 19t9, tendo "exereido de modo distiriet0 as fun-

ceões de seu cargo-. conformo attesiado firmado pekt pre-
eidente do Supremo Tribunal Federal, em despacho de V 5 deJaneiro deste arme.

Ilavenclo preenchido as condioees do citado art. lá do
Mencionada decreto n. 4.:;81, foi expetlide, em 22 do teve"-
reino ultimo, decret e . concodendo-lhe o accreecimo de 5 %, 110
importancia do 1:.150$ sobre (Is sel/S3 vencimentos, visto aas
completado dez annos de étfcciáo serviço em 12 de novembro
de 1919.

Concedendo estes favores aos juizes seccionaes, o deeroto
n. 4.381 não auteeiza, entretanto. o Governo a abrir eredi-
jos paha attender despeza decorrente, pelo que V. Es. re-
Alveeft :4e. convém levar o a = eunipto ao conhecimento do Gee-
gteeso Nacional, para o effeito de ser votado uni credito es-
pecial na importancia de 1: .i2GS2u.2, a que fez jús o mugis-
traio do que trata, lio periodo do II de dezembro de teeet, quan-
do o aliudide (lactato is. 4.381 lhe te •eou eleatte á percepção tio
accreseimo de vencittleittos, até 31 de dezenihre vindouro, dee
vendo o quantitativo ¡axe	 paeminento, nes e N eeeiejos ete.

'tures, figurar nas respeetivas tabellas orçarneetariae.
Lio de Janeiro, 31 de março de 102?. -- Joaquim Ferrcirii

Ministerio da Juefiça e Negocies Interiores — Direeteria
de Conlabilidado I" secção — de Jaiteiro 4 - de aleii
de 1922.,

Sr. P Secretari o ria Captara dos Deputados — Tenho
Nein de trane mittir a V. Ex., para os fins euilvc•niontes,
jneee:a mensagem II1) Er-10 .	 s. Presidente ria Reptieliaa.
concernente á ceeceerã o uni reedito espeeial do 1: leeeleale
M i e se torna neeeNsnria para pagan,nito do nrcreFcirno de
vencimentos que compete ao Dr. (4 . 1avio leliy. jui f. da 2"
Vara da Seceão do O: e irado Federal, no poriodo	 ti de de-
zembro de 1021 o. 31 de dezembro vindouro. por ter comple-
tado dez anuos do effective eyore¡ejj, rin 13 do eseesteeee
191.9 no e termos do tirete:te expedido em 22 ‘W fevereiro de
1922, de aceórdo e ou' (e :ta. 18 'J.) decreto le gielativo o. 4.381,
do 5 de dezembro do 1102i.

Reitera a*V. Ex. os nicub i . roiestes cio estima e elevada
cousideraçeo.	 J.oaqui,r, Trer‘ .ei,(t Charcs.

membros do C:migreo Nacieual — Do y eenrdo coso
a inclusa exposiçãe que ine dirigiu o Ministro de Estado dds
Negocies da Agricultura, hal' teaea ii Cotaniercie. :cilho a
honra dl: su1iritat •-vo3a aiwi. h.ra do credito de 4:200e. ouro.
ao respectivo ministerio, para urcorr y r N tlemm.wl remi a ma-
'Internar) no estrangeiro, duiunto liii anilo, do ex-aluintio da
Escola de Minas de Oure Preto, engenheiro de minas e nivel
José Baptista do Oliveira, que fez jeeao premio tio 'vinco' dh
inetrucção, de accerdo com o art.. 183 do reg:ti:intento da re-
ferida ceceia.	 •

Rio de Janeiro, '29 de março de 1022. 101' da Indepen-
dencia . e 311 da Republica.

nvostçXoI	 •
Gr. Presidente da Republica — Tendo feito jes ao premio

de viagem de instracceio ao estrangeiro, de aceórdo coei o
art. 183 do regulamento da Cece i a de Minas de Ouro prpto » e
antigo riltimno, engenheiro de minas o civil José 13ap1iela do
Oliveira, julgo de justiça arbitrar-se em 4:200S, ouro, a quan-
tia a ser-lhe abonada para a estadia de um elmo nos phizes
em que tiver de nperfeiçoar elis estudos visitando as usinas
o minas em exploração.

Não dispondo, porém, o Governo de recursos para Wien-
dor a semelhante despeza, peço vos digneis do solicitay ao
Congresso Nacional a concessão a este ministerio do credite
especial de 4:200$, ouro, para o fim aqui indicado.

Rio do Janeiro, 29 de março do 1922.— Sinities Lopes.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Coremorcio — Dire-
ctoria Geral de Cáltabilidade — 1' Sen.ão --- 14. 1.567 — Ititn
do Janeiro,-31 de m arço de 192.

Sr. ta secret*rio da Canith'a dos Deputados — Tenho a
honra do passar	 vossas mãos a inclusa moneageni em
o Sr. Presidente da Republica solicita o credito espocial

pgra °ocorrer ás despezas com a manutenção iate
estrangeiro, (Junina) um armo, do ex-a(umno de Eecola do Mi-
nas de Ouro Preto, engenheiro de reinas e civil José 1C agi"
do Oliveira, que fez jes eo premio do viagem em 11.,.

Paude o fratetnt(12(e. —	 Lopes,

• entre os contribuintes,' qualquer parte do activo do Banco, e
poderão cem ienal sancção passar para os nomes de deposi-
earios qualquer parte do activo do Branco, sob quaearieer con-
dições do deposito para o beneficio dos coqtr, ibuinf&, se-
cundo entendereie os liquidatarioe, conto sancçao ideneica.

(aello de um shillina.)
•a copia conforme. — ff. Dietics, registrador de e,ona>

pariltias ationymas.
eguia-se a traducção feita na Ieglaterra, acorapanba,Ta

eia seguinte certidão:
Eu abaixo aseignado. Joseph Phillips Craevloy, tabellijte

p (reductor publico da cidade do Londres,
certifico:
1.0 Que o documento em tingia ingleza que vao annexce

fnareado com a lettra «A>, é a vertdião da incorporação neste
paiz conformo ás leis inglezas da companhia anenynta ban-
caria denominada The London arrd !tiver Plata Bank Limite('
(Banco de Londres e Rio da Prata Limitada), que tem a bua
Féde social nesta cidade, rua Prinees a. 7, e que os docu-
mentos na lucerna litigue que igualmente NãO anneeos, mar-

.eados com as lettras dia e eCe, são cópias atithenticas
Açtn Con s tituitiva e doe Eatattitos do mesmo flanco com as
*deliberações especiacs que modificam aquella e adoptam estes.

2.0 Que as ditas certidão e cópias authenticas vão expe-
didas na decida fórma legal pelo Sr. IIenry Birttee, registra-
dor do companItiae anonyinae, encarregado do respectivo re-

•gistro nesta cidade ao qual compete expedit-as;
o que a assignatura merecia no fim das mcernas certedão

o cópias é verdadeira e a do dito Sr. registrador; portanto
FO deve dar ás mesmas' certidão o cópias authenticas inteira
f6 e credite em juizo e fera deito.

3.° Que os documentos em 'ergue portugueza que tamboril
ficam annexos, marcados (ekle, (aBfe e ela», são traducçieee
verdadeiras e corretas das ditas certidões e cópias et:Menti-
eas, s quaes me reporto e do que dou fé.

E para conetar onde convier passo a presente que assigno
e solto em Londres, aos visito c oito dias do mez de janeiro
do mil novecentos o vinte o um.

Em testemunho da verdade. — Philtips Ç aw1ai/, teime
hão publico.

Reconheço verdadeira a assignatura verso, do Sr.
Phillips Crawlay, tabelliãe cai Londres; e, para constar onde
convier a pedido do mesmo passo a presente (pie aseigno o
faço sellar cum o sello das armee deste Cdnsula.do Geral.

O documento apreEentzulo á legalização, acompanhado do
tres outros numeredos e rubricados J. M. Paradoda. deve,
para os fine do direito. eer legalizado no Ministerio das Re-
laçõe s; Exteriores ou nl	 eparlições iiscaes do Brasil.

Con9ulado (levai da Ilepublica dos Estados Unidos; do
Draell em Lotalree, em 28 de janeiro do ttrel. — J. M. Catit-
pos Partolcda, consul geral.

E•davarn inutilizarias quatro estampilhas valendo quatro
Mil reis, do sello conettlar brasileiro.

Nada mais continha o retendo documento que bem o
fielmente verti do preme° original ao qual me reporto.

Em fé do que paesei a 'presente que aseigno e sello com
sello do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 26 do março do 1921, — Mario Pacheco,
Kraductor publico..	 (2.088)

MENSAGIUNS

Srs. Membros do Congresso Nacional — Afim ãe que b
Congresso Nacional se digne de resolver sobre a concessão
do um credito especial de 1:426$209, que se torna necesserio
para pagamento do accresciino de vencimentos que compete
ao Dr. Octavio Kelly, juiz da 2' Vara da secção do District°
lederal, no puindo do ii do dezembro do le21 a 31 de de-

• téernlero vindouro, por ter completado dez anime do effectivo
• axercicio em 13 de novembro de 1919, nos termos do decreto
de 22 de fevereiro do 1922, expedido do accerdo com o ar-

---""1”111•1119imieeaereto legislativo n. 4.381, do 5 de dezembro
de 1921, ten t+o a honra do transmitto-vos á incusa exposiçãO
concernente ao assumpto, que me foi apresentado pelo minis-
kro da Justiça e Negocios Interiores:

• Rio de Janeiro, 30 de março de 1922, tolo da Indepen-
Idencia e 3k• da Republica..

EPITACIO PEEIB6A.,

EP1TA( f0 PESS.)A.
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•Iiinisterio da justiça e
Negooios Interiores

Por decreto de 29 de março ultimo,
çoi concedido aa Dr. ,Francisco Ferreira
Braga, professor cathedratico da Escola
folytechnica do Rio de Janeiro, o ac-
regelai° de 33 % sobre seus vencimen-
tos, correspondente a 25 annos de serviço
ifectivo no magisterio.

• Ministerio_das Relações
Exteriores

Por decreto de 30 de março proxirne
passado, foi designado o consuI de pri-
Aleira classe Mario Castello Branco, para
exercer o seu cargo no consulado de pri-
meira classe em Trieste, com os venci-
mentos da lei.

— Por outro de 29 do mesmo mez, foi
?ernovido da Legarão na Suecia e e Dina-
marca para a no Equador, o 2° secretario
de Legação Octavio de Teffé von boon-
holtz.

— Por outro da mesma data, foi de-
ciado sem effeito o decreto de 11 de ja-
neiro do corrente anno, pelo qual foi
nomeado consul sem vencimentos na ci-
dade do Mexico, o Sr. Antonio Carneiro
da Fontoura.,

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 10 de março do corrente

atino, foi nomeado o bacharel Augusto da
Santa Cruz Oliveira para exercer, em com-
missão, o cargo de fiscal da Inspectoria
Geral de Bancos no Estado de Pernambuco.

—Por entro de 30 do mesmo rnez e anno,
foi nomeado o 4' escripturario da Deleeacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul, Americo Gomes de
Mello, para ideatico lagar na Alfandega de
Porto Alegre, no mesmo Estado.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 29 de março de 1922,

aos officiaes, sub-ofaciaes, ieferiores e
praças, foi concedida a medalha militar.
creada pelo decreto numero 4.238 de 15
de novembro de 1901 de accordo com
os decretos ns. 4.238, de 15 de no-
vembro de 1001, e 4.409, de 16 de maio
de 1902, e de conformidade com o pa-
recer do Supremo Tribunal Militar de 23 da
corrente, mencionados na inclusa refarão,
como reconhecimento dos bons serviços
pelos mesmos prestados, durante os prazos
de que trata a alludida relação.

Relação dos officlaes, suti-officiaes, Inferiores
e praças aos quaes é concedida a medalha
militar por decreto desta data.
De ouro por contar mais de 30 armes de

serviço sem notas que o desabone: Seeundo
tenente patrão-mar Pedro João de Araujo.
, De prata por contarem mais de 20 annos&
de ser viço em condições acima: Capitães
Ae corveta Ricardo Dias Vieira e Luiz ac-
uara Cavalcante, capitães tenentes João
&dias de Pinna, João de Lamare São Paulo,
ellavaatelacheeta, Raul de Tatmay e Mario

Emilio de Carvalho e primeiro-tenente en-
genheiro machinista Manoel Espbola Tei-
xeira.

De bronze por contarem mais de 10 annos
de serviço nas condições supramencionadas
Primeires-tenentes: aluno Barbosa de Oli-
veira e Silva e Oscar Lèite de Vasconcellos,
prinneires tenentes engenheiros machinistas
Alberlo Leoncio Martins e Manoel da Sil-
veira Carneiro, contra- mestres sargentos
ajudantes do Corpo de Sub-ofriciaes da Ar-
mada Mariano Bertolli e Lourenço Alves
Ribeiro, mecanicos navaes de primeira
classe sargento ajudante Antenor Olympic)
Marins e de segunda classe primeiro sar-
gento Pedro da Silva Aguiar, escrevente de
ssgunda classe primeiro sargento do Corpo
de Sub-ofiiciaes da Armada Randolpho
Mario Sanches, primeiros sargentos da
Corpo de Marinheiros Nacionaes Augusto
Alvaro de Seuza, José de Oliveira Campos
e José Avila de Souza e segundos sargeetos
do mesmo Corpo Samuel Cerrea de Araujo
e Elpidio da Cunha, segundo sargento do
Batalhão Naval °Manoel Tavares, cabo de
esquadra do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes Esequias Lauriano da Silva, cabos de
esquadra do Batalhão Naval Eugenio Alves
da Rocha, José Vicente Leite e cabo gra-
duado Antonio Ferreira Rabello, marinheiro
nacional de primeira classe Manoel Faus-
tino Felippe e soldado do Batalhão Naval
Arthur Alves Moreira.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria da Justiça

Requerimentos despachada,

Dia 30 de março de 1922
José de Oliveira Costa, pedindo can-

cellamento de nota. — Deferido.
Augusto Moreira da Fonseca, guarda-

civil _de 1° classe, pedindo reconsidera-
ção do despacho que indeferiu o seu re-
querimento de pensão. — Mantido o des-
pacho anterior.

Gestão d'Orléans Jackson, ex-guarda-
civil, pedindo pagamento de vencimen-
tos a que se julga com direito, — Aprae
alente novo requerimento.,

,	 -

Directoria do Interior

Por portarias de 31 de março proxima
findo, foram naturalizados brasileiros:

Ichiel Pinchas Fichman, natural da
Russia, e residente nesta Capital:

Joeé Rodrigues, natural de Portugal, d
residente nesta Capital;

Leonardo Bastos Ribeiro, natural de
Portugal, e residente nesta Capital;

Manoel dos Santos Moça, natural de
Portugal, e residente nesta Capital;

<TUIM° Nunes, natural da Ilespantia,
residente no Estado de Minas Gemes;

Maria Anua Ganter, natural da Al ie-
omeleta e residente no Estado do São
Paulo.

Iterrietterem—se aos Presidentes dos
respectivos Estados as pelarias dos na-
turalizados 9111 residentes.-'

Expediente do dia 27 de harçO de 1VM
Foi nomeado, na conformidade do ar-

tio 19 do decrete n,- 11.130, da 18 dO

março de 190, o Dr., Leonino Correia da
Oliveira, para inspeccionar o Lyeeu

—Communicou-se, para os devidos ef-
feitos, ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas que o amanuense, do Archivo
Nacional, Julio Diniz, declarou desistir
da permuta com o 1° escripturario Djale
ma Miranda, da Estrada de Ferra Nome
este do Brasil.

— Declarou-se:
e Ao inspector federal das escolas sub-
vencionadas no Estado de Santa Cathe-
rine:

Que, conforme communica o Ministe-
rio da Viaaão e Obras Publicas, foi au-
torizapla a Directoria Geral dos Correios
a providenciar para ser permittido que
transite sem sello, de accardo com as dis-
posições legaes, a correspondencia cari-
ciai apresentada por &melte inspectoriae
Dirigiram-se communicações identicas
aos inspectores federaes das escolas sub-
vencinadas nos Estados do Paraná e do
Rio Grande do Sul;

Que fica approvada a designação da
Cacilda Rodrigues Guimarães, para ser-
vir naquella inspectoria, como dactylo-
grapha; devendo, porém, ter exercicio de-
pois que o Governo estiver autorizado a
abrir o necessario credito;

Ao director do Instituto Nacional de
Surdos Mudos, attendendo ao que reque-
reu Manoel Dantas Cavalcanti Sobrinho,
'na qualidade de cevador de seu irmão
Alfredo. Dantas Cakalcanti, aposentado,
por decreto de 31 de agosto de 1921, no
cargo de repetidor daquelle instituto, ha-
ver este ministerio resolvido considerar
como medida preventiva, para o- effelto
da percepção do respectivo ordenado, a
suspensão imposta ao alludido funcciona-
rio, em data de 15 de julho de 1920, o
em virtude da qual ficou privado dos
seus vencimentos, durante o beriodo
comprehendielo entre esta ultima data o
a de sua aposentação.

Requerimentos (448ffeffffeell
Antonio Muruaga Fernanelez Perea... aa

Prove o que allega.
Leão Lissovsky. — Prove que residfi

no Brasil ha mais de dous anus.,

Dia 28
45-.11t0T110 Francisco da Conceiçãci.,-~

Prove maioridade lega/.
Charles Ilenry •ennett Ayre. — Prov8

que reside na Brasil. bem assim. que o
irnniovel a que se refere está ainda _avele
Dado -enj, seu nome.

Ministerio da Justiça e Negocioa Inte.
riores — Directoria do Interior — 2 4 se-
cção — Rio de Janeiro, 27 de março aes
1922.

Sr.. reitor da Universidade do Rio da
Janeiro — Em solução á consu l ta, do di-
rector da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, transmittida a .este ministe-
rio, com o vosso officio ti. 96, de 25 de
março corrente, declaro que, por ter o
Dr. João Benjamin Ferreira Baptista
resignado as funcções de examinador no., concurso a que se está procedendo para `-
o provimento do togar de professor sub-
stituto da quarta secção, reconhecendo,
assim, a incompatibilidade a que se re-
fere a despacho proferido em 10 do dito
mez, não se lhe pôde permittir que tome
parte :na votação para escolha do ceara-
dato que, pela resoactiva congregação;
deva ser indicado ao Governo.
' Raude e fraternidade.	 JoaquOk
Ferreira Chaves.
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pepaztamento riacippd do
Publica

,	 •

- Luiz Machado de Faria e Meia, resta
dente na capital do Estado de S. Paulo.,

Apresente novas folhas corridas. das
Justiças federai e local.

Manoel Nogueira, residente na cidade
de Pirapdra, no Estado de Minas Geram
tn Sim, mediante recibo..

"nt
ÁlaCTIFICAÇÃO AO EXPEDIENTE DO DIA 23 Da

NANO DE 1922
Isidoro Suchevalsky, residente na cad

*Pitai do Estado do Itio de Janeiro. —a
Declare o domicilio e a filiação; prove
maioridade legal, e que reside no brasil
Lta peais de deus amos.,

Telegraphou-sef .
' Ao juiz federal no Ceará, pedido-dø
infortnaçoes sobre a quantidade de ma-
terial recebida, da delegacia fiscal, para
os serviços -de eleições e aquelle devol-
yida á mesma delegacia;

Ao delegado fiscal em Minas, pedins
'do-se informações sobre o emprego dos
livros de actas remettidos.,

efflealalnI

rxpediente de 1 de abril dé 4922

' Autorizou-se o director da Bibliotheca
Nacional a celebrar contracto com a fir-
ma A. Gomes Pereira di Comp., para o
serviço de encadernação (aviso nu-
mero 1 .041) .	 -1

— Communicou-se ao 'Prefeito Ido
District° Federal, que se providenciou
sobre at rectificação da folha de pagaa
mento dos sentenciados que trabalha-
ram na serra Ignacio 'Dias, no mez
abril (aviso n. 1.043),

— Solicitaram-se:
Ao director da Casa de Correcçãcs.

providencias no sentido de ser rectifia
cada a folha de pagamento dos senten-
ciados que trabalharam na serra Ignacio
Dias no mez de abril do anno findo, na
parte que "se refere, a Antonio Quidino
de Oliveira e Antonio Ferreira Lima
(aviso n. 1.042)..

— Ao Ministerio da Fazenda solici-
tou-se a distribuição, á Delegacia Fiscal
em S. Paulo, da quantia de 2:2503, para
pagamento das gratificações que compe-
tem aos escrivães encarregados do ar-
chivo eleitora/ do Estado (aviso mia
mero 1.047).

— Ao delegado fiscal em S. Paulo
communicaram-se as providencias aci-
ma (officio n. 465).

— Ao Ministerio da Fazenda -trens-
mittirarn-se Ires processos de dividas
por exercicios findos, de que é credor
Wein° Coelho de Souza, por ter cace;
eido era 1919 e 1920, as funcções de ad-
junto de promotor publico do 2 0 termo
da comarca de Rio Branco, no Acre (avia
.so n. 1.048).

— Ao delegado fiscal no Amazonas
communicaram-so as providencias acima
(officio n. 466).

— Restituiram-se para serem recti-
ficadas, as folhas do pagamento dos es..
crivães encarregades do archivo
ral, remettidas pelas:

Delegacia Fiscal em S. Paulo (officio-1
n. 467);

Juiz de direito de Caçapava,-S.
.(aviso n. 1.046);

Juiz de direito da comarca de S. Si-
mão, S. Paulo (aviso n. 1.045):

Restitiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de expedição de carta patente
a Gustavo F. Pinfildi para emittir cou-
rons sorteaveis, como meio de reclamo,
acompanhado da informação prestada
pelo encarregado do Serviço de Propa-
ganda e Collocação dos Bonus da Indo.
pendencia (aviso n. 1.044)..

requerimentn despachado

Faculdade de Direito de Nitheroy, so-
licitando pagamento do saldo de sub-
s:eneão na importancia de 5:0003000- .46.

[Comp lete b Bailo dos dooumentas.

4 à.. I SECRETARIA GERAV' 

escçÃo Da ax.PaDtunsi

•á Expediente de 31 de março de 4922

Solicitaram-se providencias:
Ao ministro das Relações Exteriores,

1ifim de serem adquiridos, por
dio dos representantes diploma. o do
Brasil, dous exemplares dos relaterius,
referentes 'ao armo de 1921, do "Regis-
trei. General", de Loadres e das repar-
tições de saude publica dos principaes
paizes da Europa e •da Arnerica do
Norte (aviso E 35);
' Ao director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, no sentido de serem con-
cedidos passes com o abatimento de
75 %, de sedado com a lei, para o mez
de abril vindouro, aos serventes do Ser-
viço da Carnes Verdes, com .exercicio no
Matadouro de Santa Cruz, Ildefonso de
Abreu Pimenta e Candido Braga do
Abreu (E 34.6);

Ao agente da estação de S. Diogo, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, afim
de ser concedido frete livre, como en.
commenda, de S. Diogo á Mangaratiba
para quatro , caixotes, contendo azulejos
consignados ás obras do Lazareto da Ilds
Grande (E 345).

— Remetteu-se ao director da Defesa
Sanitaria Maritima e Fluvial, para os
devidos fins, a portaria de licença do
seis mezes, de accôrdo com o art . 4 7, dl
legislação em vigor, do desinfectador di
1* classe da Inspectoria de Prophaaxil
Maritinia, Gregorio Pereira de *Ainda
(E 347j.

SEMI() Da CONTABILIDADE

Expediente de 29 de março de 4922

Solicitou-se ao Minise , da Fazenda
o pagamento das seguiu importar-
cias:

De 200$ a Abilio netnairães Robles,
relativa ao aluguel fi casa occupada
por um dos postos do sserviço de Pro-
phylaxie Rural, referente ao mez de ja-
neiro do corrente sono (aviso n. 391);

De 2:2698786 p.aveniente do consu-
mo de luz electrica e alugueis de casas
occupadas pelo Serviço de Prophylaxia
Rural no Districto Federal, em feverni-
ro proximo findo (aviso n. 39());

800$ á Casa Pratt, por fornecimentos
feitos em fevereiro do corrente anuo á
Inspectoria de Demographia Sanitaria,
Educação e Peopaganda (aviso n. 389.)
- Cominunicou-se ao director sies
Serviços Sanitarios Terrestres que esta
secção recebed em deposito as impor-'
tancias relativas ás multas impostas
pela Inspectoria do Fiscalização de Ge-
neros Alimenticios a Metello Sunior•&
Comp: e pelas delegacias de saude
tBernardino Cardoso & nGomp. e Agosti-
nho da Motta 'Pinto e em pagdmento
importancia relativa á multa h-riposte;
por aquella Inspec,toria a Evaristo &
Motta (officio a. 861).

— Solicitou-se ao director da Despe-.
za Publica o pagamento das folhas re-
lativa-4 ao mor de março de 194d ,10
tivnerinnPr ins da Directoria de	 SÉ1

Sanitarie .Maeitima e Fludial
da Directoria dós Seririeos', Sanità"rid.,

'Directoria da Contabilidade

.,additamento ao expediente de 34 do
março de 4922

Çoromunicaram-se:
•Ao director da Bibliotheca ,Nacional

ter sido resolvido a reunião dos saldos
apresentados para taxas do Correio e
taxas do Cães do Porto, perfazendo um
total sufficiente ao pagamento das *con-

dias de fornecimentos. em janeiro e de-
zembro do anuo findo, de eellos (officio
n. 1.038);
- Ao juiz federal da 2a Vara, ter sido

autorizada -a acquisição de classificado-
res de aço para o serviço eleitoral (aviso
g. 1.037):

— Itecommendaram-se providencias ao
engenheiro-chefe do escriptorio de obras
deste rninisterio, no sentido de ser estu-
dada a installação dos tumidos dos im-
peradores do Brasil, na matriz de Pe-
tropolis (aviso 1.036).

— Solicitaram-se ao 1Winisterio da Fa-
zenda as seguintes providencias:

Despacho livre de :direitos para uma
caixa contendo correias de maclainas,
destinadas á fabrica de calçados, da Casa
de Correcção (aviso •d 1.039);
- Pagamento da gualdia de 2978617, de
gratificações que, competem, em feve-
reiro findo, a diversos supplentes que
substituiram os ,pretores (aviso nu-
mero 1.040)

Restituiram-se: 	 --
Ao director da Casa de Detenção nã

1)edidos dos fornecimentos feitos em ja-
neiro ultimo, afim de serem rectificados
;(officio n. 461);

Ao engenheiro-chefe do escriptorio de
obras, a conta de Macedo & Irmão, de
4:325$400, afim _de ser rectificada (of-
ficio n. 462);
d Ao director-geral da Bibliotheca Na..
tional a conta da Directori a dos ,Cor

d•--amaa'aneiro ultimo, afim de ser rea
ct.i	 !dateis/mu. 462);

• Ao director do Instituto -Nacional de
surdos-Mudos, as contas de gaz, luz 0
energia electrica, enviadas com o offi-
cio n. 445, de 28 de março, afim de se-
rem rectificadas (officio n. 464).

— Transmittiu-se ao engenheiro-chefd
•fdo escriptorio de obras deste ministerio,
O orçamento especificado do projectado
ledificio da Camara dos Deputados, afim
ide ser dado parecer g respeito (aviso
li 4 1	 _
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BcquePimentos despachados

Dia 1 do abril de 1922

Haddad 54 Comp,, A. Aguiar, Tliornam
ditéga, Jesuino L. Guimarães e Ferreing
Alves & Comp., pedindo analyse prév191
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lieerre`Áre3 5 :8008, da Inspectoria de
„erviársdaxia da Lepra o das Doenças
voeuareas 4:5808, da Inspectoria de En-
genharia Sanitaria 21 :8208953, dat Ln-
apeotoria dos Serviços de Prophylaxia
38:26784,18, do Serviço Sanitario da
Marinha Mercante 1:2008, do Laborate-
rio Bromabologico 11:000$, das delega-
cias de saude 5:4968774 e da 5' Dela-
sacia do 6'aude 3 :570.$ :(0fficio D. 856).'s

Dia 80

Solieitou-se ao director da DespezO
-Publica o pagamento das folhas relati-
vas ao mez de março do corrente anno
do pessoal contractado do .Serviço de
Fise,alização do Leite e Loctieinios
.6508, dos serventes da mesma inspecto-
sia 3608, da Inspetoria de Demogra-
phia Sanitaria 53 .'0,3193, da Inspeetoria
de Fiscalização do Exercido da Medici-
na, Pharmacia. Arte Dentaria e Obste-
tricia 1:438$. da Directoria do Defesa
.5anitaria Maritima, e Fluvial 3608, da
Taispecaoria de Prembylaxia da Lepra e
Doenças Venerou 36" da Inspeetoria
do Engenharia S.anitaria 033eS00, da
Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-
restres 5768. do Almoxarifado (ieral
536$, do Labaratorio Bacteriologico
1 :6598, da Directoria de Saneamento e
Prophylaxia Rural 550-$, dos emprega-
dos da Inspe,etoria- de Demographia Sa-
nitaria, ECIlleaÇãO Propaganda 3 .1t568,
tia Inspeetoria da Prophylaxia da Tu-
berculnÁo 5:7738225 e da Secretaria
Geral 1:29683222 (officios na. 862 e 864
a 876).

— Communicou-se ao inspector do
Fiscalização do Exereicio da Medicina
que esta secção recebeu em deposito
importancia relativa á multa imposta
por aquela inspectoria a Antonio de
Oliveira Ribas ('officio n. 878) .

— Cormounicon-se ao director dos
Serviços Sanitarios Terrestres que esta
secção recebeu em deposito as im por-
baneias das multas impostas Dela Inspe-
ctoria do Fiscalização dos Generos Ali-
mentidos a A. Sá Araujo & Sobrinho,
Elvira Brandão Buissière, viuvo Albert
Prechel, Antonio ItodrIgues, Vaz Fer-
nandes & Comp, Nunes Martins e Car-
los Schaay (officio n. 877) -

— Solicitaram-se ao director do 110a.
pitai Paula Cenclido i»fosmaeões a res.
peito da existencia do material a que se
refere &Ião Teixeira, que em seu reque-
rimento prep5e a compra de ferros ve-
/hos inserviveis existentes naquelle
Hospital, e sobre a possibilidade do se
abzir conenrrencia para a venda do mes.-
'nio (officio n. 883) .

- Solicitaram-se ao director gerar da
Direetoria Central de Contabilidade da
Republica providencias uo sentido de
serem restituidas a Souza Baptista

Comp as tees apolees de os. 1.428 a
1.330, do typo «Diversas Emissões), ci-
tadas no documento n. 34-27, de 24 de
janeiro do corrente anuo, do valor de
um conto de iaSis cada uma, ao portador,
depositadas para garantia da apresen-
tação de proposta em coneurrenci g a,
este Departamento (officio ti. 882).

DIRECTORIA DOS SERV/ÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

Expediente de 31 de março de 1922
Comunicou-se ao Di. secretario gerai

que foi deferida a petição em que os Srs.
Moreira Braga & Comp. pediam relevação

Itia malta en) que incorreram por itafrae00

hrt. 709 do regulamento em vigor (officio
n. 850).

— Solicitaram-se providencias ao Dr. se-
cretaiio geral do sentido de serem forneci-
dos para o serviço das delegacias de saude
1.000 tubos de vaccina anti-variolica (officio
n. 854).

— Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de Gene-

tos Alitrienticios, por infracção do art. 572
do regulamento em vigor, em 2:000t, o Sr.
José Pinheiro da Fonseca; por infracção do
art. 587, § 1°, do regulamento cai vigor,
em 3:000$, o Sr. Luiz Blaso ; por infracção
do art. 80 13, C do regulamento do Serviço
de Fiscalização de Leite e Lacticinios,
200$, o Sr. José Cardoso Machado;

Pela 2" Delegacia de- Saude, por infracção
do art. 774, §§ 8° e 9° do regulamento em
vigor, em 1:000$, o Sr. Pedro Marcam ; por
infracção do art. 763 do regulamento em
vigor, em 200$, o Sr. S. Mc Lauchieu, por
infracção do art. 769 do regulamento em
vigor, em 400$, O Sr. Assad Carneiso;

Requerimentos despachados

Inspectoria dos Serviços de Prophy-
taxia:

Emilio Arnau Martin (1.413)— Deferido.

Inspectoria de Fiscalização de . Gencros
Alimentielos:

Pedro Gonçalves Perdigão (1.411).— De-
ferido.

Ribeiro & Costa (1.104).— Será relevada
a multa si satisfizer as exigencias, que a mo-
tivaram, dentro do nrazo de cinco dias.

Julio Barbosa & Comp. (1.270).— O pre-
parado a que se referem os requerentes. só
poderá ser utilizado para o fabrico de sabão,
e, nessa bypothesc sob a fiscalização da
Inspectoria de Fiscalização de Generos Ali-
mentidos.

Francisco Leenardo (1.320).— Será rele-
vada a multa, si remover os incoavenientes
que a justificam, dentro do prazo de 15 dias.

Continental Products Compauy (1.4121.—
Junte documentes que provem terem sido as
carnes devidamente examinadas no Meai de
procedendo.

Francisco Masello (1.404).— Indeferido,
por não ter ~ferido as determinações do
art. 1.170 do regulamento em vigor.

Delegacia de Saude:
Euripecles Cameron (305).— Sim, por 60

dias.
Manoel Pereira Dias (302).— Deferido.
Antonio Penna Gabriel (312).— Sim, por

.60 dias.
Nair da Silva Araujo Prado (322).— Defe-

rido.
Dr. Arthur de Andrade Bastos (317),—

Deferido.
João Vida! (1.415).-- Indeferido, por não

ter dado cumprimento ao que determina o
art. 1.170 do regulamento em vigor.

Antonio Quintas (995).— Deferido á vista
do menzorandum n. 196 da 21 Delegacia de
Saude.

Alvaro Lesse (323).— Indeferido.
João Martins Valverde (296).— Concedo o

prazo de 60 dias.
João de Oliveira Lomba (3I5).— Deferido,

quanto á prorogação do-prazo.
Antonio Teixeira de Souza (3I9).— Sim,

por 60 dias.
4' Delegacia de Saude:

Jose Machado Vieira (1.220).-= Çoncedo o
prazo de 69 dias.

haqUi1240 iNgeffie8.063M9041deg4Qt

1)IfIECTOICA UB DEFESA DANJTÁDIA MAR/Trsa
PLUVIAL

Expediente de 29 de turco de 192

.Remetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento:
Em dupla via, o ponto dos

da lnspectoria de Saude do Porto do Rio da
Janeiro, relativo ao mu de março corrente
(officio n. 1.284).

O processo relativo á aposentadoria soli-
citada pelo guarda sanitario Manoel Firininoi
Nobrega, da Sub-inspectoria de Saude
Porto de itajahy (officio n. 1.285).

Acompanhados da relação na importan.
cia-de 4:627$096, trinta recibos passados
pelos empregados subalternos do Lazareto
da Ilha Grande, ao ajudante de almoxarifo
Leonidio Rodrigues de Oliveira, correspon-
dentes ao recebimento de seus salarios 11)
mez de janeiro ultimo (officio u. 1.285).

A folha, em duplicata, na importando do
360$ inclusive a gratificação extraordi .ara,
para pagamento dos serventes da Inspecto-
ria de Saude do Porto do Rio de Janeiro,
relativo ao mez de março corrente (officio
'n. 1.287).

Ao inspector de Engenharia &imitaria, as
especificações das obras necessarias ás lan-
chas Sanitas e Nano de Andrade, afim de
sofirerem a competente vistoria por parte
daquella re partição e ser dado o parecer
respectivo (01 rido n. 1.283).

Ao sub-inspector de Saude dos Portos da
Parahyba, em solução ao officio n. 33, de 23
de fevereiro ultimo, por cópia, as informa-
ções prestadas pela secretaria geral do de-
partamento em o officio n. 805, de 24 chi
corrente (officio n. 1.290).

Respondeu-se ao director geral do De-
partamento, o o2ficio n. 659, de 13 do cor-
rente (officio n. 1.290).

Restituiu-se ao sub-inspector de Sande
do Porto de Cabedello, o pedido do mate.
rial de expediente necessario aquela repar-
tição no 1° semestre deste anno, que acotio.
panhou o officio II. 45, de março corrente,
em vista das razões expostas (officio nu-
mero 1.291).

Communicon-se ao sub-inspetor de Saude
dos Portos do Plauhy, confirmando o te.
learannua kle hontern datado, que o sub-
inspector de saiide designado para o porto
de Camocim, Dr. Antonio Godofredo de Mi-
randa, deverá cortinuar a ser incluido na
folha de pagamento daquella repartição, até
que o Congresso Nacional, resolva sobre á.
instalação ou suppressão da Sub-Inspecto-
ria de Saude do Porto de Camocim (officio
n. 1.292).

Ao director da Coloida de Alienados dai
ilha do Governador, que o pessoal perten-
cente á guarnição da lancha Esquirol, transfe-
rida para este departamento, vence todo 11
inez de março corrente (officio n. 1.283).



orne ~ma	 nivil do min tf,	-nemÉ~iablefflEgeee
— r 1S' secretarie da União Gralehlea

do folia Horizonte:
N. 2 — Accuso recebido vosso .effiela

de 9 de janeiro ultimo e agradeço a coma
municação que no mesmo me fizestes, de
haver sido eleita e empossada a primeira
directoria dessa associação.

— Sr. secretario da Caixa de Instiest
dos Operados da Imprensa Nacional e
Diario Officio':

N. Ce5 — Aceuso o recebeimento de
vosso officio ri. 11, de 18 de janeiro ul-
.timo, e agradeço a communicaçãe que
me fizeste de baver sido eleita. O: as-
Sembléa geral realizada. em 14 daquelle
mez, a , directoria dessa caixa, idem e
exercido de, 1922.

— Sr. 1 0 secretaria do Centrtd dos
Despachantes da Alfancle,ga - de Saldes:
. N.. 9 — Accusando ter recebido o vos-
So officio ri. 1, de 24 de janeiro ultimo,
agradeço-voe ^a communicação -que Me
fizeste de. 'lavar sido eleita e empassa-

'da a neva directoria desse centro, ipai
é corrente anno.

— Sr. ministro das Itelaçdes Exterici-
1'es :

N. 39 — Tenho a honra de agra4cer
h V. Ex. a ramosa que se dignou' In-
zer-me, com seu aviso 11. 29, de 1 do
corrente, de une recorte de Le Temp de
Paris, enviado pelo nosso addido corna
moreia' em França. e em que se con-
tem um resumo estatistico, completa, dci
commercio exterior francez no anuo de
1921.

9-
do Cacau,. no Estado da Bahia, nue dei-.

• xaram de acompanhar sua carta .de
do corrente.
- -e Sr, Dr. B. F. Ilemiz Gattão, P rã -sidenta ido Conselho Supdrior de Ene

• N. 613 Acettsanda. O r ecebimento. ddvos.eo officio ,n. 6, de 2 de feverehto ul-
timo,- tenho o prazer de agradecer a re-messa que -vos dignastes fazeennie, de
um exemplar da Exposição que apre-sentastes a esse Conselho na inaugura-
ção do Seus trabalhos no corrente anal'
lectivo.

N. 07 -- Aecusando o recebimento. de
Vossa circular n. •4, de 5 de janeiro ui-
timo, agradeço a remessa que vos di-
gnastes fazer-me, de um exemplar Ocnaa
Regulamento e dos Progranntias (Nal
Theses do Congresso de Ensino Secunda-
rio e Superior, a realizar-se nesta Ca-
pital, por occasião das festas comine-
mora tivae do Centenario da Indepen-
dencia, sob os auspicios do Governo:.
Federal.

— Sr. a° secretario . da Associo deo1
Empregados do Commercio do Ceatae

N. 2 — Accusando o recebimento der
vosso offido de la de janeiro ultimo, te-
nho . o prazer de agradecer a cOmmUni-1
cação quO me fizestes, de ter sido em-n
possado, era assenibléa geral realizada mil
dia 1 daquelle moa, o coiSsellio
nistrativo , dessa sociedade, para o mulo
corrente.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 38 Em res.etiela ao evite desed

ministerion. 429, de d dceteverearo ulki-!mo, reiterando o de n. 2ati, de fis de Ja-neiro passado e pedindo providencias no
Sentido de ser a Iãelegaeia Manai no Ma-
ranhão habilitada com o credito de rasid
1 :3-96e, conta da -verba ja «8uperintele-1
&meia de Nitvegarfán — Peeseal — Estado
do Maranhan	 Pharol do narreirinhoe

1° pharoleiroe, do orçamento desse mi-
histeria), para o .exereicio de 1921, tenho
a - lionra de conlinufficAr a V. Ex., para . Os
fins convenientes, que o cratlito de que se
trata foi ~cedido áquella deleguei pare
ordem n. 26, de 14 de marte: corrente, da.'

•Directoria da Despem, Publica.
- Reitero a V. Ex. os meus proteeens de
elevada estima . e clistinda ,consid"eçao.i

— Sr. 1 .0 .secretario daAssociação Com-
rnercial doelie Grande do Norte:	 a

N. 2 — Meusando o recebimento dei
voe,so officio-circular, de 1 de jaaeiro.
deste anue, agradeço—vos a communita--
cão que me fizestes de "haver .sido eleita,/
eaquella data, a dieeetoria dessa asso-'

— .1"i secretario tio fastiluto II is-
chião.

topic() e Geographieo de São Paulo:
N. JO — Aceuso o recebimento de voseo

-officio,. do 25 de jaaeiro ultimo, e agra-}
deço-vos a communicação que no mcsmol
me fizestes, relativamente á eleição da,
direetoria a , -norneucilo das cOmmiss&si
permanentes desse instituto, para O trica-..	 •aio de 1922-1924e

.	 .

Directoria ela Reeeita Publica
seerSteateern DO EM. nilsagT11.0

Ilequerimenio 'despachado
" Dia 27 de março de 1922

Santa Casa de Miserieordia do Rio de!
Janeiro, de 14 de março ultimo, pedindo.
reconsideraaile de despacho que negou I

• isenção de direitos para faeendae desti-
nadas ao 5614,510 ftmerario. Do ae-
tbrdo Com o:parecer neanteieho o deSWjf.
.0o. de do muro enate,.

Vlinisterio dás Relações
r	 Exteriores
Por portaria de 30 de março prometi

passado, fel desligado- do consulado de
-primeira classe em Trieste e mandado
Wervir addido ao consulado geral de pri-

. Meira classe ern Montevidéo, até sei
p,proveltado em posto de sua categoria,

consul geral de segunda classe Dr. At-
Indo Varela..

— Por outra da mesma data foi' de-
larada sem' effeito a portaria de 17 de

•tevembro do -anuo passado, que man-
dava servir no consulado de segunda

•Classe 'em Chigago o constei de primeira
_Classe Mario Castello Branco

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 28 de março *do cor-

Mete anuo, foi concedida a licença de um
anno, nos termos do art. 17 do decreto
u. ,14.603, de 1 de fevereiro de 1921, ao
joperario da Casa -da Moeda, José Tavares

-Carreiro.
— Por outras de 29 do mesmo mez e

atino, foram concedidas as seguintes lie
eneas:

- Do seis mezes, nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.003, do 1 de fevereiro do
1921, ao operario da Imprensa Nacional,
'João Vieira Leal;

De seis mezes, em prorogação, nu fana.
bea da lei, ao escrivão da Collectoria claS
Rendas Federaes de Uberahinlia. no Es-.
tildo de Minas Geraes, Eliziario Lueio de
Paula, para tratar de sua saude, onde lhe
convier.

— Por acto de 2(5 de março do corrente
tanno, foi nomeado Mario 'sVright de Mi-
randa Pacheco para exercer, em com-
Missão, o togar de fiscal de club de jogNd
enn Cambuquira, Estado do Minas Geraes.

• —Por outro de St do mesmo mez
tnno. foi nomeado Ernani Coelho Vieira
da Costa para o togar de agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Esta-
do de Alagoas.

• — Por outro de 1 de abril corrente, foi
torneado Gil Sapucaia Filho para o legar
do escrivão da Collectoria das rendas
.Federaes no nrunicipia do Prata, Estada
de Minas •Geraes.

*Reitero a V. E. os meus proteStos
de elevada estima e distincta considera-
£ão.

— Sr. 1° .eeeretario da 'Associaçad
commerciai de Bagt5.:	 I

N. 6 — Acenam:ido o recebimento' de
¡vosso officio de 24 de janeiro ultimo,
agradeço a communleaçno que me Ifi-
testes de haver sido eleita , e emposlita,
em 15 daquelle riem a directoria et ssa
associaçãO, para o,.Q:CereiCio 600ittl,Ide
1922.	 •	 1

— Sr. secretario da Faculdade de Me-
dicina de Porto Alegre: 	

oN. 5 — Accusando o recebiment Ide
'Vosso officio n. 2L7, de 7 de janeiro hl-
timo, cabe-me ogradecer-vos a comina
nicação que me fizestes, de haverenritii-
do empossados. respcla	 teivamen,- os
cargos de director e vice-direetor de4sw
Faculdade, os Srs. professores Sarmento
Leite o Serapião II. Mariante. 	 i

N. 64 O ministro de Estado dos Nee
gocios da Fazenda turnprimenta rateei-,
ciosamente ao Sr. Dr. Heitor Beltrão>,
¡secretario geral da Associação Cone-
recreie' do Rio de Janeiro e tem o pra-
zer de agradecer a offerta que lhe faz,
ale um exemplar dos estatutos s
aseociação, com as reformas alli intr -
ildziclas pela assarei:Ida geral, realizai à
em 30 de maio findo.
• N. 38 — O ministre de Estado . dos
Negocies dá Fazenda cumprimenta al-,
tenciesakiente o seu. ee'llega das faaa-
çiees afteriorei;. e. 0.c-ousando o recebi-
meato de seu bilhete verbal n. 4, . de
11 do Janeiro ultime, tem a hoeta ' de
ogradecer-lhe, a Teines.441, de.,vartas -pti-
blieeçnes, enviadas de Roma pela nossa
embaixada naquella capital, relativa-
mente á conveniencia de une tratado dá
tommeeelo entre a Itália e o Braell. •

'N. 17 -L, O Ministro de Eetado dos
Negocies da P.a2Anda cumprimenta ao.
Sr. presidente do Banco do Brasil e pe..

e-1be a lettelade de devolver es re•prea
senaateties da fobiedade Nacional --eld
!A.geieUlture•,. g Syndic ata de • Ar.kul.tar Cã

Erectoeia Geral do Thesouro ti.ecional
""`" • E3:PEDIWTE DO kfil., MINISTRO	 -"`

r	 Dja Si do março. de /92E • -a,
Sr: Ministro das Relaçães Exteriores.:

— Atieueando o recebimento do.
•4viso de V. Ex., n. 21, de 25 de janeira

Ultimo, tenho a honra- de agradecer-the a
--"•••nemeragirdguou fazer-me, de tne

retal s contendo um artige.
Obre o reghnen monetario argentino.

•* Reitero a V. Ex. os -Pneus protestos de
ittdevada estima e distineta consideração..
L N. 41 — Aceusando ree,ehinteeto the
fáviso de V. Ex. n. e, de 20 de janeira
ultimo, tenho a honra de agradecer a co..
rnessa que se dignem fazer-rne de um ima
egresso contendo o texto do projecto de
eeforma das tarifas alfandegariae do,
ireitto de Italia, para o exercido de 1922.
!. Reitero a•Ve	 'os meus protestos da
.tlenvia	 sw.„ti4Lez;52--
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Directoria da Receita Publica
eular n. 31	 Rio de Janeiro, 30 de
março de 1922.

O director da Receita Publica do ',Ne-
eauro Nacional, communica aos Srs.:
chefes das reparlieaes subordiisadas aa
Ministerio da Fazenda, para os:devidos
fins, que o Sr. ministro ,por despacho
de °.(10 corrente mez, resolveu que sejam
tornadas providencias no sentido de se
facilitar a remessa, isenta do imposto do
consumo, de productos á Exposição Com-
memorativa do Centenario da Indepen.
delicia, exigindo-se, entretanto, das re-
spectivas fabricas, a observancia das se-
,guintes . instrucções

1°, annotação, no competente livro da
escripta especial, dos productos remetti-

ea. dos á dita Exposição, discriminando-os
por especie, qualidade, quantidade ou
peso, afim de se poder conhaner "a taxa
do im posto a que estariam sujeitos;

2°, pagamento do imposto devido, re-
lativamente aos productos que, findo o
cortamen, não forem devolvidos á fabrica,
desde que não fique provado ter sido
pago, nesta Capital, oi referido imposto,
por °ocasião da venda dos mesmos pra-
duetos.; Abdenago Alves.

111~..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de março de 1922
Sr.- presidente da Associação Commesr-

cial de Campos:
N. 126 — Levo ao vosso conhecimento,

que o Sr. ministro da Fazenda, boi iess.
pacho de 24 do corrente luz, tendo em
vista o vosso telegramma de 31 de maio
do anno findo, em que consultaes se os
•roprietarioe ruraes estão sujeitos ao
imposto sobre rendas, resolveu que tiles
proprietarios são isentos do dito im-
posto, em face do que determina o ar-
tigo 3. Mera b, do decreto n. 14.729, da
16 de março de 1921.

— Sr. Dr. director da Recebedoria de
Districto Federal:

N. 77 Communico-vos, para os de-
vidos fins, quo o Sr. ministro da Fa-
aenda, por despacho de 9: do corrente

:mez, resolveu recommendar-vos que pro-
videncieis no sentido de ser evitada, por
iatermedio da respectiva fiscalização, a
venda de productos remettidos á Exposie
ção Commemorativa do Centenario da In-
dependencia, sem que seja satisfeito o
pagamento do imposto do consumo a que
estiverem sujeitos.-

Outrosim, que na gula de pagamento
do-dito imposto fique constatado tratar-
se de producto remettido á Exposição,
afim .de que o fabricante possa provar
a quitação do dito imposto, perante a re-
partição arrecadadora sob cuja jurisdi•
cção estiver a sua fabricas

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 34. — Solicito vossas providencias

no sentido de ter satisfeito, cOM urgen-
eia, o pedido do supprimento de
1.000.090 de cintas do imposto de con-
sumo, especiaes para charutos nado-•
daes, da taxa de 8010 e 500.000 ceiam-
pilhas rectangulares, da taxa de $060,
para cigarros nacionaes e 500.000 cin..
tas, da mesma taxa, para os mesmos
•produtos, que vos foi solicitado pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
gp'Estado de Sergipe.	 •

— Sr. delegado .fiscal dO Thesourci.
ifaeiOnal 	 no Estado do Pará:
N. 27. Communico-vos, para os

Vividos fins, que resolvi adoptar a se-
i:alue ijvo de0e.1 EiSt.adn C.in duas zoei

nas, para Si effeito da inspecção fiscal
do imposto de consumo.

l a, sedo em Belém, comrprehendendo
da 1' á 12 circumscripções fiscaes, cujos
scSles são, respectivamente, I3elérn, Cas-
tanhal, Igarapé-Assú, Bragança, São
Domingos da Boa Viela. seseses-sine-e
Abaete, Cametá Bayão, SM) eaetano. de
Oclivellee, Soure e Cachoeira;

2°, sécio em Obidos, comprehendenda
da 13' á 21' circumscripções fiscaes,
cujas cedes são, respectivamente, Rua-
ná, Breves, Gurupá, Sentarem, Alem-
quer, Obidos, Chaves, Macapá o Aruá.

Addidamealo ao do dia 31 de Março
de 1922

Sr. inspector da Alfanclega doRio de
Janeiro:

N. 300. Solicito vossas providen-
cias no sentido de ter cusnprimento o
despacho do Sr. ministro da Fazenda,
de hontem, exarado ás fls. 9 verso do
incluso processo restituido com o vosso
officio D. 2.899, de 16 de dezembro do
sano passado, referente á isenção do di-
reitos pretendida por Pedro Alcantara
Cavalcanti de Albuquerque.

N. 305. — Communico-vos, para os
fins convenientes. que, por de eosetio de
27 do corrente, resolvi, do accordo com
o dispositivo do art. 2° 24i, das Pre-
liminares da Tarifa, conceder a isenção
de direitos solicitada pelo Ministerio da
Guerra, no aviso n. 164, de 21 desto
mez, para uma (1) caixa, marca 14. P . T.,
n. 1, Contendo uma. machina destinada
á purificação do oleo combustivel, com
todos os .seus pertences, vinda de Nesv-
York, pelo vapor Aeolus; consignada á
firma aupt & Conp., e pertencente á
Fabrica' de Cartuchos o Artefactos do
Guerra do referido ministerio.
- N. 306.•— Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o. requerimento do
5 de novembro do armo passado, em que

• a Federação dos Clubs de Regatas da
aBhia, filiada á Confederação Brasileira
de Desportos, solicita isenção de direi-,
tos para os barcos importados directa-
mente pelos seus clubs: C. de Regateia
de S. Salvador e S. C. Viotoria, da fir-
ma Gel/Med, de Italie, vindos pelo va-
por Amarante, em 13 de outubro desse
anuo, sendo: um barco com a marca

o tres ditos com a S. C. V.,
proferiu, em data de 10 de janeiro ul-timo, o seguinte despacho:

Defiro, com fundamento no disposto
no art. 29, da vigente lei orormitaria
da receita».

•- Sr, delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 17 — Por não ser caso de recurso
eX-officia, nos termos do art. 226, §
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 14.6i8, de 26 de janeiro de 1921,
incluso vos restituo o processo (documen-
to cio fls. 2 a 53), encaminhado a esta
directoria com o vosso officio n. 21, de
9 de maio do sano passado.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
• N. 22 — Para que possa ser conve.
nientemente- estudado pelo Thesouro o
pedido de credito de 19:8488379, para
pagamento de restituição' de direitos a
J. Ursulcr & Irmão, em virtude de isen-
ção concedida aos mesmos pelas ordens
ns. 18, 19 e 20, de 15 de setembro do
anno passado, de que, trata o vosso of-
fiei° n. 221, do 16 de novembro do mese
mo armo dirigid a á Directoria de Dos-

-pesa Pnblica, dovcis providenciar afim

de que sejam remettidas a esta Directo-
ria as respectiva 'notas de importação e

"os demais documentos que acompanha-
ram as mencionadas ordens.

— Sr. delegado fiscal em Portam-
buco:

N. 97 — Transmittindo a essa repar.e
tição os inclusos documentos de fls. 2 a
13. 15 a 17 e 19 a 22, do processo en.
caminhado com o vosso s officio n. 54,
de 31 do janeiro deste anno, relativo ao
reauerimento em que a Pernambuco
Tren-asays & Power Co. Ltd., solicita
rec. ,,, deração da decisão que lhe ne-
gou baixa de termo do responsabilidade
assignado para o desembaraço do mate.
rial despachado pela nota de importa,
vão n. 14.651, de 30 de agosto de 1919,
declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Tribunal de Contas, em sessão do
17 do corrente, foi de parecer que põde
ser deferido o supracitado pedido, do
accôrdo com o dispositivo do art. 11,
alinea IV, da lei n. 3.644, de 31 do
dezembro de 1918.

N. 98 Remettendo a essa Delega»
eia os inclusos documentos de fls, 2 a
15, 17 a 20, 22 a 24, do processo mica-.
minbado' com o vosso officio n. 57. de'
31 de janeiro ultimo, relativo do reque-
rimento em que a Pernambuco Trans-
ways & Posver Co. Ltd., solicita recon

, sideração da decisão que lhe ne gou bai-
xa de termo de _responsabilidade asSi-
grindo nele deseinharaoo do'rna f erial des-
pachado pela neta de importação nu-
mero 12.506, de 24 de janeiro de 1919,
declaro-vos, para os fins conyenientess
que o Tribunal de Contas, em sessão de
17 do corrente, considerou legal, nos ser-i
mos do disposto no art. 11, aliena IV, da
'lei ns 3.644, de 31 de dezembro de 1918,
a isenção de direitos do material em
questão.

N. 99 — Enviando a essa delegacia
os inclusos documentos de fls.' 2 a 11,
13 e 14. do processo que acom panhou a
vosso officio n. 52, de 28 de janeiro
deste armo, relativo ao requerimenta.
em que a Pernambuco Tramwavs & .Pos
wer Co., Limited. solicilaereconeidera-
ção da decisão que lhe negou baixa da.
termo de responsabilidade aseignado
vara o desembaraço do material despa-
chado pela nota de importação Mimo-,
ro 11.757. de 5 de julho de 1919, de-
claro-vos, para os fins convenientes, quo.
o Tribunal de Contas, em sessão de 47
do corrente, foi de parecer que pede eci:-
deferido . o pedido de que se trata, teo-:
doese. em vista o dispositivo do art. se,.
alinea IV. da lei n. 3.644, do :ii de de-
zembro de 1918.

N. 100 — Enviando a essa repartiçãO
os inclusos documentos de fie. 2 a 15,
17 e 18. do processo encaminhado corri
o vosso officio si. 38. de 20 de ¡sineiro

referente ao requerimento 431C1

que a Pernambuco Tramways and Pd-
wer CO., Limited.eolicita reeonsidora-
cão da decisão que lhe negou baixa de-
termo de resrsonsabilidarle
para o desembarace, du-eiial despa-
chado pela nota de importação n. 13.731,
de 16 de agosto 'do 1919,- declaro-vos,
para os devidos fins, que o Tribunal de
Contas, em sessão de 17 do corrente,
considerou expediente legal, ex-vi do,
disposto - no art. II, alinoa IV, da lei
n. 3.644. de 31 de dezembro de 1918, a
isenção de direitos do supracitado ma-'
terial.

N. 101	 Restituindo a essa delega-
cia os-inclusos documentas de fls. 2 a
18 e IS, do processo - enaaminbado com,

•
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o Vosso orfirio u. 3C2, de 6 da agosto
do anno passado. roferento ao requeri
manto em que a Pero:11.11111c° Tranuways

Power CO., Limitod, solicita reconsi-
deração da doetsão que 111.. negou baixa
do terniii de reeponsabilidad.) assinado
para o desembaraço do material despa;
chado pela nota de imporlacão n. 18.818,
de 21 de outubro de 1919, deelaro-vos,
fiara os fins coto.enientes, quo o Sr.
ministro da Fazenda, em data de 14 do
fevereiro ultimo' preferiu o seguinte
desincho: 431antenho desOuho do 31
do março de 1921D,

•n•••n4

• Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 31 de março de 1922
tr. Dr. presidente do Conselho Ad-

ininistrativo da Caixa Economica da
Bahia;
• Em solução á consulta constante do
vosso officio n. 99, de 19 de agosto do
anno transacto, reiterada em o do n. 34.
no 7 . do cadente, sobro se devem ou pão
ser abonados juros ás impmlancim
cedentes do 10:000$. dos deposaos per-
tencentes a orphãos, °Meios esses nuo
alimento tiveram entrada nosta direch)-
Eia no dia 22 de fevereiro proximo
Co, cabe-me combluniear-vos, nos ter-
mos do despacho do Sr. ministro da
Fazenda, de tia deste mez, que Lues
ro8 só podem ser abonados aos dep.Isi-
tos até o limite maximo de 10:000$, fi-
xado pelo pauagrapho unico do art. 60
do regulamento approvr, do pelo decreto
D. 11.820, do 15 de dezembro do 19152por mão existir diepositivo legal que au-
torize o Governo a preceder de modo
dilverso.

Rança° dos supprimentos feitos as
!ceadas Firmes e Adfandeoas nos Es-
tudos, durante o mez de nearçu de
1922. .

Manas . . ,....,... -	 130:000800
Amazonas	 	 - 1.000:0004.000
Dadua .	 -.41r ..:	 •
	

P00:000$0901
Ceará .	 550:0008000
hiaranháozsg',!'
	

200:000$000
Pará
	

200:0014000
Idauhy	 300:000$000
Parahyba	 . 

	
600:00~0

Rio Grande do Sul. ..o 1.650:0008000
!lio Grande do Norte., •

	
400:000,000

Sergipe	 . 200:00081,00
(Santa Catharinw.	 600:00r9000

250:000000Corumbá ,

	

Total.. , ..; 	 	 0.980J:000$00.0

Secretaria da Directoria da Contabi-
lidade, 1 de abril de 1922. — J. A.
Garcia de Sonsa, 1* escripturario secre-
tario da directoria. Visto.	 Navio? lu-
niQr. director.	 .

"...M111	 EXPF.DIENTE DO EIR. DIRscron
1"111.1.1179MIT9rniarço de 1922 '''

4gr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 9 — Em resposta ao vosso officio

st. 35, de 7 de junho do anuo tramado,
solicitando a intervenção desta directo.
sia no sentido de continuar o agente fis-
cal do imposto de consumo Pedro Jo;é
Saldanha Itlfort a auxiliar até segunda
órdern o serviço de escripturação por
pedidas dobradas dessa delegacia, de-
claro-vos, de accordo cone o despacho do

'minietro da Fazenda de 20 do cor-
•
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rento mez, que tendo sido essa reparti-
ção provida do pessoa/ necessario
ha mais. togar para a providencia pe.
dida.

Requerimento despachado 	 •
Dia 23 do março de 1922

Companhia Fluminense de Criação
Lavoura, pedindo restituição da impor-
tando de 2:000$, depositada na Collectroi
ria Federal de Nictheroy e relativa á da.
cima parte de seu capital em dinheiro;
— Apresente a lista nominativa dos sub-
Periptores e a relação dos nomes, profis-
sbes e Imitadas dos administradores.

Quanto ao depo s ito da decima parte dd
todo capital Q oe , al. não Procede a exigen-
eia do parecer. visto já estar resolvido,
de arcordo com a opinião de varios luris.
onwel(os patrins. toes como o visconde
de Ouro Pre t o, Carvalho de Mendonça e
Spencer VarnprO e foi decidido pela t'.•
amora da Cedes de Appellação, em ae-
bordão de 27 de agosto do 1907, que esse
deposito só se refere ar capital sub-
acripto em dinheiro.

Recebedoria do District° Federai
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO11

Dia 1 de janeiro de 1922
Officios expedidos

- N. 498 A' Directoria da Receita —Res.
tinindo o requerimento de Meira Coinp.

• 501 — Transmittindo o processo con-
tra os negociantes de Nitheroy, Lucindo da
Costa dr Corno.

N. 502 — Transmittindo para devida co-
brança tres certidões de multas por infra.
cção de regelamentos.

N. 503 — Transmittindo a consulta da 34
Sub-directoria desta Recebedoria, sobre ao
especialidades pharmaceuticas fabricadas
pelo Instituto Manguinhos. 	 •

N 504 — Transmittindo o Processo do
Consulta de Costa Faneco & Comp.

N. 503— Restituindo o processo relativo-
ao nedido da firma desta praça Costa Silva
(R Irmão.
. N. 506 — Tratismittindo o processo de
consulta formulada pelo leiloeiro publico
desta praça Adindo Oscar da Silva Guima-
rAes, sobre lucros commerciaes. 	 .

N. 507— Communicattdo ter annullado
a divida do im posto de industrias e profis-
sões em nome de Pinto Valentim Comp:

N. 508 — Rogando providenciar no sen-
tido de ser cobrado sem muita de móra
e custas, a differerça de taxa dc saneamento
do exereicio de 1918, referente ao predica
á rua Barão de Angra ns. 22/24 em nome
de Manoel das Santos Lisbõa.

PRECATORIOS DESPACHADOS

Precatorio do juizo da 

▪

 34 Vara Civel a
favor de Clemente Ferreira da Costabota
importando de 1:000$000.—Cumpra-se. .

-
Reauerimentos despachados 	 1

N. 20.836 — 3 . Pereira.— Reduza-se para,.
8:3001, no corrente exercido, o valor loa-
tivo do negocio em apreço, substituindo-se
a certidão de divida e Juntando-se ao pro-
cesso a qve fetr cancellada.

N. 22.815 — F. Barbatefano.— De ac-
cõrdo com o laudo e o parecer, reduza-se a
2:4001, no corrente exercido, o valor loca-
live do negocio em apreço, substituindo-se
a certidão de divida e juntando-se ao pro-
cesso a que for cancellsda.	 •

N. 24.140 — Adeano Go:nes da Silva.—
Reduza-se a 1:800$, no corrente exercido,
o valor locada) do negocio, substituindo-se

Asiril de 1U•22
nnn•n••••••n••

a certidão de divida e juntando-se ao pro-
cesso a )41 . e fôr cancellada.

N. 24.188— Francisco de Barros Paiva. •
—Reduza-se no corrente exercido a 1:320g, !
Conforme o parecer, o valor locativo do mie-
gocio em apreço. Junte-se ao processo a
certidão que se cancellar com o numero que
tomar a extrahida em substituição.

N. 24.994 — Companhia Navegação Lloyd
Brasileiro — De accõrdo com o laudo e o
parecer, indefiro a reclamação em apreço,
afim de manter o valor locativo attribuido
pelo lançamento do immovel occupado pela
companhia requerente.

N. 25.129 — Ventura Alves Ferreira .—No
exercido coroo-te. reduza-se a 2:400$, nos
termos do latido d narecerp valor locativo
do negocio cai ,o. Declare-se o numero
da certidão novaine• extrahida, juntando-se
ao processo a certidá) que se cancellar.
• N. 25.157—D. Borges r2 Comp. —Nos
termos propostos pelo laudo, e de accorde
com o parecer, reduza-se, no corrente exer-
eido, para 2:400$ o valor locativo do nego-
cio em apreço.

N. 25.278—Pedro Zerlini Filho.—Con-
soante o laudo e o parecer, mantenho para
o corrente exercido, o valor locativo de
3:600$ dado ao negocio da firma requerente.

Luiz Cravo face do parecer e nos
termos do laudo, reduza-se em 1921 e no
corrente exercicio para 1:800$ o valor loca-
tive do negocio. Ofricie-se á Di-e :rol ir da
Receita Publica pela forma prorosta, após
havei sido feita, pela 1' S ib-dlreetoria, a
• c 	 das certidões de dividas de 1921
e junte ao processo a que for ca.:eu:nada,
referente ao exercido correete.

C. Fuerts 4 Comp.—A' solução do pedido
apresentado escapa á competgicia desta re-
partição. Dirija-se, querendo, a superior
autoridade.

~CIMENTE 50 AlUDANTE 00 611. DIMCWR

Dia 1 de . abril de 1922
3f5cias expeuljdos:
N. Director41 da Receita, roando

providenciar no senti% dc ser cancenfda a
derti o ião de divida do imposto de incli.stu ias'

oro'issóc4, em nome de Caries Fie'.
N. 500—Rogando providencias no set4i44

de ser dada baixa no lançamento d . ) itu1,
posto de industrias e nrotissoes. a partir de
1920, em nome G. Maxwell Bastos, ç,oni
nego:lo á rua de Setembro n•34, e pedindo'
serem cancelladas as certidões.

Requerimentos despachados;

1v. 855 — Lopes Souza dr Comp.—Faça-se
o caicellameoto proposto, juntando-se ao
ore:se-te processo a respectiva certiaão
divida que firr SUbstitelda. Im ponha a muita
de 501, minhno, por infracção do §• O , do
art. 17, do decreto n. 5•142, de 27 de feve-
reiro de 004. modificado pela lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1915.

N. 2.251 — Trancoso Comp.— Conti-
nuando o peticionado a explorar a 'Mes-
tria, não.tem togar a baixa solicitada.— Ar-
chi 'e-se.	 •

Miquiliaa Ferreira Escolino.— Inscreva-se
de acce•rdo com o parecer.

Antonio Rodrifues da Silva.— Annote-se
a vaccancia do immovel de accõrdo com o
parecer. A' 1 Sub-directoria ext,:aia c rtidão
de divida em substituição a de n. 24.150,
anm de ser remettida á Directoria da Re,
ceita.

Bordallo & Comp. Limitada.— A' 31 Sub-
director ia

João de MaalltãeS. —. Não se fritando de
imposto lançado nada ha que videnciar.
Da accordo com o parecer, areai:e-se.



;DESPACHOS DA SEGUNDA Sua-DiRgCTORIA
Dia 1 de-abril de 1922

N. 20.897-Arlindo Moraes Goulart. -Sa-
tisfaça ns exigencias.

N. 18.426-Antonio Ferreira.- Idem.
N. 3.814 - Leopoldo Cunha Filho. -

Ident.
. N. 24.718-Francisca A. Bosisio Vianna.
-Idem.

N. 18.968-Maria da Cloria L. Barceiros.
-Ideia. -

N. 25.471-João Ferreira.- Idem.
N. 19.263-Escolastica Maria da Luz e

outro.- Idem.
N. 2.472-Antonio Mendes & Comp. -

Junte documento habil.
N. 2.465-Ernest Gerhard Werner Schuiz,

N. 25.453-Gustavo Solteittim. -Pague as
taxas em debito.

N. 9.218-Maria Mendes da Silva Oli-
veira.-Idem.

N. 19.319 - Ita •ilberchteIn. - Pague a
penas d'agua de 1921.

N. 3.86e - Alfredo Romão Gonçalves.
-Idem.

25.4)0-Vicente Caetano Baibosa.-Ident.
N. 1.394-Eugenio de Paiva Rio.- Idem.
R. 324.- Intime-se o collectando A. Alaa

gaMães a allegar o que entender a-bem de
sua delaraa dentro do praza de cinco dias.

C. 3.670 - Lafayette Martins Ferreira.
•idem, idem, idem. •

411wMuMMEN1

Iasp.eeteria Geral dos Bancos

n• n••

-Idem.	 EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOD GERAL:N. 2.468 - Elvira Franco da Silva.
Idem.	 Dia 4 tis abril de 1922
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A Hl de /922

"Eduardo 'Pereira da tilva.--aNa forma-do
parecer ciai s Sub-directoria o _pedido nãa é

..rnateria de •certidão.
•Albino dos Santos Corréa.-Ossdocumen-

.- apEesentados para a fiscalização do imposto
de renda .não devem ter outra applicação
além daquella a que se &aduam, muito es-

:pacialmente. Assim tem sido declarado di-
versas vezes, razão porque e com ,funda-
mento no ta .t. 44, do regulamento do mesmo
imposto, nego a certidão.

Companhia Brasileira de :Lactichilos.-
. Indeferido, em face do .parecer.

Fonseca Almeida & Comp.-Ofãcie-se ã
Allandeg,a do Rio de Janeiro no sentido de

s ' serem fornecidos ao a requerentes os senos
Saltitados constantes das guias de fls. 416.

Mattos e( Comp.-Em face do parecer,11
autoriso a troca solicitada, devendo-se pro-
ceder nos termos das disposições regula-
mentares.

Peatana da Silva & Comp.-Forneçam-se,
nos termos do parecer? °Melando-se á Al-
fandega do Rio de Janeiro quanto ás estam-
pilhas para productos estrangeiros (guias de
lis. 3;5).

L. A. Oliveira Salgado.-Imponho a cada
um dos siaanatarios do contracto junto a
multa de 10$, 'ululam, de accardo com o
art. 63 do regulamento cio sello em vigor.

J. Leite & Comp.-Imponho a cada um
dos signatarios do contracto Junto a multa
de 10$, minimo, de accôrdo com o art. 63,
do regulamento do sello em vigor.

N. 10.968-José Antonio.-- Idem.
N. 2.448-Iracema Barbosa.- Idem.

• N. 2.455-Duarte Estavas de Almeida.-
Idem.

N. 2,451-Guilhermina Alves.- Idem.
N. 2.439-Companhia Proprietaria Brasi-

leira.- Idem.
N. 2.445-Alfredo- Pereira de Magalhães.

N. 2.429-Miran Latif.-Idem.
N. 3.327-Vicente Fortes & Comp.- Pa.

guern o debito e provem ter adquirido o ne-
gocio.

N. 3.830-1-leitor Leite.- Junte documen-
to habil.

N. 1.587-Roberto Cardoso Costa.-Seite
O documento.

N. 23.657-Sebastiã.o Candieta - Junte a
Certidão de obito de Atnerico Dias Teixeira.

N. 14.271-Luiz Drumond Pacheco.- Le-
galize a assignatura da-petição.

N. 21.224-A1b2rto Pereira de Carvalho.
-Prove o valor locativo lançado pela Pre-
feitura para 1922.

N. 3.340-Lourenço Pereira dos Santos.
-Junte o ultimo conhecimento do imposto
pago.

N. 11.595-Luiz da Silva Freitits.--Idem.
N. 9.410-José de Carvalho Vianna.

Idem,
N. 3.I00-Dora Pereira.-Satisfaça a ext.

gavela.
N. 24.090	 José Pires Carrapatoso. -

Idem
'N.. Jernoymo Julio de Mendonça.

N.	 390-Sendas & Comp.- Juntem lio-
curnento

1.894-lorio Tehçeira da Cruz. -Prove
e valor locativo lançado peia Prafeitura.

•N. 12.455-Dom1ngosRodrignes Pacheco.
-ideia. idem, _para 1922.

N. 15.277-Margarida do Monte. - Faça
reconhecer a 'firma do documento de fis.
5/34.

N. "2:1398-Felippe CrameraProve o alfa-
gado.

N. 659-Luiz'Costa e outro . -Satisfaçam
e exigencia.

N. 23:218-Companhia Cervejaria Brahma.
--Prove _em que -data foram retiradas a
pennas.

'Ns. :5.419 -e .7.443 - Antoalo Bastos

O Sr. inspector geral -doa Bancos re-
eebeu do delegado regional da Bahia, O
seguinte officio:

Ofticion, 61, de 17 de março de 1922.
Exmo. Sr. Dr. Nua Pinheiro, M. Da
inspector .geral dos Bancos. 'Rio.

Alain do teirgramma que a V. Ex.;
dirigiram os funecionarios desta .Delega-
cia Regional, julguei de minha obriga-
ção e pratiquei convencido de agir com
justiça, lançar no livro do ponto ,ao én-
cerral-o, ,no dia de limitem, as palavras
que a imprensa divulgouNeaque.peço li-
cença para levar ao conhecimento dessa
Mastro inspectoria geral confessando
que mais alto que o receio de ferir ti
znodestia -de V. Ex., faltou em nós o
sentimento do dever.

Mando a V. Ex., as minhas homena..)
gens muito respeitosas. Alberto Ra.
b cila, delegado regional.

(Uva() do ponto da Delegacia Regioa
nal da Inepectoria Geral do Bancos, na
Balda, pgs., 19) .

E'-nos grato recordar hoje, ao encera..
vermos o ponto nesta Delegacia Regional
da Inspectoria Gerai de Bancos, a acção
-proveitosa :do Governo da Republica,
areando a fiscalização bancaria, como,
lambem, salientar o patriotice esforço e
compete-nela rara do Exmo. Sr. Dr.
Ditmo Pinheiro, primeiro e actual inspe-
ctor geral, que par sua dedicada e deci-
dida coliaboradio em tudo esclarecer na
imprensa, no livro, os papeis publicos,
tornou-se columna o sustentaeulo da
nova instituição muito lhe devendo a
Vaaão pelo realizar de tão importante
eervieio. No primeiro ,anni'versario tio
aiecreto.n. 44.728.

Em 10 de março de 1922. ;.•-€ Albertd.
etelo.
Denuncia apresentada contra o Baned

410.11andez :PUA-AllieriCa- tio Sul, pWoa -
limas-de ;plantão, Drs. .Vitiona Marques,
Carlos Wa/clemar de :Figueiroda, -Jorge

; ;40 Moraes e -Fabio 'Rino. •a ter ornai.
do nas suas listas, diwrsas:OperaÇões 'de
cambio. O Sr. inspee,tor geral dos Ban-
cos exarou o saguinte despaalid: O

REPRESENTAÇÃO

N. 328-Cezina Rita de 01iveira.-Ein
face do parecer, faça-se a inscripção pro-
posta no lançamento de 1913 a E117, para
isso officiando-se á Directoria da Receita
Publica. Imponho a Cezina Rita de Oli-
veira a multa de 20$, minium, de accôrdo
Com a lei.

GUIA DE REGISTRO	 •
Pacifico A. Rodrigues

De accôrdo com as informações e o pa-
recer da 3 Sub-directoria, uma vez que o
êstabeleciimito do requerente está compre-

• bandido na hypothese a que se safara o
art. 13, § 1' do regulamento, em vigor, 0
registro não pôde ser concedido.

NonyttlxçÃo
Aotificaçao n. 456, de 19 de novembro de 1921

•contra F. Lias 6, Comp.
Tendo o notificado em requerimento -a

• fls. 3, „declarado se conformar com a noti-
ficação de fls. e attendendo o mais que
consta do prowaso, julgo procedente a
mesma flothicação para na formado que
dispõe o art. 32 do decretou. 14.713, de
8 de março de 1921, impor a P. Lias _&

• .Comp.,:estabelecida , .a • rua ,Gonçalres 'Dias
n.56 1" andar, a multado 1001acont.a -obri-
gação de recolher -aos adires desta repar-
tição a quantia de 300$ rotativa ao einoltt-
mento do registro de 'seu estabelecimento.
Pnblique-se.

£an 1 de .abril de 1922.--a0 ajudante •do
director, José Bellens de Almeida.

AUTOS DE aNPRKCÇÃO
&to n. 45 de 21 • de março .de 1.922,,cottita

Cardoso 6, Veka
-Em face do parecer, façaaseu eatraga das

.mercadorias, preenchidas as 'formalidades
!degaes.

;15ato n. 7,2 de 31 .cle meço de 1922, -contra
Oliceira fernandes

Preanoltidas ao formalidades legaes, faça-
a ontrega de afürdo com o parecer.

beiro . e Antonio .Bolteatix.-Paça reconhece
a firma dos slguatarios doa •locunicraosal.
Ils. 813e 14116 do proccsao a írt: ..!xo (5.4/Q
_ N..25.7.43-Lficrunrdino Alva d?. Foescut
.-- Complate o adio do trast;.. , de ts. 217

N. 17.47G-Candida	 de Abreu.
Legalisca assignatura tia penam).

. 19.700-Manoel Beinum (.m2110r4).
idem.

Na. 19.444 e 19:692 - Pereira Bastos.
Argitive-se. a	 .

ti. 1.459- Ferreira & QaDagija. 	 Idem,,

Banco foi dentmoiado. oal
plantão -por ter oraitLino nas Suas listaa
aliarias varias operaçõas de cambio.

A defesa do laanoo foi cabal e cornplea
ta, tendo o reapectiva fese,ai verificada,
na escripta do ostabalecimenie o verdade
..da mesma defesa. :dando, .Por ISLO, que

-se :al sollive o .presutife processo de jia-
Iracção, -por se aia . verifiaaçlo a ampraa,
cedonoia das 'denuncias apresentadas.

ailficio ri.eaO6. Ao Sr.•  diree,tOr da
Deaaeza Publica. Solicito-vos providena
nieis iioeaeldido de ser rectificada .a fa-
lha (1Q-Easniento. (luta itentet.Wla gere _



MARIO OFFICT.U.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 1 de abril corrente:

. Foi exonerado o capitão tenente Ar-
ta/do Pinheiro Bittencourt do cargo da
Instructor de timoneria das Escolas Proa
tIssionaes, que exercia em commissão:

joram nomeados o capitão terienta
rArnaldo Pinheiro Bittencourt para exora
cor, interinamente, o cargo de hl-anedia.
to da Base da Defesa Minada dos. Por.
tos, e o capitão tenente Ildefonso Gou-
véa de Castilho para exercer, em coma
)asissão, o eargo.de instruetor de praçaa
da Escola Profissional do Signaleiro
Timoneiros.

Foram -concedidas as seguintes

De tres 'mezas de licença de accôrda
com o parecer da junta medica, na fôr.
ma da lei, ao secretario da-Capitania do
porto do Estado da Bahia, João Arthun
Marta) Palacio, para tratar de sua on-
de onde lhe convier, devendo entrar na
goso desta licença dentro do orou (10
Mata diaa a opinar, desta datan

.•
do mez de fevereiro ultimo, em que
Oonsta o não comparecimento durante
dado o mez do 40 escripturario, Sr. Syla
via Costa ftodriguos, quando, reconheço,
a esse fune,cionario o direito aos venci-
tmenaos correspondentes ao dia 22 de fe-
vereiro, dia em que 8C verificou o seu
comparecimento á repartição. Outrosira,
aolicito-vos ordeneis o pagamento a que
tom direito o citado' funçcionario.

Officio n. 210. Ao Exmo Sr. ministro
da Fazenda—Tenho a honra de transmita.
$ir á V. Ex., com o meu parecer, o inai
cluso processo relativo ao recurso inter-
posto pelo Banco Santarritense, de Santa
Rita de Sapucahy, no Estado de 'Minas
Geraes, do acto da Delegacia Regional no
mesmo Estado, que lhe impoz a multa do
dez contos de réis, por infracção do ar-
tigo 30 do decreto n. 14.728, de 16 de
março do anuo passado.

Apresento a V. Ex., as minhas 110MQ.
nagens muito respeitosaf

imprensa Nacional e Diario Officiale
RIPEDIENTS DO EM. DIRECTOR GEDW

DjaO de abril ab 1922
Foram expedidos os seguintes aia.

cios:
N. 333 — Ao Sr. director da Despeza

Publica; remettendo contas da Brasilia-
nische Elektricitats-Gesellscha ft. •

N. 334 — Ao Sr. director da Receita
Publica, remettcndo o quadro demons-
trativo da receita arrecadada por esta
repartição. .

IN. 335 Ao Sr. director • do Museu1
Nacional do Rio do Janeiro, prestando
informaçtil'es sobre trabalhos.

N. 336 — Ao Sr. inspector da Alfama
ale,ga do Rio de Janeiro, comanunicando
,o comparecimento ao serviço durante
todo o mez que findou do auxiliar de os-
cripta Claudio Coelho-,

Requerimmito:9 despachada
sas, Henrique de Moura Gonçalves, Joãci

G. Pacheco Pereira Duarte, Claudio
Coelho, Aldo lalaes, Jorge do Souza Quei-
roz, Antonio Luiz de Mello o Isaura Alar-
gues Pires. — Sim, em termos.

Rornaq Teixeira Nunca.. 	 Inilefe-

Caixa de Amortizaoiio
ITPEDIENTE DO GR. INSPECTOR

Dia O de Abril de 4923

Sr. director geral - do Tbesouro
oional:

N. 47 — Remetto-vos, vara os devi.
dos fins, a inclusa folha relativa ao mez
de março findo, na imnortancia de 234$,
correspondente á gratificação do serven-
te interino Antonio Alvos de Mello, no-
meado em substituição de Osorio Porto,
aervente desta Caixa que se acha em
commissão na Inspectoria Geral da Bana

devendo essa despeza correr por,
• iveatuaes).

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 24 — Peço vossas providencias nd

sentido de ser paga a inclusa folha de
gratificação relativa ao mez de março
findo, na importando, de 3:250$, mais
X324$ de percentagem, que se abona aoa
,serventes desta Caixa..

N. 25 — Peço vossas providencias 'na
sentido de ser paga a inclusa folha de
ratificação relativa ao mez de maroo

rindo, na importancia de 250$, mais 50$
-de percentagem que se abona ao alcatra.-

- alga -dada ÇaÁsai Franoisect,Paeheou

N. 26 — Reinetto-vos, para b3 devi-
dos fins, o restamo do ponto dos 'fanado-
nados desta- Caixa, correspondente ao
isiez do março findo.

N. 27 — Peço vossas providencias no
tentido de ser paga a inclusa folha da
gratificação relativa ao meu de março
findo, 'na importancia de 65$, mais 13$de percentagem, que se abona ao 'serven-
tia interino Aniceto Manoel Vianna, que
substitue o effectivo João do Lemos, li-
cenciado para tratamento de saudo. -

-- Sr. inspector da Alfsadega ido RIO
de Janeiro:

N. ,21 Communioo-Vos, para,os dea
Nados fine, que os officiaes aduaneiros,
extinetos, Maneei Augusto Corrèa, Josd
Nery Guarabyra e Attila das IChagasi
Leite, que aqui servem addidos; com-
ppreceram ao servia° durante Idda
Mas de mano. findo., .

RequerimetVo g Mesochadogi
N. 188 A	 Associação das Senhoras

Zie Caridade, com séde na Bahia. 	 Saa
aistaça as exigencias da informaçao.

Na 33 Etelvina Rios Relgouças dOutra. — Cumpra-se o alvará, da aras,
côrdo oom a. informação-. • •

N. 48 F — Francisco Rufino de Fa-
ria. — Depois de sellacla a procuração,
por não constar, seja o primeiro ,tras-
lado, proceda-se pela fôrma indicada
na informação.

N. 225 J José Ribeiro de Olivaira
Silva Junior. -a No caso occoraente,
não se faz necessaria a prova de regia
men de bens a que obedeceu o casainen-
to, porque,, qualquer que elle sejaa
tratando-se de bons proprios de marido,
a este cabe a administração. Satisfaça,
pois, o interessado apenas a segunda
'eximida da iaformaaão.

Abri) da 0!)22 W17-

• Da seis 3110Z03 nos tern205 do art. 12)
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereirgdo 1921, ao operario de 3° classe da lata•ficina de construcção naval (seca)
madeira) do Arsenal do Marinha de
de Jaaeiro Gregorio Alves da Gostai
para tratar de sua sande onde lhe corra
yier, devendo entrar no goso desta IN
Canoa dentro do prazo de trinta dias açontar desta data.

CDe seis motes de ace0rdo (som o art. $2do decreto ri. 14.663, de 1 de feveralei§de 1921, ao remador do i a classe da P.a
tromoria do Arsenal de Marinha do Ndde Janeiro José Candial° dos Santos Sea
gundo, para tratar de sua saude onda
lhe convier, devendo entrar no goso (lesa
ta licença aentro do prazo de trinta dlei'a miar desta data.

Directoria do Expediente
ZYPO.DIRNTE DO SR. MINISTRO
Dia 31 de março da 1922

.r. diretor da Escola Naval:
N. 1.199—Attendenclo ao que expuzestea

em officio n. 60, de 29 do corrente, de-
elaro-vos para os devidos afTeitos qua
ora resolvo adiar para 17 do abril pro-
aimo vindouro a abestura das aulas
dessa amola.

N. 1.227 — Rogo vossas providencia
afim de que seja paga. no Thesouro eiaNuiaeional, a importancia de 231$800, da

• 0 credor o marinheiro aacional n. 2.4 .91 IP,1' classe Manoel Ignara° • da	 confor.
Ame consta do procem3o de exercidos fin.
dos sob n. 7.329, ouo a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-V0a-0 .11 protestos da minha devada estima o
Mais distincta consideração.

N. 1 228 -- .Solicao vos digneis de pra.
fvidenciar afim de que, no Thesonro Na-
cional, seja effectuaao o pagamento da
quantia de 9208400, da qual é credor o
operario de 2' classe da officina do ap-
parelho e velas do Arsenal de Marinha dal
Rio de Janeiro, Francisco Sarmento Mar-
ques, conforme se verifica do incluS4'
processo do exercidos findos n. 7.359.

Aproveito o ensejo para reiterar-vaa
hs protestos da minha elavada estima
mais distineta consideração,

Dia 1 de 'abril de 4922
i3r•• ministro da Fazenda: •
N. 1.215 —• Transmittindo-vos o kis

aluas processo de divida de exereicioa
findos, n..7.330,, na importancia de réis
448700, tenho a honra de solicitar vos dia
gneis de providenciar sobre o respectivo
pagamento, no Thesouro Nacional, - ao
competente credor, o marinheiro nado.

n. 1.479, SE, 1* classe Pedro de SI.
queira.	 •

Aproveito o ensejo para 'reiterar-voN
Cs protesta da minha elevada estima a
mais clistineta•consideraçao,
. N. 1.216 .— Solicitando vossas provi-
dencias no sentido de ser paga, no The-
couro Nacional, a importanc:a de réia
248180 ,da qual é credor o marinheiro na&
oional n..5.106, SE 1' classe Firmo flea-
menegildo dos Santos, tenho a honra da
passar ás vossas mãos o incluso processai
de divida de exereicios findos sob nume-,
ro 7.336, referente ao alludidn kaaril
'abeiro.

Aproveito 'o ensejo para reiterar-voa
hs protestos de minha elevada estima ei
mala distincla consideração.

N. 1.217-- Tenho a honra de solioitaa
aossas ordens no sentido de ser effeatuaa

Thenurg Nacional, o pagamettl

(
- N. 104 M	 Daria da ConeeiçãoI Ri.

beiro de Oliveira. — Remetta-se. I
N. 38 O	 Olympio da Silva Costa,,
Officie-se ao Sr. delegado fiscal en1

Coyaz, dando conhecimento do que loc.
corre, afim de que se digne providencias
a respeito. I

N. 183 E a- Esequiel Augusto da
Va Canado. — Pague-se a quantia de
900$, á vista da informação.

N. 478 J João Augusto da Silva
Canado, — ,Pague-se a quantia_ aia
sioo$, á vista da informação.
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Abril do 192.

da importancia de 1568r. da qual è
Gradar o mai inbeiro nacional S1 n. 3.150,
cabo aosé Gabriel de Figueiredo, coa for-
me se verifica do processo de exercidos
findos sob n. 1.305, que a este acom-
panhe.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
és protestos da minha elevada estima e
mais distineta consideração.

N. 1.218 — Rogo vos digneis de pro-
Videnciar no sentido de ser paga, no The-
touro Nacional, a importancia de 46tra1X,
da qual -é credor o marinheiro nacional
2' sargento Adnlpho Augusto da França,
conforme ~ata do processo -de exer-
cicios findos, que a este acompanha, sob
zi. 7.288.

Aproveito O ensejo para - reiterar-vos
os pratestos da miram elevada estima ó
mais distineta cons'deração.

N. 1.219 ,-- Transmitindo-vos O in-
cluso processo -de arercicios findos nu-
mero 7.311. na importancia de :29a817,
tenho a honra de solociaar vossas -provi-
dencias -sobre o respectivo pagamento, na,
Thesouro Nacional, ao aredor, o mari-
nheiro nacional A, n. 1.121, 1• sargenta
José Docas de Araujo.

Aproveito -o ensejo para reiterar-vos
oa protestos da minha elevada estima 13
mais distincf a conaideraçao.
• N. 1.220 — Tenho a honra de solici-
tar vossas ordens no sentido -de ser effe-
atuado, no Thesouro Nacional, o paga-
mento da quantia de 7288333, da qual é
credora D. Rosa Paulina da Silva Cou-
lanho, viuva do capitão de fragata hono- •
rario José agnado da Silva Coutinho,
conforme consta do processo de exerci-
aios findos sob n. 7.3G5, que a este
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima o mais
idistincta consideração.

N. 1.221 — Passando ás vossas mãos
O incluso processo de exernicios findos
sob n. 7.344, na importancia de réis
2038534, da qual é credor o ex-remador
de 2' classe da Superintenclencia de Na-
vegaaão João Antonio Vieira, tenho a
honra de solicitar vossas providencias no
sentido de ser affectuado o necessaria
pagamento no Thesouro Nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais
tlistineta consideração.

N. 1.222-Rogo vos digne's de pro-
videnciar no sentido de ser effectuado,
no Thesouro Nacional, o pagamento da
421iantia de 288$385, da -qual credor o
contra-mestre do Corpo de Sub-Offi-
eiaes da Armada, Francisco Rosa Caa
anara. conforme consta do processo de
exercícios findos n. 7.302, que a este
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mala
distincta eonsideraeão.

N. 1.223 — Tenho a honra de solici-
tar vossas providencias no =sentido de
ser habilitada a Delegacia Fiscal do
4Thesouro Nacional no Estado da Bahia
tom o credito na importancia de réis
112:000$, á conta da verba — Pessoal —
40fficiaes e sub-officiaesa — do anno de
.1922, sub-consignação — Corpo de Sande
!Naval — Medieos, afim de attender ao
-pagamento dos vencimentos a que tem
-direito o capitão de fragata, medico, Dr.
Voa° Bergamo do Barros Palacio, licen-
ciado para residir naquelle Estado, du-
rante o penedo de março a dezembro da
Gamo proxirno findo.

Lala escripturação da Directoria Geral
gs Contabilidade alaste ministério fica

considerada em despeza a importando'
precitada.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 4311
protestos da minha alta estima e mala
distineta consideração.

N. 1.224 — Tenho a honra de solici-
tar vossas providencias no sentido de
ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesauro Nacional no Estado de Alagoas
com o credito na importancin total de638800, á conta das verbas abaixo men-
cionadas do orçamento de 1921, para
attender ao pagamento dos vendi-nen-toa
a que tem direito O inval ido, grunteta,
Sebastião Ramos de Sant'Anna, durante
o periodo de I. a 31 de dezembro daSono rindo:

Exercido do 1021f

Verba li a — Munições dei
bocca — Rações para os
invalidos. . •	 1128OCoaVerba 12' — Classes atleta.
vas — Pessoal — Invalia
dos	 Corpo da Ma/infiel...
ros Nacionaea.	 '18800••

Total. a a se a ar. -.Ia as 4 . , .ss	 £31.200
iVa escripturação da Directada Geral

de Contabilidade deste aninisterio, foi
deita a devida annullaeão.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 1.225 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser efectuado,
no Thesouro Nacional, O pagamento daIznportancia de 115$432, da qual é credor
O marinheiro nacional SE, n. G.506,
cabo Aristides de Oliveira Moita, con-
formo 'consta do processo de exercidos
findos sob n. 7.304, que a este man-
panha.	 •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima O anaisdistincta consideraçao.

N. 1.226 — 'Tenho a honra de solici-
tar vossas providencias no sentido -do
ser paga, no Ihesouro Nacional, n im-
portancia do 143$V.102, da qual é credor O
marinheiro nacional SE, n. 1.541, ar
sargento, Mario Ferreira Brasil, aonfora
me se verifica do processo de exercidos
findos n. 7.316, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reaterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais
distineta consideraçáo.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro:

N. 1.200 — Em solução a vosso officio
n. 84, de 7 de fevereiro ultimo, e de ao-
tordo com n parecer n. 1.679. de 25 de
março proximo findo emalado sobre n
assumpto pelo consultor juridico deste
rninisterio, declaro-vos, para os devidos
effeitos que, por falta de fundamento le-
gal, ora resolvo indeferir o requerimen-
to em que o ex-operario extraordinario
de 4° classe Luiz Carlos Ritter, admittida
somente para a execução de determina-
das obras, de caracter urgente, na offici-
na de caldeireiros de ferro do Arsenal de
Marinha desta Capital, pede a continua-
ção do abono do seu salario, durante o
tempo em que estiver prestando serviço
militar no Exercito, como sorteado. -

— Sr. capitão-tenente Antonio Alua
Camara Junior:

N. 1.212 — Tendo resolvido declarar
extineta a commiasão nomeada para Boa-
lar as rectificaçks neeessarias á Will.
strucção da carta da bahia de Cluanaba-
ia, ala qual fazeis parias, visto haver ter-
minado p araaalba tio flue foi incumbida,

assim vos declaro para • os devidos er
feitos.-

— Sr. l a tenente Eugenio Augusto de
Oliveira Borges Filho:

N. 1.213 — Tendo resolvido declarar
extincta a commissão nomeada para aca-
bar as rectificações neoessarias á cons.
tameção da carta da bahia de Guanabara,
da qual fazeis parte, visto haver terrni-
tad° o trabalho de crie foi Incumbida,
assim vos declaro para os devidos ef-
feitos.

— Sr. I, -tenente Edgard de Paula Oila
!achai:

N. 1.211 — Tendo resolvido declarar
extineta a •ornmissão nomeada para
acabar as rectdicaçaies necessarlas
construcção da planta da bahia do Gna-
nabara. da qual fazeis paria, visto havea
terminado o trabalha de que foi incum-
biria, assim vos declaro para AS devidoi
effeitos.

Requerimentos despachada
Capitão de corveta graduado patrão.

1lt5r Mareellino afilitão Braga. Indefeo
rido. (689-2* aonL)

Primeiro tenente engenheiro -machi-
nista Guilherme da Metia. ---andeferido,
d vista da informação da Contabilidade.
(C81-2'aconta

Dr. Augusto do Amaral Peixoto. —
vista da informação, indeferido. (63.
Escola Naval.)

Dr. Vietorino Illeardo Barbosa Roa
Mela. — Deferido. (Reta 29 de março.);

Agenor Góes, — Deferido. (2:2(35-G.
Marinheiros.)

Vice-almirante graduado engenheiro
rnachinista reformado Ernesto de Bara-
chn Games da S ilva. — Tiestitua-se
certidao apresen tada com o requerimen-
to de 22 de zeterabro de 1922. (1l.aq. 29
do março.)

Ministerio da Viação -6

Obras Publicas	 -
Directoria Liarei ac Juic,podiente -

'Serrítnda secclio
Por portarias de 23 de março findo, foram

promovidos na Estrada de Ferro Central do
Brasil, com os vencimentos que lhes com-
petirem:

A' agente especial. por antiguidade, O
agente especial, Interino, José Vieira Cam-
peito.

Á' Racista especial, interino, o de 1' classe,
João Gomes Barroso.
- A' agente del a classe, 110f merecimento,
o agente de 1' classe, interino, Edmundo
Dantas Vietorino.

A' agente de 1' classe, interino, O de 21
classe, alermindo Toiani.

—Por outra de 25 de março findo, foi no-
meado ajudante de intendente da Estrada de
Ferro Central do Brasil. o bacharel Fran-
cisco lanada Nobrera, qtinef:itzteijimre.,
o careo de thesourearo	 "
S. Luiz a Therezina.

— Por portarias de 31 de março findo, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central doBrasil:
De seis nezes, ao guarda freio de ,l a elas-

, se Primo José de Almeida.
• De um mez ao guarda chaves de 2' classe
Norberto Fert:	aeira de Oliveira. 

De um anuo, ao trabalhador de 12 classe
Manoel Antonio de Matais.
_De timanez, ao guarda chaves de 21£1gE.
ae Manoel Goine5 011yeirt,
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De seis mezes. ao foguista
José Alves da Silva.

De uai mez, ao manobreiro
Francisco Chaves de Queiroz.

De um mez, em prorogação, ao graxeiro
do 1° deposito Carlos de Oliveira Soares.

De dous luzes. em proregação, ao guar-
da chaves da 2: classe Acelyno Barbosa
Cardoso.

De deus mezes, em prorogaçãs, ao traba-
lhador de 2' classe Ante . io Nogueira.

De um niez, em prorogação, ao operado
de 23 classe Alfredo Alves da Costa.

Na Directoria Geral dos Correios
• De dous mezes, a aeente de S. Francisco
Xavier Zalmira Magalhães Pereira. •

De seis mezes, em prorogação, ao auxi-
liar da agencia de Petropolls Vicente de Sá
Earo.

De um anuo, ao carteiro de 1° classe da
Directoria Geral Luiz Manso Ramos da
Fonseca.

De ires mezes, ao praticante da Adminis-
traçã da' Parahyba do Norte João Baptista
da Silva Filho.

De deus mezes, a agente de Camumd
Isaura Argemira Baptista.

De deus mezes, em prorogarão, ao agente
de Caçapava Heitor Teixeira da Moita;

De deo" mexes, em prorogação, ao chefe
de seccão da administração do Pará Fran-
cisco Eoa:ninondas de Carvalho;

De seis mexes, ao carteiro de l classe da
administração de Alagoas Francisco Cesar
de Figueiredo ;

De tres mezes, ao amanuense da admi-
nistração do Rio Grande do Sul Braille Ri-
beiro da Silva ;

De um mez, em prorogação, ao agente de
S. Antonio de Rio Bonito Edwiges de Si-
queira ;

De ires mezes, em prorogação, ao auxi-
liar da admisiração. do Espirito Santo Carlos
Pinto da Silva ;

De seis mexes, ao Carteiro de 2' classe
da directoria geral Adjalma Vieira de Car-
valho;

De seis mezes, ao amanuense da adminis-
tração de S. Paulo Armando Leyraud.

De um rue, em prorogação, ao ama-
nuense da directoria geral Avelino Nunes
Junior.

De um mcz e deus dias, ao auxiliar da di-
rectoria geral Antonio da Costa Sil eira.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De ires mexes, em prorogação, ao guar-

da fio Servulo Pires Gaivão Netto ;
De seis inezes, ao telegraphista de 4`

classe Pedro Atieusto da Silva, ficando sem
effeite a portaria de 11 de janeiro ultimo,
que lhe concedeu igual liceeça ;

De dons mezes. ao auxiliar de estações
Deriva' de Castra Queiroz Brandão, ficardo
sem ctfeito a portaria de 29 de novembro
de 1921, que lhe concedeu igual licença;

De ires mezes, ao teleeranhista de 5"
classe Willer Gnimarries, ficando sem effeito
a portaria de 21 de dezembro de 1921 que
lhe concedeu igual licença;

De uni mez, ao guarda-tio Olavo Leite de
da, ficando sem effeito a portaria de 6 de

tule lhe concedeu igual
licença ;

De ires mexes, ao estafeta de 2s classe
Ma, cos Gregorio Damasceno, final) sem
effeito a portaria de 27 de janeiro ultimo,
que lhe concedeu igual licença ;

De seis mexes, ao mensageiro jáé How-
do do Nascimento ;

De ires mexes, ao auxiliar de eetações
José Agenor de Souza Moreira ;

De tres mezes, ate telegrephisia de 3'
desse leviano Aniancira0a Rocha ; -

De ires mexes, ao auxilier-Carios 011 Use
de Cerqueira ;

Na inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas:

De ires mexes, ao engenheiro encarregado
do expediente - dos serviços da !aspe:toda
no Estado do Piauhy Renato Machado Wer-
neck ;

De tres mezes, em prorogação, ao seceio-
nista do 1° districto Francisco Aderalde.

Na Estrada de Ferro Noroeste ao Brasil:
De um mez, em proroeação, a praticante

de teleeraphista Maria Adelaide Siqueira.
Na Repartição de Aguas e Obras Pu-

blicas:	 1
De seis mezes, ao foguista da Estráda de

Ferro Rio d'Ouro Manoel Serpa.

Expediente de 1 de abril' de 1922
— Encaminharam- se ao Ministerio da Fa-

zenda os processos de aposeetadoria de:
Ernesto José Leite de Araujo (aviso n.1213);
Benedicto Antoldo Ferreira (aviso n. 219) e
de João Telespeoro Nogueira (aviso n. 220).

— Solicitaram-se ,providencias ao Minis-
termo da Fazenda no sentide de serem des pa-
chados livre§ de direitos e taxas, diversos
materiaes destinados ás seguintes reparti-
ções: Diretoria Geral dos Correios (aviso
n. 216); Estrada de Ferro Ceutral do Brasil
(avisos na. 217 e 222); Estrada de Ferro
Oeste de Minas (aviso n. 218) e Estrada de
Ferro Oeste de Minas (aviso n. 221).

tequerimento despachauo
Sebastião Gualberto de Oliveira, pedindo

registro de seu titulo de engenheiro eiva
pela Escola Polytechuica do Rio (.0 Janeiro.
— Deferido. .

el...1•••••n

D irectoria Geral dos Correios
Por portaria de 18 de fevereiro I de

1922 foi exonera" a pedido, o cidadão
Attila de Andrade do cargo de ajudante
da agencia do Correio de Mar do BeePa-
nha, no Estado de Minas Geraes.

— Por portarias de 31 de março fin-
do, o Sr. director geral resolveu no-
mear: cerrares de 2' classe da Adiai-
nstraçãe dos Correias do Estado do Ma-
ranhão, o praticante' da mesma Adminis-
tração Wall-novo- Torreão Vianna, o
xiliar, pro-4cita, tanibern da referida Ad-
ministração, Ataulpho Bone, o conduetor
de malas embarcada Lambem na citada
Administração, João Brandão Mollo, Yen-
cebeado os vencimentos que lhes compe-
tirem.

— Por portaria de 31 de março findo,
tendo em vsta; o que consta do procesea
dei-versas — 110111)22e, p Sr.' director
geme resolveu , declarar • sem effeito a
portaria de 17 de fevereiro ultimo que
nomeou Antonio Dias Tavares Bastos
para o rogar de auxiliar interino, da Ad-
ministração dos Correios' do Estado do
Espirito .Santo,

—Por portarias de 31 de março de 1922
foram nomeados: Lucas Gabriel Iras-
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conceitos e Luiz Gonzaga da Arruda,
reespectivamente, auxiliar interino, da
agencia do Correio de liruguayana, no
Estado do Rio Grande alo Sul, e ajudante
da agencia do Correio de Santa Rita de
Passa Quatro, no Estado de S. Paulo),

— Por portarias ire 1 do corrente, o
Sr. director aeral resolveu promover
por antiguidarie, a aniauuense da Admi-
nistração dos Correios do 'Estado de São
Pauto, o auxilar da mesma Administra-
ção, Antena Joaquim da silva. ecuez-
do os vencimentos que lhe competirem;
a auxiliar da Administração dos Correios
do Estado de São Paulo, o praticante da
mesma Administração Arthur Ferreira
Alves, percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

— Por porcaria de 1 do corrente o Dr.
airector acra/ resolveu promover, per
merecimento a carteiro de primeira
classe da Administração dos Correios
de Botucatu", no Estado de São Paulo, o
carteiro de segunda classe da mesma
'Administração Joe() Baptista deAndrade,
percebendo os vencimentos que lhe come
petirem

— Por portaria de 1 do corrente, o
Sr. director geral, concedeu um, mas dee
licença, para traeamento de saude,
contar de 16 de março ulthno, ao car-
teiro de terceira classe da, Directora Ge-
ral, Epiphanio Evangelista do Amarai,
com ordenado, na fáretra da lei. 	 .

— Por outra de igual data. foi nomea-
da D. Celeida de Souza Lima, para o.
cargo de ajudante da agencia do Correio
de Mar de lieepanha. no Ditado de Mi-
nas Gemes.

Requerimentos despachado
Dia 1 de abril de 1922

Domingos da Cunha Lima, amanuen-
f"
se. Directoria. — Deferido, á vista da
informado.

ua.o Ninho Lopes Conrado e Aaron
Ac errnann, pedindo lirença. — Sub-
metcam-se á inspecção de saude.

Mario Mas tins, 3° offcial, E Lado da
Rio de Janeiro. — Aguarde opportuni-
dadoesw

aldo .de Maltes Vidal, pedindo um
lograr na Deector a. — Não ha vaga.

Reynaido Antonio de Pa ua. atediar
de carteiro, pedindo para ser aproveita-
do c mo carteiro. — Aguarde . opportu-
nidade.

Obvio Gonçalves da Metia e outros,
amanuense, dos Correios do Paraná, Pe-
d i ndo permissão para se inecrever nO
concurso do r en tran ci a — Deferido,
nus termos do informado.

Alberto Bittencodrt Lobo, 3° official,
Paraná pedindo justificação de faltas.;

Indeferido.
Arilado de Moura Pinho, e outros, ser-,

ven i es de 1' classe dos Correios de Ser-
gipe. eedindo permissão para se inscre-
verem no concurso de carteiros. —
vista do inieeneado riflo tia que deferir:

William E. Pesk & Comp., propondo
o fornec'inen f,o de blorli t cum as armas,
da Republica. e-e Provem a propriedacW
állegada.

Estrada de Ferro Central do Brasil 0
Requerimentos despachado$

Dia 1 de abril de 1922
Companhia de Madeiras Nacionaes, ()C-

aldo restituição de canção. — Restt.
tua-se.

Milites Beber, pedindo restituição de Ir,.
perimida.— Idem a imp-,rtancia de 35$009.
A' 3' divisão, para providen.:.iar

de classe

de 34 classe

PIAMO OFFiC/IAL

De dons mezes, ao trabalhador. Bebido
José Gomes;

De ires mezes, ao inspector de 4" classe
Antonio Ferreira Salles ;

De seis meies, ao telegraphista de 44
classe Antonio Bento Gonçalves. j

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De um mez, ao trabalhador de 3' classe

Theofndo Adolpho de Avellar ;
De ires mexes, em prorogiv,;ão, ao , guarda-

chaves de 24 classe Nominato Domas dos
Santos ;

De dous mexes, ao feitor José NOgueira ;
De seis meus, ao 1 escripturario José Vi-

cente Ramos ;
De oito dias, ao foguista de 3° classe

Francisco Nepomuceno.

3
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ledmunclo dos Santos, idem idem.— tilem
a importancia de 19$600, na conformidade
qiie dispõe o § 2° do art. 19, do regula.

t Mento de transportes.
José de Paula Lamett, pedindo um trem

especial para transporte de lenha.— Defe-
rido, sujeitando-se ás exigencias estabele-
cicias nas instrucções que baixaram com
a ordem 4.776, do trafego.

Antonio Arruda, propondo compra de
200 barricas vasies.— Idem de accôrdo
com a informação. A' 3' divisão, para ex-
traltir a guia.

Augusto Daniel, pedindo alteração de
nome.— Idem, para produzir effeitos desta
data em diante.

Octaciano Martins Ribeiro, Meneado
fornecimento de material. -Indeferido.

Ilenry R. Weber, propondo fornecimento
de excesso de oleo consignado a esta
estrada.— Só poderá ser recebido 22.000
litros fazendo novo requerimento.
, Candido Leal e outro, pedindo permuta

logares.—Idem, á vista da informação
Do Trafego.

Esmeraldino Manoel da Silva, pedindo
bom) a titulo de férias.—Idem, por não ser

essiduo.
Aurino França, pedindo revisão de pro-

cesso de reclainação.—Idem, de accôrdo
com a Informação o á vista do proprio pra-
Cesso.

A. Feeeret, pedindo inclusão do seu pro-
duto nos editaes de concurrencia.—Desde

. <pie os caracteristicos do oieo correspondam
aos do caderno de encargo, não é excluido

concurrencia. Não ha, assim, que de-
ferir.

VilIanova et Comp., propondo forneci-
imente de pedra britada.—Não convem.

Oliveira Irmão, pedindo restituição de
excesso de imposto.—D/rija-se, querendo,
ao Estado de S. Paulo.

Washington Barreto, Ideie ident.—Idem ã
Secretaria das Finanças do Estado de Minas
Gemes.

João Teixeira dos Santos, pedindo passe.
—Concedo.

Adietes Sixto, idem 'dem.—Idem com
75 Q /0 de abatimento, durante 90 dias.

Leonel Giycerio.— Idem Idem. idem se-
mente ida, quanto a volta, requeira em óe-
cesião opportuua.

Felizardo Veleta & Fernandes, pedindo
restituição de saldo de leilão.—Proveni que
eão os destinatarios do despacho.

Laura Rosa Tavares, pedindo pagamento.
—Como requer.

Romulo Barbosa Guimarães, pedindo
lrensfereficia.— Não lia vaga.

José joviniano Alves, pedindo averbação
de tempo de serviço.— Requeira, querendo,
fio Sr. ministro da Viação.

Tasso Peixoto, pedindo restituição de
documento.— Sim, mediante recibo.

A. Almeida & Irmãos, pedindo averiguar
o destino de uma partida de assucar.—Come
[flete o saio da petição. Estão convidados
para comparecer nesta secretaria para assi-
pintura de termos para prestação de servi-
ços medicas, os seguintes doutores: Pedro
egnacio de Almeida, Rodolpho Mallard e
Çaldino de Abraneltes.

Inspectoria federal das Estradae
EXPEDIENTE 00 SR. INSPECTOR

Reque; .iiibe dto despachado
• Dia 25 de março de 1922

Quarto escripturado Manoel da Cunha
,Letio (requerimento de 3 de março), pedindo
tpara servir no 1° districto, com SétiC cai Re-
tfife.—Itidefçoido.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio
-Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção
, Por portaria de 31 de março de 1922:
foi suspenso por 120 dias o ajudante da
Servi) cle Inspecelle e romento.Agrico-

.1as agrenomo . (Negado Guimarães.
Inspeetoria Agrienta do te° District° de

— Portarias do 1 de abril de. 1922:
Nomeando o agronomo Alencar Vieira

Lido para exercer, interinamente, o
., cargo de auxiliareagronome do Patno-
nato Agi-eco/a eWenceslau Brame no Es.
Lado ede Minees Geraes; no Serviço do
Industrie Pastoril;

Nomeando Gustavo de Oliveira Ra-
mas , para exercer o cargo de secretario
da . Fazenda-Modelo do Criação de São

•Leopoldo, no ;esteei° do Minas Goteies, de
Serviço de Iralustria Pastoril;

Nomeando á Ivaro Azeredo Coutinhe.
Duque Estrada para exercer o cargo do
auxiliar de primeira classe da Posto de

-itessistencia Veterinaria de Uberaba, do
Serviço de Industrie Pastoril.

Exonerando fietetavo de Oliveira Ra-
mos do cargo de auxiliar de primeira
classe do Posto de tAesistencia Veteri-
ruiria de Uberaba;	 •

Exonerando Alvaro Azevedo Coutinlie
Duque Eetrada do cargo de secretario,
interino, da Fazenda-Modelo de Criação
do Pedro Leopoldo, no Estado de Minas

- Gomes.
•

Directoriá Geral de Contabilidade'
Primeira sução

Expediale de 25 de março de 1923
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que no

Thesouro Nacional seja paga a conta do
Jornal do Commcrcio, de Porto Alegre, pro-
Neniente de publicações feitas por ordena
deste ministerio em 1910, na importancia de
7:780.5000 (aviso n. 1.428).

— Sr. director do Serviço de Inspeceão e
Fomento Agricolas:

Communico-vos que o Sr. ministro, por
despacho de 13 do correnie, resolveu appro-
var as especificações e o orçamento, na im-
portancia total de 3:309$, organizados pelei
gabinete do engenheiro deste ministerio,
para execução dos reparos de que carecem
os barracões do Cães do Porto, á rua Vene-
zuela n. 164,' sob a jurisdição dessa dire-
ctoria (officio n. 1.384);

Trans:unto-vos, para inicio do respectivo
processo, as contas da Great Western of
Brasil Railway Company Limited, encami-
nhadas a esta directoria geral com os vossos
officios na. 2.863 e 388, de 1 de setembro
do anuo proximo passado e 30 de janeiro do
corrente anno, visto se acharem nas mesmas
condições das que foram remettidas a esse
serviço com o meu officio n. 1.309, de de
Março corrente (officio n. 1.430).

—.Sr. director geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril:

Communico-vos que o Sr. ministro resola
vpi autorizar essa directoree a ajustar com a
firma Luiz Miado & CotO. pela impor-
lancia de 6:568$, o fornecimento doe livroe

' a que vos referis no officio n. 608, de 4 do
Corrente (officio n. 1.385).

— Sr. superintendente do Serviço do Ai-
' godão:

Tendo o Sr. ministro autorizado a acqui-
siçã.e, na AI/emanei], das drcegas.a que vos

' referis no officio n. 4, de 14 ci nVcorrente,

declaro-vos que, para poder ser feito o expe-
diente respectivo, é necessario que esse

'serviço rectifique a classificação da despeza
que não se eiequadra nos dizeres da s: eoe-
signeção 431 Acquisição de adubos, etc...
(officio n. 1.387).

Men••=10
•

Terceira secção

O ministro da Agricultura, Industriai
e Coenmercio, em nome do Presidente da
Republica, resolve dispensar o 2* official
ria Dieectoria Geral de Contabilidade
Celio Negreiros de Barros,- da fiscaliza-
ção das dependencias deite ministerice
nos Estados do Paraná, Santa Catherine

•e Rio Grande do Sul, para que foi desi-
gnado por portaria de 1 de fevereiro do
Gerente anuo.

Rio de Janeira), 1 de abril de 1.922..-i
_Simões Lopes:

O ministro da Agricultura, Industrie
é Commercio, em nome do Presidente da
Republica, resolvo designan o segundo

:official da Directoria Geral de Contabi-
lidade do rninisterio a seu cargo, bacila-
r& José de Paiva Magalhães Ceivet, para
fiscalizar as dependencias do mesmo

'•Ministerio nos Estados do Paraná. Santa
Catherine e Paio Grande do Sul, durante
o corrente anuo, percebendo a gratifica-
ção mensal de novecentos mil reis, sem
accumulação de vencimentos, e as dia-
rias e ajudas de custo que lho fereza
arbitradas nos termos da lei.

• Secretaria de Estado dos Negocies dâ
Agricultura, Industrie e Commerelo.
Rio de Janeiro, 1 de abril de j922..
Simões Lopes.

•Requerime0á despachadot
• Dia 30 de março de 1922

Alzira de Freitas Moura e outros, pedindo
expedição de titulas declaratorios de monte-
plo.—Compareçarn a esta directorie geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
CABARAS REUNIDAS

ACTA N. 25—SESSÃO ORDINÁRIA EM 31
DE MARÇO DE 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
— REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLI-
CO, DR. AURELINO LEAL — SECRETARIO,
DIRRJ JOÃO BAPTISTA RANDOLPHO PAIVA itr-N

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima, Camelo Soares
e Tavaresde Lyra e auditores Passos Mi-
randa e Thompson Flores, foi aberta a
sessão.,

Faltaram com causa participada os Sn.
ministros Jesuino Cardoso e Alfredo Vai-
ladão.

Relatados pelo Si.. m41~atsiolgiffr
Ministerio da Fazenda
Processos de concessões :
De aposentaria
Ao escripturario da Repartição Geral dos

Telegraphos, Antonio Joaquim Pouget.—Jut-
gou-se illegal a concessão por ter sido fixa-
da no titulo a data de 11 de janeiro de 1921
para inicio do abono de venclinentss da in-
actividade, quando deveria ser de igual data
do corrente atino.

Ao agente da E. de F. Central do Brasil
~Me flegino -de Oliveira Martins.—Jui-
geuese iliegel a concessão por ter sido flza-
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do vencimento em importaacia maior do que
á. devida;

De montepio civil
• A-.D. Iracema Tabyra de Araujo Lima e
menores Nancy e: Maury; a Leopoldo Mar-
ques de Olivciaa e a Albertina Andradede
Souza e Silva e filhos.-Julgou-se legal a
concessão das pensões.

Ministerlõ da Justiça e Negocies . Interio-
res

Officio n. 18; de 24 do corrente, do Sr.
Dr. ajudante do primeiro aepresentante do
inieletsrio publico com o Diarto Official em
tufe vem • publicado o contracto celebrado
com Moreno Borlido & Comp. para forne:re
mentos, á Saude Publica.-0 Tribunal de ac-
corda com. a sua deliberação em sessão de
Camaras Reunidas de 31 de janeiro ultimo,
deixou de tomar conhecimento do contracto.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 8, de 16 do corrente, com. a cópia

do decreto n. 15.369, de 14.que abre o cre-
dito. de 2.000:000$, ouro, para.. acquisiçãO
de edificies para.as embaixadas e legações
do Brasil no estrangeiro. - Mandou-se re-
gistrar;	 •

Relatados pelo Sr. ministro BOrros Lima:
Ministerice da Fazenda:
Processos e concessão:
De aposentadoria:,	 •
Apostilla no titulo do'20 officiaraduaneirO,

João Ferreira de .Alcantara Barros, para o
accrescimo, de 194$400 annuaes :

De montepio civil a D.-Baptistina 13ea.ges
da Fonseca Braga e a D. Maria da Concel.
çao de Olivçiro Castro.

O Tribunal julgou legar a concessão das
pensões-e a apostilla feita.

Miniaterio da-Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 769 C, de 10 do corrente,. cogi

cópiado decreto a. 15.389, de 8; que abre
o credita especial- de 12:471$428, para paga-
mento a partir de 18 do mez findo, de ven-
cimentos a tres praticos de pharmacia• e uni
massagista da Policia Militar.- Ordenou-se
O'registro.

-Relatados pelo ministro. Camillo Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio:
Aviso n. 1..190, de 15 do corrente, com a

cópia do decretou. 15.391, de 8, que abre
o credito de 33:347$771 para pagamento de
vencimentos ao Dr. Joaquim de Lima Pires
Ferreira. lente cathedratico da.Escola Supe-
rior de AgrienItura Medicina Veterinaria. -
Converteu-se em dilieencia o julganiento
afim de se requisitar cote seja remetbdo o
preeatorio expedido pelo Juizo Federal da
2" Vara daDistricto Federal, e que se refere.
o credito.

Ministcrio da Justiça e Negocios Interiores:.
Aviso n. 875 C, de 18 da corrente, com

documentos comprobatorios da .applicação-
feita pelo continuo do ministerio Euzebio
Leite Pacheco do adeantamento de 3:000$030.
-O Tribunal-de accórdo com a sua delibe-
ração em sessão- de Cantaras Reunidas de . 31,
de janeiro ultimo-, deixou, de.tomar conheci-
mentp da comprovação do adeantamento por
ter-sido. este feito á conta do exercicio de
/92~1;kámíliiii lei da despeza foi
vetado.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de- Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
Dá meio soldo e montepio a Maria Me-

laide e- a Yolanda, filhas da tenente do
Exercito Paulo da Nascimento Silva.- Jul-. -
gou-se illegal a concessão; visto ter o con-
tratar , '	 revertido ao • serviço activo do.

..g.ny virtude. do accortiace do Sti-
i	 "i‘ibenal Federalesee-exancedéit reef
o drAelt processo Mine-,

- -
De montepio civil a D. Umbelina Ma-

chado Faria. Fái' julgada legal a, con-
cessão.

Ministeriee da- Justiça e Negados Inte-
riores:

Processo de coucessão.de pensão a D.Ade-
laide Signorelli Caetano. --e Pot jlgada
legal a concessão.

- Relatados pelo Sr. auditor Passas Mi-
randa:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Angelina Gomes de Siqueira.--1 Foi
julgada legal a concessão.

Alinisterio da Tustiça e Negocios Inte-
riores:

;Officio n. 17; de 22 dó corrente, do
Sr. Dr. adjunto do).- representante do MI-
nisterio Publico coai o exemplar do Diário
Official ene que veeni publicados os con-
tractos celebrados- com Fontes Garcia

• & Comp. e Mendes Pinto & Comp., para
fornecimentos 'á, Saude Publica.- O 'Tri-
bunal de accerdo com a sua deliberação-Mn
sessão de Cantaras Reunidas de 31 de ja-
neiro ultimo, deixou detemar conhecimento
dos contractos.

-Relatados . pelo Sr. auditor Thompson
Flores:	 •	 .

Ministerio da ,Agricultura, Industrie le
Commercio:

Aviso n. 1.191, de 15 do corrente, conea
cópia do decretou. 15.392, de 8, que abre
o credito de 81:120$ para pagamento de por-
centagens aos adjuntos e contra-mestres das
Escolas de Aprendizes Artifices, relativa-
mente-ao anno passado.- Mandou-se regis-
trar'. -

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Rosa dá Obsta Cardoso.- Foi julgada
legal a.concessão. 	 • I

Finalmente pelo Tribunarfoi julgada legal
a applicação da quantia de.750$ feita pelo
inspector, da Fiscalização do exercido da
Medicina Ar. Theophilo Torres, com des
pezas a- seu cargo no asno passado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. nu-
nistro-presidente:' deu por findos os_traba
lhos e designou o dia 3 de abril proxirno
para a seguinte sessão ordinatia.- Heitor
Ferreira Pimenta, 3'• escripturario.

A' sessão das. Cantaras Reunidas, eia 31
de março findo foram presentes 21 pro-
cessos, sendo
Pensões 	 	 	  10
Aposentadorias 	  3
Credites..... 	 	 4
Contractos 	 	  2
Comprovações de adeentamentos 	  2

-
Total 	 ' 	 21

PRIMEIRA CÂMARA
ACTA. N. ' 34- SESSÃO ORDINARtA EM

29 DE MARÇO DE 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES.

-REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,
DL RIBEIRO DE ANDRADA - SECRETARIO,

, DR. JOSÉ:. DE MORAES-.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-
dão, Leonel Filho, Monteiro de Barros' Lima
e Tavares de Lyra, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
fadão:

Ministerio da- Agricultura, Industrie e
Commercio : . -

Avisos :
Ns. 896„ 917, 920, 922, 939, 941c 951, de

25 do mei findo, pagamento de /:139$489,
950$, 839$600, , • 499$200, 104150e, 872073 e
60$ a- diversos, de fornecimentos e gratifica-
ções..	 ,	 -	 • -	 .	 •

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 233$600 a Augusta Marfa

de Jesus, 100$ a Ma t L. dos Santos,
200$ a Ricardo C. t ee. ie Mello, 437$200
á Companhia Leopoldina, 4Ga692 a Adalgisa
da Silva Oliveira e de 1 :633$500 a Julio Mi-
guel de Freitas & Comp., de dividas de
exercicios findos, restituições- e fornecimen-
tos feitos á Casa da Moeda..

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos ciiados.

Requerimentos sobre Isenção de di-
reitos:

Da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, da Commissão Rockeffeller e do
Asylo das Irmãs. de Caridade de Poços de
Caldas, datados de 13, 21 de fevereiro e 4
de março do corrente anuo.- O Tribunal -
considerou legaes as isenções solicitadas.

De J . Link) Ferreira & Irmão, encami-
nhado pelo officio da Delegacia Fiscal eia
PernainbucO n. 83, de 22 de fevereiro do -
anuo Passado.-- O Tribunal foi de parecer
que o material está. sujeito á taxa de A °10
ad valorem.

Ministerio ; da ,Justiça e Negocios Iate.-
riores:

Avisos:
Ns. 217, 218, 226, 269, 303 e 876 C, de 22

e 25 de fevereiro, 4, 14 e 18 de março do
corrente anno, pagamento de 6:193$6e0,
2:150$160, 42$100, 250$, 2:400$ c 21:218$901
a diversos, de fornecimentos , e diaria6.-
Registrou-Re:	 •

Na: 420 C e • 160, de 7; e 9 de fevereiro
finda, pagamento de 2:492$140 ao Lloyd
Brasileiro e de 875$ a Souza Daptiata
Comp.,.de transportes e fornecimentea.-0
Tribunal recusou registro ás alludidas dese
pezas, vista se verificar divergencia de clas-
sificação entre as respectivas ordens de
pagamento e as facturas annexas.

Ministerio da Marinha-Avisos:
Ns. 797, de 7 de março corrente, distri-

buição do - credito de 576$$ á Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, por conta da verba 8'.-
Registrowse.

Ns. 431 e671 de 6 e 23 do mez findo,
distribuição do i credito de 257$810 á Deic-
gacia do Thesouro em Londres, por conta
do decreto a. 15.275, de 13 de Janeiro ulti-
mo.-Converteu-se em diligencia o julea•
mento, para o fim de recebera aviso o ne-
cessario-cumpro-se-do Sr. ministro da
Fazenda.

Aviso n. 1.708 de 12 de maio do anuo
passado, distribuição do credito de 500:000$
ao Thesouro Nadonal. por conta da verba
10', afim de ser ' indemnizado' o Banco do
Brasil, pela cambial emittida ao nosso
addido naval, eia Londres, para occorrer á
acquisição de machinismo destinado á fabri-
caçã .n de polvora.- Converteu-se em dili-
gencia o julgamenio, para que o ministerio
informe se o material lei effectivamente
recebida.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 478, 571, 674,7l0 773. 800,.S41, 843,

858 e 868.. de 11, 14, 21 e 27 de Fevereiro,/
r, 8, 11. 13 e 14 de março de corrente anno, -
pagamento de 1:275$. 935'4060, 393$500,
67:117$502. 53:779061, 4783500 575%000, ,
135: 161a93.9., 901$350 e, 2554350 re diversos, •
de fornecimentos, serviços prestados.-
Reeistrouese

Na. 513 e514, de 11 de fevereiro- findo,
'pagamento de ae9711$ e /9:011 t.:0-a The RIO
de Janeiro Traenvay Ligth ad Powet Com-.
Oany, (12 fer:..a:eaer-to; de electricidade e
6;eryin "lecItica ã ,Estada de Ferro Central
do Brasil .-Re cus- -se re ceittro ás despe-
zas, ver serem orbindas de contractoa, que
não lorarn presentee - e- julgamento CS* .
Tribunal.
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-Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho

Mieisterio da Agricultura, Industrie e
Cosueercio - Avisos

Ns. 28, 923, 952, 1.224, 1.259 e 1.270, de
27 de jarmiroa 25 de fevereiro, 15 e 17 de
março do corrente atino, pagamento de

.5:612j-350, 2113U0. 1878500, 1:0075500,
38:4170$ e 8:470 a diversos, de fornecimen-

-tos. e serviços prestados.
N. 585, de 13 de fevereiro findo, distri-

. buição do credito de 443,225 á Delegacia
Piscai em Minas Gemes, por coala do
decreto n. 14.720, de 9 de março do anno•-
passado.	 •

Ministerio da Fazenda : 	 •
Proce..sos
De pagamento de 158100 á Companhia Es-

trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, 212$
a Alvaro Silva e 205 a Maria Julia Pinto de
1Vlacedo Cose, de dividas de exercicies fia-

:doa e restituições.
O Tribunal ordenou o registro dos paga-

mentos e distribuição de creditos.
Requerimento de Guilherme Guinle, data-

- do de 1 de janeiro do corrente animo, solici-
tende ise peão de direitos para obras de
arte.- O Tribunal foi de parecer que não
pôde ser eencedida a isenção, por não
çonstar do processo qual o destino dos
-objectos importados.

elieisterio da Guerra':
Aviso n..14-0, de 4 do corrente, distri-

buição do credito de 49:773$592 á Dele-
- ;rocia Fiscal em Londres, por conta da
verba 16-'.

Mi p isterio da Instiça e Negocies Interiores
--Avisos

N. 261, de 24 de janeiro findo, nascimento
de 19/S505 á Sociéte Anonyme du Gaz do
Rio de 'apeiro, de consumo de iuz decalca
no Tribunal de Jury, eia outubro e novem-
bro ultime:e-Recusou-se registro á despeza
poi insuEciencia de saldo.

Ns. 660 C, 663 C,262, 264 e 766 C, de 27
de fevereiro, 4 e 10 de -março do corrente
armo, paeamento de 4C0$, 6045700, 428780,
47:12205 e 935 . a diversos, de forneci-
mentos s transportes.

O Tribunal orderou o registro dos paga-
mentos e distribuição de creditos.

N. 908 C, de 22 do corrente, paganiento
.de 67:802970 a Virmino Fontes & Comp.,
de foreecimentos.-Recusou-se, registro á
despeae, por não ter havido empenho prévio
da r. .tani:ia renrenke á factura de Emilio Le.-
porf & Comp.

Ministerio da Marinha:
Avido n. 983. de 20 do corrente, paga-

' mento de 21:0055588 a 1-lime & Comp., de
fornecimentos-

N. 851, de 11 do corrente, distribuição do
eredito de 5928570 á Delegacia Fiscal em
-Santa Catherine, por conta da verba 14.

Ministcrio das Relações Exteriores:
Aviso n. 10, de 16 de fevereiro findo, pa-

gamento de 3455200 a França & Comp., de
fornecimentos.

1Vliaisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

Ns. 37, 750, 759, 761, 810, 795, 891, 905
e 940, de 2, 6, 8, 17 e 20 de março ultimo,
angamento de 80:0008, 6128800, 50:4438450,
1:533$, 604, 7468200, 9:4988600, 460$ -c
75:3748882 a diversos, de subvenção, for-

a	 neCimentos, ajuda de custo e aluguel cie
case.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribuições de creditos citados.

N. 953.de 23 do corrente, pagamem 3 de
-511:7'27,5M a Troiano de Medeiros
'de -forneci eentos.-Recusou-se registro á
deepeza, porque se filia a um contracto que
vigorou apenas em 1920, sendo ela do exer.
.ticto de 1021, e, mesmo quando eativer-ce.

em vigor nesse exercicio, não cogita do for-
necimento em questão.

- Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de B,arros Lima:

- Ministorio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Avisos ns. 641,962,1.280 e 1.412, de 15 e
-25 de fevereiro, 18 e 24 de março do corrente
anno, pagamento de 00, 4138500, 480; e
46:500$ a diversos; de serviços presial _s,
fornecimentos e subve Içá°.

Mini dedo da Fazenda:
Processos

•

	

De pagamento:	 . .
De 156$300 á Companhia Leopoldina e

1:6205 a The AUlt Wibborg C, de dividas
de exercicios findos e fornecimentos á Caga
da Moeda.
• De distribuição do credito de 2208161 e
8178341 á Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes, por conta das verbas 31 4 e 28 .
- O Tribuna/ ordenou o registro dos paga.
mento e distribuições de credito mencio-
nadas.
, Requerimentos sobre isenção de direitos:

De dessea de Mello & Comp., junto ao
officio á. '425, de 12 de agosto do anno pas-
sado, á Delegacia Fiscal em-Pernambuco.-
Considerou-se legal alsenção solicitada •

Da Companhia Brasileira de Artefactos 'de
Borracha (2), encaminhados pelos officios
ns. 1.690 e 293, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro de 20 de julho do anno passado e 15
de fevereiro findo.- O Tribunal foi de pa-
recer que não podem ser deferidos os pe-
didos. por não terem sido preenchidas as
formalidades a que se refere o decreto nu-
mero 9.521, de 17 de abril de 1922. •

Ministerio da Justiça e Negocios Interio;
res -Avisos:

Ns. 223, 689 C e 280, de 23 de , fevereiro;
3 e 9 de março do corrente armo, pagamento
de 2:0278300, 3148860 e 600$ a diversos, de
fornecimentos e serviço:: prestados;

Ns. 827 C e 862 C,de 16 e 17 da corrente,
distribuição dos creditos dde.-2:1005 e
1:8435800 ao Thesouro Nacional c á Dele-

-guia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sei,
por conta do decreto n. 15.511, de 20 da ja-
neiro ultimo e da verba 31'.
, islinisterio da Marinha:	 - •

Avisos ns. 425 e 962, 916 e 1.085, de 6
de fevereiro, 17, '15 e 24 de março do
corrente anno, pagamento de 10:2098100,
1 /4:17$,M0_ A ,4x);§0.:084.. a .diversos, por
fora eCieder59:, ,

Mieisteaio chi vi-ádlio 'e Obras Publicas:
ideisps ns. 760, 792, 797; 30d, 807, e00 e

943, d, e 6, 8. 17 e 21 do corrente, pa.::.airento
de 208075. 2:3308, 5:1938500, 3908; 6:022S900,
52:C0C, 2. .373k5.I.8. e , ‘.4705$ a diversos, de
forneconentoe.

O Tribunal ordeeou o registro dos paga-
mentos e distribuições de creditos mencio-
nados.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Avisos ns. 924, 954 e 961, de fevereiro
ultimo, pagamentos 20$, 60$ e 1:6568960 á
dive.eos, de fornecimentos e passagens,
no atino passado.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamento, de 1:0445a Julio

Miguel de Freitas .& Comp. e 630$ a Donas
Jandyra Borba de Moura e outras, de forne-
cimentos e pensões.

O Tribunal ordenou cdregistrO dos ande-
.	 .tios pagamento.s.

Requerimentos sobre isenção de direitos:
De O. Ferreira (Sz Comp. ermamieeeda

Pelo rd 'cio n. 55 da Delegacia, Fiscal no
Ceará, de 23 na outubro de 192',da Tha
Perna :l ime° Traiewaes and Power Com-
eany	 n •	 •- officio

n 195, de 16 de abri l do armo passado, 4i
da Companhia Assucareira . Vieira Martins,
o/can/Jetta:do pelo ()Meio n. 790, de 22 de
•abril de 1922, da Alfandega da Capital
• O Tribunal julgou Icgaes.as isensões soli-
citadas.

Da viuve Alberto .Alvarenga, Hilda Brani
dão Marques de Oliveira e João Vianna, en-
caminhado pela 1 4 Collectoria Federal era
Campos, em officio ii. 16, de 14 cie janeiro
deste anuo. Foi proferido o seguif.te des-
pacho. - Não se tratando de 'isenção :ora
fundamento,ern dispositivo de leis, de coa-
tractes ou regulamentos, não cabe ao Til.
bunal emittir parecei-.

Requerimento de Joaquim Piado Peixoto,
pedindo isenção de direitos para diversas
mercadorias importadas pelo mesmo. -O
Tribunal foi de parecer que não pede ser
deferido o pedido, por falta de fundamento
legal.

Officio da Inspectoria Geral dos Bancos,
n. 451. de outubro do armo passedo, sobre
o pagamento da quantia de 2:249a a firma
Braga te Braga, par fornecimentos leites no
mesmo anno.-0 Tribunal resolveu manter
a . sua anterior :deeisãe. • 	 •

-Ministerio da Justiça . e Negocios Inte-
riores

Avisos os. 38, 62.203, 277, 287 e 8.690,
de -janeiro, fevereiro e Março do corrente
armo. pagaineatos de 744$, 8:3188460, reis
328164, 3:7068545, W:274$ e 27:1008 á dia
verses, de fornecimentos e diarlas no anno

passldioni 	 'sterio- al 	 da Marinha:
Avisos os. 1.011 e 1.040, de março IN

timo, pagamentos de 25:420$ e 143:152$226
diversos, de fornecimentos no corrente

apto. •	 .•
-Ministerio da Viação e Obras Public=
Avisos os. 793, 704, 799. 811, 824 e 942,

do corrente mez, pulimentos de 1:526700,
348500, 9:6005, 3:9008, 5008 e 2:200$ á di-
versos, de fornecimentos e gratificações.

Oecienou-se o registro dos alludidos pa?.
gamentos.	 .	 .

N 916. de 17 de março, pagamento de
530:932$030 á diversos, de forn e ci mentos .
Registrou-se á despeza, porque, ...embora,
não se pOdesse fazer o empenho prévio -por
conta de credito que não existia, o Con-
gresso, approvaedo o credito solicitado pelo
Governo, impli eitainente approvou e lega-
lizou a mesma despe.za por elle ordenada ;

N. 1.380, de junh do animo passado, rei-
terado pelo de n: 9, de janeiro do corrente
anno, pagamento de 26:217.5391 á diversos,
provenierue de medições feitas no anno pas-

•stale no ramal d Mariana a Ponte Nova .-•
O Tribunal resolveu manter a sua anterior
decisão ;

N. 75J, cio corrente mez, pagamento de
7:9285073 a The Rio de Janeiro Tramways
Light and Power Company Limited c Societé
Anenyme du Gra de Rio de Janeiro, de for-
necimentos no animo passade. - Recusou-se
registro á despeza, visto referir-se a con-
tractos que riflo foram presentes ao exame
deste Tribunal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.eninis-
tro rresidente	 poreetroakalese a
desiçiunt o dia	 .eirc para a se-
guinte sessão Ordinaria.

Nota: Na supracitada sessão forajn jul.
gados 127 processos, sendo:

'Com cie3pacho de registro 	  102
Idem derecasa de resiatro 	 	 10
Com julgamento convertido em dill-

geg.12	
2

erentes a- isenção de direitos :
Julgada legace  -
/ide:idas iife aes 	 .d t. 4
'Com redução de taxa concedida.... 	 1
De que Se deixa de encittir parecei- 1

Total 	  I, • • •
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De distribuição de credito de 2:942e5-e1
Thesouro Nacional, por conta da verba 5'
letia B

O Tribunal ordenou o regist ro dos paga-
mentos e da referia distribuição de credito.

Da Pernambuco Tramawy and Power C.e
Ltd., (2) encamineados pelos f eicios ns. 193
e 56, de 16 de abril de 1921 e 31 de janeiro

• ultimo da Delezacia Fiscal de Pernambuco.
Dá Rio de Janeirs City improvements C.°,

datado de 7 de março corrente.
Considerou-se legacs as isenções solici-

tidas.
Da
D

Sociedade Anonyma Estamparia 'Leão,
com o officio n. 574, de 16 de março cor-
rente, da Alfandega do Rio de janeiro.-
Consid .rou-se o material sujeito ao pagae
mento da taxa de 8 0/ ad valorem.

Ministerio da justiça e Negocios Interiores:
Avisos ris. (25 e 848) e 344, de 4 de ja-

neiro, 16 e 18 de março do corrente anuo,
pagamento de 11:0865607 e de 2:5425 a diver-
soe, de fornecimentos.

Ministerio da Marinha:
Avisos na. 798 e 925, de 7 e 15 de março

pagamento de 1:8034330 e 1:1044760 a di-
versos, de transportes.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

Na. 862 e 894, de 13 e 17 do corrente, pa-
gamento de 10:1625998 e 28:000$ a diversos,
de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos su-
pracitados pagamentos e distribuição de
creditos.
' N. 613, de 20 de fevereiro findo, pa ;e-

mento de 2:100$ a Cardlnalle & Cofio),, de
fornecimentos.-Recusou-se registro á des-
pesa, em face do disposto no art. 2', § 2',
do art. 105, da lei n. 4.242, de 5 de feve-
reiro de 1921.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 3 de abril vindouro para a se-
guinte sessão ordinaria.

Nota: - Na supradita sessão foram julga-
dos 60 processos, sendo

ACTA ta; 35 SESSÃO ORDINARIA EM
31 DE MARÇO DE 1922

PRESIDR4GA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
- REPRESENTANTE DO NI INIMERIO PU-
BLICO, DR. A. LEAL-SECRETARIO, DR. JOSÉ
DE MORAES :	 .

Presentes os Srs, ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima e Tavares de Lyra,
101 aberta a sessão.
- Deixou de comparecer o Sr. ministro Al-
Ire l e Valladão.

Relatados peio Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Aericultura, Industrie e Cone.

mercin - Avisos : •	 • "	 •
Ns. 938 à 958, de 25 de fevereiro ultimo,

pagamentos de 300$ e 23$300 a diversos, de
ajeda de custo e fornecimertes.

N. 1.185. de 15 de março do crirrente anuo,
distrity. ição do credito de 6:0001 ao The-
geero Nacional, nor conta do decreto nu-
mero 15.368, de 15 de fevereiro deste ano;
• Ministerio da Fazenda:
• Processos de naeamento de 2155e567 a

Rodelpho . Gustavo da Paixão. 151$160
lberé Leal Ferreira. de 553$200 a Villa &Ias
& Co mp. e de 2 . 290$ a Ch. Lourifioex
Como., de dividas de exercidos findos:
restitnicões e fornecimentos feitos á Imprensa
Nacienat

O Tri i ninal ordenou o reeiatro dos paga-
meios e distribuição de reditos.

Peeeerimentos soc. e isetrã5 de direitos:
Da Pernambeeo . T a nw e, a d uowe- C'.

Ltd.: junto tio officio ce Delegacia Fiscal
em Pernambeeo n. 191, de 16 de abril ui-
eines - C.orisiderou.se legal a isenção so-
lici tada.	 •

-	 Frigorifieo Will iams do Brasil, funto
no officio n. 201, de 12 de dezembro do atina
passado da AtfandeTa dn Rio de janeiro.-
Considerou-se le gal a is encão, feita a exclu•
Gen a Gee se refere o nareeer.

Da nomnanbia flra gilMra de Artefacto .; de
lamecha (2). -encami eli s dos pelos (dedos
ns. 1.897'à 379, de 13 de julho do atine nas-
elide e 23'de fevereiro ulimo, da Menden
do Rh de Janeiro.- O Tribunal foi de* na-
tecer que ello podem 'ser deferidos os pedi-
dos . no* não terem sido cumpridas as for:
maliesides a que se refere • o parecer da 2°
Vi-eetoria.

De louvem Pessoa, junto ao - officio da
¡Delegacia Fiscal no Piauhy, n. de 17 dé
janeiro de 1921.-() Tribunal tolde parecer
oue não pede ser deferido o pedido' em face.
do disposto de art. 4° datei ti. 4.230, de
1920:

De Francisco Ribei-e de Vasenticellos,
arrete ao dedo n. de 17 de fevereiro
de -1921, dá A lfaniega do Rio de janeiro .-
10 Tribunal foi de parecer que não pede ser.
concedida a isencão, por não constar o
exame tiericial vierque traia o § 28 do ar.

424"da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Ministerio da Guerra:
Adio n. 138, de 11' de março corrente,-

Iistribuiçáo do credito de 120$ á' Delegacia
Fiscal em Pe nambuco, por conta da verbe

ema, 15°.-Recnsou-se registro ã despega,• por
D.Ausumec

	

pr ie Tribunal • -	 •
Ministerio clairgIe Mr-e-Negocios Inte-

riores:
- Avisos na. 33 e 252, de 13 de janeiro e 3

de marro do corrente anuo, págamento de
1:f6895 a Fontes Garcia & Comp, de for.
necimentos.

Ministerio da Marinha-Avisos:
Na. 735 e 1.082. de 2 e 24 do cor.

lente, pagamento de 3:3161,46 e 82:2224636
diversos, de fornecimentos e serviços

prestados.
N siee* , de 17 de Março corrente, dist11--

balça° do Credito de 2175100 e 60$ ã Dele. •

gacia Fiscal em Pernambuco, por conta dee
verbas l a e 3c. II

Mi esteio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns . 837, 852, 902, 921 e 928 ti& 10;

11, 17, 19 e 20 do emente, pagamento de
26614$100 1:4041900, 17:073e575, 59:575e6Q0
e de 4:033$388•a diversos, de fornecimen-
to;.
- Mandou-se dar registro aos pagamentos e
distribri eão de creditos de que se trata.
• - R&ad is pelo Sr. ministro Monteiro, de

Barros Lima :
Ministerio da Agricultura. Industrie e

Cominercio
Avisos na. 6.531, 835, 925, 1.266 e 1.267,

de 31 e 28 de dezembro do armo passado,
25 de fevereiro, e 18-de março do corrente
anão, pagamento de 7334140, 3:7184550,
5845901, 22:3164133 e 2:0444424 a diversos,
de gratificações, fornecimentos e diarias.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamento de 37:7334333a

Horacio de Carvalh e outros, 4:5684150 ao
Lloyd Brasileiro, 174768 a Jose Feliciano de
Gouvêa, 1844253 a Martha Hoppner, 21:000$
• M. Silva, 921$ a The Ault	 Vibborg
e de 1:189$400 J. L. Costa & Comp., de
dividas de exercidos findos, restituições',
¡tifos de emprestimos do cofre de orphãos e
fornecimentos feitos á Alfandega do Rio de
Janeiro, á Imprensa Nacional e á Estatistica
Commercial.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos citados.

Requerimento da Santa Casa de Miseri-
cordia do Rio de Janeiro, datado de 14 de
dezembro do anuo passado, solicitando
Isenção de direitos para material %te Mb.
portou.-Considerou-se legal a isenção so--
licitada, excluida a feita do expediente.

riores
ministerio da Justiça e Negoclos lute*

Avisos na. 5.28e e 849, de 29 de dezembro
do anuo passado e , 16 de março do corrente
atino, pagamento de 32:168$410 a diversos,
por forneeimentos. ; •

elinisterio da Marinha:
Avisos ns: 957 0 , 1 010, de 17 e 21 de

março ultimo, pagamento de 1:216;257 O
2:7554300 a diversos, de fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

Na. 849 e 936, de '.11 e 20 de março cor.
rente, pagamento de 355$600 e 15:7224267,
ouro, a diversos, de fornecenentos.

N. 2.183, de' 11 de janeiro de 1920. paga-
mento por deposito da quantia de 12:0005 a
Virgilio Machado. de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos mencionados.	 -	 .	 .

N. 13e de 23 de janeiro ultimo, com es
documentos comprobatorios da applicação
do s perimento de 12:0004 Leito á Thesou-
raria da Estrada de Ferro Theresopolis em
virtude do aviso n. 3.910, de 1 dezembro
de 1921. - Deu-se vista do processo o
Sr. Dr. -representante do Ministerio

-Relado3 peto Sr. ministro Tavares de

LYra:inMIsterio da Agricultura, Industrie
COmmerele:	 •	 ,	 .

Avisos:
Na. 9e0 e 1.279, de 25 de fevereiro e 19

de março, do corrente anno, pagameeto de
205100 e , 4455500 a diversos, de fornece.
mentes.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De. Pagamento de 215900 ã Companhia

Le000ldina, 508$414 a Ubaldo Xavier da
Silveira, 1:8174200 a Bifano & Comp. e de
378$ a ,Pacheco Moreira & Crenn.. de divi-
das de exercícios- findos, restitutções e for.
tateamento feitos ã Imprensa Nacional.

Com despacho de registro 	  45
Com despacho de recusa de registro.

'	2Com vista ao Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico 	

Referentes a isenção de direitos:

J 
ulgadas iceites 	
ulgada leeal com restricções 	 	 1

Julgadas illegaes 	  4
Com reducção de taxa concedida 	

Total 	  60

DXPEDIENTE DO Sibb MINISTRO PRESILMTB

Dia 30 de março de 1922
I Offlolos: •
Sr. ministro da Justiça e Negados

interiores:
N. 032 - Cabe-ene COmmUni0kP a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal,. tendo presente o aviso
desse ministeno ri. 645 C, de 25 de fe-
vereiro proximo findo, relativo ao pa-
gamento da incluas conta de Joaquim
Antonio Barroso Nato, uri importanda
de 357$255, proveniente de fornecimen-
tos de musicas ao Tutiteiro Nacional da
Musica, em setembro do atino passado,
resolveu, em sessão de Primeira Camara,
do 27 do corrente, recusar ressarci a des.
peza de que se trata, por não haver
sido eireviarnente empenhada, nos ter-

os daa Instrueçf5es de 1.5 de junho de
itee0.

Reitero a V. Ex. Os proteete's de mi-
libe &evade estitqa e distincta
&ração.,

•
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Alone. jesigniew

N. (335 — cabe-me eáinmeillear a
. EL, para os .. fins convenientes, que
teTribunal, tendo presente o aviso
seg ininisterio n. 400 . C, db 4 de fe-

Yerdiro proximo findo, relativo .ao pa-
gamento da inolusa conta 'de A. Gomes
Pereira & Comp., na iniportancia de
g50$, provenionle de fornecimentos fez-
os, em dezembro do anno passado, a

promradoria Geral da Republica, resol-
veu, em sessão de 'Primeira Cainara, do 27
do corrente, recusar registro á despeza de
que se trata, por insufficiencia do sal-
go na sub-consignação indicada na re-
ferida conte.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha " elevada' estima, e ..distinteta consi-
deração.
• N. 637 -o . Cabe-ene. nommunicar a
V. Ex., para os 'fins convenientes, mie
Ote Tribunal, tendo presénte o aviai'

desse ministerio n. 908 C, dó 22 deste
•xioz, relativo ao pagamento a Firmino
Fontes 45 Irmãos e outros, da importan-
Cia total de G7:082:3770, proveniente de
fernecimentos feitos, em dezembro do
anno passado, á R:eparLição de Policia
olo Isistoieto Federal, resolveu, em sessão
de Primeira Gamara, do 29 do corrente,
•ecusar registro a alludida despeza, por
não ter havido empenho. prévio da
quantia referente á factura de Emile
•aport & Comp.

!leiter° a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distineta consi-
deração.

— Sr. ininisin da Viação . e Obras
Publicas •	 .
• N. 634 — Cabo-me communiearovoS,
para os fins convenientes, que. e.ste Trio
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 4G2. do 10 de fevereiro proximo
rindo, pedindo que, por conta do cre-
dito em ser, da consignação «Custeio do
serviço de determinações de posiçOes
geographicas pelo . pessoal "da Repartição
Geral dos Telegraphos, etc.». alaterial»,
da verba 3*, do orçamento desse minis-
feno para o exereicio :de 1921. seja
distriimida, to Thesouro Nacional, a
quantia de 35:000v, para oecorrer As
tlespezas de material destinado ao ser-
doo de organização da Carta Geral da
titepublica, commemorativa do Centena.
TIO da independenoia, pelo Club de En-
¡Fent-tarja, resolveu, em sessão 'de :27 .do
it! srrenle,, reeuear registro á operado
potioitada, Ni' se tratar de despeza do
, naterial -sujeita •ao -exame • 1W6v10 do

esmo Tribunal.
N. 636 — Calie.4ne communicar-vos,

PD,ra os..fins cens-mim/Leo que este TH-
ttonal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 953, de 23 deste mez, relativo ao
OOsramento - a :Tralano , de Medeiros 16
Comp. da importancia de 5.11:1727$500, 

;,?tveniente de fornecimentos feitos. em
J'41, .ã Estroria do .rerro - -Central do
19'21,á • Estrada de serro Central tion3rCi-
pii, resolveu, em fOSSãO "de Primeira Ca.
mira, ide 29- do 'corrente, recusar regis.
1W a oúiudiela despem, - visto filiar-se a
mesma a um contraeto 'que . vigorou ano.

e eem 1920, sendo 'ella do exercielo 'dettie
' tivesSe em vigor no' citado oxercicio

21; -e' mesmo -que o referido ~acto

e 1.9d4, Drt0 cogita elle do fornecamen.
'de que tratam os ' laclugos doedinen°

$.
— Sr. ministro da 'Agrioulturd, Mije

Oustria ê Coinniercio;
•-t N. 4334 — Cabe-me eommunicar-Va,
'ara os fins eonvenientes, •que este Til.na?. - tettdo 'presente' o vosso - aviso ntt..-"

ero 71S, de 11 de fevereiro proximd
lido, reiativo ao pagamento da inclusa

conta de Pirada° 'Fontes &mãos, na
importando de 924800, 'proveiriente ale
fornetimentoe feitos em proveito daDi-
reetoria Gera/ do Serviço de Enclustria
Pastoril, frio anno passado, resolveu, em
acesa() de Primeira Camara, de 27 do cor-
rente, recusar registro a deopeza de que
ae trata, por iMporpriedade de classifi-
cação da mesma na sob-consignação 10s,
cDespezas com o desenvolvimento, etc:»
da 'verba 14* do orçamento desse noiniS.
terio para o exercido de 19210

Pia '
• •Naffieios:

Sr, ministro das Relações Exterioret:'
N. 4338 — Cabe-mo communicar a

V. Ex.,. para os fins convenientes, Mie
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio, n. 8, do 16 deste mez,
com a cópia do decreto n. 15.396, do dia
14, que abre o credito de 2.000:000$,
ouro, destinado A acquisição do edificios
para as embaixadas e legações brasileiras
nos paizes estrangeiros, resolveu, em ses-
são de Camaras Reunidas,. de hose, -orde-
nar o registro do referido credito, e em
sessão de Is Camara da mesma data, a sua
distribuição, á Delegacia do Thesoure
em Londres.	 •
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração."
- — Sr. ministro da Fazenda:

N. 639 — Transmittindo a V. Ex. 'a
'inclusa cópia do decreto n. 15.396, do 14
deste mez, que abro, ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, o credito de reis
2.000:000$, ouro, destinado á acquisição
de edificios para as embaixadas e lega-
ções brasileiras nos paizes estrangeiros,
cabe-me emomunicar a V. Ex. para es
fins convenientes, que este Tribunal, em
sessão de Comeras Reunidas, hoje reali-
zada, por despacho proferido no aviso da-
quite ministerio, ro 8, do dia 16, orde-
nou o registro do referido credito, e em
sessão de 1 5 Camara da mesma data a sua
distribuição á Delegacia do Thesouro
Londres.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distinota .consideradu

MINIMMIbelb

EXPEDIENTE ;DO SR. DIREOTOR SEGRETARIã

DUM de março de 1332
•/Offidos :
Sr. director da Desposa Publicaf
N. 629 — Remetto-vos para os MS'

convenientes, na conformidade do dftspa.
cho do Sr. ministro presidente, de hole,
N inclusa folha de 'pagamento de gratillo
cações que competem ao director Fruo,
cisai) José Pereira de Oliveira o ao movi.
pturario Henrique lita2 de 'Azevedo
beiro ,na inaportancia total do ;0668606,
proveniente .de motos do tomadas do
contas, devendo a referida despesa correr

conta da sub-coilsionaação, distribuida
ao Thesouro • Nacional, cPelo service *de
tomada de contas, na Capital Federal, fdra
das horas do expediente», eta consignação
cOratificações regulamentares, do -Pos.
soai da verba 7Os, do. Orçamento de 'Mi-
nisterin da -Fund/ao-para o exercido do
1921. .Essa despes13,,prOvIamento empe-
nhada na fdrina das .instruceões• de 16 tle
junho do 1020, figura na relação organi-
zada do mordo com o -art. G' das -ditas
instruções e encamiptada ao Ministerio
da Fazenda corno officio n. 3/0, do 9 de
Mez passado, sob Os lis.'7, -8, .17 IS. •

N. 63) Cabe-ree 'eenitriunicar-Va
para Oe fins roavertientes, que este 'Tri.;
JounaJ, em sessão de &bolada Coroara, do'
Cl do. Corrente reez,- julgout ,ideneal

atiViOiOntea	 fiaacas .tedilttíites 106
eáit it10111ÈÕS JoÕecs, irt Gustavo Tel.
zeIra Lages 'Elite, oserivão 00111eatia.
•tjtà Federal em Aroe.suahy, re Estadceda

Moa • Gemes; 	 aldanha da
ama, collector federal em Vilia dnEão

Francisco, Ia° Estado da Bahia; Manter
Costa Parreira, 'escrivão da ,Cellectoria
Federal em Feira de Sant'Anna, rio Eao
tado da Bahia; Percio de Sã Ribeiro, 44-
erivão da Mesa de Rendas do Capacete.
aio Estado do Amazonas; João da Fonseca
Paim, collector federal em sErechino . tio

'Estado do Rico Grande do Sul o João Ba-
ptista Wanderley, thesoureiro da ~-
dia do Correio de rum, no Estado' de
illernambuco.

N. 631 — Cabe-mo comunicar-Voa,
Para os devidos fins, que este Tribunal,
em sessão de Segunda Camara, de 14 des-
te moz, julgou idoneas e sufficientes as
fianças constantes dos ires inclusos proo
cesses, de José Joaquim Chavrand, • col.
/ector federal em Bom Jardim, no Esta-
do do Rio de Janeiro; Martiniano de
Souza Guimarães, agente do Correio do
Candeas, no Estado de Minas Geraes,' o
Francisco Lucas Mayrink, eeerivão da
Collectoria Federal em 1110 Casca, no Es-
tado de Minas Geraes. •. .

Dia 39
• Officio

Sr. director da Despem,
'N. 610 — COMMUnieo-vos, ,para

&vidos fins, que os .auditores .do
bunal, Drs. Antonio dos Passos Miranda
e Francisco nompson, :Flores, fui/ceio-
oararn como midistoos, em virtude .das
duas vagas existentes, durante todo -o ca-
dente mez.

N. 641 — Levo, ao vosso conhecimen-
to, para os fins convenientes, que Os
serventes deste Tribunal comparetieram
todos ao serviço durante . o 'presente mez
do março, com excepção dos do nomes
João José da Silva, que faltou por meti.
vo de molestia 'nos dias 11, 21, 22 e do
24 até a data de hoje, o Henrique do
Barros que faltou :nos dias 4 e G, pOD
motivo não justificado.

N. • 612 — Passo ás vossas niãosopara
Cs fins convenientes, os quatro inclusos
resumos dos pontos das Directorias de
(Tribunal o desta Secretaria, relativos at)
presonao ma de março,

	..hememeeffiewei"

11A1110 DOS TRIBIJI1ÃES

.	 ,
•Compareceu dopeis o Sr. ministro tiermk.

nlooto Espirito Sante, assumindo a aafeW-

. Deixaram de coinParecer os Sis. ministre&
der	 - ,ia.

,- Se,, astiriade Lacern Z i jriêão itlendes, Com i
gisinlqiitiligelit --	 •	 --

Sukenaõ Tributai rederã1-,,,

9' SESSÃO, EM 1 DE ABRIL DE 1023

Presidencin dos .Srs.. ministros florminia tia
TspiritoSatzto e André Cavalcanti.
curador geral da -Republica, o Sr. rolats(ra
A.- Pires e Albuquerque
A's 12 -horas e 41,141;„,,~goistranord

Cavalcante, viCe•presidenic, Abriu • a set.
são, achando-se plesentes os Sés. ministroe )
Guimarães Natal, fiodotredo Cunha, Leoa
RAMOS, Aluniz -Barreto, Pedro Mibiclli, VI-
vdros4o,Castra, Edmundo Lins, liermene-
gitdo de Barros, Pedro dos Santos e Alfredo
Pinto.
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Foi lida e a&provada a acta da sessão
uterior e despachado todo o expediente
abre a mesa.

O Sr. ministro Godofredo Cunha, pela
ordem, apresentou ao egregio Tribunal o
pedido de licença, por seis mezes, e para
tratamento de sande, feito peio Sr. mitástro
DM) Mendes, sendo o mesmo deferido,
Contra o voto do Sr. ministro Hermencgildo
Ce Barros.

O Sr. presidente subiliettett ao Egregio
Tribunal os requerimentos em que o com-
mandante Julio Brigido Sobrinho e tenente
Fausto Marques de Salies pediam prefe-
rencia, respectivamente, para os pagamen-
tos da appellação civel n. 3.496 e,Tevisão
criminal n. 2.240, sendo indeferido o pri-
meiro, contra o voto do Sr. ministro Godo-
fredo Cunha e deferido o segundo unanime-
mente.

O Sr. presidente declarou que tinha sobre
a mesa os requerimentos dos candidatos
inscriptos no concurso aberto para o provi-
mento do cargo de juiz federal na sccção do
Estado do Maranhão, acompanhados dos
documentos apresentados e dos rclatorios
sobre os mesmos org,anisacios pela secção
administrativa da Secretaria do Tribunal e
que -vão publicados cm seguida a. presente
acta e lu a lista dos concorrentes inscriptos
que vac a seguir.

1. Bacharel Saturnino Octaviano de San-
ta Cruz Oliveira.

2. Bacharel Carlos Xavier Paes Barreto.
3. Bacharel Abner Carneiro Leão de Vas-

con'ellos.
4. Bacharel João Nepornuceno de Souza

Machado.
5. Desembargador Adolpao Eugenio Soa-

res Filho.
6. Doutor Luiz de Morae.s Correia.
7. Bacharel José Duarte Gonçalves da

Rocha.
8. Bacharel Raymundo Alexandre Vi-

nhaes.
9. Bacharel Antonio Ciitirana.

10. Bacharel Frederico Daniu da Gama e
Abreu.

11. Bacharel Francisco Gomes Malvcira,
12. Bacharel Alfred ) Anuited Ladislau.
13. Bacharel Luiz Arneric de Freitas.
14. Bacharel Eleasae Soa res Campos.
15. Bacharel Benedicto de Barros Vas-

concelos.
16. Bacharel Antonio Borges Leal Cas-

tello Branco.
17. Doutor Clodomir Cardoso.
18. Bacharel Raul Machado e Silva.
19. Bacharel José Antonio Gonçalves

Mello.
20. Bacharel Eurico de Sá Pereira.

JULGAMENTOS

Confiicto de jurisdicole

N. 563—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Pedro Mibieli ; suscitante, o pro-
curador da Republica; suseitaelos, o itlizo
kderal e o jeizo de direito da..Y. vara da co-

de Nictlieroy.—Julgou-se procedente
o=ict5•M'ImasamiábLeeit justiça federal,
unanimemente.

Appellaçães criminaes

N. 865 — S. Paulo (sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha ;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Muniz Barreto ; cmbargante, Arnaldo Qual-
tiere ; embargado, a Justiça Federal.—Forani
rejeitados os embargos, unaaimemenle.

N. 868 • Rio de Janeiro — (5obre em.
?largos) — Relato:, cuSr. mildatto, VWeirogi

DIÁRIO 014i'1ea)kti

de Castro; revisores, os Srs. , ministras
Edmundo Uns e Hermeneffildo de Barros ;
embargante, lionorio Gonçalves; embar-
gado, a Justiça Federal.— Foram rejeitados
os embargos, unanimtemeote.

N. 876 — District° Feacral Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e Hermene-
gildo de Barros • aplica:rate, o procurador
criminal appeilados. Alexandre Costa e
Asminaldo da Costa Pimentel.— Julgado se-
cretamente.

N. 878 — Districto Fedeen1 — Relator, o
Sr. ministro Hertnenegildo de Barros ; re-
visores. os Srs. ministros Pedro dos Santos
e Alfredo Pinto ; appellante, José Lopes. de
tinia; appellada

i
 a Justiça Federal.--.Ne-

gou-se provimento ã appellação, unaaline-
mente.
'13residencia do Sr. ministro André Ca-

valcanti.

Aggravos de petição

N. 2.984 — District° Federal — (Embar-
gos de declaração) — Relator, o Sr. mini3tro
Pedro dos Santos ; einbargante; D. Maria
Rodrigues de Freitas.—Foram rejeitados OS
embarr,os, unanimemente.

N. 3.006 — District° Federal—(Sobre em-
bargos) — Re/ator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; embar2antes, Findlay Durkam
(St Brodis ; embargados, B. J. Staal e outros.
—Não se conheceu dos embargos, unani-
memente.

N. 3.030 — Districto Federal — (Sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal ; embargante. a Philacielphia
Export Company ; embargado, The Roval
Mail &can' Packet Company.—Foram rejel-
tados os embargos, unanimemente.

N. 3.133— DiStricto Federal — Redator;
e Sr. ministro Viveiros de Castra; angra-
vante, João Baptista da França Mascarenhasa
a cygravado, Proeopio Gomes de Oliveira..—'
Não se conheceu do aggravo, unanime
mente.

N. 3.134 — Districto Federal -- Reator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; aaarr000 tos,
Scatiback, Braoss & Comp.; atara . avadps,
Naegeli & Comp., Limitada.— Deu-se pro-
vimento ao aggravo, unanimeinent.

Cartas testemuahaes

N. 3.12 — São Paulo — Relato:, o Sr.
ministro Edmundo Lins; storplicani, o
Dr. Juvadal Parada e outros; soppLoair, a
Faz9.nde do Estado de Sio Pavio. --
se improeecietite a carta, unriáni.:Ánc.:t.;.
• N. 3.142 — Macio Federai Reader,
o Sr. minisrro Muniz Barreto: supplicaetes,
França Gomes (51 Comp.; sun olicados,,,Ra-
malho & Costa. - - Jolcon-se interecodefite a
carta, contra o voto do Sr. ministro Viveiros
de Castro.

N. 3.127 — São Paulo Relator, o Sr.
ministro Gvimarães Natal; suppliantes,
D. Joana da Silva e outros; supplicada, a
Camara Municipal de Santos. — Julgou-se
procedente a carta, para mandar subir o
recurso extraordinario, unanimemente.

Revisão criminal

• N. 2,259— Piauhy Relator„ o Sr. mi-
nistro Muniz Barreto; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Mibielli e André Cavalcanti,
peticionario, Raymundo Meirelles.— Deu-se
provimento ao recurso para annullar o pro-
cesso, unanimemente.

Julgada em virtude de preferencia anteri-
ormente concedida.

Encerrowse a sessrio ãs 16 horas e 15 mi-
mitos.

OstilMecretario Edmunsto .tla Veiga.

Abril	 1,)?:..)	 6825

RBLATORIOS DOS DOCUMENTOS APRESENTADOS
. PELOS CANDIDATOS INSCRIPTOS No coNcuR-

80 ABERTO PARA O PROVIMENTO DO CARGO
DE JUIZ FEDERAL NA SUÇÃO DO MARANIIM/
N. 1—Bacharel &Ilumino Oetavia zo

Santa Cruz Oliveira

O requerente recebeu o grão de bacharel
em sciencias jurídicas e sociaes na Faculda-
de de Direito do Recife em 20 de novem-
bro de 1883, e eeerce actualmente o cargo
de consultor da Delegacia Fiscal do Thezou-
ro Nacional no Estado do Amazonas, para
o qual foi nomeado por decreto de 18 de ja-
neiro do corrente anno.

Pelos documentos que acompanham a sua
petição de inscripção no presedie concurso
verifica-se ter exercido anteriorniente os car-
gos de promotor publico das comarcas
Afogados de Ingaseiro, no Estado de Per-
nambuco, de tevweiro a julho cie 1889, e da
comarca de Palmeira dos indios. no Estado
de Aiadias, de agosto de 1dS9, até. ser no-
meado em 1890, juiz municipal do termo de
Pai meiras dos Iodios, da mesma comarca ;
o de juiz substituto da comarca de Natal,
Estado do Rio Grande do Norte, para o qual
foi nomeado em 1891, sendo que ald por
vezes esteve em exercício da vara de di-
reito, sendo em seguida noineado juiz de
direito da omarca de S. José de
no mesmo Estado, cargo esse que exerCCil
até ser nomeado juiz substit4it ,') do =Mei-
pio de Viçosa, no Estado de Alagiias, para
o qual fora nomeado em 19 de julho de 1892.

Além desses cargos do ininisterio publico
e judicatura, exerceu ainda o requerente os
de lente do [semi Ala.enano, nomeado ent
juilio de 1895 . ; . de director da Escola de
Aprendizes Ariiiices do Estado do Amazo-
nas. namer.do pelo Governo Fed-ral, em 23
de junho da 19W ; de procurador fiscal do
Tlie=on-o alacio:lal junto z't Dele ,açia Fiscal
tio Atnazoatts, nomeado em 12 de agosto de
1 9 1 3 ; e. finzdatente, aquelle em cujo exerci-
do se eiieortra preSss.ntemea:t.

No concurso eiiect ,, ado no Soprem° Tri-
tatuai Federal em 190:': para o provimento do
cargo de juiz tealeral na sece.ao de AInAas,
foi o requereare classificado ela primeiro
lagar.

.V. 2 -- Bacharel Carlos Xuvier Paca
Barrete

4.) rquereri ., rece1;211 o grio de bacha-
rel eia seieneias	 c aociaes
Faculdade de Re:lio da	 eu' 18 de
deacmitro de In3, e. c::e ce ctualmente

en;•go ile íráz de direito da comarca
Jhbapcmna, no Estudo do Espirito

Sum.
Em 1G94, quando ainda ae.adeinico, foi

roateado para exercer o cargo de prO-
imoto; pubitz...0 interino da cs , sinrca do Rio
Formeso, no Estado do Espirito Santo,
tendo, posteriormente á sa formatura,
exercido no alludide Estado, effectiva-
mente, identicas funcçõe.,s nas comarcas
de Guandli, Rio Pardo c itapernirim,
15 de agosto de 1908 a 2i de fevereiro
de 1910, quando foi exonerado a sel.:
pedido.

 Tribunal Superior de instica do Es-
pirito Santo expediu, em 27 de dezem-
bro de 1910, em favor do requerente o
diploma de habilitação ao exercicio do
cargo de juiz da comarca de São Ma-
diens, nomeação essa que não acceitou.

Exerceu ainda o requerente, naquelle
Estado, os cargos de secretario do Go-
verno e da Presidencia, vice-presidente da
Academia do Commercto da cidade da
Victoria, procurador e advogado da Ca-
mara Municipal de Cariacica, procurador
fiscal do Thesouro, lente de Historia Uni..

ustal e do Duca go -Cymnasio
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tosantense, consultor inridico, director do
Banco Hyoothecario e Agricola do Estado,
director de Agr!cultnra, Finanças e Obras
Publicas, Psefeito Municipal da Victoria,
lente de pedagogia e educação physica
da Escola Normal do Estado e Consultor
lurilico do Estado do Espirito Santo.

Em 11 de dezembro de 1915 foi o re-
quereste nomeado juiz de direito da co-
marca de Marcondopolis, ah, Se conser-
vando em exercicio de 1 a 24 de ianeiro
de /016, data em que foi nomeado pro-
curador cerol do Estado, cargo esse que
desemnenhou até ser removido em 21 de
fevereiro de 1916 para o de director da
Segurança Publica, ahl permanecendo até
ser ex nerado a pedido em 22 do mesmo
mez e anuo, ficando então em disponibili-
dade como juiz de direito.

Junta o requerente á sua petição de ins-
canção os relatorios que apresentou ao go-
verno do Estado, como secretario da presi-
dencia, como nrefel to muni 'mal da Vido-
ria e como Promotor Publico da comarca de
Gaandtl, Vhrios exemplares do aDia rio da
Manhãa, jornal de que foi redactor chefe e
onde se encontram razões de sua lavra
como advogado, em processos confiados ao
sei patrocinio, um discurso que proferiu em
30 de novembro de 1913. como paranympho
na ceremonia da collacão de eráo aos di-
plomados da Escola Normal do Estado, e
ofFcio de 2 de palro de 1913, pe lo qual foi
designado deleeado da commissão do Esta-
do do Espirito Santo junto ao Congresso
Nacional de Historia, realisado nesta caol-
tal em setembro de 1914, e oficio de 11 de
aposto de 1919. pelo qual foi designado
pelo governador do Estado tara representar
o F.amrito Santo no 6 0 Congresso Brasileiro
de Geograohia, que se reuniu em Bello Ho-
rizonte em setembro daquelle anuo, e bem
assim varios trabalhos seus, taes como:
Questões de limites Espirito Santo-Bahia,
Discorsos e conferenclas,Theses apresentada
das ao Cosgresso Brasileiro de Geoeraohia,
sendo estes -Mimos como dc'e aado do Esta-
do do Es pirito Santo e instituto Historie° e
Cleographi ao do mesmo Estado ao 6' Con-
gresso de Historia realizado nesta Capital.

IV.	 Bacharel Abner Carneiro Ledo de
Vasconcellos.

O requerente exerce presentemente o car-
go de juiz de direito da comarca de Batu-
rité. no Estado do Ceará, e. segundo' alie-
gaçoes que faz, conta actualmente cerca de
'15 alume de exercido em cargos de magis-
tratura e ministerio publico

Dos documentos com que instrúe a sua
petição de inscripção no presente concurso
verifica-se já ter exercido 03 cargos de oro-
motor publico da comarca da capital do Es-
tado do Ceará, nomeado por titulo de 30
de dezembro de 1907, e os de juiz de direito
das comarcas de lanhá e Granja no mesmo
Estado.

Em virtude dos factos graves occorridos
ultimamente no municiplo de Lavras, foi
convidado pelo governo do Ceará para, como
juiz de direito, presidir ao proces,so dos res-
ponsaveis pelos crimes praticãaíoê. no allu-
elido nsunIcipio.

Junta como prova de sua idonglade mo-
ral e de aptidão ao exercicio do cao..a que
ora asnira, varios attestados firmacroi'peIos
Srs. desembargadores Oliveira Prazeres
presidente do Superior Tribunal do Cead,
M. da Rocha, Carlos Ideburque C Leal

iho, Sabino do Monte e pelos Srs. juizes
ele direito da P e da 2' Vara da comarca
'ele Fortaleza, Drs. Francisco Joaquim da
Rocha e FeJix Condido de Souza Carvalho,
ieccordes todos em declarar que o 1:Nue-

pele, quer c anui promotor publico, quer

como juiz, tem sempre revelado (uma incida
e culta intelligencia e um notavel preparo
jurídico, a par de grande amor ao estudo,
tendo tido sempre conducta irrepreheasivel,
mostrando no julgameato das causas suba
mettidas ao seu conhecimento a mais int*
peccavel imparcialidade..

Offerece á apreciação do Egregto Tribu-
nal os seguintes trabalhos de sua lavra:
Projecto do Codigo Civil, Projecto do Co-
digo do Processo Cambial, Projecto de Re-
forma da Organização Judiciaria, Despachss
e Sentenças, 1 volume, e assim como Etica
e Critica Judiciaria, Despejo de Precitos
e Suspeição de Juiz.

Cabe-me salientar que o requerente foi
classificado em 2' togar no concurso para
a vaaa de juiz federal do Rio Grande do
Norte.

N. 4—Bacharel fofo Nepomuceno de Souza
Machado

O requerente recebeu o grão de bacharel
em sciencias jurídicas e sociaea na Facul-
dade de Direito do Recife, em 26 de outubro
de 1892, e exerce actaalmente o cargo de
juiz de direito da 3s Vara da comarca da
capital do Estado do Maranhão, tendo por
vezes servido no Superior Tribunal de Jus-
tiça do Estado, em virtude de impedimentos
e licenças de membros dessa Corte delas.
tiça.

Anteriormente exerceu elle os seguintes
cargos no Estado do- Maranhão: em 1892,
ainda academie°, o de promotor publico da
comarca de Caxias; os de juiz da direito das
comarcas de Riaohão e de Coroatá e do Ro-
sario, para os quaes foi respectivamente no-
meado em março de 1893, abril de 1895
abril de 1898.

Em 1904 foi o requerente nomeado, em
commissão, para exercer o cargo de lupe-
pector de lnstrucção Publica e director do
Lyceu Maranhense, carao esse que exerceu
até ser exonerado a pedido, voltando a exer-
cer o cargo de juiz de direito da comarca do
Rosario.

Nas diversas localidades onde tem exer-
cido a judicatura dirigiu o requerente colle-
glos de ensino particular, tendo por isso
merecido provas de apreço e reconhecimento
das populacões respectivas, como se verifica
de varios documentos que acompanham a
sua peticão de inscripção.

Segundo se verifica, igualmente, por do-
cumento que apresenta, manteve o reque-
rente, quando juiz de direito do Rosario, um
jornal em o qual sempre se bateu pelo desen-
volvimento da -instrucção publica e pelos
progressos da lavoura do Estado do Mara-
nhão, assim como tem feito publicar em
varios jornaes e revistas da cidade de São
Luiz algumas de suas sentenças e artigos de
analyse c critica forense.

N. 5— Desenzbargacior Adolpho Eugenio
Soares Pinto.

O requerente, segundo allega em sua peti
ção, recebeu o grão de bacharel em scien-
cias juridicas e sociaes na Faculdade de
Direito do Recife, em 12 de dezembro
de 1903.

Segundo os documentos que acompanham
a sua petição de inscripção no presente con-
curso, exerce o cargo de desembargador do:
Superior Tribunal de Justiça do Estado do
Maranhão desde 1 de abril de 1921 e conta
presentemente 26 annos de exercício em
cargos de judicatura no mesmo Estado.

Antes de ser nomeado para esse ultimo
cargo exerceu o requerente o de juiz de
direito da comarca de S. Luiz.

Pelos demais documentos que apresenta
• verifica-se, igualmente, o seu exercieio.
'emundado, doa cargos de chefe de POliçã

do Maranhão, secretario da Justiça e Se-
gurança e secretario da Fazenda, tendo
sido para elles nomeado, respe livarnente,
em maio de 1904, abril de 1919 e outubro
de 1919.

N. 6 — Dr. Luiz de Moraes Correia.
O requerente bacharelou-se na Faculdadt

de Di , eito do Ceará em scienclas juridicas
e sociaes em 29 de novembro de 1910, re:ea
bendo o grão de doutor a 23 de setembro
de 1918, ao ser empossado cal cargo de
professor substituto da mesma Faculdade
(3" secção, Direito Civil).

Anteriormente á sua formatura, exerceu a
advocacia e occupou interinamente os car-
gos de promotor publico e juiz districtal na
comarca de Parnahyba, de 1900 a 1909, e,
depois de forma lo, de 2 de janeiro a 16 de
outubro de 1911, o de promotor effectiVo da
mesma comarca.

Nomeado secretario de Estado da Policia
do Piauhy, exerceu esse cargo de 24 de ou-
tubro de 1911 a 31 de junho de 1912, data
em que foi nomeado secretario de Estado do
Governo, onde permaneceu até 4 de junho
de 1914.

De 1 de fevereiro de 1917 a 31 de dezem-
bro de 1919, exerceu o requerente o cargo
de procurador dos Feitos da Fazenda do Es-
tado do Ceará, onde presentemente exerce
a advocacia.

Fez parte da commissão de juristas encar-
regada de elaborar e rever os projectos de
reforma judiciaria e codificação processual
do Estado do Ceará, ora convertidos em lei.

Junta como Prova de sua idoneidade mo-
ral e de aptidão para o exercido do cargo,
que ora aspira, varios attestados firmados
pelo Exmo. Sr. Dr. Clovis Bevilaqua e
pelos Exmos. Srs. director da Faculdade de
Direito do Ceará, presidente do Tribunal
da Relação do mesmo Estado e desembar-
gador procurador geral do Estado, todos
accordes em declarar que o requerente aé,
não sémente, um seguro conhecedor do

-nosso direito em seus diversos ramos, como
provam os varios trabalhos theoricos e pra-
ticos que tem publicado, como ainda um es-
pirito ponderado e recto e uma intelligencia
esclarecida e bem apoarelhada, dispensando
muito esforço, hombridade e independencia
na defeza dos interesses do Estado, sem
jámais transigir ou desfallecer ante as ex-
igencias prementes da politicagem,.

Além dos documentos com que prova o
exercido nos cargos supra mencionados, o
requerente offereee á apreciação do Egregio
Tribunal os seguintes trabalhos de sua lavra:
O Direito de Propriedade, O Domini° e a
Posse, prefaciado pelo Dr. Clovis Bevilaqua;
O Estado a e Obrigação de fridemnisar, pre-
faciado pelo ministro Amaro Cavalcanti;
Commentarios juridicos, Razões e Pareceres,
Theses de Direito, Nos Juizos e Tribunaes,
O Estado e o FunccIonano, O tlabeas-Cor-
pus e os lnterdictos, e bem assim os se-
guintes estudos: A emissão de Apolices ao
Portador (fascículo de setembro da Revista
de Direito), A Prisão Preventiva (faseiculo
de outubro de 1916 da mesma revista),
O Instrumento de Aggravo ganiu! demoli.
nho de 1920, Reais ompo-
sição dos Tribunaes (fasciculo Nova Revista
Jurídica).

N. 7—Bacharel José Duarte Gonçalves
da Rocha

O requerente completou o curso de scien.
das jurídicas e sociaes na Faculdade de Di-
reito do Recife, em 19 de 'dezembro de 1908,
e acha-se desde 2 de "janeiro de 1911 em
exercicio do cargo de promotor publico da
comarca de Rezende, no Estado Co Rio de
'janeiro, onde Igualmente tem advogado.
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Em 20 de setembro de 1906, foi nomeado
1' supnlente do juiz municipal de Jaboatão,
no Estado de Pernambuco, e cru 4 de de-
zembro de 1920 obteve o diploma de habili-
taça') ao exercicio do cargo de juiz de di-
reito que lhe foi passado peia Secretaria da
Justiça e Segurança Publica do Estado de S.
Paulo.

Fazendo a prova de sua Idoneidade moral
e aptidão para o exercido do cargo a que
concorre, offerece o requerente á apreciação
do Eeregio Stiorem e Tribunal Federal gran-
de cópia de promeçõee e pareceres que tem
proferido aos multin'os processos em que
tem furccionado, ( a como promotor pu-
blico, quer como c raiar geral e, bem as-
si n. varios trabalhos seus em causas de re-
levaecia que têm sido confiadas ao seu tea-
tro:ido como advcrado, assim como attes-
tecles firmados por varios desembareadoree
da Relação do Estado de Rio de janeiro,
todos acco-des em demonstrar a capacidade
e integridade com que se npre tem desempe-
nhado o seu cargo.

Destacam-se ainda dos documentos que
acompanham a sua petição, tres cartas. fir-
mada a primeira pelo deputado á asseinbléa
Legisletiva daqnelle Estado, Dr. Eloy de
Andrade, onde se encontram francos elodos
a um seu trabalho sobre a revisão do Codigo
do Proresso, e as duas ultimas pelo Dr.
Clovis Bevitaqua, elo:dando dois outros tra-
balhos seus, o primeiro em que faz obser-
vaçõe.s sobre disposições do Codigo Civil
em face das leis orocessuaes, e o 'segundo,
estcdo sobre a fites Capacidade do Filho
Adulterino para Adquirir por Testamento do
Pac.

Cabe salientar que o requerente foi classi-
ficadó em 30 togar no concurso procedido
pelo Egreeio Supremo Tribunal Federal. em
janeiro de 1921, para provimento do cargo
de Juiz Federal do Rio Grande do Norte.

N. 8 — Bacharel Raymundo Alexandr2
-	 Vitrines

O requerente recebeu o grão de bacharel
em sciencias juridicas e sociaes na Faculda-
de de Direito do Recife, em 1896. e exerce
presentemente o cargo de juiz de direito da
1^ Vara da Comarca de S. Luiz, capital do
Estado do Maranão.	 -

Cem os documentos com que instrue a sua
petição de inscripção do presente concurso
prova ter assentado praça de guarda mari-
nha, em 15 de março de 1879, e, bem assim,
ter desempenhado os seguintes carieis no
Estado do Maranhão: promotor publico da
co.narca de Vierem, por nomeacão de 6 de
dezembro de 1886, 1° juiz substituta da co-
marca da caoital, 

juiz 
nomeação de 24 de fe-

vereiro de 1890,  de direito da 2' Vara
Civel e dos Feitos da Fazenda do Estado,
por nomeação de 25 de agosto de 1891, juiz
de direito da 3^ Vara Cível e Criminal da
mes na .comarca de S. Luiz, para a qual foi
removido eia 20 de maio de 1895, passando,
finalmente, a ter exercicio na le Vara onde
tem permanecido até a presente data.

Além desses cargos serviu o requerente,
enj, como auditor, em um conselho de
guTFe. etereee~aeas, Interinamente,
o cargo de procurador gerai do Estado do
Maranhão.

Junta, ainda, uma certidão, pela qual se
veritica que, como presidente (Ia Junta de
Alistamento Eleitoral da capital do Mara-
nhão, nunca teve qualquer de suas decisões
impugnada.

Cabe salientar que o requerente foi cima-
ficado em terceiro Jogar no concurso proce-
dido no Supre.no Tribunal Federal para o
provimento do cargo de i tli A federal na se-
Não do Piauhy.

N 9 — Bacharel Antonio -Gltirana.

O requerente recebeu o grão de bacharel
em a-lendas leridicas e sociaes na Facili-
dade de Direito 1 o Recife, em 27 de de-
zembro de 1894.

Exerc su os cargos de juiz substituto' do
município de S. José da Lege. no Estado de
Alazóes, de 17 de janeiro de 1896 a 31 de
janeiro de 1915 ; o de promotor publico ;do
município referido e do de União. pire
lhe é annexo, de 1 de fevereiro de 1816 a
28 de abril de 1901, e o de cerader de or-
phãos deste ultimo mnnicioio, no neriolo
em q rre serviu como promotor, e advoeou
durante sete amues e nove mezes. tendo
semnre resneitado os prazos nos ien es de
sua competencla. conforme se vê das cer-
tilões dos respectivos escrivães, te. ido fun-
cionado com acerto e o necessario zelo,
conforme attesta o juiz de direito daquella
Comarca.

O "rtbunal Superior de Justiça de Aladas
expediu, em 1899, em favor do requerente,
o diploma de hebilitação ao exercicio do
carro de jelz de direito.

Em varms concursos, procedidos no Su-
premo Tribunal Federal para o orovimento
de vagas no quadro dos juizes federaes. tem'
o requerente obtido votos para a claes19-

-	

1
dição na lista s tiolice que, nos termos da
lei e enviada ao Poder Executivo, sendo que
foi incluide nessas listas nos concursos nata
as vazas abertas nas secções do Territorio
do Acre, Rio Grande do Sul e do Piatihy.

Além daqueltes requisitos em seu favor,
de onde se conclue contar sete annos de
exe-cicio em cargos de judicatura e mi-is-
terio publico. ellen ainda o requerente oue
foi inspector escolar da cidade da União de- •
rente seis anos e, desde abril de 1904,
exercer) cargo de escrioturario do Thescerro
Nocional e, bem assim, ter desentnenh
em cemmiesão o de deleeaeo fiscal do The-
souro Nacional no Eetado da Bebia, onde
presidiu a tua concurso de 1' entraucia ali
proeelido e que foi approvado pelo então
ministro da Fazeuda,'eetando pre.sentemente
no desempenho de ideetico carece no Estado
de Alegrões. 'servindo sempre a contento de
seus simeriores, como faz corto com os do-
cementos que junta, os qtraes muito abonam
igreilmente a sua conducta como parti-

cutorn' ta o requerente mais de 26 andos de
seviço e é esta a 27' vez que se inscreve
em concurso desta natureza.

N. 10 — Bacharel Frederico Danin da Gania
e Abreu

O requerente occupa o cargo de juiz sub-
stituto da comarca de Belém, Estado do Pará,
tendo por vezes estado em exercido da va-a
de direito, e exerce a advocacia no fôr°
federal do mesmo Estado.
- Dos documentos que junta á sua petição
não consta a data em que recebeu o grão de
bacharel em direito e bem assim desde
quando está em exercicio de seu cargo.

Segundo attestam os Srs. desembargador
Santos Estanislau Pessem de Vasconcellos,
presidente do Superior Tribunal de Justiça,
Drs. Aureliano de Albuquerque Lima, Fran-
cisco Dantas de L. Cavalcanti, Pedro dos
Santos Torres e Marajó Netto, respectiva-
mente juizes de direito das quatro varas da
comarca de Belém, e do Dr. Xavier de Car-
valho, juiz substituto federal na secção do
Pará, o requerente, quer no exercido de seu
cargo, quer como advogado, tem sempre
eprocedido com muita correcção, revelando
em todes os seus actos lucida intelligencia,
muita applicação, independencla e absoluta
'Unidade moral'.

N. 11 — Bacharel Francisco Gomes Molveira

O requerente bacharelon-se cai seleneiao
jurili ea; e sociaee na Faciddrsie de Direito
do Pe tife onde coltor, o çrrán em 17 de de-
zembro de . 1910. e, desde 1912. exerce a
advocacia no Estado do Amazonas.

Segunde os decente dos que junta, ver&
fica-se ter exercido por ai ees annos o cargo
de promotor n nblieo da co nerca de Lahréa,
naqu elle Estado., narc o qual foi norn-ado
em 25 de fevereiro de 1901 e 20 de se:embro
de 1904, antes de haver completado o seu
cu rso de direito.

Aprese n ta o requerente á apreci ção do
Ee.re-io Sepremo Tribunal Federal 10 me-
m^riaes de causas civeie e cri e i e ees de que
tem sido oatrone pera n te a i tistio 1 cal e a
federal, sendo que algumas delias já j il-
gadas pelo Egregio Tribunal, a favor de seus
constituintes.
N. 12 — Bacharel Alfredo Annlbal Ladtslaa

O requerente exerce actualme e te o cargo •
de juiz de direito da comarca de Alemeeer,
no Estado do Pará, tendo entrado em cacei'-
cicio em 29 de agosto de 1919

Anteriormente conforme prova com as
certidões que acompanham a sua peti eão de
inserip eão, exerceu no Estado do P ard os
cargos de promotor nublico das comareas de-
Gurtioe, de 29 de dezembro de 1908 e 15 de
nove nbro de 1909; de Baião, de 1 de junho
de 1910 a 24 de abril de 1911; de Obidnede
25 de abril de 1911 a 9 de julho de 191e; det
Sentarem, de 19 de março de 1913 a 6 de
agosto de 1917; e o de iuiz de di 'eito da coe
,marca de Vizeu de 7 de arrosto de 19 1 7 até
;ser promovido para o cervo q ue acteanneirte
exerce, contando assim cerca de 14 nonos
de exercicie era cargos de judicatura e mi-
Pisterie publico.
' Segundo attesta o Exato. Sr. desernbar- ,
gador Santos Estanislau r'essõe de Vaecon-
cellos, presidente do Tribueal Sene rior de
testiça do Est a do do Pará, o recerereete
etem exercido o seu carro com *mete n-ofi-
ciencie, tvelando conhecimentos n/-rd •«dos
de direito e superior critedo na a e rccia. ão
dos factos submettidos ao seu fui a eento e
trazidos por meio de re e rsos ao o • heci-
mento do Tribunal Senerior de J . sti,.1-.

Além de exhibir a sua folha corrida oede
nada se encontra que o d e ;Pb e e. s eette
o req-ereete á apreeia ção do e m'e2io ti-
bilha' o trabalhe de sua lavra eCodien Civil
Brasileiro anplicade por tribunaes e juizee
da Renublicae.

— Bacharel Luiz America de Freitas
O requerente recebeu o grjo de bacharel

em ' sciencias juridicas e sociaes na Fecul-
dade Livre de Direito da Bahia, em 8 de de-
zembro de 1910, e exerce actualme nte advo-
cacia em Rio Preto, no Estado de S. Paulo.

DO; documentos tete acompanham a sua
petião de inscrioção no presente concurso,
veri ; ca-se ter exercido o carga de orometor
publico da comarca de Alegre e bem assim
na da Victoria. no Estado do Esnirito Santo,
para os quaes foi nomeado em 22 de agosto
de 1911 e 10 de julho de 1913, e anterior-t-
mente á sua formatura advog . 0 no crime na
capital do Estado da Bahia, onde letra e
serviu conto promotor publico ad-hoc era
varios processos, c, finalmente, ter sido
lente de Historia e Georranhia da Escola
Normal da cidade de Vice:iria

Como prova da idoneidade e aptidão exi-
gidas para o exercicio do cargo de juiz fe-
deral a que ora concorre, apresenta o regue..
rente asna folha corrida passada p tlas auto-1
:idades de Rio Preto, da .,qual nada co stal
em seti'desabeno, e bem assim valos lotes-
tados fira. 3 pelos Srs. Drs. juizes de
direito das comarcas em que teve exqciciq
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chino promotorpublico, accordeS todos em
effirmar «a sua competencia, intelligencia e
cerrecção, tendo sempre revestido o cargo
de promotor publico de brilho e destaque
pouco vulgares». -

'0iferece ainda o requerente á apreciação
dp Egregio Supremo Tribunal Federal va-
rios trabalhos seus em causas confiadas ao
seen pairocinio como advogado.

ivr. 14 — Bacharel Eleasar Soares Campos
O requerente recebeu o gráo de bacharel

em sciencias juriclicas e sociaes na Faculdade
. de Direito do Recife, eM 8 de dezembro de

1009, e exerce actualmente o cargo de juiz
de direiio da comarca de Caxias, no Estado
do Maranhão.

•Em 12 de janeiro de 1910 foi o requerente
nomeado promotor publico da comarca de
Codó, cargc que exerceu até ser nomeado,
ern 2 de março de 1911, juiz municipal dos
termos da comarca de Itapicureduirim. onde
permaneceu até ser nomeado, em 24 de
março de 1913, juiz de direito da comarca
de Mirador, de onde foi removido em 8 de
¡unho de 1914 para identico cargo na co-
marca de Darão de °frendi:, sendo dahi
transferido em 16 de setembro de 1915 para
a comarca de Itapicuriamirina e dabi,
mente, removido, em 23 de julho de 1918,
para a de Caxias, onde actualmente se en-
contra.

Conta assim o requerente cerca de 13
ermos de exercido em cargos de judicatura

ministerio publico.
Apresenta o requerente á apreciação do

egrejgio Supremo Tribunal Federal o trabalho
de sua lavra intitulado d.:o:mulata° para o
eodigo do processo criminal do Estado do
Maranhão:,	 .

Al. 15—Bacharel eBnedielo de Barros Vascon-
cenas

O requerente recebeu o goto de bacharel
em sciencias juridicas e sociaes na Facul-
dade de Direito do Recife, em 1904, e está
exercendo actualmente o cargo de juiz de
direito da comarca de Alentara, no Estado
do Maranhão."

•Dos documentos que acompanham a sua
petição de inscripção no presente concurso,
veritica-se ter exercido anteriormente 03 se-
guintes cargos no Estado do Maranhão: juiz
municipal dos termos de Imperatriz, Pastos
Bons, Nova-Yorl: e Barra do Corda, no-
meado respectivamente em 16 de fevereiro,
3 de março e 27 de setembro de 1906, e os
de juiz de direito das comarcas de Barra do
Corda, Tutoya, hapicurd-mirim Curunipe e
Arayóses, sendo desta ultima removido para
e de Alcattara, onde actunlmente se encon-
tra, contando assim o requerente cerca de
lá annos de exercicio em cargos de judica-
tura.

Faz o requerente a prova de sua idonei-
dade e aptidão para o exercido do cargo
de juiz federal, a que aspira, arreeentando
varies atteetados firmados pelos actuaes go-
vernador e presidente do Superior Tribunal
de justiça do Estado, nos quaes se denta
«a sua competencia e a completa idoneidade
moral e intellectual para o exereicio de
qualquer, cargo de magistratura», segundo
affirma o primeiro, e ser elle «um dos juizes
mais clistinctos do Estado, pelo seu talento,

;grande applicação ao estudo e pela sua in-
tegridade', conforme declara o segundo, e,

t̀ bem assim, varias trabalhos seus publicados
rem •revistas do Estado do Maranhão, os
ttrtuaes submette á apreciação do eg,regio Su-
premo Tribunal Federal, e, ainda mais,

ovados numeras de periodicos daquelle Es-
tado contendo honrosas referencias á sua

dectuaçao como magistrado. re - - 	 • o'

N. 16	 Bacharel Antonio Borges' Leal
Castelo Branco

O requerente recebeu o gráo de !ra-
diarei em seiencias juridicas e sociaes
na Faculdade. de' Direito do Recife, em,
2,1 do Março de 1884, e exerce actual-
mente o cargo de director geral da Im-
prensa Wacional, para o qual foi no-
meado em 23 de julho de 19.14.

Dos documentos que instruem a 'peti-
ção com que se inscreve no presente
concurso, verifica-se sor o requerente
juiz de direito em disponibilidade e bem
assim ter exercido os seguintes cargos:
de juiz Municipal e do orphãos dos
termos de Monte'Negro e da 1° Vara das
comarca de Porto Alegre, na então Pro-
vincia. do •Rio Grande do Sul, para os
quaes foi respectivarne,nte nomeado era
13 de agosto de 1885 . e 29 de fevereiro
de 1328; de juiz de reito da (somarca
do Vila Delia, no Eetado de Pernambu-
co, nomeado era 25 ele novembro do
1889; de juiz de direito da comarca do
Trium,plio, no Rio Grande do 'Sul, em
14 de junho de 18; de juiz substitu-
to federal na senão do Rio Grande do
Sul, nomeado por decreto de 18 de ju-
nho • do 1891, e de procurador da Repu-
blica na secção de Pernambuco, nomea-
do por decreto de 28 de fevereiro do
1895.
. Prova mais o requerente ter ;iludo-
nado na Relação de Porto Alegre por
notivoeação • do respectivo • presidente e
bem esim ter exercido á advocacia pe-
rante o egregio Supremo Tribunal Fe-
deral.
. Como prova do sua idoneidade o apti-
dão para o exerciam° do cargo de juiz
federa/ a que aspira, junta o requeren-
te varies officios. jornaes o uns abaixo
assignado; onde se encontram trabalhos
setes como advogado e ejogiosas referen-
cias ao seu modo de prdeeder gomo ma-
gistrado e membro do ministerio publi-
co, o bem assim cartas firmarias pelos
Srs. Drs. Rivadavia Corra, .Pandiá Ca-
logeras, Antonio Carlos. - Aduro Cava!-
canil, João Ribeiro o 'Homero Baptista,
então ministros da Fazenda. enaltecen-
do todos a sua acção como director ge-
ral da amprensa Nacional.

O requerente exhibe igualmente o
N eu diploma de socio lionorario do Insti-
tritri Ilistorico é Geographico Brasileiro.

Cabo salientar que o requerente foi
maesificaclo em 1919, pela Carie cio Alpe
',Mação, na lista triplico do concurso
para o provimento do cargo de juiz da
6, Vara Criminal desta capital.

N. 17 — Dr. Clortomir Cardoso,
O requerente foi diplomado em seleta;

cias jurídicas e socated pela Faculdade
de Direito do Recife, em 1904. obtendo
apprevação distincta em todas as cadei-
ras do curso, o que lhe valeu ser distin-
guido pela Congregação daquella Facul- -
dado com o premio de viagem, instituido
pelo Governo para galardoar aquelles
que mais se distinguirem nos diversos
cureos officiaes superiores cia Republica,

Exerce actualmente o requerente, e
desde a sua formatura, a advocacia ne
Estado do Maranhão e é lente da Facule
dáde Livre de Direito daquele Estado.. •

Logo •Pds • haver terminado o curso -
juridico exerceu os carros do promotor, -
publico das comarcas de Maracanã o Dra.;
ganga, no Estado do Pará.
•Po 10 de fevereiro do 1911 a 4 de ja-

neiro de 1912, desempenhou as funcçõee
de consultor juridico junto ao Podeed.
F3xeeutivo cio Eetado de - Maranhão, e, de

1 de maio a 14 de julho de 49I4, as do
secretario da Fazenda do mesmo Estadeei
cargos esses de que foi exonerado a pe-

.
(lite 1915 foi; o requerente eleito jateis.
dente municipal de S. Luiz do Maranhão,
cargo esse que exerceu 'de 1910 a 1918,
Merecendo ao terminar o • seu mandato
calorosas manifestações do apreço e re-
conhecimento . pelos valiosos , serviços
prestados á capital do Estado, que lhe
foram prestadas pela população daqueda
cidade.

Corno prova da sua idoneidade e apti-
dão para o desempenho do cargo ora em
concurso, apresenta o relluerente quatro
honrosos atteslados, assignado o primei-
ro pelo actual governador do Estado,
Sr. Dr. 'Urbano 'Santas da •Cesta Araujo,
no qual declara estar elle «nas melhores
condiçiMs para exercer o cargo de juiz
federal, • não sdmente pelo seu notavel
preparo juridico, como dela inteireza do
seu caracter e rectidão do sua conducta
que o abonam para occupar as mais ele-
vedas pesiçõese; e- segundo, pelo des- •
embargador Arthur D. Menezes, actual
presidente do Superior Tribunal do, Jeee

tio do Estado, onde declara estar elle
exercendo ha muitos annos a advocacia
«com o maior brilho, competencia e
grande inteireza do caracter», e o ter-
ceiro, pelo então juiz federal do Mara-
nhão, hoje fenecido, Sr. P5. José.
Nianna Vaz, lno qual affirrna possuir o
requerente cem grande cópia os requi-
sitos necessamos para o desempenho do
cargo. de juiz de secção», e o ultimo. do
Dr. Augusto Olympic) de Araujo e Sou-
za, procurador geral do Estado do Pará, •
que declara ter o requerente (RO havido'
sempre no exereicio do cargo de prome-
ter publico das comarcas de Maracanã o
Dragança com muita intelligencia, de-
dicação e probidade, sendo exemplar a
sua .conducta publica o privada».

Offereco ainda o requerente á apre-
ciação do ogregio Supremo Tribunal
Federal os seguintes trabalhos do sua.
lavra: «A defesa de um casamento ar-
guido de inexistente» (razões), trabalho
esse elogiado pelo eminente jurisconsul-
to e Exmo. Sr. Dr. Clovis Bovilanua;
«Liberdade de profissãoe; eA condição
,politica da mulher em face cia Consti-
tuição brasileira»; cllabeas-corpus
'favor de uni tabelião impedido de exer-
cer a funcçflo de seu cargo»; era eleben-
tare em um concurso de credores»; «A
excepção non adimpienti contractus em
uma .exhibição do livros commereiae,se;
«jubileu de 'any Barbosa»; «Conferencia
sobre o Dr. Pedro ',essas.; eDiscursoe
proferidos em 1922e: eA Municipalidade
de S. Luiz do Maranhão» e «Processo do
responsabilidade» (razões).

s.7 ., 48	 Bacharel Raul .1achado Silva
O requerente recebeu o grão de Incha-.

rei em scienciae juridicas e sociaes na
Faculdade do Direito do Rio de Janeiro,

:em 31 de dezembro de 1_9_12,opee aaesaio
actualmente exe de juiz
reunicipal do 1° districto da capital do

'Estado do Amazonas, onde exerceu
advocacia desde 1910.

Verifica-se pelos documentos que
acompanham a sua petição de inscripção
no presente coneurso, ter exercido os se-
guintes cargos: no Estado do Amazonas:
do secretario da Chefatura de Policia, no-
meado por titulo de 19 de a gosto de 1910s
e p de director geral da secretaria da
Superintendendo de Manáos, nomeade
por titulo do 10 de janeiro de 1913, e, hera
assim, que, na. quWidade de V supplentei
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ticajuiz municipal da .comarca de Manao%
assteve.ern exoreicio pleno da vara, de 20
do maio a 15 de julhd o do 1$ a 25 de
;outubro de 1911, o que em 1913, sende
deputado Asserobléa Legislativa do Es-
tado, foi eleito, para o cargo de 1° scene,
aario de mesa.

Em 14 de outubro do 1919 foi o recama
rente nomeado para o cargo de juiz dis•
trictal da Parnahyha. no Estado do Piau-
by, em cujo exercido permaneceu até 11
do janeiro de 1920, tendo exercido a vara
de direito da mesma comarca, de 1 de itoa
yornbro do 1a,18 a 15 do maio do 1919.

IV. 10 — Bacharel José Antonio Gonçal-4
MS Mello

fura federal, qualquer posto que lhe for
confiado», conformo affirrna o Dr. Leo-
poldo Augusto de Lima, juiz da 14 Vara
Criminal deste Districto; co requerente
revela possuir em elevado gráo as qua-
lidades da . intelligencia o do caracter
exigivois para que se possa affirmar
sua competencia profissional e a .sua
idoneidade moral para o cargo do juiz.
a que aspira", conforme se expressa o
Dr. Alfredo Russell, juiz da 2° Vara de
Orphãos desta Capital, conceitos esses
que são corroborados pelo Sr. Dr. Luiz
Guedes do Moraes Sarmento, procurador
geral do District°.

O Sr. desembargador Caetano Pinto
de Miranda Montenegro, presidente da
Corte de Appellação. manifesta-se nos
seguintes termos: «Reiterando anterior
,juizo sobro a idoneidade moral o intel-
lettual do petieionario no exercido da
advocacia perante, este tribunal. attosto
que os seus ti abalhos juridicos, nas
causas que tem patrocinado, valem por
uma demonstração de inilludivel apti-
dão para a investidura do cargo da ju-
dicatura federal».

Do mesmo parecer é o Sr. desembar-
gado'. Affonso Lopes do Miranda, então
presidente da ie Camara e hoje vice--
presidente da . Certa de Appellação
Appellação, quando declara: «quer arra-
zoando, quer sustentando as suas conclu-
soes, tem o sul-nele:ante revelado conhe-
cimentos tlicoricos o praticos- de juris-
pruclencia. A sua conducta lhe tem me-
recido a minha consideração e o meu
apreço pessoalra

De igual modo se manifestam ainda os
Srs. Drs. Ovidio Romeiro. Machado Gui-
marfies, Angra de Oliveira,. Ataulpho dá
Paiva o Celso Guimarães, igualmente
membros da justiça local.

O Exmo. Sr. ministro Pires e Alam.:
querque, procurador geral da Republica;
em seu attestade declara: «no exercido
de sua profissão de advogado, se tem o
supplicante revelado Intelligente, hebili-
Lado e digno, o que assim não hesito ene
affirman que possuo a idoneidade moral
o intellectual reclamada para o perfeito
deaempeuho do cargo a que alludo».

Com os documentos de na. 18 e 19,a
prova o requerente ter sido classificado
pela arte de .Appellação no concurso.
Para previmenta. dos cargos de juiz da 1

e da 7' preterias criminaes, verificado'.
em 7 de fevereiro de 1914.

Quanto á sua capacidade intellectual o
competencia juridica para o exercicio da.
judicatura federal, faz prova submetten-
do á apreciação do Egregio Supremo Tri-
bunal Federal varies me.moriaes e avul-
aos sobro questões de direito civil, com-
mercial, industrial, processual e crimi-
nai, os quaes offereco á bibliotheca do-
TribunaL

Essas publicaçbes versam . sobre: «uma
questão processual e interpretação da artigo
1.536, § 2°, do Codigo Civil.; 'indemnização
por perdas e danznas, em face. da art. 159 do
C.adigo Civil, e juros; reciprocas eaz face do,
art. 254". do Codigo COM172erdal» ; 'direito
industrialea a. concessão de, C habeas-corpus«
como meio de impedir o processo crime do.
Contrafactor da. industrio. privilegiada pelo
art. 72,; §' 25, da Constituiplo Republicana ;
ir unia queixa crime por contrafaccda de .pg-
Iates, de Mvenção); , da fusta causa. para.
quebramento da fiança, e consequente .. prisão
do réo»; « revogação. do substabeleelmento. da
mandato peto.sabsiabekeedor, predominia da
justiça trindade' sobre a dvil e prevenção. de

; «do Ode c da premedição, quancr4
são aggravantes e quando elementares &IP
crime*,• • do corpo de delicio no crime da
estellionato por falsidade moral ou intellectard;
«Interpretação do art. 12 da lei n. 4.381, de $,
de dezembro de 1921, que alterou o processa
na justiça Federal.. Os inernoriaes as. 31'e
31 ainda versam sobre direito criminal, e:o
de n. 32 é um vol. de 263 pagfaas e trata de:
«falsidade intellectual; ajuste e premeditação,
quando aggravantes e quando elementares do
delicio; prescrIpção penal: — interpretação do
art. 85 do Codigo pelo Supremo Tribunal;
exasperação da pena no crime continuado:
art. 66, § 2', do Codigo Penal e art. 79 dá
codigo italiano».

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de abril de 1922. — O officiaa Luiz de
Freitas Guimarães Sobrinho.

Visto. — O sub-secretario, Edmundo dj.
Veiga.

Bossa° da. Terceira Camara, em 1 de abra
de 1922

Presidencia do Sr. desembargador Virgilio
Sá Pereira Secretario, Dr. Celso Vieira
Compareceram os Srs. desembargadoreS

Edmundo Rego,. Angra de. Oliveira e Ma-
chado Guimarães.

JULGAMENTOS
Habeas-corptzs

' N. 4.235—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Antonio'
Ofegaria da Costa em favor do paciente jpsée
Caldeirada Fonseca.— Foi denegada a or-
dem, unanimemente.

N.. 4.237—Relator, o Sr. desembargador.
Machado.. Guimarães; impetrante, alanoefr
Ramos em favor dos pacientes 'Alexandre de'
Souza, Autonio Mendes e Alexandre- hig.,-
reira. — julgeu-se prejudicado, unanime-
mente.

N. 4.239—Relatar, o Sr. deaembargader
*achado Guimarães; impetrantes Carlos da.
Ceuta e A rides. Tarares. em favor do peaieree
te Antonio- Aliredre Pereira daa Costa— Foi,

O requerente recebeu o grito do ba-
charel em sciencias juridieas e sociaes,
na Faculdade de Direito do Recife, em
27 do novembro de 1889, advogou du-
rante longos amos na cidade de Recife,
onde exerce actualmente o cargo do
consultor juridico da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, estando presen.
;temente cru cominissão de cargo iden-
tico• no Estado da Bahia.	 .

Com os documentos que acompanham
a sua peticão do inscripção no presente
Concurso, faz prova do ter exercido os
Ceguintes cargos: de promotor publico
da comarca de Recife, no Estado de Per-
nambuco, de 26 de janeiro do 1892 a 4
de abril do 1893; do delegado do policia_
da 17* cireurnscripção urbana do Distri-.
eto Federal, de 19 do julho do 1890 a 6
de abril do 1897; de chefe de policia do
Estado de Pernambuco, de abril de 1000
a abril de 1904; de prodirador fiscal do
TheSouro Nacional no Estado do Per-
nambuco, de s . de nitri° do 1.00a a julho
de 1908. e, finalmente, o do advogado da
Municipalidade de Recife, de 1 de maio
de 190 a 5 de fevereiro do 1912.

Como prova de sua idoneidade o do
modo por (mo tem desempenhado os
cargos de que • tem sido investido, junta
a requerente attestados firmados pelo
Sr. Dr. Pendia. Calogeras, quando minis-
tro da. Fazeeda„. pelo Dr. Antonio Gon-
çalves Ferreira, então governador do
Eatado . de Pernambuco; pelo Dr. Archi-
medes do Oliveira, ex-prefeito de Reci-
fe,. o pelo Dr. Sergio Teixeira Lins de
Barros Loreto, juiz federal de Perrana-
buco, salientando os priinoiroa «a sua
dedicação, lealdade o zelo no desenipe-
libo dos cargos que lho foram confiados»
c o- ultimo «a sua intelligencia e vastos
conhecimentos do direito, a par da sua
arnpeceavel probidade profissional como,
advogado».
457. 29 — Bachoxel Eurico de Sd Pereira

• O requerente recebeu o grão do ba-
tirarei em scienciaa juridicas o sociaes„

• tia Faculdade de Direito do Recife, em
13 do dezembro do 1009, o exerce pree
aentemento a advocacia perante a jus-.

atiça federal o a local deste. District°.
Prova o. requerente, com. os documeri-

arra que juntar ter oito annos (de 1001
'a. 14/81* deo publico prestado 2
; 112Na Economied  rea
:partição- federal..

Como, prova. de sua idoneidade moral:
l oara exercer o cargo do juiz federak
'Junta-documentos onde ao encontram as
aeguintes honrosas attestaçõeS: «o rea
Muerente tem. curcitado as funcçOes do'
âdvogado, perante esto juizo, revelanda-1lamine probidade o competenda, 11012,-,.

, frallaa. a' crassa a que. pertence, e, por i.se.
Q'ào, 4 fdra..do duvida que -possue idonei-•
tilada . moral,. intelldctual e juridica para,
MO killla, dea0Pniefabala 11 magistrs*

AUD1ENCIA EM 1 DE ABRIL DE 1922
JUIZ SE NTANARIO, O SR. MINISTRO PEDRO

AFFONSO MIBIELLI
Requerimentos•

Compareceu o Dr. Antonio Pereira Braga
e per perte da Compagnie Auxilialre de Chee
mins de Fer ao . Brésil lançou a Corrêa (a
Irmãos do preso que lhes foi assinado para
verem passar em julgado o acaórdãe que
id eou deserta a appellação n. 4.139. —
An -egoados, não compareceram, reide dele-
rido.

„imparei:eu, tambent, o advogado Dr.
Juvenal de Azevedo e, por parte de Oomes
Oliveira& Cotnp. requereu que sob pregão
fosse intimada ia aggravada Co npanhla de
Seguros Amazonia para sciencia do vene- •
rando accerdão que deu provimento ao refe-
rido aggravo e offereceu substabelechnento
da procuração bastante. — Deferido; apre-
goada, não compareceu.

O mesmo advogado, por parte de J. Me.-
reb, nos autos de aegravo o. 3.129,requereu,
sob pregão, a intimação dos agravantes
Nagib Sayeg & Irmão para sciencia do aceira

jdão que ulgou deserto o referido recurso,
offerecendo o substabelecimento de pro-
curação para ser junto aos respectivos autos.
— Apregoados, não compareceram, senda
deferido.

O sub-searetario, Edmundo da Veiga.
-

• Cano. de Appellação.

judidicolok; I conflicto de ,fiirkdicNo crina- denesnda ardea2, unantinmeatc..
•
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N: 4:239 .-Relltôr; õ	 ,desembárgãdór:,
- Machado Guiniaraes; impetrante e paciente, '•
"Alcebiades Rosa Nogueira.- Conceded-Se a }
ordem 'para jaformações do Sr. dcsembar-
gadair chefe de Policia, unanimemente. 	 •

N; 4.240 Relatar, dSia: desembargador •
Angra de OliVeira ; impetrante, Ricardo Ma- •
chada Junior em favor das pacientes Juain •
Mártinek, Eugénia Piacini, Manoel Pago e -
Julio Gomes Marialm.-Concedeu-se a or- •
dem para informações . do Sr: dese.mbar-
gador chefe de Policia, "com apresentação
dospacientes, unanimai:mala.• ,	 •

4.241 . --"--eRelator .o Sradascinbaraador
Eduard6WgO ; impeirante, Carlos da Coda*:
ein-favorados pacientes Santiago Garcia e
joo -Pinto Beché..- Concedeu-se a oaicin e
para - infortnações da Sr. desembargador -
chefe de Policia, .com apresentação _dos pa-
cientes, iiaaniineuicntc.•

N. 4.242- Relatar, o Sr. desein'-,argatioa"
Machado Gainlarãe.i Limpetrantaa, Drs. Ara- •
tonióPadua da Camila- Vasa mcelloa e José
Pires Domiliguesacm favaralo pacieate Diniz .
Jc Cypritina: Viegasa - Conca:lati-se • rt •
ordem pi a ii.forinações do Sr.Dr. juiz de
diaeito da 2 Vaiai Criminal, canl apresenta-
ças) do paciente. ,imanimealente.

N. 4 243 - Relatar...o Sr. desembargadar
A :igra de (Eis: eira. ; inipetraata,- Nair de A17 •

Maia em favor d ) pacierte Aiaerica •
clé Corcedm-sç a ordem para -
informaçõea do Sr. desembargadar chefe de *
Policia. twanimemente.

N. 2 244 - Re!ator, o Sr. dasembargador
Nanado Raac• ; :lainatrante, Ricardo Ma-
chado lanicir cm f ivor das pacientes Vi-
corre I'Terreira e Afçedi Rottrigues.- Con-
a .=ita;:aeraa orde'u . para informações . da Sr.
Dr.. -•%af a de Policia, com apresentação dos
pacientes, -iianillicniente. 	 •

1,'Jcurpos • de (lic'ácas-corpus,

s	
R.:lator,- o Sr. desembargador •:

Aliara de Oliveira ; recorrente, - Dr. juiz de
direito d 4 Vara Criminal ; recorrido; João
de Lima .	 Man menta secreto. 	 • •

N. 450 - Relatar, o Si-. desembargador
Edmundo Rego; r aarrente, Dr. ¡diz de
direito da Te-eira Vara Criminal; recorrida,
Rosa .Coriala.- Julgamento secreto.
. N. 451 Ralatar, o - Sr. desembargador

AngraataOliveira; recorre.nte, Dr. juiz de
direito da tei-c 'ira Vara Cri:binai; recorrida,
Porfirio Pa.ganini.-JnIganieuto secreto.

N. 452	 Relato- r; o' Sr: .desenibargadar
Edmundo Rego; recorrente,. Dr,,jniz de di-
rélto da - Quinta • Vara Criminai; recorrida,
José Pedi' )'Moreira. - Julganiento secreto.

'N. .453	 Matara- o Sr. . desembargador •
Angra de Oliveira; recorrente, Antc•nio Ro-
drigues Lago, Gaspar de Barros Lago_ e Dio-
gènes José Pereira • dos Santos; . recorrido,.

juiz de direito da Terceira Vara Crirni-
•nal.- Negou-se provimento unanimemente

. N. 454 - Relatar, o Sr. desembargado f.
Machado Guimarães ; recorrentes, Nelson
Jose de Moraes- e Carlos de Amorim.Car-
dpso; recorrido, Dr. juiz 'de direito da Ter-.

quica Vara Criminal:-Converteu-se o julga-
mente em diligencia, unanimeinente.`:-

N. '425 - Relatar, 'o- Sr. desembargador,'
Angra de Oliveira . ; recorrente, Ayres" de

• Campos ou Luiz Ayres de 'Campas ; recor-.
. rido,. Dr. juiz de direito dai' Vara Crl-
Onal.-Adiado o julgamento.
-:	 •	 '	 •

Appeilação criminal
' N. 5.340 - Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego ; appellante, a Justiça, por
seu promotor •, appenados, Armando Au-
gesto Ferreira, -Emiti() Veiga e Antonio de

-Souza Ribeiro.-Julgamento secreto.

5

COM DIA

Appellações crimes
Ns. 5.263, 5.375, 5.459 e 5.037.

EDITAES
Côrte de Aposilacâó

Faço publico que os 'julgamentos das
apaallações erirninnes ris. 5.037, appeilante
Clara Scaemaid, appellada, a Fazenda Mu-
nicipal •, 5.233, appellante José da Motta,
appellada a Justiça ; 5.375, appcdlante Ignez •
da Silva Barroso, appellada a justiça, e"
5.459, appellante Antonio Cabral Corrêa e'
appellada a Jastiça, terão lagar na proxima
sessão de Terceira Camara, no dia 5 do
corrente, ás 11 horas, ou nas seguintes. -

Secretaria da elide de Appellação, em I
de abril de 1922.-Peto secretario, o official
Cicero !pino Calcleira:Brant.

Jji . o de Direito ti Primeira Vara
c1 ,

Éallencia de /'cci 	 dmareso

	

AVIS	 CR ORE
Oe. publicação da sentei4aÇU e d.:tia:roi..

aberta a fidlencia do negociant Jaz--
ques Aniaresco, estabelecido d. Av

•da • Goines Freire n: 63, • na • fárma
c abaixo:	 -	 •

O Dr. Leopoldo C. de A.. Duque Es..
ti.ada Junior,- juiz de direito da Primeira*
Vara Civel desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o preae.nte edital •
airem que, a requerimento de Mauricio'
Ijauli, devidamente instruido, o depois
de preenchidas as formalidade legaes,
foi declarada aberta a fanei:mia do ne-
gociante Jacques Amaresao, estabelecido
á avenida Gomes Freire .n. 63, por sen-
tença deste juizo, do 17 de março de
1922, ás 15 horas, fixando o seu termo
para os effeitos lafrae s, de 31 de janeiro
de. 1022. Foimomeado .syridic1,0 o _credor,

r aer'Sori "Lery," residente à avenida-doitià
Freire m. 59. ficando OS credores da •dita
firma -Unida notificados pela presente

• para, :dentro do prazo . do 15 dias, apre-
sentarein ao syndieo a declaração de.
seus creditas,. ,acompanhada dos rospa-
ctivos titulos; e butrosim ficam os refe.e
ridos credores convocadas para a primei-
ra assembléa da presente faliencia que
Será realizada no dia 17 de abril de
1922,. ás 13 horas, na sala das atidirmeias,
no For-um desta cidade, á rua dos lava-
lidos n. 152, tudo lios termos- dos arti-
gos-17, 18, 80 e 82-e seus- paragraphos da
lei ri. 2.02.& da ,17 de dezembro de 1908..
Dado e passado nesta cidade ela Rio-de.
janeiro, aos 20 de março de 1922. Eu,
Jasé dá Silva Lisboa, esrivão 'Merino
o,-subsrr,vi. — Leopoldo C. de- A. Da-,
qua Estiada Junior. Está- conforme. —
O escrivão interino, José da Silva Li.sbcia,..

(1.875)-

Direito--,da Segunda Vara,

Ltd
AVISfrAOS INTERESSADOS tk,

•O major Ilarros, eommunica mas in-e
-taressados 'da fallinicia d CamilioXom-

Printint Larnitadaa que a assamblén*-foi..
adiada para o dia i de abril do corrente-
:1mm, ás 4 dioraa. Mo, -31 de • março de'.

	

t aa .	 ,108é •edittiWO 442 Barros. -
(2.099):

Juizo de " Direito da Segunda Vara:
Civel

,Dc citação, com o prazo de trinta dias;
• ,	 -na Prata abaixo

O Dr. .Carlos Affonsa de Assis • Fi-
gueiredo, juiz pretor em exercicio ma'
Juizo de Direito da Segunda *Vara Cive/.

	

Dista-icto Federal. etc. : 	 _	 -

'Faço . saber a quantos este virem, ou
dalle tia arem conhecimento, que por.
parte de afaria Caniilla, me foi requeri-.
dó o seguinte: (Excellentissimo senhor
doutor juiz de direita da segunda Vara:
Civel. Diz D. alaria- Caulina que, corno -
se va do alvará que offerece, é casada
ciam Antonio Pedro, desde trinta de no--*
vehro de mil e novecentos. Ha onze an--
nós Antonio -Pedro, voluntariamente :'0‘
de caso pensado, Para se unir a urna'
concubina, abandonou a supplicanta*
os filhos do casal, passando então a suai--
plicante a- prover, pelo seu trabalho-
honrado, . painieiramento de - areada de•
servir e depois de. quitandei`i (dona do-
casa - de vender hortaliças)* s necessia.
dados ' da -educação dos filhos .do casal;
e áa ' necessidades de alimentação, yes-.
Cario e habitação délla supplicante e
ds mesmos filhos:do casal. Agora a
upplicante quer promover contra o seu
ito marido a competente acção ardk

riria de desquite litigioso, com funda-
1-Mut° no art. !11Coc1Ci
vil - (abandono voluzitario. do lar conju.
ga/.- .durante- does annos continuas) at
Assim, a ..supplicante requer a V. Exa
a" citação' do supplieado para, á primei."
ra audiencia, em que se fizer a accusa.a
vão da citação. ver ser proposta a acçãOa:
'e ser assignado o . prazo de dez dias dà
lei, para a contestação. E porque .0 sua)
plicado esteja em lagar - incerto o nãe
sabido, • quer a supplieante que, marcam
doa, pelo .escrivão dia e hora em que soai
ja justificada a ausencia. subam os ano
tos à rtinchtsão , para V. Ex. julizar prelo,

	

.	 r

	

SORTEIO •
	 •

• Recursos criminaes
N. 805 - Relatar, o Sr. desembargador;

Machado Guimarães.
'N 836 - Relatar, o Sr. desembargador

Edmundo Rago.
N. 867 - Relatar, o Sr. desembaraador

Amara de Oliveira.
Na 868 - Relatar, o Sr. desembargador-

Machado Guimarães.
EM MESA

Ramo criminal
N. 784

PASSAGEM DE AUTOS

	

. Apellações rireis 	 '
N .

' 
5.449. 5.407,- 5.329, 5.388, 5.473, :

5 516, 5.455 e 5.542-Ao Sr. desembargador

4.,588 - Ao Sr. desembargador Angra de•Oli-
veira.-

.Ns. 5.399, 5427, 5.45	 5.471, 5.470,
5 .294, 5.220, 5.1t10, 5.391, 5.275, 5.161,
5.293, 5.248, 5s598, 5.429, 5.383, 5.329,
5.310, 5.4-75, 5 512. 5.528,. 5.520 e 5. 85

Ao Sr. • desembargador Machado Gui-
marães.

Edmundo Rego. • 	 .	 .

Appcliações crimes 	 Juizo de
,'Civp1""N-Ns. 5.205, 5.4l	 5.453, 5.51-9, 5.442,	 .	 •	 a-aaaa.

	

5.291, 5.410, 5.197, 5.140, 5.444, -5 178,,»	 rallencia rienamilio .& C.
2 	 1M8, 5 43', - r .435 5 4"8, r' .530 • - t
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DiAnto uFFICIAL
	

Abril de	 Usai

Salso de Direits . da Segunda .ara

isn

Failleucia dar jomp	 abrica deÀ ar 

ogisiasffictoria

• AviC.,:x09 1NTEn1ss.x1)es

, O maj	 arrns reenmunica aos intn.
ressado	 rallencia da Compantii
brica t6 Meias Vicloria. eme a a sso e! dea
foi atgada para o dia -5 de abril do cor-
rent9; ás 14 horas.

Rio, 31 do marro de 1922. — O eseri-
VW, José Cindido de Bairos,

luizo de Dir,to da Terceira Vara

y.
FalIcecia 16 li 	 .ahata

/
ESge74/AN.

O esc vão aintermo Rêllo emonninica
fies credores/da' fallencia de Min, Ka-
ban, que Mr( acha em cartorio, durau-
te cinco dias, as relações e documentos
apresentado s pelos syndicos, para se-
rem examinados pelos interess'ulos,
apresentara'' , suas impuÈ,T.ações. de ar-
tardo com os §§ 5° e 6°, do art. 83. da
lel n. 2.021. de 17 de dezemb ..x) do
1908. os quaes são do teOr seauicte:
B.'. durante esse prazo de cinco dias, os
credites incluidos naquelas relações po-
darão ser impugnado; guant 4 sU3

gitimidade, imporiancia ou classifica-
ção; § 6, a impupnação será dirigida ao
juiz por meio de um requerimento- in.
attu i do cem documentos. justifioações
ou outras provas. Rio de Janeiin, 27 de
mura° de 1922. -a O escrivão interino,
11(2110.	 (1.937)

'ta Vara

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De eicallo, com o prazo de teinta dias,
aus,:nte em luyai' incerto C ittiO sabido,
;1.1o4a Jusephiva Libonia, para rés'-sc-
lh C prvpôr uma acção de de squ lie, por
sen marido. De. Francisco Nunes Bri-
uagão, na Morna abaixo

O Dr. José Atitonio de Souza Gomes,
juiz de direito da 4' Vara Civel do Di$-
trieto Federal, ele.:

Faz saber que per este juizo e car-
torio do etzerivii . ) que este subscreve, se
processam os autos da acção de desquite,
em que é autor o Dr. .Eraucisco Nunes
Brigagão o ré Maria josephina
dos qnaes consta a pdição seiminte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 4' Vera (Tive' —

Francisco Nunes Briagã o, medico, ca-
sado, brasileiro e resident ,) á rua Ccrszt.a
Bastos n.- 16, nesta cidade. vem tra.,er
ao julgamento de V. Ex. o Presente

cujas causas fkturrninantes passa
a

• 

expór. Como sa e.videncia tl.ii t nettn-rt-
to junto o sUpplic-inte em 25 de março

.

•

 :99'1. na cidade de Sylviancpolis, 'Esta-
do de Minas Germes, censoreiou-se sob o
regimon commum com D. Maria Jose-
phina Libani lirasiieira, filha legitima

de Julio Libanio e Rita de Caia Liba-
ndo. Após a realização do easaineuto, oito
tardou que o requerente rompreliendesse
que lodo o seu futuro ilt!ult; suppticaute)
taicovava-se, tal a manitesiii e n ticeriJa-
00 de gemo de que era dotada a aup-
fincada. e que por infelicidade do sup
iMeatzte só taruitimente cum
prelientler. Me smo a,siio, :Mi o peso di
toda a densa al.mosobera da desdita im.
IlleaSa que pasava sobre o, rNpirrente,
conseguiu (lhe Com o ei u . rego de seus
melhores esforços atienoar cem:seinen-
cias desatrosas do elezmoronamento
lar; viveu em compliiiii! e ir :4 11a espesa
alé 1907, época riu que todos os seus es-
forços falliram e a sua e s posa fa. Maria
•osephina 13banin, o abandonara para ir
residir eia compaidlia dos pites da sup-
plivada. Sete ioogos ; l imos foram decor-
ridos. quando em 1913, o supplicante
sonhou mais uma vez e n contrar a feli-
cidade no lar e na esperança de que a
esposa do requerente já tivesse modifi-
cado em parte o seu genio jerrivel
violento, proeurou-a propoodo- l lie a 'tidaem cn iumuni no que foi ai tendido não
sem grande difficuldzirlo. Nova demita-
são 1... A esposa do supplicanto tor-
nara-se mais incomprehensivel O o seu
ganho mais c:aitailo. Novo esforço por
parto do requerente pura sustar o des-
entance imminente. Nova desillusão: indo
debalde, tudo perd i do. ella esposa nova-
mente,» abandonara e desta vez elo eir-
euinstanoia outra que Mio ita primajea,
pois que de.sta, ella desappareeera para
foaar não sabido pelo supplicante. loaae
este que ainda boje após decorrido oito
annos elle requerente centinda a ignorar.
Cumpre ainda ao sunplicante dr.,clarar
gut, antes da partida definitiva de sita
esposa do lar conjuga!, esta por diven,as
vezes tentWt contra a vida do requerente,
não consegiiindo. porém, attingir ao (lia
almejado no.. ter compreln y nilido o sup-
plicanie as intenções dr sua esposa. 110
exposto ve,se que. ao cilhe
appellar para os reetirsos judiriarios
afim de definir a sua vida social dentro
da lei, já que o Codigo Civil assim es-
tatue e peemitte. Assim o supplicante,
vem, nos termos do art. 317. TIS. 2 c .1
do Cedige Civil tentai . mivoinpeteme
acção de desquite uma vez que já ()toe\ e
o competente alvará do separação da
corpos, docuinento junto, e 1)ara tal
requer a V. Ex. a eitaaão da supplicada
para vir na primeira aucliencia disto
juizo, responder aos termos de unia
nr;-. 5 1, ordinaria na qual o supplicante
pleil eará• o seu desquite com D. Maria
JLsephilua Libanio, nos termos do já cita-
do art. 317 do Codigo Civil. ris. 2 e 3,
como de direito. O ca.sal ;ião possue betas
e tem dous filhos de nomes Mario e Ju-
vas como consta do documento que jun-
tará opportimidade. Da-se á preseate o
valor cle lis. 5:0o0$. para os effrifos
taxa judiciaria; epara a prova do alie-
gado o supplicante proteasta por todos e:-
nielos do prova rui direito permittidos
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 192.2-
— Puiu' Monnorat. (Estava devidamente
sellada). Despacho: Cite-se. Rio, .5 de
janeiro de 1922. — Souza '(omes. Dis-
trilatição - 1)istrilmido em 5 de janeiro
de 1922, ao Sr. escrivão da i s vara Civet.
— O distribuidor interino, Mauro F.
de Oliveira. Certidão — Certifico e dou
fé que deixei de citar D. Maria .Jose.
pliiiia Libanio, por não ser encontrada
e nem pessoa alguma que me informasse
o. seu paradeiro certo. Rio, 10 de ja-
neiro de 1922.. — O official do Jutaft.
Luiz Weixe i ra. Çorrõa,RópUcaft!: EXMCéj,

cedente a jusdicação e marcar o prazia
dos editaes de citação. P. P. N. N.
por todo o genero de provas uleis. Por
ser inestimavel a causa, deixa a sumia-
cante de lhe dar valor, devendo em tem-
po °neolatino (antes dos autos subirem
conclusos para a sentença de primeira
Instancia) ser feita a avaliação por lou-
vados das parles (art. primeiro para-.
grap'ho segundo do (leercao da taxa ju-
dioiaria, n. 2.193 de 9 de novembro do
1899). Pede deferimento. E. R. Mercê.
Rio de Janeiro, dczesete de avvereiro

.de mil novecentos o vinte e deus. Ro
berto Lanseau Costa. advogado. (1 ievi-
damente selladJ)a Distribuição em de-
gesete de fevereiro de mil 110VPC,CatOg e

Pinto e dons, ao Sr. escrivão da segun-
da Vara Civel. O distribuidor interino
Mauro F. de Oliveira. D. :38000 do nu-
mero 128. cbistribuição, dgo despa-
cho: D. A. O eserivao designe dia e
hora. 'Rio, dezesete de 'fevereiro de mil,
novecentos e volte e dou. carias, Ae.,a,
Tenso., — Produzida a justificação
jul gada por sentença. peasou-se o pre-
sente pelo qual fira citado o referido
'Antonio Pedro a, finde o prazo de. Irak.
ta dias da publicação (Ic e i% viria pri-
meira audiencia deste juizo rine proa
per-se-lhe a aludida acção de desquite
e assignar-se-the o prazo da lei para
eontestpe50. tudo nos termos da *Petição
retro transe; . ipta, ficando desdejf
sniente de mie os audiencias deste iuizo
teern togar as segundas e quintas-feiras,

.tis treze e iveia horas, no FOruni. á rtla
'dos Invalidos numero .cento e chwornta
c deus. E para que chegue ao conheci-
mento do sur,plicado e de quem interes-
se tiver, va: 9er este edital publicado
pela irnpre1 e affixado tw togar do
eestnrne. Rolo e pa ssado nrs1a
do Rio de Janeiro. aos dons rr.nri . o de
mil novecridos e vinte e dons. —E en,
Jos4 Carrktd , ) dr Barros,	 suwerevi,
Carlos Alfons o de	 Assis Fi;..:•ori..cdo.

Confere. José Caudido de Barros. es-
crivão.	

(2.098)1

—
Ui20 de Direit

Fallencia	 eira t'''Ilt 	 p.
De publicarceos de	 71C:1(.11 que (1,•efarott

4190aberta	 [aliei o c.!.1	 ,.	 girffuei(24C	 (:.

Pereír & Comp., CS! ..i lic;e,C;d0à i tí .oust
álagq, tiles Castro n. 238, aa .R7ilil a
ab(li:CO : •51
a)''De. Edmundo de Oliveira Figueire-

dQ; juiz cm excieicio na 4' Vara Cive/
desta Capital Feeeral, ele.:

/ Faz saber aos que o presente edita/
.virein que a requerimento do M... L. de
Carvalho ,a. Comp., devidamente instrui-
do e, depois de preeuchidas as formali-
dades legae s. foi declarada a faileneia
dos neguriantes C. Pereira tS; Cuim), es-
Wbelecidos á rua Magalhães Castro nu-
mere 238, por sentença deste juizo,
do limitem datada, ás 15 horas. fi-
xando o seu termo para as affei-
tos legaes de 28 do janeiro do cor-
rente armo. Forarn nomeados s:.inti-
cos o- credores requerentes M. L. de
Carvalho 4a, CUIM) " eslabelecidoÁ á roa
da Candelaria n. 44, ficando Os &vedo-
re.s da dita firma falida notificados pelo
Pre~ pata. dentro do prazo de 20
dias. apresentarem aos synclicos a decla-
ração .de seus et ed i tos, acomparbada
dos respectivos tittdos: e. outrusim. fi-
cam Os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fal l eneia, que será realizada • no dia ,28
de abril do 19:22, ás 13 noras. .na saia das
audiencias, no Forum desta eidadr, á
rua dos lavai idos n. 152, tudo nos ler-
mos do art. 17, 18, 80 e 82 e seus §§
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dedo e pa ssado nesta- cidade do
Ria de Jaueito, aos 29 de marçd de 1922.
Eu. 'Antonio de Souza ernell y\ eserisão
interino, o stil) ,-;:revi, — Edmundo do
Olivei; a Fitrueiecdo.	 (2.073)



„	

brn de 1922
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Sr. Dr. juiz da 4 Vara Cive1 — Tendo
officiel, como se vê acima, certificado

s Hão haver sido encontrada a suppli-
t cante D. Maria josephina Lihanio e ig-
snortar o paradeiro da mesma, requeiro

-Oue uma vez justificada a ausencia sejam
expedidos os respeetivos editaes de cita-
cão como de direito o no prazo legal.
ftio, -13 de janeiro de 1922. — Raul Mon.
."nerat. Despacho — Sim, designando o
escrivão dia e he Rio, 13 de janeiro
de 1922. — Souza Gomes. Cata — Para
o dia 14 do corrente, ás 13 it,. n ras. Rio,
:13 de janeiro de eee psis escrivão,
*Daniel Gilaberte Filha, escrevente jura-
mentado.. Procedia a justificação foi
cila julgada pela sentença seguintoS
fl.stes, etc. Julgo por sealensta, a justi-

ficaçá'o de fls. , 7 a 8 para que produza
Os devidos o legaes effeitos, Expeçam-se
-editnes com o prazo de 30 dias. Rio, 16
do janeiro de 1.S.`.2. — José Antonio da
Souza Gomes.. Era virtude do que se

•passou o presente edital, pelo tear do
qual eito a ausente em legar incerto e
uão sabido D. Maria Josephina Libanio,
para vir á primeira audiencia deste
Juizo, findo o'prazo do presente edital,
vèr-se-lhe projetar 'a referida acção de
desquite e assignar-se-lhe o prazo legal
pura eontestação, sob pena 4zie revelia,
ficando desde já sciente de que as au-
Meneias do Juizo teem legar as terças è
ssetas-feiras, ás 13 horas, no Forum, á.
rua dos Invalicl as n.. 152. E para con-
star se passaras o presente e mala doug
iguaes que serão publicados e affixados

fórma da lei.. Dado e passado nesta
..iado do Rio da Sgmeiro, Capital Fe-

4-i orr.1 da Republica dos Estados Unidos
.1O Brasil, aos 16 de janeiro de 1922.,
Eu, Antonio de Souza Coelho, escrevente
juramentado, subscrevo no impedimento
oecasional do escrivão., fird Zosé Antonio
de Souza Gomes.	 '.(2.096)}

T 'ie° de Direito da Quarta Vara
Civel

O De, José A.nt.o le Souza Gemes,
juiz de direito da 4a Vau	 el desta
C111;11,10 tio fio de Janeiro, etc.

saber que, terminadas que são as
foreList.,., as audiencias deste jui-

za ,ora i togar ás terças e sestas-feiras
eada semana, á 1 hora ia tarde, no

ii; nnui, á rua dos invalides o. le2. E
wtra constar e chegar ao conhecimento
ds todos s.e pa:2in o presente edital:
para ser public. lo na fórn-ia da leis
Pado e passado nesta cálade do Rio de
;Janeiro, ao 1° de abril de 1c22. — Eu,
'e:a! onio de Souza Coelho, eserivão inte-
,sioo, ei4sesÃ".. Jos A:.:ffitio do
Souza Gemes.

..,•••••

JuiLo da Quarta Pretor: (live'
P.e citaklo, com o prazo de 30 dias, a Rachei

lanaton, que se encontra ausente em
"logar incuto e mio sabido, na férma

abaixo :

Mat. Opte° Nehemias Eustachio Cara-
jj_ •, jujz 1.sulen,te em exercicki da
g! ta Preteria Çivel do Districto Fe.
ilerill:

Faz saber qu, pqr este Juizo e cartodo
Eo e,;crivtio Rn *Uni° Pinheiro Machado, ao
reeessr os autos de arestO requerido por.

Ali
atas Ca'élito contra Rachel Ca/ninou, tendo
go por.melle jusUcada a ai:: -ic,la desta
'Iolar.ilfeerto e não sabido. Eia virtude
peluassop o presente edital com o

1~0 d . s pejo tear,go qual iiett ci.
.ffig...>P'":arf	 Ikkiehtl Ilamilton, (rue se

encontra em lagar incerto e não sabido,
para eciencia de que o arresto foi feito nos
dividendos de suas ace6es da Companhia
Hanseatica, em tanto quanto chegue a baeta
para pagamento do princinal pedido, na
importanda de 4:000$, juros. e custas, bem
como para findos os 30 dias do presente
edital, vir á primeira audiencia deste juiza
ver se lhe assignar o psazo legal part em-
bargos, sob pena de revelia, ficando desde

sciente de que as audiencias deste juizo
se realizam ás segundas e quintas-feiras, ás
treze horas, á rua do Ca:tete a. 271. E, para
constar, foram passados este e outros de
igual teor que. serão publicados e affixados
na biraia da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 2 de março de
1922. Eu, Waldetniro de Miranda escrevente
juramentado, o escrevi e subscrevo no im-
pedimento occasional do escrivão.—Optato
Nehendas Eastachio Carajurd. (Estava devi-
damente saltado). Está conforme. Pelo es-
crivão, Waldemiro Miranda.	 (2.025)

•n•n••••j

Juizo da Quarta Pretovia Cível
PROCLAMAS

Estão se habilitando no eartorio do
Registro çivil das freguezias -da Lagoa e
Davea, as pessoas abaixo declaradas:

• •'Anselmo André e Joaquina Teixeira
Lá; Jarbas José de Quintanilha e Anua
Luiza dos Santos; Renato Medeiros e
Emilia Candida Miranda; Alberto José
Fonseca e Euphrosina da Silva Braga;
Arthur Corrêa Girotto d Thereza de Je-
sus Baptista; Lavienco Barbeie, Iraus-
•vich ilill e Iliereza Ilyatt; Jorge Buc-
kler e Zaira Martins Torres; Manoel
Alexandre de Gouvêa e Angela Fer-
reira; Jesus de Oliveira Brasil e Floris-
baila Fortuna; José Oruvilho Perca e
Rosaria Sandin; Raul Gonçalves o Maria
dos Prazeres; Claudionor Vieira Lima e
Esther Gama; Sylvio Langler de Quei-
roz Ferreira e Maria de Paula Barbosa;
Boaventura Botelho e Niieide Ferreira
Teixeira Penna; Orlando Fialho Pereira
e Alzira Fonseca; Dr. Fabio Carneiro de
Mendonça e Gilda Caatello Branco; Dr.
Frederico de Barros Barreto 'e Anna
Gama Fernandes; Firmino Salles Bote-

,lho e Isabel Carneiro de Mello; João José
de Oliveira Filho e Margarida Rosa
Saint Martin; Jayme Teixeira da Silva
Filho e Zulmira Maria Valioso Rebel/o.
Séde do Juizo da 4° Pretoria Civel. Rio
de Janeiro, 1 de abril de 1922. — O
°Meia' do Registro civil, Solfieri de
Albufferquer.

•110.5~•1
•

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Alfredo Valdetaro da Silva, juiz

da 7' Pretoria Criminal do District°
Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edi-

tal com o praso de 10 dias virem, ou
delle noticia tiverem, que o Dr. promo.
tar publieo adjunto denunciou Augusto
•Vicente como incurso nas penas da ar-
tjgo 303 do Godigo Penal. E como não
itenha sido possivel intimai-o pessoal-
mento, pelo presente o cita e chama a
-unparecer neste juizo. no dia 22 do

de 1922,' ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao sumulado do pro-
cesse e acompanhal-o em todos os seus
IFraos ai final sentença e sua execução,
Sela per.a de revelia. E para ceie chegues
o eonhaci len ..o de todoS e do dito

flectindo, mandou passar, a M sgrite cai
-, CS, ene sdrá rf?'1-84o,	gasa

tunie e noblicacio no D iario Ojfici 4
Ontroains raz mais saber que as a-odiei/
cias do juizo são diarias e tema legar
avenida Amaro Cavalcanti n. 157, sobra.
do. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 30 de marco de 1922. Eus
Oetavio Fernandes Vianna, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Carloir
Copertine do Amaral, escrivão, o sub.
screvi. — Alfredo ValdiJaro da Silva.,

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Alfredo Valdetaro da Silva, juiZ

•da 7' Preteria Criminal do District°
Federal, etc.:	 •
Faz saber a todos que o presente edi-

tal com o praso de 10 dias virem, ou
della noticia tiverem, que o Dr. prumo.
ter publico adjunto denunciou Joaquirri
de Castilho como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. tomo nãeS
tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 22 da
abril de 1922, ás 11 horas da manhã,
afim de assista' ao summario do pro-
cesso o acompanlial-o em todos os seus
termos até final sentença o sua execução,
sob pena do revelia. E para que chegue
ao conhecimento do todos os cio dite
accusado, mandou passar o presente edi-
tal, que será affixado no legar do cos-
tumo e publicado no Diario Of
Outrosim, faz mais saber que as audien-
elas do juizo são diarias e teem legar ã
avenida Amaro Cavalcinti n. 157, sobra-
do. Dado e passado nesta Capital Fe.
dera!, -aos 30 de março de 1922. Eu,
Octavio Fernandes Vianna, escrevente
juramentadn, o escrevi. E eu, Carlos
Copertino do Amaral, escrivão. o sub-
screvi, — Alfredo Valdetaro da Silva.,

Juizo -da Setima Preteria Criminal
O Dr. Alfredo Valdetaro da Silva, juiz

da 7' Preteria Criminal do District°.
Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edi-

tal com o preso de 10 dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. premo.
for publico adjunto denunciou SatyrO.
Chrispim dos Reis como incurso nas pe-;
nas do art. 330, § 3 6, do COGlig0 Penal. T;',
como não tenha sido possivel intimal-O
pessoalmente, pelo presente o cita o cha-
ma a comparecer neste juizo no dia 22
de abril de 1922, ás /1 horas da manhã,
afim de assistir ao summario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E para que chegue
ao conhecimento de todos e do ditei.
accusado, mandou passar o presente edi-
tal, que será affixado no legar do cos-
tume e publicada no Diario 0ff iciat. Ou.
trosim, faz mais saber que as audienelaS
do juizo são diarias e teem legar á ave-
nida Amaro Oavaleanti n. 157, sobrado.,
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 30 de março de 1922. Eu, Ootavie:
Fernandes Vianna, escrevente :inèmeiii‘nen-
lado, o escreva,r.euCiaalms tina
do Amaral, esra9 ,_ subscrevi:
(rodo Vcddetaro- da Silva.

Juizo da Setima *Preteria Crimiuã)
IV Dr. Alfroslo Valdetaro da Sava,

da 74 PretoriaQ.:irnidat do Didtaaatal,
Federai, ate.:
Enz saber a tsidoS que o preSente

al einn o lbrard d.e 10 dias virem, 04
sielle noticia tlyerem, que o Dr. prom0
ter publico adjura° dentilicion JoãO

itiolir30 : dá ief	 o.Ar.t. 3q"
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Codigo PenaI. E cerne hão Una 21do
fiSivel intimal-o pessoalmeni e. pelo

tereeente cito e chamo a compae, er ne5-
4,0 juizo no dia 24 de abril de 192a, á*
' 1 horas da manhã, afim de assistir ao
ummario do processo o acompanhal-o

fiados os seus termos até final sen-
ea e sua execução, sob pena de ree
ia. E para que chegue ao conheci-

ekath de Mos e do dito aecesado, man-
te passar o presente edital, que ser$
fitado no iogar do costume e publica-

o lio . Diario OfficiaL Outrosirn, faz mate
ea,ape as audieacias do juiza são diaa

'eateerie logar á avenida Amaro etre
anti n. 157, sobrado. Dado e passa-

puni Federal, aos 31 de mar-
,ço deafga2. Eu, (\devi° Fernandes Vian.
Aa, ' s "eevante juramentado, o eecrevi:

teata Cupertino do Amaral. escras
kreso'	 ecrevi. — Alfredo Verdete:rei.

ca4leat

Juin clã Seilina Preforia Criminal
ÇdDr. Alfredo Valdetaro da Silva. juiz
...theia Preteria Criminal, do Distá-

aderal, etc.:
Free, saber a todos que o presente edie

Melena o prezo de 10 -dias virem, nu
dellU notihia tiverem, que o Dr. promo-
tor aublice adjunto denunciou Carlos
Cetra ele tinia, como incurso nas pe-
nas do eet. 303 do Codi ga Tonal. E
como no tenha sido possivel intimal-o
pesãoalraente, pelo presente, o cita echa-
ma a ~parecer neste Juizo no dia 25
de abril de 1922, ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao summario do preces.
so e acompanhal-o em todos os seus ter-
rnee Tata final sentenea e sua execução,
ad'h eaena de revelia. E para que chegue
dtt edalliecimento de todos e do dito ac-
&Indo. ~dou passar o presente edi-
tal.; qüe será affixa•o no legar do cose
tUTYIO'D publicado no Mario Off leia?.

Outrosim, faz' mais saber que as au.
diendee do 3.4b eito deinrlas e teem to-
tear S Avedida Areiftr0 Cavalcanti n. 157,
sobrado. Dado o passado nesta Capital
Federai, aos 31 do março de 1922. Eu,
gletavio Fernandes Vianna, escrevente
jura/miriade), n eeserevi. Carlos
Cepertino do Amaral. escrivão, o sulae
Etrtt%4. Alfredo Valcletaro da Silva.,

Slin6r-T-uãr..QSetima Pretoria Criminal
O Se Alfredo Vaidetaro da Silva, juta

da Sétima Preteria Criminal, do Distrie
ato roleral, etc,:

Faz salter a todos que o presente edi-
tai com b prazo de 10 dias virem, ou
'doiro' noticial_tiverem, que o Dr. premo-
ar público. 'tramito denunciou An-
tonio Teixeira, como theurso nas pe-
nas do art. 303 do Codigo Penal. E
CD111.0 nãb tenha sido possivel intimai-5
pessoalmente, pelo presente. o cita eche.
ma a oompareeer neste Juizo no dia 2re
de abril de 1922, ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao summario do proceea
ao e acompanhal-o em, todos os seus ter.
imos até final sentença e sua exerneaci,
anameena de rev elie. E rara ene chegue
,ao oontectmerd"~s e do dito ao-

;do, mandou passar o presente edie
lttir, que será atracado no to gar do cosa
4urnee,e publicada no Diarlo Officiat

Olivosirn, faz Mais saber que as eu..
lèneras do Juizo eão diarias e teern lo-$
ar ai Alvenida Amaro Cavalcanti n. 157,
obrado. Dado é passado resta Capitar

Oerieral, aos 31 de março de 1922. Pu,
aitaerio Fernandes Vianna, eecrevente
1,„imorwntaido, o escrevi. — Eu, Carlos

•gop*ortino elo Amaral, esorivilo, h subi
$.il ep,.,,

DTAT110 orriet n

guizo tlã Setitna Pretoria Criminal
O Dr. Alfredo It'aldetaro da Silva. juiz

da Setima Preteria Criminal, do Distei-
ato Federal, ete,e

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 diage virem, ou
tlel/e noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Avelino
Antunes Caldeira, : como incurso nas

•	
pe-

na do art. 303 do Codigo Penal. Ee	 e 
como no tenha sido possfVel intimai-o
pessoalmente, pejo presente, eito e cha-
mo a compareeer neste juizo no dia 27
de abril de 1922, ae 11 horas da manhã,
afim de assistir ao summario do preces-
so e acompanhei-o em todos os seus ter-
mos até final sentença e sua eareneen,
sob pena de revelia. E para que chegue
ao conhecimento de todos e do dito no-
mes-Mio, mandou passar o presente edi-
tal, que será, affixado nn legar do cose
turno e publicado no Diario °Meial.

Outrosim, faz mais saber que as au-
aliencias de Juizo são diarias e Icem to..
gan á Avenida Amaro Cavalcanti n. 157,
sob. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 31 de marco de 1922. Eu,
Octcavio Fernandes Vieinno, PQer l'N'e'n te
juramentado, o escrevi. Eu, Vorlos
Coliertino do Amaral. eserivãn, e uh-
"scrovi.	 Alfredo Voldetaro da Silva.

g uizo da botim 1 Pretori2 Criminai
O Dr. Alfredo Valdetare da Silva, juiz

da Sol ima Preteria Criminal, do Distri-
elo Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
dele notleia tiverem, que o De. promo-
troe publico ar unto denunciou Joaquim
Antonio de Moraes, corno incurso nas pe-
nas do art. 303 do Cedigo Penal. E
como raio tenha sido poseivei intirrial-o
nessna'anente, pelo presente, cito e cha-
mo a comparecer neste juizo no dia 28
de abril de 1922, ás 11 horas da manhã,•
afim de assistir ao summario do proces-
so e acompanhal-o em todos os seus ter-
mos ata final sentenee e sua execução,
sob pena de revelia, E para que chegue
ao conhecimento de todos e do dite ao-
ousado, mandou passar o presente edi-
tal. que será affixado no legar do cos-
tume e publicado no Diario O fficial.

Outro.sim, faz mais sabor que as au-
diencias do Juizo são diarias e tem la-
gar á Avenida Amaro Cavalcanti n. 157,
sob. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos Si de março de 1922. Lr,
Oetavio Fernandes Vianna, escrevente
juramentado, o MV:N/L •— Eu, Carlos
Copertino do Amaral, escrivão, o sub-
screvi. — Alfredo Valdetaro da Silva.,

TERMOS DE CORUTO

Ministerio da Justiça e Negocie3
Inter iOres

DIFIÉCTORtA DA CoNTADILID-ADD

Expediente de 1 de abril de 1922
Termo de inscripção e encerramento

Grupos 17 e 18
Fazenda, armarinho ki confecções o

Material e artigos de electricidade.
Para concorrer ao fornecimento ás re-

partições dependentes deste ministerio,
excepto á Policia Militar do District°
Federal, o Corto de Bombeira e o De-

'Abrir	 1n52* - gg

pertamento Nacieted de eees pubijatLi
ticzesete — fazendae aemerintio e con-1
feeções e clnoitf	 - wate e lel e arfig.oe
de electricidade, pectencente.s á .concur-
renda publica, ennenciada em edital de
dezoito de marco de mil novecentos a'
vinte e dons, inscreveram-se as semin.
les firmas abaixo assignadas: Fontes
Garcia & Comp., Pimenta ee, Comp.)
Mendes, Pinto & Comp., etayrink, Veigal
& Comp. e Oscar Taves & Comp. E, pane
cumprimento da clausula quinta do
tado edital de dezoito de março de mit',
novecentos e vinte e dous, encerrou-s
ás	

e;
la horas do dia trinta e um de marça1

de mil novecentos o vinte e dous a ire-
ecripção dos candidatos á concurrencial
publica, para fornecimento dos grupos 1
dezesete e dezoito. eie repartições depena
dentes deste minieleeio, excepto a &te'
lida Mihail. do District° Federei, o'
Corpo de Bombeiros e o Depaetamentca
Nacional de Saude Publica, durante et
corrente armo de mil novecentos e vinte
e dou. E, para constar, eu Arthur Mar-.
quer, Lins de Albuquerque, 30 officiala
com exercido na segunda soco da Di-
rectoria de Contabilidade da Secretarial
de Estado da Justiça e Negocies Interio-
res, lavrei o presente termo, que vae
assignado pelo Dr. &aio de Oliveira Pe-
reira Junior, director geral da Directo-
ria de Contabilidade, pelo director inte-
rino da segunda &nen da messea dire-
ctoria Dr. Luiz Augusto Drummond AN
vos o por mim.

Directoria de Contabilidade, cai trinta;
-e um de março de mil novecentos e vinte
e dons. — Pereira iuior, director ge-
ral. — Luiz Augusto 1)444uluton1 Alveg,
director do secção interino. —
Marques Lins de Albuquerque, 30 eine.
dal.,	 • .

a de propostas para , o
durante o armo . de
:asaes dseandeules der.'
eeaeltu a Pnlicia Mili-

Federal, o corno de.
o Departamento Nacio-
Publica.

A's quatorze horas de dia um da
abril de mil novecentos e vinte e dons,
na Directoria cia Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Justiça o Nego-
cios Interiores, perante o Dr. João dá
Oliveira Pereira Junior, director gerai'
da Contabilidade, foram recebidas e
abertas as propostas apresentadas pelos
Srs. representantes das firmas: Pimen-
ta & Comp., para fornecimento do gru-
po 17 — fazendas, armarinho e confe-
cções; e Fontes Garcia & Comp., Men-
des, Pinto & Comp., Mayrink Veiga 8&
Comp. e Oscar Taves & Comp, para for.
necimento do grupo 18 — material e ar-
tigos de electricidade, durante o armo da
1922, as reparticaes dependentes deste
minisferio, com excepção da Policia Mi-
litar do District° Federal, o Corpo de
Bombeiros e o Departamento Nacional
de Saude Publica..

Depois de abertos os enVolucros e lie
elas as propostas das firmas inscriptas,
na presença dos interessados foram te-
clas rubricadas pelos repre eenta,ntee doa
proponentes e remettidas para o /Vario
Orneie?, afim de serem peblicadas. E,
para constar, eu, Arthur Marques Uns
da Albtlaaaaratla 3° açodai da Sedratare-

Acta da abanai
: fornecimento,

1922, ás i'c a
te iniedsa:
Lar do Deeri,
Bombeiros e
nal de Saude
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tia de Estado da Justiça e Negocies In-
teriores, com exercicio na 2' secção da
Directoria da Contabilidade, lavrei esta
acta que vae assignada pelo director ge-
ral da •Contabilidade, Dr. João do Oli-
veira Pereira Junior, pelo director inte-
rino da 2a secção da mesma directoria,
Dr. Luiz Augusto Drummoud Alves e
por mim.

Directoria da Contabilidade, em 1 de
abril de 1922. — João dc Oliveira Pe-
reira Junior, director geral. — Luiz Au-
susto Drummond Alves, director inte-
rino da 2' secção Arthur Marques
_uns e Alhuquerque, 3° official.

CENTENARIO

XX CougreGigo lenteretmeiortal
de Ameriermistaee

Realizou-se no dia 31 de março do cor-
rente atino a sessão semanal do Comité
Organizador do XX Congresso Internacional
de Ame ricanistas, que foi presidida pelo Sr.
Dr. Antonio Carlos Sitnoens da Silva e
secreta leda pelos Srs. Drs. M. Gitahy de
Mencestro e R. Thome Bezerra.

Aberta a sessão com a presença dos mes-
mos e mais dos Srs. Cordiglia Lavalle,
Eparninondas de Carvalho, Léon F. Clérot,
P. J. Pires Pretidão, Mino Baena, Olympic,
Barreto, Home William, Elysio de Car-
valkin e Luiz Palmier, foi lida e approvada
a acta da sessão anterior, constando o ex pe-
diente de &tidos de The Leopoldina Railway
Cr nmany e de The Light and Power Com-
paey sobre assumptos concernentes ao con-
gresso; The Royal Mail Steam Packet
paey, Pereira Carneiro dt Comp. e Lamport
eei Holt, sobre facilidades de transporte dos
Srs. congressistas; da Sociedade Anthro po-
loeica de Vienna, significando o alto inter-
esse que toma pelos trabalhos do Congresso
e o sentimento que tem pela pouca p essibi-
lidade de a elle enviar um representante,
pela situação ainda anormal que atravessam
os paizes europeus; das Legações Tcheco-
Slovaca, Pradceza e Alterna em res posta a
communicações deste comité e solicitando
informes para transinittir ás respectivas na-
ções.

Foi ainda: lido um officio do prof. Cordi-
gila Lavalle, acompanhado de um croquis de
bandeira Pan-Americana.

São propostos para membros effectivos do
Congresso a senhorinha Esther Ferreira
Vianna, poetisa, iliterata e historiadora,
filha do jurisconsulto Dr. Pedro Ferreira
Vianna, que offerece, por intermedio do seu
proponente, Dr. P. J. Pires Brandão, dons
trabalhos de sua lavra ao Congresso, e pelo
Dr. Sinmens da Silva os Srs. Drs. Carlos
Seidl, Henrique Castriciano de Souza, João
Ribeiro, Helvecio C. da S. Gusmão e Eve-
rardo Backeuser.

O Sr. presidente communica diversas car-
tas que pessoalmente tem recebido do paiz
e do estrangeiro demonstrando o crescente
interesse .que vae despertando o futuro cer-
tamen.

E' historiado pelo mesmo Sr. presidente
o grande movimento que teem tido os tra-
,balhos da secretaria do comité, onde os
Srs. secretarios teem alli permanecido por
longas horas, declarando o Sr. 2 secretario,
Dr. Thome Bezerra, que já teve occasião de
expedir cerca de 500 &tidos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
klente encerra a sessão e marca outra para a

F(vima sexta-feira, dia 7 de abril do cot-
ite anno.

NOTICIAM
No Pelado Rio Negro, foi hontem re-

cebido em audiencia particular pelo Sr.
Presedente da Republica o Sr. Dr. Duarte
Leite, embaixador da Republica Poetu-
gueza, junto ao Governo do Brasil.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem em audiencias no Pala-
cio Rio Negro os Srs.. Dr. Chrysolito
de Gusmão, Dr. Carlos Euler, e Sra.
D. Francisca Figueiredo Fernandes.

— Apresentarem-se hontem no Pa-
Iaoio Rio Negro, ao Sr. Presidente da
Republica, os Srs. capitão cie mar e
guerra Souza e Silva, recentemente no-
meado comrnandante da 2' Divisão Na-
val, acompanhado dos seus ajudantes de
ordens, e tenente-coronel medico DT .
Francisco Antonio Antunes, por ter sido
promovido a este posto.

O Sr. Presidente da Republica rece-
beu o seguinte telegramma de Curityba
relativamente á eleição presidencial:

eCurityba, 31 — Tenho a honra de
communicar a V. Ex. que a Junta Apu-
radora das eleições procedidas a 1 de
março, reunida hoje, averigou o seguin-
te resultado referente ao Estado do Pa-
raná: para Presidente da Republica,
Dr. Arthur da Silva le ernardes, treze
mil e cem (13.100) votos, e Dr. Nilo
Peçanha, quatro mil oitocentos e cin-
coenta e quatro (4.854) votos; para
Vice-Presidente, Dr. Urbano Santos,
treze mil e quinze (13.015) votos, e Dr.
José Joaquim Seabra, quatro mil oito-
centos e setenta e oito (4.8718) votos.
_ Respeitosas saudações. — Costa Car-
valho, juiz federal.*

Ainda sobre as medidas do Gover-
no na valorização da café, recebeu o Sr.
Presidente da Republica o seguinte te-
legramma:

%São Paulo, 30. — A: directoria da
Associação Commereial de S. Paulo em
sua primeira reunião depois da data
anniversaria da benemerita intervenção
do Governo Federal no mercado do café,
vem por unanimidade transmitiu' a
V. Ex. as suas leais sinceras felicita-
ções pelo exito obtido com essa medida
salvadora dos grandes iideresses eco-
nomicos da Nação. O acerto com que tem
sido dirigida essa operação pelo nosso
egregio consocio Sr. conde Alexandre
Siciliano, em boa hora investido por
V. Ex. dessa ardua incumbencia deixa-
nos confiantes na sua feliz liquidação.

Respeitosas saudações. — floram) Ro-
drigues, presidente. ee, P. Machado de
Campos, secretario.»

Do governador em exercido do Esta.
do de Pernambuco, recebeu o Sr. Pre-
sidente da Republica em data de 31 o
seguinte telegramma:

ePernambuco, 31. — Respondendo
hoje ao telegramma de V. Ex., releren-
te ao diario A Noite, orgulho-me em de-
clarar que toda a imprensa pernambu-
cana goza de garantias e acatamento da
Meu Governo.

Cçtreliaes saudações. — Severino
Gevernade e do Estado,

— sobre ussumptos que relaciona..
rem com a fiscalização doe Bancos, rem
cebeu o Sr. Presidente da Republica os
seguintes telegrammas:

«Rio, 29 — Tenho o prazer de com-
municar a V. Ex. que o Banco Com,
marcial dos Varegistas dessa Capital, que
havia suspend:do pagamentos dia dez
oorrente mez,paralyzando suas operações
reencetará amanhã, 30, vida normal com
nova directoria habilitada satisfazer to-
dos compromissos. Devo salientar esse
resultado conseguido acção fiscaes desi-
gnados e.sta, inspectottia ante denuncia
situação preceda áquelle estabelecimen-
to. Assembléa Banco realizada 27 do
Corrente, votou unanimemente moção
applausos acção fiscaes Drs. Laelaniare
Nogueira da Gama e Ribeiro Fonseca,
sua contribuição tão auspicioso resulta-
do. Peço licença congratular-me com
V. Ex. prova pratica beneficio publico
creado V. Ex. Respeitosas homenagens.
— Nano Pinheiro>,

«Rio, 31 — Como delegados confiança
Governo exercido cargo fiscaes Bancos.
temos alta honra de communicar V. ex.
que o Banco Cammercial dos Varegistas
sob nossa fiscalização especial. reence-
tou hontem seus pagamentos, já norma-
lizada sua situação financeira. Em me-
nos de vinte dias conseguimos orienta-
dos illustre Dr. Niino Pinheiro Mear
crise ameaçou seriamente afastar fallen-
eia esse Banco. agora organizada. -e-
nascendo credi to praça. pnr eta sato-
çã'o nos congratulamos V. Ex., sob cuja
glorioso patriotico Governo se lusilLu
fisca'azação bancaria tão excellentes o
praticos resultados está offerecendoa
Respei l osas sandae gie za Antmgo Ri-
beiro Fonseca. — Alcebincles Delninare
Nogueira da Gama"). (

A's 2 horas da tarde do dia 29 de março
de 1922, reuni-se em sessão ordinaria o
Conaellio Administrativo da Caixa Eco-
nomica do do Rio de Janeiro, achando-se
presentes os Exmos. Srs. Dr. foge Pires•
Brandão, presidente; Dr. James Dercy; vice-

'
presidente . commendador Antonio de Bar-
ros Ramalho Orti aão. Dr. Arthur Getollà
das Neves e Dr. Francisco Solano Carneiro
da Cunha, directores; barão de Santa Mar-
garida, secretario do Conselho e Dr. Hora-
cio Ribeiro da Silva, gerente.

Aberta a sessão, lida e anprovada a acta
da sessão anterior, passou o Conselho a tra-
rar doa assumptos sobmettidos ao seu es-
tudo e deliberação, sendo despachados, de
conformidade com os pareceres dos respe-
tivos relatores, os requerimentos seguintes:

Leonor M. Costa Milanez, Candida Eu-
genia de Andrade, Mathilde Gentil da Rosa,
Caedida de Ameno Benevides. Leovegilda
Nepomuceno de Oliveira, Carolina Lopes
Faria, Jernnymo F. Gonçalves, Francisco
A. Guimarães, Amelia F. de Araujo Gomes,
Esmeralda M. Duarte Gusmão, Isaura Ma-
lagueta Brasil. Antnnietta Paes Leme Ran-
gel. Caixa de Soccorros 16 de Outubro dos
Operarios da Offic' ee •i-,earelhos ~-
las do Arsenal de/-71TiTeffi do Rio de Ja-
neiro, Vicencia de Castro, Albertina A de
Souza e Silva, Honorio Ribeiro, Anua da'
Silva Machado, Francisco Saraiva, Eponina
da Rocha Pereira, Philomena R.. Siqueira
e Bernardo Pereira de Vasconcellos.—De•
feridos.

Isabel Gregoria Salgueiro, Maria V. Pe-
reira Velle, Alfredo Corrêa da Costa, Anta.
aio Teixeira.— Deferidos, mediante termie
de responsabilidade.
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Bsther Isaac Levy.- Prove *ser viuva do
mutuado.

Anna Narcisa da Paião.-Requeira con-
luntamente com os seus finos maiores.

Maria do Loreto de L. Carreira.-Venha
por via judi

Roberto de Alencar Osorio.-Proceda-se
(je accôrdo com o art. 32 n. 8 do regula-
mento.

Francisco Teixeira de Souza Bastos. -
Náo ha que deferir.

n•••••

O Conselho promoveu para a vaga exis-
tente de 30 escripturario o 4° escript irado
Ernani Glauceste Cunha e para a vaga de
40 escripturario Ó praticante Djahna Antão
Nunes, ambos n. 1 da actual lista de pro-
moções.

Nada mais havendo a tratar o Sr. Dr.
presidente encerrou a sessão ás 6 e meia
horas da tarde, mandando lavrar a acta e
lazer as publicações do costume.

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas amanhã, seguado dia
util, as seguintes folhas :

Secretaria da Agricultura, Casa da Moeda,
blumivação Pablica, Caixa de Amortização,
Secretaria da Viação, Secretaria da Justiça e
Consultor geral da Reoublica, Insp.ectoria
de Seguros e Navezação. Laboratorio Na-
dona! de Analyses, Assistencia a Alienados,
Fiscaes de Bancos, Loterias, Avulsa da
Viação e Szcretaria do Exterior.

Nota - Oa que deixarem de receber no
dia propilo só serão attendidos do 20' ao
23 dia util.

Para deixar aos posteros UtTÀ traço sen.
sive) e inapagavel da celebração do pri-
meiro centenario da emancipação politica
do Brasil, facilitando-lhes a tarefa de so-
lemnes co,nmemorações vindouras, a Com-
missão Exentiva do Centenario da Indepen-
dencla julga da mais alta relevancia orga-
nizar urna collecção completa de todos os

fjornaes, revistas e boletins, que precisa-
mente no dia 7 de setembro do anno pro-
ximo forem publicados no paiz.

E assim a Commissão Executiva do Cen-
tamari° da Indapendencia appella para a
imprensa no sentido:

a) de serem desde já reinettidos ao es-
eriotorio official, Bibliotheca Nacional, ave-
nida Rio Branco, Rio de Janeiro, todos os
jornaes. revistas e boletins, que saiam á
publicidade no Braail, ver em portuguez,
quer em qualquer outro idioma;

bi de se dar a mais ampla divulgação poS-
sivel a este appello ;

c) de lhe serem enviados pelo menos
Ires exemplares de cada uru dos jornaes,
revistas e boletins, que saiam á publicidade
no referido dia 7 de setembro de 1922.

No Collegio Militar do Rio de Janero
reei/Ilesa aman4,,,,áiriamla-feira, 3 do
corrente, ás II Uns, os seguintes exa-
mes.

GOographia - Escripto	 (Parcella-
do)	 Para as seguintes praças:

Arthur Fernandes da Cunha, Alfredo
Rodrigues Lantert, Adriano Penha doa
Santos, Ary Saldanha da Costa, João
Baptista Brauner, Mario Fernandes Pan-
toja e João X9onitrceno da Costa Fi-
lho.

- Realizam-se terça-feira, 4 do cor-
rente, ás 10 horas, os seguintes exames:.

4.0 anuo - Historia Geral - Oral -
Alumnos ns. : 223, 209, 335 e 372.

Historia Geral - Oral -' (Parcella-
do) - Para as seguintes praças:

Benjamin de Almeida Passos, Felix
Almeida Passos e Adriano Penha dos
Santos.

Segundo commiinierção feita á Dire-
otoria do Serviço de Povoamento pelo
engenheiro-chefe da Cominis z ão Funda -
nora do Centro Agricola Cleve land, in-
cumbida da nacionalização do' Oyapook,
está funccionando, regularmente, a esco-
la mixta, ha pouco, ari;ada pelo serviço
de Povoamento em Cla.velandia. séde do
referido Centro, achando-se já matri-
culados 3 .4 alumnos, sendo 22 do sexo
masculino e 12 do feininino.

.Segundo os dados eolligidos pela Su-
perintendencia do Abastecimento, os
stocks rfo g principaes e,enerns, existentes
na manhã de 10 de abril, nos trapiches
e armazems geraes do Rio de Janeiro,
eram os saguintes:
Arroz, sucos	 .. 29.879
Feijão, saccos 45.738
Farinha de inaudioca, eaccos . 54 .309
A gRucac (1), sucos . 247.638
Milho,	 saccos	 ,._ .	 ,.... ...... .e ,19 592
Algodão,	 fardos .,.	 , 	  •.•t•• 3-1.073
Xarque, fardes ,	 	 • 15.500

(1) Sendo 281.464 saceos de assucar
branco, 18.808 ditos demascavinho,
23.595 ditos de mascavo e 3,771 ditos de
não especificado.

Companhia de Loterias Naeionaes do
Brasil - Loterias da Ca pital Federal -
Lista geral dos preniine da 1 , loteria do
plano 3. 42' extracção do anuo de 1922,
realizada em 1 de .abril de 1922, em bene-
ficio das instituiçaes mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virt ede do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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301000.

O fiscal dasloterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director-assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosado,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can-
trirr'a.
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Dtectoda de Meteorologia- Instituto Central Serviço de Previsão do Tempo - Boletim - SynOpse de tempo em todo D &OB.
ao 1/2 dia de Greetrwich (9 ha. no Rio de janeiro) no dia 1 de abril de 1922

Zona norte - Devido ã absoluta falta de despachos telegraphicos não é feita a synopse desta zona.
Zona centro - Em geral o tempo se manteve instavel e a temperatura estavel. Chuvass regulares geraes, hontent.
Zona sul -- Tempo instai com chovas regulares. Temperatura estarei.

tobservaçães meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de janeiro) no dia 1 de abrÇ
de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Centrai)

Observações da vespera
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parra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
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Natal (X) 	 •
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(Arar,* (X).........
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i
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apital Fedal (kat

_ tato CentM1)......
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S. Paulo 	
Tberezopolis.•
Santos • ......•

Ouarapoava • • **.**
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La, 	 ..
Poso Alegre
Uruguayana (X
Montevideo-

: Buenos Ayres.
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O 5 Tranquillo. B. (b. manha.)
a	 -	 1. (o. manhã.)

-
O 1ChãO.
3
1

10 C:hão.
O 10 Vagas.

9 -
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4	 -• •
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- 	 .
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27.
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12.4
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59.9 28.0

24.0
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diversos

1

Estado do tempo
phenomenos
diversos

Y Ui"

Estado do céo vmdeeimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; acoberto. Estado do lb....."-~"."--empo: , boort, lir:fterta; m, mau. Phenomems diversos: e, chuva; ne, neve; na, nevoa secca; n, nevoeiro denso; a*, nevoeiro tatue; aits, saraiva
ge, geada; tr., trovoada com relampsgos; t, trovões; 1- relatnpagos; o, orvalho' v, ventania.

Os numeros Indicativos da força do ventoreferem-se'd Esca4 Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re•duzida a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em algum postos da Capital Pederal-Nota: a chuva foi medida nadia 1 ás 7 horas e as

mprapzras feraulelmvadas ij o dia 31 tis 21 horas. 
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
Inalas pelos segLintes paquetes:

Hoje:
Pelo Cordoha, para Santos e mais portos

do sul, recebendo impressos até ás 10 10-
ras, cartas para o interior até ás 10 12,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Pelo Itagiha, para Santos, Paranaguá, São
Francisco e Rio Grande, recebendo iitt-
pressos até ás 6 horas. cartas para o in-
terior até ás 6 1/2 e ditas com porte daplo
até ás 7.

Amanhã:
Pelo Macary, para Vic[oria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para o interior até ás 12 1 '2,
ditas com porte duplo até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Orada, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Nota — Vales postaas internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 14 112 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 5° secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como correia
perinutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados, Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega tambent nos
mesmos dias das 10 112 ás 14 horas.

O Tempo—Boletim da Directoria de Me-
terologia — Previsões para o per/acto de 18
noras do dia 1 até 18 horas do dia 2.

Distrito Federal e Nictieroy— Tempo em
geral instrwel coam chuvas rant e já sujeito
e trovadas.

Temperatura era ascensão: mormaço.
Ventos normaes.
Estado do Rio—Tempo em geral instavel

com chuvas raras e g sujeito a travoadas.
Temperatura em ascensão: mormaço.
Tendencia geral do tempo após 18 horas

de domingo—perturbado.
Synopse do tempo occorrido— No Distri-

cto Federal—(até 15 horas do dia 1) O
tempo, de accõrdo com a previsão feira, foi
entre ameaçador e instavel á noite, cont
chuviscos em diversos pontos da cidade, e,
em geral instavel de dia cm céo quasi lim-
po e regular insolação até 13 horas e 30 mi-
nutos quando novamente ficou nublado. A
temperatura continuou estavel; a maxima
foi registrada ás 11 horas e 10 minutos, com
27°. "C) e a ininima ás 3 horas e 55 minutos,
com 21. 2. Os ventos sopraram do qua-
dniale S E de 12 ás 22 horas e 40 minutos ;
qlffido °sentar a •-• NE e NNE e assim
se mantiveram até a iora; reinou calmaria
após 7 horas e 40 minutos, desta hora até
ás 11 horas 05 minutos quando calda a bri-
sa, foram de N e NNW.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia 1)—
Zona Norte—Devido á absoluta falta de des.
fflacho telegraphico deixamos de fazer a sy-
:nopse desta zona.

Zona Centro—Em geral o tempo se !pau-
teve instavel e a tenrperatura est$vel. Chila

i as reptares, grau',

Q1A1.11.11

Zona Sul—Tempo instaval com chuvas re-
gulares, gentes. Tempo estavel.

Estações de aguas—Em Caanrbil o tempo
esteve bom, e em Araxá, Passa Quatro el
Peça de Caldas se manteve rhstavel.

4Choveu limitem em Caxambit e Ppço,s
de Caldas, e a temperatura foi Ntavel ?fts
quatro estações, sendo a maxim,a em Ca
xambii registrada com 26%0, em Pasaa Qua-
tro com 20-0 e em Araxá e Poços de Caldas
cam 24.0.

Maiores temperaturaa-34'.Cl em Goyaz e
32.7 em São José do Rio Parda.
. Maiores chuvas recolhidas' ng gia 1 —

62, tu /tu 4 em São Fidelis e 35 ilijnm 4 em
Cam,P 03.

Estado do mar na costa do. Patz—Chão e
tramquillo, salvo em São Palito e parte do
Estado do Rio e Bahia em que foram obser-
vadas vagas e pequenas vagas1

Dadoa aarologicos — Brisa , a superficie,
Concite de N E ate 1.000 metros em velo-
cidade mulata de tres inctrca, depois cor-
rente, osculando entre N WGNNW com
velocidade maxima de sete metros até 4.100
metros, altitude onde o balão se rompeu á
distancia horizontal de 4.300 metros.

PARTE COMERCIAL
Cantara Syndical

Caso OFFICIAL DO CAMBIO EM MOEDA AtE-
•	 TALLICA

Praças
	

90 div. A' vista
Sobe Londres 	
	

7 3)4 7 43/64

Sobre Italia 	

Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
	 4651
	

$656
$028
$384

Sobre Portugal 	
	

$540
74350Sobre Nova York.......

Libra esterlina —
384200moeda 	  —

Sobre Buenos Aires (peso papel).	 24671
Sobre Buenos Aires (peso oaro). 	 65020
Sobre Montevideo (peso ouro)... 	 5028
Sobre Hespanha (pesetas) 	

	
11147

Soore Suissa (francos) 	
	

11435
Sobre Belgiea (1 ranços) 	

	
$625

Sobre Hollanda (florim)
	

28791
Sobre Japão (yen) 	
	

0520
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	

Ai-ti 1,• I aa;?,	 66"

7 1332'
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i-0651

Moedas

Marcos (papel) 	 	 1038
Buenos Aires (papel) 	 1
Escudos (papel) 	
Apolicea uniformizadas de 5 °/.,

miadas 	  8004000
Apolices uniformizadas de 1:000$,
5 	 	 8165000

Apolices diversas emissões de
5 ° o , mitidas nom.. 	  * •	 8208000

Apol ices do Emprestimo Nacional
de 1903, port 	  soma

A )olices diversas emissões de
.1:0001,	 uont. . , 	 	 8054000

ApJlices de diversas emissões de
1:00W, 5	 , part. (1917) 	 	 773500(1 I

Apolices diversas emissões de
1:004, 5 °!., port. (1920) 	 	 773$04:10

Apolic.s do Emprestimo Munici-
pal de 1935. port 	 	 178,030 i

Apolices do Emprestinto Municipal
de 1914, port 	 	 167$000

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1917, port 	  168$000

Apolices do Emprestimo Muni-
pal de 1920, port 	 	 1505900

Apoliees do Emprestimo Munici-
pal de 7 -;, port. (decreto nu:.
mero 1.535) 	 	  175000

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 7 01,1 , port. (dec. 1.550).	 mime

Apolizes da Prefeitura de Nithe-
roy, 100$, 6 °/„ port. (2 1 serie).	 705080

Apolices do Estado do Rio de ja-
neiro de 100$, 4 %, port 	 	 984400

Companhia Brasileira Diamanti-
fera, integ 	 	 8$001:11

Companhia Progresso Industrial
do Brasil 	  203$

Companhia Petropolitana 	  270$
&Untares da Companhia Docas

,de Santos 	 • 	  1965000
De.beatures da Companhia Merca-

do Municipal do Rio de Janeiro 2101000
Secretaria da Cantara Syndical do Rio da

Janeiro, 1 abril de d;)?22. --A. Sifiloa0
sen, syndico.

1
Abril 	 	 1 201050—•	 	atido, 	 	 201700
Junho... 	  1 20650
Julho 	 	 .< .• 2 201500
Agosto 	 	 1 201200.," o	 ,.
Setembro....- 	 	 --	 it..' /	 201000..00	

1- '

Meses

Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá. 	
Sobre Romania 	
Sobre Austria 	 4
Sobre Teheco-Slovaquia 	

1 1 4,

1 1

COTAÇ0ES , DE CAFÉ DA BOLSA DE AleRCADORIAS,
Dia 1 de abril de 192.?

Termo
1' cotação 21 colação 3' Cotação Total de vendag

1 205700
293700
208600
208500

1 203300
204050

mem

3.000 saccas

1.000 sacas
2.000 saccas,
2.000 saccas

Vendas,. -	  ,	 5.000
Mercada: —(1*' cotbÇão :	 ável; , 2' Cotação: calmo.
Disponivel base typo 7, 214 00.
Mercado, firme.
Vendas até ás '10 1/2 horas, 4.109 saccas,
Tota!, 4.831 socas.

#410-3tiZertlid‘ dg:site,g,

saccas	 saccas	 eacm
j.SAP su1/404.



1 de abril de 1922
3' cotação

sacas

Durante a semana de 27 de março a
• a cota•ão

Março-	  203750 a 20$850
Abril... 	  2‘a2t530 a 20a.)50
Maio 	  2)5550 a 205U50

I
.

	

	  2(4500 a . 21$1u0
Juni° .....	 20.,:150 a 21,330
Agosto 	 - 19:400 . a 20J0
Setembro.--	 20$030

saccas
Vendas 	 	 115.000

Mercado — 1' cotação : abra% firme e fechou
e fechou calmo.

Disponivel base typo 7, 21r5600 . a 215700.
Mermdo, abriu e fechou firme.
Vendas: 31.020 saccas.
Pelo syadieo, João Severino da . Silva.

2' caiação
2Q800 a 20e1900
20.550 a 2 )PUO
201500 a 215000
20a5..:0 a 20.5,30
20,3,00 a 20a700
20;150 a 20050

2(4;000
saccas
24.000

fotal de vendas

41.000 saccas
34.000 sacas
21 000 saceaa
22.000 saccae_
21.000 saceas

saccas
139.000

arit.; coa velerstavel; 2' cotação:

.7111~1.111•1111"
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REMAS PUBLICAS
• Recebederia do District° Federal

Renda arrecadads. de 1 a 30
de março -de 1922 	 -	 10.163:207X238

Idem em SI de março de
1922 	 • 2.054 : 383951

12.217:591‘;189
Em igual periodo de 1921.: 8.735:458$136_ . .	 -------
Differença para mais em

1922 	 	 3.482:133$053

Renda arrecadada em 1 de
abril de 1922 	 •	 230:307.a812

Em igual periodo de 1921.. 	 336:301055

Differeuça para menos em
-1922, 	 •	 106:033$813

-Alfandeaa do Rio de Janeiro
ma DE MARÇO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 1 de
de abril :

Em ouro 	 	 95:4031,810
Empapei 	 	 87:6145450

Total 	 	 184:02.3,26O
Em igual perlado. de 1921..	 199:9525831

Diferença a maior eia 1921	 15:929$571
"t

EDITAES E AVISOS
11111E0 Federal da Segunda Vata

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal, aire-•
/Mente da junta apuradora das eleições
do District() Federal, etc.: 	 •

Faz saber que da apuração realizada
toje das eleieões para-Presidente e Vice-
Presidente da Republica, procedidas em
I. de março 111Limo aias secções 1' á 8'
de Santa Rita: 1° e 3" de Ilhas; 1° á io•
de Sacramento; 1' ã 3° e 5' á 10" de San.'
to Antonio, o . resultado foi o seguinte:
Para Presidente da Republica: Dr. Nilo
,IPeaanha, 3.265 V dom 16 em separado;
.1Dr. Artinir Bernardes, 1.597 vdtos e oito

nem separado; e outros menos vetados.,
Para Vice-Presidente: Dr. José Joaquim'
Séabra, 3. '185 votos e 16 em separado;
fl)r. Urbano Santos da Costa Araujo,
p..347 votos e Vem separado; o outros
menos votados. Para constar, mandou ex-
pedir n presente edital, que será publica-

do pela imprensa. E eu, Pedro de Si, es-
crivão e secretario da junta o escrevi. —
Ociavio Kelly.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

SERVIÇO ELEJO:X.1AI;

O Dr. Leopoldo C. A. Duque Estra-
da Junior, iuiz de direito interino, da
Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:
• Faz saber a quem interessar possa,
que foram ineluidos no alistamento elei-
toral durante a primeira e segunda
quinzena de março do corrente anno, os
seguintes cidadãos:'
12.013. Alberto Pinto de Andrade, 65

annos, engenheiro, rua da
Matriz ai. 35; instruiu -o pra-
Cesso com petição, carteira de
identidade , da- Policia, prova
do idade, panfiasão e re:sideu-
Cia. -

42.014. José da Sota Leal, 28 annos,
coinmercie, rua Barão de São
Felix n. 9'7; ins:trulu o pro-
cesso corri 'ra.lição, 'carteira
eleitokal, toVntictão de idnde,
prova de profiasão e residen-
ela.

João Vieira Agarez, 28 annos,
commerclo, rua Barão de Fe-
lia n. 97; instruiu o preces-.
no com petição, carteira elei-
toral, certidão de idade, pro-
va de profissão e residencia.•

12.016.Eduardo Cardoso da Fonseca.. 52
anrins. --ernrirogado publico,
rua Barão de São Folia nu-
mero 93: • instaahr o „processo
com petição, cari eira
ral, prova de idade, profissão
e resideneta.

42.017 João de Oliveira Leal, 30 anileis,
commercio, lua %vão de São
Feita ri. 93: inírutu n pro-
cesso com P ati ç ão , carteira de
identidade da Polic i a, cedi-

' dão de idade, prova de profis-
são e residencia.

12. 018, Ca-mala Gomes Nogueira ju-
nior,.. 21. annos carnmereio,
rua .Barão de S. _Feliz n. 93;

. instruiu .o .processo co	 peti-
ção, earleira
dão de idade. prava de ro-
fissão e residencla.

1-2.019. Bellarmino Caetano Ventura, 31
anrióS, CoMnierein: 'rua; liarão
de São Falia ri. 97; instruiu
'o processo com petição, car-
teima eleitoral. certiaãn de
idade, prova de profissão e
residência.

12,02f, João Alves	 arrins, 24 nnri111 ngi
commercip, rua Bailo de São

Fe/ix n. 93; instruiu o pro-
cesso com peVcão, carteira

cerliclão do . idade,
prova de profissão e residena'
eia.

12.021. Bernardo Marques da Costa, 30
•nnos, commercio, rua da
America n. 233; instruiu o
processo com petição, carteia
ra eleitoral, certidão de ida-
'da. prova de profissão e re-
sidencia.

12.022: Bru'no Burlini, 00 annos, com-
mereio, Praia José Bonifica-
cio n. 179 (Paquetá); in-
struiu o processo com peti-
ção. carteira de identidade da
'Marinha, certidão de idade,
prova de profissão e residen-
cia.

12.023. Manoel Antonio Pereira. 25 an-
nos, commercio. rua Barão de

.São Feliz n. 93; instruiu o
processo com petieão, cartel-
Ta de identidade da Policia,
certidão de idade, - prova de
profissão e rosidencia .

12. 024. Marnede Luiz da Silva, 29 an-
nos, commerelo, rua Barão
de São Felix n. 97; instruiu
o processo com petição, car-
teira eleitoral, certidão de
hla0, prova de profissão . e
residencia..

12.02,3. Paschr.al Cantuaria Allevato,
armes, commerejo, rua Barão
de São Felix n. 97; instruiu
o processo com petição, car-
teira eleitoral. -certidão 'de
idade, prova de Profissão e
reside-neta.

12,026. -Manoel Ferreira de Souza, 23
annos, corninereio.. rua Li-
vramento n. • CO: instruiu o
prOCCRSO com petição, cartei-
ra eleitoral, titulo de eleitor o
prova de resiclenria.

12.027. Josias Ferreira Lima. 24 an-
nos. empregado _publico, rua
Barão de São Felix n. 97; In-
struiu o processo com peti-
ção, carteira eleitoral, iprova

•de idade, profissão e residen-
eia.	 •12.023. • José Antonio Cossenza. 23 an-
nos, commercio. rua Barão de

• São Felix n. 93; instruiu o
processo • com petição, cartei-
ra eleiteral, certidar) fle ida-

arte, prova de profissão e resi-
ttencia.

12.029. Edgard Ferreira de' Souza. 23
annos, cominarei°, rua do
Livramento ri. -69; instruiu
o processo com p etição, car-
teira eleitoral, titulo de elei-
tor, e prova de residencia.

-12.030. Mario Lopes de Castro, 25 uri-
nes, commereio, rua da Arne-
rieg n. 233; instruiu o 'pro-
cesso com p et ição, carteira
eleitoral, certidão de casa-
mento. prava de profissãour
reside,no~~

12.031. Wrthur Piahlea . Maselli, 22 Q71-
nos commercin rua Barão de

• São Felix: instruiu o nroces-
so com petiefio, carteira elei-
toral. certidão de idade.. pro-
va de profis,ão e residenCiu.

(Conforme o origina . fio de Janei-
ro. trinta e um de tramo de mil nove- .
centos e vinte e dous. Eu. Frandsco
Pioro Filho, escrevente juramen-
tado, o subscrevi, no impedimento oeca-
sioul de escrivão interino.

•••• ween 	 nn••

12.u15.
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tildo de Direito da Terceira Vara
crimina/

SERVIÇO ELEITORAL
QUINTA CiRCUMSCRIPÇÃO

Foram alistados durante a segunda quin-
zena de março nos districto de Santo
Antonio, Santa Theresa Gambóa os seguin-
tes eleitores:

N. 340. João Corrêa Nunes, solteiro, 23
annos, filho de Adão Corra Nunes, na-
tural do_Estado de Miaas Geraes

s
 amora-

gado no cominado, rua dos Invalidos
n. 62.

N. 341. Aurelio Ferreira dos Santos, sol-
teiro, 25 annos, filho de Manoel Ferreira
dos Santos, Capital Federal, motorista, rua
Marquez Pombal n. 114.

N. 342.. Antonio Vital, solteiro, 23 annos,
filho de Joaquim . Vital, Capital Federal,
empregado no • commercio, rua Marquez
Pombal n. 112:

N. 343. Bernardo José da Rosa, casado,
28 unos, filho de Bernardino José da
Rosa, Estado do Rio, empregado no com-
mareio, rua Barão São , Feliz a. 97, casa
n. 8.

N. 344, Antonio Bernardo Gonçalves,
casado, 21 annos, filho - de José Bernardo
Gonçalves, brasileiro nacionalizado, empre-
gado no coimarei°, ladeira João Homem
11. 88.

N. 345. Palycarpo José de Souza, casa-
do, 40 annos, filho de Joyino de Souza,
Estado da Bahia, empregado publico, rua
Marquez Pombal n. 112.

346. Almenor de-Mattos, solteiro, 26 ali-
: nos, filho do coronel • Manoel Paulo Telles

de Mattos, Estado da Bahia, empregado no
; cominarei°, rua dos invalides-ti. 56.

347. Marcolincy Teixeira- Cardoso, soltei-
ro, 36 aflitos, filho de Antonio Joaquim Tei-
xeira, Capital Fedetal, empregado no com-

- mareio, morro da Providencia 15.
348. Joviniano das Chagas Noronha, ca-

sado, 39 anileis, filho de José Torquato das
Chagas, Estado de Alagoas, empregado pu-
blico, rua Barão S. Felix 97 casa 2. •

349. Atnaury- Souza, solteiro, 33 annos,
, filho do Dr. Francisco Fernandes de Souza,
' Estado de Minas Geraes, empregado no
commercio, rua Silva Manoel 134.

350. Angelo Leonardo, solteiro, 22 annos,
filho de Francisco Leonardo, Capital Fede--
rei, empregado no commercio, rua Barão
São Feliz 97 casa 6.

351. Fabian Mauro, solteiro, 25 . annos,
filho de Raphael Mauro, Capital Federal,
empregado no : commermo, .rua do Sena-
do 27.

352. Mario Borges da Silva Santos, sol-
teiro, de 23 annos, filho de Alfredo da Silva
Santos, Capital Federal, empregado no com-
mareio, rua Viscoude Rio Branco n. 19.

353. Antonio GalhardI, solteiro, 23 anus,
filho de Francisco.Galhardi, Capital Federal,
empregado no cominarei°, rua Visconde Rio
Branco 19.

Instruirain estes senhores, seus requeri=
mentos com carteira de identidade e provas
de residencia, Onde, e profissão nos termos
da ~iterai vigente.

Rio-de Janeiro, 1 daambraiiage 1922.-0 es-
erivão, Oséas Est0V4S r dg Jesus.

12' Cireumsçripção eleitoral
Leegge/ dos eleitores qualificados na 12°
• IfireUraseripção eleitoral durante a

quinoena de março de 1922.
Disliricto Mutdaipal de Santa Cruz •-•

Ilbgioel Castro do Souza, 59 anules, am-
ado do cehlfriercio, residente á Ave.

Isabel si.: 239, apresenteis ,titulk,

prova de residenoia e carteira de iden-
tidade.

Benedicto Teixeira da Cunha, 22 ar ia-
nos, empregado do cominarei°, residen-
te á rua Felippe Cardoso n. 385; apre-
sentou certidão de edade, prova de em-
prego o residencia e carteira de identi-
dade..

Luciano Pinto Lopes, 30 annos, estu-
dante, residente á rua do Prado n.I 24;
apresentou titulo, prova de residencia e
carteira de identidade. .

Alfredo Augusto Pinto, 23 annos, ope-
rario, residente á rua Felippe Cardoso
sem numero, apresentou certidão de
idade, prova de emprego e residencia e
carteira de identidade.

Salvador Dias Cardozo, 22 annos,lem-
pregado do commercio, residente á rua
da Matriz n. 111; apresentou certidão
de edade,' prova de profissão e residen-
cia. e carteira de identidade.	 1João Alcides Candido, 24 amos, ope-
rario, residente á rua do Prado n.. 20;
apresentou cedidão de edade, provas de
emprego è residencia e carteira dejiden-
tidade.	 •

Laurentino da Silva, 25 annos,; com-
mereio, avenida ! Izabel, sem numero;
apresentou titulo, prova de residencia e
carteira de identidade.

Manoel Soares de Lyra, 29 'amuos,
commercio, avenida da Areia I3ranca
n. 9, apresentou titulo, nrova de resi-
deneia e ;carteira mIe -identdade.

Francisco José Graciano, 27 annos, la-
vrador, residente á avenida Izabel n. 112,
apresontou titulo, prova de residencia e
carteira de identidade.

Dado e passado neata ciciada do Rio de
Janeiro, aos 31 de março de 1922. E eu,
João de ;Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevo. - Cesario da Silva ,Pereira,

—
Terceira Circumscripção Eleitoral

Relação : dos cidadãos alistados durante a
segunda quinzena de março, nas paro-
chias de S. José e da Candelaria

NumerOs - Nomes - Idades Profis-
sões h-- Residencias - Documentes que
juntou

1.017± Rudolph Oito Ahlers, 48 rumos,
-,..,•ommere i ante, rua Aqueducto
ri. 976, provas de renda, •resi..
dencia. naturalização ;e carteira
de iderd idade.

1.018: José Jorge, 13 annos, militar, rua
Santo Chrislo dos; Milagres
n. 105, provas de renda; resi-
dencia, titulo e carteira" alei-
t oral.

1.024. Custodio Dias Nogueira,38 annos,
proprietario, rua Buarque nu-
mero 18, provas de idade, reta-
da, residencia e carteira de
identidade.

1.025. Albino Solon Ribeiro, 51 annos,
militar, rua S. José n. 35, prova
de residencia. fé de officio o
carteira de identidai/e.

Rio de Janeiro, ai de março de 1922 ,•
O escrivão, Domingos brio.

Ministerio da Fazenda	 •
Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, convido a Srg
D. Maria Ascenção a comparecer a esta sb.
mataria, afim de satisfazer exigencias rala
Uvas ao aforamento de um terreno á ruit
Silva Manoel n. 168.

Secretaria do Patrimonio Nacional.- j,
Cortiovil Pires Silva, secretario.	 *)

Recebedoria do Districto Federal
Faço publico que, no dia 4 de abril pra-

Rimo, serão veadidas, em leilão, nesta re.
cabularia. quarenta e uma camisas de algo.
dão, de diversos ;macros, apprehernlidas
no estabelecimento commercial de José da
Silva Oliveira, por infracção do regula-
mento do imposto de consumo, as quaes
não foram reclamadas no prazo legal, côa-
forme se verifica do processo do auto n. 50,
de 11 de março de 1919, instaurado nesta
Capital.

Terceira Sub-directoria. 27 de março de
1922.- O sub-director, Corrêa de Sá.

Caixa de Amortização •
Faço' publico que, tendo-se extraviado ai

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro alma/ de 5 °/,, pape)
nurneros 314 504, 314.505, 314.509
314.511, 315.513 e 315.514 do valor no
minal de 1:000$, cada uma, e ntuneros
4.680 e 4.681 do valor nominal de 200$
cada uma, gravadas com a clatisull,
de dotaes, pertencentes a D. Nair da
Silva Prado, brasileira-, casada com com,
plata ' separação de bens com Luiz da Silva
Prado, e actualmente separada judicialmente
de marido, vão ser expedidos novos titulo':
se, dentro do prazo de cinco dias, não hm-
ver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 30 de março de
1922.- O inspector, Luiz Vossio Brigido.

•••n•••••n•

Caixa de 'Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de - 19 do corrente,
resolveu prorogar até 30 de junho de 1922,
o praso para recolhimento, sem descontos
das notas abaixo declaradas, a que se refere
o edital desta inspec/oria, de 16 de junho
proximo findo, a saber:

Notas de • U, da estampa 15'.;
Netas de 10:-;' das estampas IP e 12;
Notas de 20$, da estampa 12/-
Notas de 50$, das estampas 11" e 12';
Notas de 100$, das estampas 11 1, 12', e 13`.
Notas de 200$, da estampa 12';
Notas de 500$, das estampas 9/ e li'.
Deverá começar em I de julho seguinft

a pratica dos descontos mareados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubrode 1886, a;
que se refere o decreto a. 6.7/1,de 7 de
novembro de 1907.

,Caixe de Amortieação, 24 de dezendno de
iç)al .-0 inspector, P. Chagas 0100.

I

1 .016. Eric() Ferreira Pacheco, 35 amos,
empregado publico, rua Barão
de Ubá ri. 99, casa 6, provas de
-dada, residencia, titulo do no-
meação e carteira eleitoral.

1.020. Roberto Teixeira Pinho, 35 amos,
professor. rua Conde de Traia
n. 37, provas de idade, renda,
resideneia e carteira de iden-
tidade.

1.020: Antonio Luiz Seabra, 52 annos,
commercio,' rua Maria Luiza
n. 93, provas de idade, renda;
residencia e carteira eleitoral.

1.022. Luiz Gonzaga Borges Fortes, 43
amos, militar, aVenida Duque
de Caxias n. 43, provas de resi-
dencia, titulo do promoção e

1 0433. 'O carteira eleitoral.
Oscar da Villamar . 1 Peixoto, 54

• 

annos, solicitar, rua Thompson
"Flores n. 22, provas do idade,
ronda, keeidencie	 earIelra
eleitora].	 ï	 • -



Designação — Unidade — Preço
'Aparador para lapis, eFabara, um
Aparador para lapis, aJumboa, um
Almofadas para carimbos, I yix»naior, uma 	
Atm:lhas para cosar PPOC C:.S is. uma 	
Barbante pardo ;gtoso, novello 	
Barbante de cores fino, 2 —2	 novello 	
Barbante de algodão, ninello grande, novello
Block impresso com 100 folhas para memorara-

dum, um . 	
Voai: em branco em 14 para calcules, 100 fo-

.
111-V4 , 11	 	 .0

Buvard de madeira grande d. Faliam orn 	
Buvard de madeira com. aro de metal flexivel, tuTit
.Borracha Huby 221, uma 	
Borracha J. Faber, em tablettes, com madeira, dons

uma 	
B,vracha circular com escova, para machina de

escrever, uma	 	
Cadernetas para officiars. uma 	

1.
3

.n 	 Li,; W22.
ne.,..V••n

alfaud.ega do Rio de Janaira

Pela inspectoria desta alfanclega se raz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
Com si-oiaes de avarias e de falta,, devendo
seus donos ou consignatarios se apresentar
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Arnotegnt Mendi, atracado em 19
de março de 1922:

Armazem n. 4 — A CP & C: 2 barricas
tis. 15 e 16, repregadas.

15—FH&C: 2 ditas sem numero 2.563 e
2.542, idem.

37—FH&C: 5 ditas numeros diversos,
ident.

38—FEI&C . 1 dita n. 2.574/63, idem.
Santos Seabfa: 4 caixas numeros diverso

avariada.
LR: 20 ditas, idem.
R&C: 130 ditas, idem.
Vapor allemão Oliva, atracado CM 21 {1 e

março de 1922;
Armazem n. 6 —A.M.: 1 caixa n. 91, te'

pregada.
A de F: I dita n. 1.016, idem.
BF&C: 1 dita n. 5.994, ideia.
Carlcs—R&C: 1 dita a. 25, idem.
EU: : 1 dita n. 2.277, ideal.
/IDO: 2 ditas as. 5.210 e 4.501, idem.
11B: 2 ditas ns. 2 e 9, idem.
lIN : 1 dita n. 831, idem.

WAVE : 5 ditas numeros diversos, ava-
riadas.

11ST : 6 bardas numeres diversos, repre-
gm;as.

liS&C : 1 fardo n. 1.860, roto.
1LK : 1 caixa ro 30.500, avariada.

'Kiao : 1 dita n. 215. repregada.
M—D : 9 caixas,‘diversos, repregadas.
A—M—C : 2 ditas 'is. 23, idem.
MG : 1 dita 'is. 770, idem.
0-13+1—C—R : 3 ditas, diversos, idem.
OLVC : 1 dita n. 669, idem.
R—KV : 1 dita n. 1.990, idem.
RF&C : 1 dita n. 70.970, idem.
PA&C : 6 ditas. diversos, idem.
SCM—EF : 1 dita n. /8, idem.
VGF : 2 ditas na. 1.469/2-2.483/3, idem.
Vianna : 1 dita n. 844, idem.
Sem marca : 3 saccos, sem nutner0s, ro-

tos.
GF: 1 dito n. 4, idem.
52/6—GF: 15 ditos, sem numeras, idem,

vazrndo.
Vapor inglez Saxoa !Mime atracado em 17

de tria:ço de 1922.
Arinaaem n. 7—SOCOB : 10 barris, sem

Dumeros, vazando e avariados.
EFCB : 1 dito ti. 1.301, vasio.
Vapor hespanhol Anortagni Meu& atracado

em 38 de inp,ço de 1922.
Arniazemi n. 8—F1PT—Z : 4 barricas, sem

Balneais, quebradas e com faltas.
Vapor francez Provence atracado em 21 de

março de 1922.
Arin.azein ii. 10—ARC: 1 caixa n. 4 repre-

gada e avariada.

Cigalagie : 62 saccos, rotos.
Idem :138 ditos, avariados.
DA: 1 dito n. 5, roto.
F.D: 12 ditos, idem.
idem : 38 ditos, avariados.
1RK : 20 ditos, rotos e avariados.
9:xterno A—CTC: 7 ditos, repregades0

avariados.
DFC: 5 ditos, idem idem.
HMC: 5 ditos, idem idem.
CMC: 16 caixas sem numero, repregadat

e avariadas.
OLSC: 4 ditas idem, idem idem.
Portnespa: 1 ditas idem, idem idetn.
Riba Cruz: 2 ditas idem, idem idem,
S/Mce: 1 dita idem, idem idem
TBC: 11 ditas idem, idem idem.
Vapor naciodal &rio, atracado em tnarçit

de 1924:
Armazem externo C—Lote n. 80: 1 fardti

sem amuare, roto.
Lote a. 81: 1 dito idem, idem,
Lote n. 82: 3 ditos idem, idem.
Lote n. 82: 1 dita idem, idem.
Lote n. 85: 1 dito idem, idem.
Vapor iuglez Oriana, atracado em mala

de 1922:
Arinazem externo C-582: 3 caixas SCW

nume:o, repregadas.
343: 3 ditas idem, repre,gadas e aliar

ria das.
733: 2 ditas idem, repregadas.
Alfandega do Rio de janeiro, 2 de març

de 1922.— Bartholomeu de Sd e Souza, ain+
dante do inspector.

da Gool'a

de Contabilidade
kONCUDtacNotA P:01. 1, o	 • • P.NTO DE A^SIGOS DE EXPEDIENTE

ov;vtive) ,: o .\:\ No DE 1022
Do ordem do Sr. coronel director desta rapartição e pre-

sida/de Conselho Economia°, faço publico que n a dia 9 do
abril proxtuo. ás 13 horas, receberá o dito conselho propdstas
para o fornecimento de artigos do expediente, durante o cor-_
rente armo, a saber:

cai" d t,	 pipr,k ol amato ot'ficio, uma
Cesto de araire.,	 *;7/,fli•-: •rorwt-tto off r io, uma..
Cadornos para proioa,alos individuaes, uni 	
Canata dc madnira Fado Ponail na. 1, 2, 3 e 4, uma
Cane:a mI ri,;,.,..ierua	 t"ál)er, uma 	

ns. 45 o 7:.t,
ea,dv,ae	 eceu cabo do madrepe•

rola, uni • 	
Canivete 116. .;'r 2 fo'.;:as, caio nabo de citifre, una 	
Capia para proe f:	 01)1 pape/ Ilollanda azulado,

conto
1::o . 00p,) do borraaha sem almofada qualquer lama-

r!	 UM
Io d 'n,,i...racha com almofada. qualquer

..
para a 3' .A ,I.b.(1ireetopi .a. 1.1111!..t • •

Sairtões com enveloppes, impressos, eento.........; , 	 1Q$041)
CurtõeS Itie cores, impressos, conto  ,	 oadj	 7400.
costa arando de vime para, papeis usados, urna, ....I ,	 46000
Co l chetes O. K., na. 1, 2 e 3, caixa 	 .	 ..1 • •1	 181400
C•chetes GEM, n. 2, caixa ........ a . o.a•a.a.. aa	 11,ENO
CiiIcoetes Self, na. 41 e4o caixa ..... .. • • •ti:•••• • • • ••-•3	 , ,1$200'
Deposito para gomma aral;ica, um ...... ........., 	 MOO
Elasticos para dinheiro, 1,./2 groza, caixa ..... .......-,	 7$U00.
Esponjeira de custai com esponja de borracha, uma	 45$000.
Esponjeira do crystal com esponja natural, uma...,	 3We
Encadernação em marroquim e dourado do Mario;

Qfficial, urna 	 ,	 4510000
Encadernação em marroquim e dourado do mi-

nutas. urna. .... 	 ,	 15$000
Eneardenaeão em marroquim e dourado de offi 	

cios, uma 	 1	 154000.
Encadernação em marroquim e dourado de leis, uma 	 8000
Encadernaeão em marroquim e dourado do alma-

nacks, uma 	 . 	 ,	 8$00(1
Encadernação em marroquim e dourado de bole.

tina, uma 	 ti	 13150011
Encadernação em marroquim e dourado de regula.

mentos, uma 	 esiii	 WUOU
Faca de osso, para papel, uma 	 •	 .	 a	 6 $04/0
Fita bicolor para nnachina "Remtico Paragon Rib.

boa", urna 	 	 /1$000
Fita preta para machina "Remtico Paragon Rib-

boa", urna 	 	 noa}
Folha para apanhamento do movimento do cofre,

cento 	 -	 ,46$0110
Folha dos vencimentos dos empregados, cento 	 !	 708000,
Folha para extracto do ponto, canto 	 ..í	 6q18000.
Folha de cie de conselhos economicos, milheiro—a, 1008000
}olha de balanceies, unto 	 	 .	 :•-]	 308009
Folha de c]c de alnio.xarifado, milheiro 	 -......;	 2208000
Furador de papeis, com cabo de bucho, um. 	 —

	

, ....-	 281"10
Gomma arabica Mauro] 420, vidro 	 4"1"?"..,...-aaj '	 ,48600
Gomma arabica Sardinha a. 0, vidro......,.....aaa, 	 2$300'
Gomam Stick-Phast, ingleza, vidro 	 . 	 	 3$50X.1
Lacre vermelho "Maurin", em nãos, duzia 	 •£ •	 68000
Lapis preto J. Falua .. inscripçãn dourada, duzia.., 	 a8taH)
Lapis graphito Apollooii qualquer latira, duzia 	 a	 08~
Lapis bicolor J. Faber 717, duzia 	 ia	 '7800ft
Lapis J. Faber, grossos, qualquor cor, duzia 	 -,	 15$001
Lapis borracha 2 usos, 3. Faltar, cylindrica, duzia. ,	158000
Lapis tinta, (luzia 	  •.	 148000
Lir: :) n IMIllils de parco' . :r, t- do e ;pheras, um 	 , .- ‘ . OSUW

1$500
25$000

2$000
$100
$700
$800

38000

28000

8600
2$600
58000
$800

58000

8800
28000

10$000
08000
5$000

$300
85200

408000

158000
108000

358000

58000

78009
pi.rson
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.Unha para coser prOMSSOS, J. P. Coats, bablna. •
•Nolhador rotativo do vidro,
itaphtalina em bolas, kilogramma...- 	 uryl•-• • • e•

Papel carbono marca "Coraria", formato officio;
. caixa..

	

le o' • •-• • .. • -• ... 	 ,
;Papel almasso Royal Bucks,. com 

•
. sete kilos, resma

Papel Stencil para mimiographo, n. 800, caixa 	
Papel de linho liso para machina, meias folhas e

folhas inteiras, resma 	
Papel absorvento para mimiographo, caixa de

500 folhas, caixa a 	
Papel pautado e riscado para apanhamento de ba-.

lanços, acama	 	
Papel pautado e riscado para balanços, resma 	
Papel pautado para espelho do balanços, resma 	 ,
Papel pardo para embrulho de 76 X 112, de

36 kilos a resma de 400 folhas, mão de 25
folhas . 	 . 	

Papel pardo para embrulho de 76 X 112, da
28 Mios a resma ,de 400 folhas, anão do 25
folhas . 	 . 	 a 	  ..	 b$0013

Mata•borrão branco de 120 libras em folhas in-
teiras. folha . 	 ,, $450

Mata-borrão branco de 80 libras em tiras para 
berço, cento . 	 	 .	 38000

Papel para cartas officiaes, caixa do 60150 Royal
Bucks, timbrado, caixa . 	 , ' 113000

Papel para cartas officiaes caixa de 5)1150 Royal

	Pap el timbrado para officios Royal Bucks, resma	 4451000"
Bucks. som timbre, caixa 	  ,

Papel timbrado para minutas Royal Bucks, em fo-
lhas Inteiras, ou meias folhas. resma 	 I	 45$0001

Papel timbrado para informações Royal Bucks,
resma . . .. 	 ,	 14531000

Papel em bobinas para machina de sommar, bo-
bina . 	  	  a	 '4$000

Papel quadriculado formato grande, resma 	 	 356000
Pasta do oleado com ipaizagens, medindo 48 X 32,

moouma	 . 	 ,
Pasta Perry com lombo do aço, formato officio,

'uma . . 	 	 11$11(10
	Pasta Perry com lombo de aço, formato carta, uma 	 9$000

	

Pasta do papelão com fitas, formato 40 X 28, uma	 3$000
Papeleira de madeira, uma 	 .• • a• mj	 • 8$000

	

Pegadores pequenos para papel americano, um. "	1$400
18800Pegadores grandes para papel americano, um....:

Pennas Manai, qualquor numero, em caixas do
100 pennas. caixa 	 	 7$000

Pennas Leonardt 516, douradas, em caixas (10100
pennas, caixa . 	 a 	 	 73000

tPennas Leonardt 516, brancas, em caixas de 100
pennas, caixa . ....... 	 	 .+66500

	

Pennas Perry 420, em caixas do 100 pennas, caixa 	 7$000

	

Pennaa Soennecken para got,hico ao'rtidas, taixd	 443000

	

Pennas William Mames n. .1, daixa..— .... a:....a,	 8$000

	

.1	
33000

Peso de crystal, para papeis, um 38000
Percevejos de metal, caixa 	 .....ae

	

Preparado Dermax 'para anirniographo, vidroa... 	 63008

	de *madeira, uma....	
1.80M0

Raspadeira Rodger, 'com cabo
'Raspadeira Rodger, com cabo de 'osso, nina 	

Regua do madeira com fillete do metal, 0m,50,
J. Faber, • uma . 	 ,	 •• ••••	 5$000

	

Regua de borracha com 0m,30, E. Faber, uma- .-.• 	 28800
Regua de borracha com 9m,50, E..Faber, uma 	 	 43000

	

Regua da madeira graduada, Oma901, do Keuffel a	 ..
Esser, uma • 	 ,„ • • .,.. 	  • 	 ,	 6$0001

Scrap-Book, encadernação do couro, de 33 "X
X 50, um 	 -	 ,,,,• • a., 	 353000

	

Relações para contas processadas, cento ...... I. a.,	 8$000
Sobre-cartas impressas cai papel Hollanda de

0,40 X 0,15, cento . a . 	 •	 1013000
Sobre-cartas impressas em. papel Hollanda de

	

~28 X 0,13, cala. a a . ..... 	 :	 g$500
Sobre-oartas imp	 ern papel Hollanda de=

0,20 X 0,14, cento a ,. . .	  	 73000
Sobre-cartas impressas em papel pardo do

0.45 X 0.30, cento • a • •• a a  -	 , 	 •	 14000
Sobre-cartas impressas em papel pardo de

0,28 x 0,17, cento . . . 	 .. 	 ,	 93000
Sobre-cartas impressas para memorandum de

0,16 X 0,12, cento . a . a , 	 ....	 , 6$000
Sobre-cartas impressas para telegrammas de

0,18 X 0,13, cento . 	 .. 4.'4	 38500

	

Sobre-cartas em branco de 0.28 X 0,18, cento . .- .,	 78000
--	 4

tralõ CS de 200 fia. para recibos de vencimentos em
• papel linho de cor ,um . a. a , a•-• . ., a a ,., 	 158000

Tateies de 200 115. para recibo de cauções, um	 08000
Talões para telearammas, um . . . 	 58000
'ela de ceda vira mirniograplio, uma • • 	 tp: cg: ji	 63000
Timpano de metaPpara cima de mesa, um •	 6$000
Tinta azul-preta Sardinha, litro . . . .	 % 43000
Tinta azul-preta. Stephens, litro 	 . . .	 ...... at' 4009
Tinta calam Stephen arn 'vidros de 118 do litro,

vidro . 	 	 3$500
Tinta carrnin	 Toiray em vidros do 118 de litro,

vidro • • . • • • • ••,••••• 	 ,	 -• • .72 1..• 	,48500
Tinta carrilha Sardinha, litro . • a a t• •	 53000
Tinta carmin Sardinha, 114 litro . a .. 	 1$800
TiM.a para carimbo A. Maurin, vidro a a- ir	 •	 • (3800
Tinta para carimbo Sardinha, vidro • a. a a 3
Tinta para mimiographo, Dermax, lata a, NI n: I.: tu .2.̀	

223080000

Tesoura Rodger para cortar papel, urna a te ji	 123000
Tinteiro de vidro, com tampa, uni . 	 a vi te, rc	 23000
Tinteiro de vidro duplo Victor 95, um 	 a a- Ir	 '1880000

,Yerniz para o mimiographo, vidro 	 ,,.ra • • a.
Declara-se que as quantidades'serão as que se fizerem

necessarias duraram o anno, por não se poder prevèr desde já.
Para a habilitação a esta concurrencia, cada proponente

deverá apresentar a esta directoria, até ás 15 horas da vespera
daquelle dia, requerimento de inscripção, juntando os do-
cumentos que provem:

a) haver pago como negociante especialistado genro de ano
faz objecto esta ooncurrencia, impostos federaes e munici-
paes da casa commeroiaa relativos ao ultimo semestre Ven-
cido;

b) ser negociante matriculado e Lar casa importadora,
bastando ás firmas 'commerciaes a apreseataaão das certidões
(jaa contractos, extrabidos dos livros de registro da Jun'.a
Commercial ou catar legalmente constituída nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando fór unia socie-
dade anonyma:	 -

c) ter fielmente cumprido o ultimo contracto ou ajuste
celebrado com o Governo, no caso de já ter sido fornecedor;

4), ter caucionado ma pagadoria desta repartição a ini-
portancia do 200$ para garantir a assignatura do contracto.

Por esta repartição serão fornecidas eia ires vias rela-
ções dos artigos a contractar, de modo que os coneurreli ty só
terão de mencionar, por extenso e por algarismo, a..em emen-
das ou rasuras, os respectivos precos, datando-as e fiSsig nan-
do-as, sendo 1 a primeira via sobre estampilhas federaes, no
valor de 600 réis por folha de papel, ecripta no todo ou era
parte e inutilizadas. devidamente.

.As amostras e modelos dos artigos a confractar roderila
ser em qualquer dia desde já, examinados pelos interessados.
na la Sub-directoria.

A questão de Idoneidade dos prvonnentes será examinaria
o julgada antes do -abertas as proaraaaa e esia: apresentadas
em enveloppes 'fechados, tendo a dectarneão 1 -,xterior do nome
do proponente, serão lidas na!presenra de to/io. os oconcurren-
tes ou seus representantes, legalmente conatituidos. No caso
do não comparecimento de lqualquer proponente, ou de seu
represantanto legal, a apuração da proposta correrá á -sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos, por occasião
,da a,,:i gnatura do respectivo ntracto, para garantir a sua
execurRo, no deposito na razão de 10 % sobre o fornecimento
praaa‘el, durante o anno. ficando estipulada como minima, a
caução de cem mil róis. Esse dcpcaito será feito na pagadoria
da repartição, devendo o respectivo documento ser &libido
no acto da assignatura do oontracto.

No caso de igualdade de preços entro duas ou mais pra--
postas, será preferida a do licitante que produzir por escripto
e secretamente, 'maior abatimento, aendo que, verificado nevo
empata, terá preferoncia a do negociante que jà estiver for-
necendo, procedendo-se á sorte, si este não -tiver conoorrido.

O prazo maximo para 'entrega dos artigos que dependam
de confecção, será de 20 dias, a contar da data da entrega dos
pedidos, devendo os demais ser 'fornecidos dentro de 48 horas.

A recusa da assignatura do contracto, pela pessoa que a
elle tenha direito, a torna 'não ldonea para ,conrorrer aos 'fu-
turos fornecimentos do aninisterio, pelo praxe de tres antioa.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offerlaa
Ide vantagensi não previstas neste edital, nem pro postas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

O Governo annullarã a concurrencia caso os 'preços Dali-
dos sejam superiores tos ma:tinias acima estabelecidos.

Directoria Geral de Contabilidade da Guerra, '27 do março
de 1922. — Major Augusto Eigsig de_ ouzg, secretario do coa.
eelho economia°.

•4$50o
78000
.8430()0

1330(30
45$0a0
303000

20$000)

438000

358006
358)&00
503000

i6$00if
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Junta de Alistamento Militar

DISTRICT° — ENGENHO NOVO

._ O Dr. BraziNo Ferreira da Luz, presidente
da Junta de Alistamento Militar do 17 . dis-
tricto Militar (engerrho Novo) 'ouvida aos
jovens nascidos no anuo de 1902, constante
da resação abaixo a compwecerem na sede
da junta á rua Diamantina ( Agencia da
Prefeitura), -afim de prestarem•deelaraçfi-es:

Acncio; filho de Manoel Jacintho Junior.
Ad -'her , o, filho de José Dias Martins.
AdAberto, filho 'de Rudolplw da Silva

Campos
Adahyl, firio de Antonio Luiz Telles.
Adamy Samnaio Pirassinunga.
Adedno, filho • de Mititão J03é Theodoro.
Age , or, filho de tateio da Costa Paiva.
Agninaido, filho de Alfredo Regulo Val-

deter°.
Alhano, filho de João Simões Gaspar.
.Alberto, filho de Adelino Antonio Antunes

Ramos.
Alcides, filho de Manoel Barreto Sampaio
Alexandre, filho de Alexandre Cesar de

Oliveira.
' Alfredo, filho de Maria Piedade da Con-
ceição.

Aliha Marcelino dos Santos.	 •
A'ipio, filho de Luiz Soares Pereira.
Ali p iO, filho de Pedro de Araujo Rangel.
Alvaro, filho de Antonio Augusto Alves.
Alvaro, filho de Polonio Gasnar.
Alvaro, filho de Antonio Ernesto de Figuei-

redo.
Alvaro, filho de Manoel Gomes Pereira.
Alvaro, filho de Alvaro Machado Viciorio.
Alvaro, filho de Domingos José de Faria.
Alvaro, filho de Alves Norberto dos

Santos.
Aivaro, filho de Rodoloho de Carvalho.
Alvi ti, filho de João Abreu.
Amadeu, rilho de José Ferreira.
Amaro, filho de. Alexandre Piedade.
Angelo Fernandes de Frito. 	 •
Anselmo, filho de Maria Rosa da Con-

ceição.
Antenor, filho de Luiz. Pinto do Nasci-

mento.
Antonio, filho de Alfredo do Nascimento.
Antonio, fi l ho de Antonio do Nascimento.
Antonio, filho de Antonio Pedro Alves.
Antonio, filho de Boaventura Soares de

Araujo Abreu.
Antonio, filho de Carmine Silva da Ca-

suara.
Antonio, filho de Joaquim Elizehlo.
Antonio, filho de Maria da Fé.
Antonio, filho de Gervasio' Felix dos

Santos.
Antonio, filho de João José Gomes.
Antonio, filho de João Luiz de Mello.
Antnnio, filho de Antonio Marques de

Carvalho Camarão.
Antonio, filho de Pedro Tecino.
Antonio, filho de Antonio Ribeiro de 011-

Veira.
Antonio, filho de Henrique Rodrigues Ma-

chado.
Antonio, filho de José Narciso de Oli-

veira.
Antonio, filho de Luiz Georlanelli Caput°.

, Antonto, filho do Roberto Augusto Rodri-
gues.

Antonio, filho de Victorino Gonçalves
Lemos.

Antonio Eurico.
Antonio Felix Guimarães. 	 . •
Argemiro, filho de Joaquim Figueiredo

Bastos Junior.	 •
Armando, filho de Antonio Francisco Mar-

ques.

Armando, filho de Adis& Hermann

Armando, filho do Dr. Arthur Pires de.
Morim.

Armando, filho de Benigno da Silva Car-
doso.

Armando, filho de Edmundo Chaves Mon-
teiro.

Armando, filho de José Ricardo de Faria
Braga..	 .

Armando, filho de Luiz Marcos Coelho
Martins.

Arnaldo, filho de Frederico Francisco
Coelho.

Ariosto filho de Antonio Vieira de Souza.
A roldo, filho de Edmundo Barreto de Al-

• meida e Allr que,•qtie.
Ary, filho de LeandrOdos Santos Pacoba-

hyba.
Ary, filho de Liiiz Augusto dos Pas.sos

Macedo.
A-oerides, filho de Antonio de Abreu. .
Asce n dino Toé Jorge Junior.
Augusto, filho de Antonio Leite Pinheiro
Aovosto Adolp!lo.
A ltfZUStO, filhe de José Gonçalves da Trin-

dade.
Aurelio, filho de Antonio Gorçalves Cruz.
Aurelio, filho de Aurelio Octavio Feijó.
Flenedicto, filho de Bernardo Candido Al-

ves.
Benjamin, filho de Brasillo da Silva

"Afftliio
'ernardiuo, filho de João Gaspar Pa-

checo.
Bernardo, filho de Albino Ferreira Leão.
Caetano Erre3to.
Candido. filho r Alioio Joaquim da Costa.
Carlos, filho de Antonio Francisco da

Silva.
Carlos, filho de Carlos Cayres.
Carlos, filho de Francisco Mendes Cam-

pos Junior.
Carlos, filho de Estevain Joaquim da Sil-

veira.	 •
Caros, filho de José Augusto Pedro da

Silveira.
Carlos, filho de José Soares Braga.
Carlos, filho de Manoel Francisco Qua-.

dros.
Ceryaco, filho de José Joaquim da Sil-

veira.
Christovão Colombo da Silva.
Clarindo; filho de Maria Tavares.•
Claudionor, filho de Appolinario José de

Lima.
Cndionor, filho de Francisco Dias de

Oliveira Medronho.
Constantino, filho de Antonio Alves Mar-

tins.	 .
Damaso, filho de Victorina Maria da Con-

ceição.
Dano, filho de Dut:al Americo Maria de

Oliveira.
David, filho de Artonio Bento Rifp'eiro"

Catalão..
David, filho de Benivindo do La go,	 .
Diodetto, filho de Eliza Maria da Silvá.
Domingos, filho de . Antonio Ferreira
Soares. 

Domingos, filho de João Francisco de Car-
valho.

Domingos, filho de José Rodrigues Pedro: •
Durval, filho de Gálhermina de Souza.
Edgard, filho de Antonio jeronymo Mar-

ques Mello.
Edgard, Ãl'io de 03car do Espirito Santo

ReEisd.uardo, firao. de João Lopes Loareiro,
Eduardo, filho ;:,a. Fl;.1ro .N,r,-3,aje

Souza.	 •

Eduardo, filho de Pelaglo Mendes de Mi.
galhães.

Eduardo, filho de Pedro Pinto Mónteiro.
Edvrin William Colierre.
Egdegár, filhQ de. Ventura Bandeira,da

Silva.
Elesbão, filho de João de Oliveira Coa-

Unho.
Emilio, filho do major Dr. Pedro Ferreira

Netto.
Erculano Tavares da Silva.
Ernesto, filhó de Antonio Cabral.
Esculapio, filho de José Garcia d'O. de

Almeida.
Esmael, filho de Julio Augusto de Oliveira.
Estanislau, filho de Laurb do Luiz da Silva.
Ernesto, filho de Alfredo William Marry.
Estevão, filho de José Marqu.,es Nunes.
EiiClydes, filho de Abelardo Simeão de

Paiva
Eticlides Carneiro,

filh ) de Candido 0;iveira Silva
Mata.
•

•	 •
EiweidO, filho de Victor Saturnino de

Oh veira. .	 • •
Eu rico, filho de Juvenal Ferreira dos

Saatos Pa.Cohah:;ba. -
E.urico, filho de °atavio Dias.
Evarim, filho de José da Silva Amaral.
Rrancisco de Assis.
1-7 rancisco, filho de Francisco Ferreira dos

Santos.
Francisco, filho de Manoel Francisco de

Moirrada.	
Francisco' filho de Francisca Maria Jo-

arra. •
7rancisco, filho de Ma • loel Luiz.
Francisco, filho de Rodrigo Pinto Bastos:
Francisco de F .-a; • • '
Felione, filho de José Nicolatt da Cunha

1-..izá -cia.	 •	 •
7e/inio, filho de Arthur Coelho.
Felix, filho de Lauro Frarcisco de Souza.
Fratrió; filho de Julio Pinto Duarte.
Gabriel, filho de José da Silv?.
Gastão, filho de Julião °iludido Pereira.
Gilberto Cola..
Gilbe:to, filho de Joaquim João Monteiro;
Glycerio, filho. de Ayres Xavier do

Amaral.
loocioirecio de Andrade Bekenn.
Guilherme, filho de Guilherme Henrique

da Silva.
Henrique, filho de Francisco Luiz de

Mello.	 .
Heinclides, filho de Antonio jacintho

Mendes.
HeitOr, filho de José Monteiro da Fon-:

seca.
.7.-lemani, filho de Francisco Pereira de Al-

meida.
Hildo, filho de Geoi-gino de Carvalho Na.

zareth.
Elonorio, filho de Manoel Genir dos

Srmtos.
lberê, filho de Jo go- • Ferielra Ribeiro

Bastos.
lidefonso, filho de Manoel GonçalveS -

Vieira..
lojaba, filho de Gustavo de Souza

.	 •	 ' 	 •

Izaias, filho de At= Camillo da Silva;
Jair, "fino de Antonio Teixeira de Araujo.- .
(ames, filho de Járge Francis Mee.
.taYifie;t1hd de Manoel Alves da Rocha

I • 'ar, (tenene).
laquim Mártirk da Silva.
aaRuiin filho de Joaquim José Martins.
cinquiM i, 'filho - de Arabella Genoveva da

J. oa.cfniin, filho de Joaquim Esteves Fraga:
oão, filho de Arthur Cabral de Oliveirn.

lfeão, filho de Alfredo da Silveira.•

•

•
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.João, filho de Carlos Braga.
•João, filho de Carlos Ribeiro de Assis.
. oloo: 

filhofilhod
dee EDsoioniÁi

lgbesrtRoiroiarroesLe. ¡te'
•João, filho de Manoel Pereira da Silva.

João,

João, filho de Marlanna Garretes.
João, filho de Salvador Terbida.
Jorge, filho de João Antonio Faria de La-

cerda.
;eme, filho de João Uno Pinheiro Valle.
jor
orre: filho de

ddee Fivraannociesicx ofPoianihoãoda silva.

Jorge,
ogre ffiillhhoo ddee hithairaigao toceljeaadga02:ivveai..ra

José, filho de Amelia Rosa Pinto.
José, filho de Anna Juba do Amaral.
José, Who de Antoeio Francisco Arteiro.
José, filho de Antonio Francisco de Cate

rilho.
josé, filho de José J ,aquirn de Azevedo.
-José, filho de José Machado Rodrigues da

Rocha.
José, filho de Antonio Pituentel da Silva

Pinto.
José, filho de Biagio Goyliano.
José, filho de Felipoe Vieira de Castro.
José, filho de rosé Antonio do Valle.
José, filho de José Francisco de Oliveira.
*rosé, filho de josé Francisco Rodrieues.
'José, filho do Dr. Henrique Teixeira

Alves.
José filho do Dr. João Gama Filgueira

Lima.
José, filho de José Maria Jacobino. 	 -
'José, filho do engenheiro Luiz Carlos Gd-

eeneal .	 -
José, filho de Rodoloho José de Car-

valho.
José, filho de Semeet Figueiredo.
fosé, filho de Vicente Senieão.
)o3é Anto do, titilo de Mercedes Escoblo

(hesoanhole.
Jo4é Honorio, filho de lionorio Homem da

Roeha.
Jose Maximlano Faria de Azevedo.
Julio, filho de José Machado Viciaria

lindo-.
Julio, filho de Jose. Carlos Monteiro. - •
Julio Cesar, filho de Thomaz Franciseo de

Almeida.	 • - •
Juvenal, filho de VII-elida Ezaltina- de 01i-

veira.	 - -
Juvenal, filho de Henrique Antoeio dos

Santos.
undolpho, filho de Abilio da Silva Neves.
Linclecio, filho de Raul Rangel Domingos

Cidade.
Liliz, filho de Anna Maria dos Anjos.
Luiz, filho de Aurelio Rom Lago.
Luiz, filho de Francisco Feri-cira Leite.
Luiz, filhoefe Incomo 01 elo.
Leiz, filho de .eitzeiciel Ribeiro Rosada.
Luiz José Pereira.
Manoel, filho de Manoel Augeeto de

Souza.
Manoel, filho de Ernesto Sabino da Fon-

Sece..
Manoel, filho de Manoel Fernande3 ltinior.
Manoel. filho de Guilherme João Pedro.
Manoel, filho de lloracio Braga de Silva.
Manoel, filho'de José Andbal.
Minei, filho de eeeeeeel Fer:eira de

Campo>.
Manoel, filho de João Gonçalves Cor-

deiro.
'Manoel, filho de Manoel .da Silva Penha.
Manoel, filho de Polonia Rosa Maria da

Conceição.
Manoel, filho de Manoel Vieira Maciel.
Manoel, filho de Raul Pereira Cerquila.
Manoel,hlho de Adelino Theodoro do Nas-

doiento .
Marcolino Gentil, filho de Março:Ino Ro-

drigueg da Costa. 	 . .	 .
•

-- - -

Marcos, filho de João da Silva Guatter.
Mano, filho de Milita° José Theodoro.

Mario, filho de Roque Alves Barbusa.
Mario, filho de Wenceslau Alves Jorge da

Moita.
Mauro, filho de Manoel Teixeira de

Araujo.
Mazull, filho de Arthur Sother.
Miguel, filho de José Finto de Mattos.
Moacyr, filho de João Ferreira da Rocha.
Moacyr, filho de João Guilherme do

Monte.
Moacyr. filho de Rogerio Cavalcanti Pe-

reira da Silva.
Moacyr, filho de João Telles Bittencourt.
Mourillo, filho de Antonio Cardoso

Fontes.
Nelson, filho de José de Mattos Souza e

Almeida.
Noemio, filho de Antonio Candido Lessa.
Noeinfo, filho de Francisco Gonçalves Li-

beral.
Nestor, filho de Amelia Alexandrina.
Nestor Irineti, filho de João Ribeiro de

Queiroz.
Norival, filho de José Augusto Ferreira.
Norivalio Alves Pinheiro Loba.
Newton, filho de Severiano Teixeira Cain-

p (engenheiro'.
0:tacilio, filho de Lanriano José Tavares.
0:tavio, filho do Dr. Angelo Mondaim.
Octavio, filho de Alfredo Dias da Silva.
Ociavio, filho de Domingos Pinho.
()Meei°, filho de Manoel Rodrigues

Coelho.
Otavio dos Santos, filho de Azulina Ma-

ria da Conceição.
Olavo, filho de Antonio de Freitas Fer-

ina.:des.
Orestes, .filho de Manoel Alves de Sá.
Orlando, filho de João Frederico Creder.
Orlando,' filho de Manoel Brasil.
Orlando; filho de Jorge Terce.
Orlando, filho de Lowerço Alcoba Junior.
Oscar, ento de Arihor Cabral de Oliveira.
Oscar, belo tie joão Cel oic;ie.
Oscar, Wh d e Joatiiiim Novaes Machado.
Oscar, íihIie	 Pedro elioiné.
Osmar, 1 . i 1 i • •	 Vitsi:io de Carva-

lho.
Oswaido, elite ke: eleino da Cunha Mo-

re ire.
Oswaldo,• filho de Aet-mio de Faria.
Oswaldo, • fillin de Lei Ferreira Maciel.
Oswaldo, filho de Calai° da Rosa.
Otto, filho de Ernesto Rl'athgrali.
Paulo; filho de Antonio de Carvalho

Gomes.
Paulino, filho de Francisco Lopes da

Silva.	 •
Paulo, filho de Lysanias Cerqueira Leite

(e ugenheiro).
reedro, filho de Antonio Anjo.
'eedro Tavares, filho de Julio Cezar Bar-

roso.
Penha, filho de Casendro Domingos da

Silva.
Ponciano, filho de Pauluncio José da

Fapeael, filho de Leoeor de tal. -
Raul Castro Nasci isento.
Reinaldo, filho de Caedida Alves da Silva.
Renato. filho do Dr. José Clemente da

Silva Ferreira.
Roberto, filho de Leandro Pereira da

Cunha.
Roberto, filho do Dr. Manoel Paes de

Figueiredo Moraes.
Rodrigo Caetano Mendes
Rogedo, filho de Angr.sto IloJacio

dine,ton.
Rubem, filho de Çecilia Pinheiro._

Rubem, filho de Eduardo de Souza Car-
valho.

Rubem Tacito Moraes de Lacerda.
Rubens, filho de José da Costa Nunes.
Rubir, filho de Maria Thereka da Silva,
Salvador, filho de Antonio Panno.
Samuel Arthur Vence.
Sebastião, filho . de °reste Francisco daM ostetraa.5	

filho de José da Rocha Lopes.
Severo, filho de Francisco Trempiere.
Severo Serde, filhe de João Serde.
Severino, filho de José da Costa.
Silvino, filho de Cardolino Baptista

Brandão.
Sumi, fitho de Ignacio Antonio da

Siivsirdy, filho de Severino Vieira de Fi-
gueiredo.	 •

Sylvio, filhó de Brasilisso Nelson Florião
desMvi

ovielsratr.e, filho de Sylvestre Gonçalves de
Andrade.

Tarik, filho de Celso Machado.
Themistocles, filho de Engenio Pinto de

Magalhães.
Turibio, filho de Turibio Leandro da

Moita.
Waidemar, filho de Alfredo Francisco Ma-

Chad3IdWaemar, filho de Bernardino Pinto Mo-
rei ra

w
a.
Idemar, filho de Deodoro Pereira.

Waldemar, filho de Florencio da Costa
Pereira.

Waldeniar, filho de Francisco José Fer-
nandes Lopes Junior.

Waldemnr, filho de João Soares.
Waldemar, filho de Julio de Mattos.
Waldemar, filho de Narciso Albina da

Conceição.
Waldemar, filho de Semeão da Silva.
Waldeck, filho do Dr. José Pereira Ro-

drieues Porto Soerinho.
Waldendro, filho de Julieta Margarida da

Coeceieão.
Waldetar, filho de Manoel Pinheiro dr>

Moraes.
Walfrido, filho de Carlos Antonio dos

Santos.
Dbirajara, filho de Joaquim Aurelio Cai'.

doso.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1922.—

Dr. Brasido Ferreira da Luz, presidente
da Junta.

ern

Hinisterio da Agricultura, Industria
e Cornmercio

Directoria de Meteorolooki

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § t e do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser paeo pteo Thesouro Na-
cional, da Co urianhia lpyratiea, estabele-
eida á rua de S. Ped ro il. 43, nesta Capital,
o material seguinte:

Imoreseão de 1.000 cii tas. de tinia
si côr, da America ri, Sul,
para o servii:o da. ^revi ;ã'i do
Tempo, pela quantia de 	  450008

•
Importancia total de quatrocentos e cinco-

cita mil réis.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1922. —,

Pelo secretatio, Alc:d,?.s F. Cern:iro, 10
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Directeria, do Metegrolpgiae
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimeute• a e disposto, no_k p do
art. 98 da lei mi. 4.242, , de, 5 de !apeire de
E921, ;:açe publico que esta directoria, vai
t/douirir, nora ser pago peio Theseuro Na-
de:nal, do ' Sr. Fre:d fzieeer, commerciante
elfzbeleeldo i rq. doOevidoe il.. 135, Casa
P.Wison, o material seguinte: .

Uma- rnachina de escrever tReyal» modelo
3 /16, por 1:380'5000.

Importancia total de uni . conto, e trezentos
mil reis.

Rio de Jaeelro, 24 de março de 1922,.,
Peio secretario,, ~ft:s:
officio".

Directoria det.MaWoozologia.,,
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 10 do,
art. 98, da lei. n.. 4,242,de; 5 , fie, ¡apeiro de
1921, feço patetice qu esta dirze:.tPria vae
adquirir, para ser pago pelOThesouro,Na-e,
eiNai ,(1P . Sr. ,comoierciatite„. es-
tabele:da° á rua Sete de Setembro o. 29,..
oeste, capital,. o material s,egeiritee

chifforder duplo, de 26 gavetas,
cie cortina, teedo 1°,40
tura por 0%73 de largura . , e
O °,50-, de funde, , de; peroba,
lustrado na cor de- canelia
pela importando de 	  450000

Importancia total de quatrocentos e cia-
conta mil reis.

Rio de Janeiro, 24 de março de- 1922.—
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1-, offi-
oial.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTOICNT,RAI.

Em cumprimente ao disposto no § 10 do
aet. 98 da-lei n. 4.242; de 5-de janeiro de,
1921, faço publico que, esta directoria, vae
adquirir, para ser pago pelo Thesource Na-
cional, dos Srs. Placido, Marques & Como.,
conunerciántes, estabelecidos área do ' Ou-
vidor n. 60, nesta Capital, o 'material se-
guinte:

12 resinas ou 6'.000tfolliasde-pa-
pel de 24 kilos, não asseti-
nado, formato A A, 112x
x76, a 38*	  456000

800 folhas de papel para capa, de
dir cinza, a.$500'	  400$000

Total 	  856000

;mportancia total' de oitgeeiitos ,e c,incoenta
' e seis mil réis.

Rio de janeiro, 24 de. março: de 1922.—
Pelo secretario,- Alcides F. Carneiro, 1°- offi-
cio!.

Directoria de Metereologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no- §.1° do
art. 98 da lei n. 4.242e de 5 de janeiro de,
1921,, faço, publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na..
cional, do Sr. R. Furtado de Mendonça,
commerciante estabelecido á rua da Quitanda
n. , 115, nesta capital,,o material seguinte:

•1 inachina de escrever (Under?
woodi, niodelo 3/12, por... 1:300$0004

'Importancia total: um conto e , trezentos,
mil réis.

Rio de Janeiro, 24 deievereiro de 1922.—
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1° offk.
ciai.

Junta dos Corretores
B01;,pA DE MERQApORIAS

A juntados Corretores de Mercadorias e,
de Navios do. Districto Federal, resolve, de
aceórdo cOnt o, art. 6° n. 4 do:regulaniento
anprovado pelo decreto n. 9.264, de 28.de„
dezembro. de 1911, suspender de suas.fun-
cções o corrector de_ mercadorias Hermes Ro-
driee.ues da, Fonseca. Filho, por não haver
prestado nova fiança em garantia doseus
actos de corrector de , mercadorias, conforme
intimação feita por officio desta Junta, de
8 do fevereiro ultimo.

Secretaria da Junta dos Correctores, 30 de
março do 1922., — O syndico, João Severino
da Silva.

Ministerio da Justiça e Negocies.
Interiores

Directoria da Contabilidade
CONCURRENCIA. PUBLICA PARA A ESCOLHA DE

UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENERAL
PINHEIRO MACHADO

De ordem do Sr. ministro faço punli-
co que, nos termos do decreto n. 4.520,
de 26 de janeiro de 1922, fica aberta a
coneurrencia publica para a apresenta-
ção. de. 'paquetes de uma estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida em
uma das praças desta Capital, do emir-
do com as condições abaixo enunciadas:

1' O prazo para aprese,nlação das
magnetes será de cento e vinte - dia.
.(120) a 'contar da data da publicação
deste edital de coneurrencia;

2' — Serão acceitos os. projectos do
artistas nacionaes e extrangeiros domi-
ciliados no Brasil:

3' conurrehtes terão a- mais am-
pla liberado na concepção do monumene,
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenegem
personalidade d.o general Pinheiro , Ma-
ehade;

4". — Os projectos constarão:'
a) de uma magnete em , gesso, repre-

sentando o conjunoto do monumento e„
os seus detalhes, na escala de 1110 ,(uM
por dez).;

b) Um detalhe., de e eaculpturo, Umbu:1
em gesso, modelado, em, tamanho defini-
tivo, detalhe esse. escolhido, pelo coa-
currente entre os. motivos; do. em proje-
cto. e que será de, preferencia, uma JUI••
beça , expressiva;
• e) Uma descripção, clara e supeinta do
projecto, em todos os seus detalhes, es-
peeificando os materiaes que, deverão
ser empregados:

d) . Uni orçon;tento, detalhada, de formã
á Comi-limão julgadera; podoe , avaliar:se
o projecto poderá ser executade dentro
do- credito votado de beesentos contes: de
reis. (300 :0008900).

5'	 dada aos coneurrentee plena
liberdade quanto, ao mater,ial a ernprega,r;

—.Esgotado o prazo. de, Coneorren-
cia reunir-se-ha a. Cominiasão jolgado-
ra, nomeada pelo Governo, e procedeoá„
aq jumento e classificação, dos ,proje-
ctos. apresentacips, mandando enie.sogui.
da fazer a exposição dos mesmos; •

7"-	 Os. projectos . e. respectioias dos-
cripções deverãO vir asáignados poreurrao
pseudonymo e. acompanhados de , nina. so- •
bre-carta fechada e lacrada; tende-exter-
namente o mesmopseudouyino e no inte-
rior o nome e o pseuglonymo. da coneur. . •
rente, podendo ,esta enviar até deus peo-
jeclos com. pseudonyrnos differeutes; do
tudo se passará um recibo ao concurren.e,
te;

8' — Só depois do julgamento é que
será aberta a. sobreetarta contendo o
nome do concorrente classificado< em i•
legar, sendo os restantes enve:oppes
projectos. postos á disposição de seus . au-
tores durante trinta (30) dias, findei -
os quaes a Coinrnissão declina de, toda e
qualquer responaabilidade sobre , o.- ex-
travio dos. mesmos;

9' — Ao autor ou autores do.projectoe,
claSsificado cai. 1° Ione será canferido o
premio de dez contos de reis (10 :000$),.:
ficando O de peoprieda-
de do Governo que deliu se- servir& para
base da conenreeneia . 1 ara a construcção•.
do monumento,. de conformidade com. o •
paragrapho 2"e do art. 3° rio decreto cie
tado.

10 — _O ceneurrente que por, meie, da
Imprensa Ou por outro qualquer meio dee
publicaeão tornar conhecido Seti pseude-
nymo, será de,classificado;

11 — Não. serão tomados , em-. conside-
ração os projectos que. mão- , obedecerem
rigorosamente ás clausulas do presente , •
edital:

1.2 — As magnetes. deverão ser .envia-i
das para a Escola Nacional de Bailas Ar-d
tes, Onde serão expo.tas (e,s,vi do ar.:
Ligo 8°) em uma de suas salas.;.

.13 — °Governo reeerya-See o direitLI
de mundial. , a eoncurrencia, si nenhut4
doa. projectes apresentados • for julgado
digno de consideração, abrindo nava,
concurrencia em igual, espaço . de, tempod

Directoria da Contabilidocie,- em. 14 del
março de 1922.. —Per.eira Junjor,,• .redor. geral.,	 .

Department°, Nacional,de Saude Publica
sECOY DE CONTABILIDADE

De ordem de Sr. Dr. director geral deste- departamento; faço
publico que, no dia 19 de abril do. corrente, anno, serão recebidas
:propostas para,e fornecimento durante o anno de 1922 a este de-'partamento de artigos 6 generos.constantes dos grupos seguintes:

Grupo 1—Aves, ovos, etc.
Grupo 4-Pão, farinha de trigo.
Grupo 6—Generos alimenticioi . e forragens.
Grupo 7—Fructas, verduras, lenha, gelo, etc.-

_empo 10—Drogas e productos chimicos.
Grupe 14—Lubrificante, estopa e artigos congenered‘.

laffljr,Fgrragens4.artigos de ferragistas.

- 4111.Condições
1.11 Todca os artigos serão de primeira qualida ,de ,s6 se.,ac.Cel•

tando propostas feitas espeJialmente para cada grupo, sendo anu?.
sentadas.no dladeterminado para o recebimento mgr, enveloppes
fechados, com a indicação do grupo,

2.° As propostas serão feitas em quatro vias, obedeçendo , ã ON.
dem das listambatso, todas senados convenientemente." datadas.
e assignadas, sendo nanas especificados, sem accreschnos, , emen-
das, entrelinhas, rasuras ~resolvas em algarismos e por extenso,
os preços de _cada um dos artigos, não sendo aceitos, os artigellw

`que tenham preços aelina das bases fixadas neste .. editak
3: Os proponentes, para julgamento de sua Idoneidade, aprt..

tentarão, atd de 15 horas do dia 17 do corrente, em original, sect



GRUPO N. 1

Aves, ovos, cobaias, coelhos e carneiros
Nume-ro de, ordem 'Espeele - Unidade - Quantidade - Preço

6. Ovos;duzia ,	 1:326	 1$20Q,

•GRUPO N. 4

Pão, farinha de trigo e artigos de padaria
Nune'ro de ordem -'Espacie - Unidade - Quantidade - Preçís

1. Bolact iiiha de agua e sal;--kilo 	 	 80	 '2$40C
, 2. Farinha ale trigo, • kiio..5 t  •	 1.854	 ltaf
3. Pão, kilo 	 	 41.475 	 $9C

OPUPO N. 6
Generds	 e. forragens

Numero de . ordèni	 Unidades-'-'Quantidade	 Preço
2. Arroz, kilo ..... ... 	 19.430
-3. Assucar de i', kilo 	
4. Assucar de 2', kilo'	

	
17.950
2.055

5. Azeite doce, litro. 	
	

01
13. Banha, kilo 	

	
3.140

15. Blscoutos-Leal Unos 	
	

60
-18. Cebolas, kila 	

	
1.000

19. Chá preto, kilo	 42
20. Cognac genuinoltàfitat, kalsrafa. . 	
23. Farinha de mandioca,' kilo 	 	 5.800
24. Fei . ão 'preto, kilo 	 .. 	 ,	 . 8.850
25. Fei . ao de cens kilo 	 	 2.020
32. Loisa° de porco, kilo 	 	 1.130
39. Massa de tomate;lsilo 	 	 271
42. ;'a,itos, pacotes 	 s 	 	 •1.520
46. Sal grosso, kilo 	 	 2.(40
50. Sueco de uva Welliach, meio litro 	 	 48
53. Toucinho,' kilo 	 5. • • • •	 1 . 1 so
56. Vinagre, litro. .. 	 ts, 	 	 1.1uo
57. Velas Stcarina, bacote 	 s.	 95
58. Velas grossas para Call'o;pacbte 	 	 60

"	 '1300Po N. 7
Fructas, verduras, lenha, carvão verfal .e ,tio.

Numero de orde.ni - - ESpecla ---" Utidade - :Quanttstade
6. (ido, kib3.8;.. %,	 ......	 20.500
7. Temperos e verduras, kilo 	 	 7.400

$900
1E000
$900

'8$000
•2$200
316CO
9$3i

•23X00
•a 35000

$400
$3a0
.$700

3$000
2$250

Saia
2\,ti)
1$i, O
.j9

2$ lit)
2$oor

- Preço
$150
$770

ORUPO N. 10
Drogas -e productos chimicos

Numero de ordem - Especie - Unidade - Quantidade - Preço.
3. Ac C o azotico puro-kilo 	 	 31	 8000
4. Ac co buris.° ern.pó, kiln ...... 	 54	 61006
6. Ac.do sulph l irico puro, kilo 	  • • • ln 	 25	 moo!

Doniiinto 2
	

TIISP.10" 'OFF1CIAL	 t:	 r

, Contracto abalai, desde que tenham soclos ; no caso contrario, cer-
nida() da Junta Comnzerclal, indicando a farPortancia docapital,
l eonotiue gytam na praça, registrada-até 31 de dezembro de 1921 e
rtarta de negbciante matriculado na referida Inata.

4' Cada proponente'depositará:préviamerite no Thesouro Na-
dna!, mediante guia expedida por este departamento, a qual se
'dará sómeitte até o dia 17 do corrente mcz, as seguintes quantias,
deaccordo com a natureza do fornecimento, em moeda corrente,
apolices dadivida publica, "ao portador ou letras "do Thesouro Na-
'donal.

•10. (Drogas e prodtictos chimicos) e 14. (Lubrificantes, es-
topa).

3:000$ para os grupos 7 (Fructas, verduras, etc.) 'e '15 (Ferra-
gens e artigos de ferragrstas) e 10:000$ para o grupo '6 (Generos
alimenticios).

5.' Dar-se-hão guias para o deposito de garantia da proposla,
zóinente aos'commerciantes que, depois de satisfeitas a- exigencias
das condiçÕes anteriores, exhibirem os talões ode inaes -de impostos
da Prefeitura Municipal e Thesoaro Nacional, relativos ao exer-
cido de 1921 e concernentes aos artigos que pretenderam fornecer.

6." Para garantia do fornecimento relativo a cada contracto,
-será exigido o deposito de 5 °/ 0 sobre o valor de tal 'fornecimento,

durante um anilo.
7. a As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante dos

concurrentes, que as rubricarão, ás 14 horas do dia 19 do corrente,
perdendo a tstalidade da caução feita, que reverterá em favor da
Fazenda Nacional, o negociante que, depois de intscriplo, deixar de
apresentar proposta para o fornecitnento.	 .

8.' Fica entendido que o proponente preferido para o forneci-
mento de qualquer grupo, não assinando o contracto, dentro do
prazo determinado netcredital que esta Secretaria Geral 'fará pu-
blicar no Diario °Blefai, perderá o direito á caução feita para -a
apresentação da proposta.

9." Antes de qualquer decisão, as propostas serão :publicadas
integra.

10. • A inscripção encerrar-se-Jia ás 15 horas do dia 18 do C01-
rente.

O concurrenie que até aquelle'dia e hora não tiver feito o de-
posito no Thesouro Nacioi ai-e nãn exhibir nesta Secretaria o 'do-
cumento comprobatorio da caução feita, não ficará inscripto, nem
poderá ser recebida • a 'sua *proposta no dia determinado neste
edital.

11. 4 Os'contractantes ficam obrigados a satisfazer os pedidos
de fornecimentos no prazo das quarenta e oito horas (48) que .se
seguirem accrecebimento dosmesinos, quando se tratar de fome-
tento quinzenal; nos demais casos a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, incorrendo na multa de. 10 °/ sobre o valor total dos
pedidos que deixarem de satisfazer to prazo estabelecido.

-Si essa demora exceder de 43 horas, em qualquer-dos -casos
acima, se applicará a multa de 25 °/„ sobre o valor do pedido e na
de 50 %, si 'o excesso fôr maior de 15 dias, •ou no caso de' rejeição
dos artigos; provada sua má qualidade ou ainda, serão aubstituidos
immediatamente por outros adquiridos no mercado, correndo por
conta dos contractantes o excesso 'que a acquisição-acarretar.

12'. Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou não
proposta do fornecedor nesse sentido, quando este abandone ou
se recuse a satisfazer os pedidos, sujeitando-se -ainda á perda da
Caução, que reverterá para a Fazenda Nacional.

13'. O ministro da Justiça reserva-se o 'direito de annullar a
concurrencia, si assim julgar 'conveniente, -sem que ao concur-
rente, cuja proposta for mais barata, assista direito algum a qaal-
quer reclamação, sob qualque pretexto invocado.

14'. Os contractantes serão obrigados a vender aos funceios
laajos do Departamonto Nacional de Sucie Publica os artigos' de
que necessitarem paaatswea consumo, pelos preços dos contractos,
mediante pagamento a vista.
' 15. Fica livre ao ministro da Justiça o direito de eseo lker de
cada proposta os artigos que quiser, assimn como o de adquirir
quantidades menores do que as constantes da tabeila junta ao
edital sendo os contractantes obrigados a manter 'sempre os preços
estipulados.

16'. Os fornecimentos serão 'feitos estrictainente dentro das
verbas orçamentarias votadas, obrigando - se os contractantcs, caso
baia recursos consignados em lei e necessidade de maiores quan-
tidades, a manter os preços dos cont:actos assignados.

17'. Todos os artigos serão postos, á custa aios dontractantes,
nos togares que forem Indicados,coin excepção dos que se desti-

' parem ao Lazareto da Ilha Grande, Hospital Paula Candido e,

'Hospital D. Pedro 11, -cite . seFão csaresOts no
Seenciccrejeitados no acto do recebimento ou da cont..v
;não estiverem nas condições 'estabelecidas.

18% As propostas lião'poderão conter sinão unia rat...tisi
Completa submissão a todas as clausulas deste edital, não se io-
anando ; ern consideração qualquer offerta de vanizesens nãa
'vistas no Mesmo edital, tem as que contenham apenas o ofís re-
'cimento de-uma reduação, sobre a proposta mais barata.

'19'. Em caso de •absolifta igiialdatle será dada prefereusia
aquelle que, em carta -fechada, que será aberta na presesça dos
Interessados, em dia e hora previamente marcados, oiíe.reser
maior reducção.

"201. As contas de fórnecidientos serão apresentadas ás renas-
lições até o dia 5 de ^cada rdiez, intorrendo na multa de 100$ os
contractantes que não 'o fittreln.

21". Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das impor-
tancias das multas nas quantias que tiverem de receber ou na
caução feita para garantia do contracto, ficando neste caso obri-
gados a completal-as no prazo de 48 horas, após ter recebido a
intimação para tal fim.

22'. Os artigos para os quaes é chamada esta concurrencia,
são os mencionados na relação junta.

Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude Publicam
1 de-abril de 1922.-1. Pedras°, secretario geral.
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250100
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23$000
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195,(100
901PED
.75900
5.V.100

2. Aço em chapas, kilo 	
33. Bules esmaltados para dois litros, uni 	
41. Caça ola ferro aaathe coni tampa de 22

ceatimetros de diametro, uma ...
• .60. Canecas de alumiai° de 8 cm. de bOeca,

unia 	

	

66. Carrocinha de madeira para aterro, unia 	
35000 68 Calha de cobre. kilo 	

10000 87. Concha d e ferro esmaltado 8 cm., uma 	
191090 ; 95. Enxadas de aço 3 libras .Jacaré» legi-
21' 00	 tinia, uma 	
25 •?00 96. Enxadas de aço 3 1/2 libras .Jacaré. le-
61500	 gitima, uma 	
21500 , 97. Enxada,.a de aço 4 libras ajacaréa legi-
659a0	 tinia, urna 	

201000 98 Enxadão marca .Jacaré» legitima. uma..
7$000 104. Escadas de abrir com quatro degalffir
85000	 uma 	

	61500 105. Escadas de abrir com oito dearáos, uma 	
5P.00 105. Escadas de abrir com 12 degraos, uma 	

111000 114. Facas ounhal com 30 cm. de lamina para
32(011)	 cosinha, uma 	
9$000 130. Jarros de ferro agathe de 5 a 10 litros,una

la,l. Lima chapa bastarda de 8", uma 	
154. Pá da bico (ingleza), uma 	
155. Pá quadrada, uma 	
167. Pontas de Paris qualquer numero,pacote

6$000 190. Trenas de 20 metros aChestermana, uma
191 .0 194. Urinóes de ferro esmaltado com tampa
$400	 de 20 centimetros, um 	

5:t900 193. I • lem, idem; de 24 centirnetros, um 	

• 34	 7$000 24. Carbureto britado 7X15, kilo . 	

	

1.200	 4 Cr) - 28. Cabo de manilha nacional, kilo 	

	

78.500	 9a000 34. Chaleira de cobre para graxa dou litros,

	

7 250	 205003	 uma'	

	

18.510	 2$809 35. Corrente ferro commom. kilo 	

	

7.000	 13$000 37. Corunte ferro patente, kilo
alvanisado, kilo 	
	 ...

	

2	 20A0C3 38. Corrente ferro g 	 .

	

1	 9$;00 39. Chlorureto de cal para desinfecção, kilo.

	

500.0	 40. Cabos de ptiroba para escovas com qua.

	

54	 tro metros, um 	 .

	

100	 42. Carbonata luglez para caldeira, kilo....

	

91	 47. Escova de cabello para tubos de 4",

	

10	 urna

	

48	 48, Escova de arame para tubos de 4",

	

35	 uma 	

	

600.0	 49. Esmeril em pó, kilo 	 . 	

	

1.200	 50, Escova de plassava, uma 	 	

	

5.000	 52 Estanho em vergas (carneiro), kilo 	

	

3.500	 62. Fio de lã, gramma 	

	

3	 69. Gaxeta patente, kilo 	
kilo 	

	

3	 70. Gaxeta asbest .s,
75, Ilhozes de metal de as. 1 a 6, groz

nivel desde 10X1/
a 	

	536	 - 76. In	 2dicadores de	 até

	

12	 . 20X1, noilegada 	

	

53	 80, Lampeão de cobre para frente de caldei-

	

1.224	 ra, uni 	

	

13	 81, Lanternas Deitz, uma 	
kilo 	

	

9	 82. Linha de barca,

	

10	 84, Massa branca para junta, kilo 	

	

3.000	 88, Manaotes de 4, de borracha com arame

	

500.0	 invisivel, metro 	

	

134	 90, Oleo grosso Enalisa /len, kilo 	

	

1:ano	 92, Oleo para cylindro, kilo 	

	

665,0	 95, Oleo de rtino de 1 qualidade, k110 	

	

100,0	 96, Oleo Mobiloil A., lata 18 litaos 	
e C, lata de 18 litros

	

34	 97, 0:eo Mobiloil B	 	

	

3.100	 98, Pomada para Iiinpar metaes, lata 	

	

2	 gg, 1 otassa, kilo 	

	

4	 100. Prazos de cobre, kilo 	

	

500,0	 101. Plombaqina superior, kilo 	

	

1	 103. Papel para calafeto, resma 	

	

uno	 ,j05 Pilardes de navagação, um 	

	

775.0	 100. Rupi, litro 	

	

1 171	 109. Re nos de faia, pé 	

	

150.0	 112. Reloaios de metal para machitia, tuna...

	

6.100	 114 Retiliida de manilha. uma 	

	

99	 116 Soda caustica em cylindro, kilo 	

	

3.590	 117. Sola (meias), kilo 	

	

500.0	 120. Salva-vidas coiletes, um 	
kilo 	

	

6.500	 121. Sulfato de 'tarro,

	

15	 128. Vidros para pharóes de navegação, um 	

7. Acido calorhydrico puro, kilo 	
10. Acido loiro cornmercio, kilo 	
25. Assuar de leite, kilo 	
29. Aristol, 125,0 	
31. Anzol, kilo 	
33. Aatypirina.. 250,0.. 	
36. A, iz cm nó, kilo 	
42. Ale us em pó, kilo 	
44. Accnito em pó, kilo 	
53, Aaiodol externo, vidro 	
56. Agua flores laranjeira Isnard, -litro
57. Agua louro cereja, litro 	
58. Alua de rosas, litro 	
64. Agualligleza Silva Araujo, garrafa 	
77. Amo. !a itol, caixa 	

122. Fromhydrato de quinino, 25.0 	
123. Pi-sulfato de quinino, 25 O 	
124. Bi-paostiliato de caldo, 25,0 	
133. Balsamo oeniviano. kiln 	
141. Bromureto de amonea, kilo 	
146. Rryonia (planta). kilo 	
150. Chlornreto de cal, kilo 	
155. Cap de Chapireau 1, 2, 0, cx., c/ 500 	
156. Comprimidos biolatyl, tubo 	
157. Carbolira., kilo 	 ..
158. Creoliaa Pearson. kilo 	
165. Carbonato de sodio, kilo 	
169. Crrvão de Relloc, vidro 	
170. Caroonato de blimutho, kilo
172. Chlorydratn de quinino, 25.0
179. Ce .teio espigado pulveriaado, 25,0
182. Cbloretvla de Bangué, tubo 	
185. Creasofo vegetal Faia, kilo.. 	
196. Codeina, gramma 	
209. Diastase, 25.0 	  -i214. Enxofre lavado C . S a blimadd,- kilo 	
216. Essercia de aniz kilo 	

1222. Enxofre dourado de aidimonio, kilo
1224. Ether de oetroleo, litro 	
232..Ext. fluido lactucaria; litro 	

;1 234. Ext. flaido hammarnelis litro 	
¡250. Ext. pilalar cannabis indica. 25,0
,253, Ext. molk de beliadona;
256. Formal liquido:Ob. 	

J257. Formiato de quinino,  kilõ 	
125. Glycose, g.ramma 	 .
J257. (3omma arabica em pó, kilo 	
264. Hypophosohato de sodio, kilo 	
275. Hypophosphito de calc 	
277. Icthyal. kilo 	
289. lotinreto de potaasica • kik)  • • -
281. / adufai° da
.282. lodareto de calcie; atilo . •	 .. . 	
283. lodureto de lit liioa• 25.0- • - 	 - •	 •
285. Intracto castanheiro da ladia, vidro.....
288. Jalapa em,pó,
289. Jataria raiz. kilo-

Kermes mineri.1;
233. Kola Slearn, vidro 	

Lanoliaa, kilo  .....
•390. Lycopodin. kilo . - 	 	 ..
302. Lactonatillina, caixa 	
:313. Manteiga de cae-aua kiio
315. Mel cie aiaelhas. •kilo  •
328. Oleo de -ligado de bacalhau, kilo
,330. Orthoformio, 250 	 	 150,0
333. Oxydo amarello de mercurio, 25,0 	 •	 250,0
348. Pastilhas de Vakia, lata 	 	

39

359. Phosphato acido Horsford, vidro 	 	 6
,362.	 Abbade Mass, caixa 	 	 12
381. Sabugueiros (flores), kilo 	 	 3

( 383. Serpentaria, kilo 	 	 1
,384. Sub-acetato de bismutho, kilo 	 à...e	 500,0
;334. Salicylato de quinina', 	 	 5 .5,0
1405. Sulfato de quinino, 25,0 	 	 75,0

Sulfurina Langlebert, vidro 	 . 36.0
1413. Take diastese, 25,0 	  350.0
.1422. Tanino, kilo. . 	 	 " 11,500
't;29. Valerianato qq., 25,0

	

	 	 375,0

GRUPO N. 14
Lubrificantes, estopas e artigos congeneres•

	2. Almotolia de cobre para um litro, uma...	 • 2
10; Amiantho em pó, kilo 	 	 10
14. varro refractario, kilo 	 ..	 300
D. erinzão, metro,, 	 	 200

	

SOO	 $830

	

1.000	 2000

	

10	 165900

	

503	 2$400

	

200	 2$800

	

100	 3$200

	

972	 $800

	

20	 3$300

	

100	 $689

	

20	 2$400

	

10	 41700

	

'10	 2$200

	

150	 $o80

	

30	 7$ ..00

	

1.000	 5045'
	105 	 8.134G0

	

80	 10.5200

	

5	 7$G00

	

1.000	 $144

	

10	 4a400-•

	

30	 95500

	

60	 21700

	

10	 15585

	

10	 70.000	 (

	

490	 15275

	

234	 1$150

	

8/2	 15480

	

30	 59$090

	

-32	 59-G00

	

6.192	 $250'

	

1.360	 $700

	

62	 78800

	

10	 15550

	

1.200	 2.3t0'

	

10	 938000

	

510	 25500

	

109	 25900
a 1145990

	

5	 3$300

	

61	 1$700

	

30	 413=ãO
50 16003

	

602	 $485.

	

10	 14$000

	

200	 15180
8 • • 75200

	

7	 4$96O

	

54	 1650
6 1295000

	

50	 55800

	

20	 1$500

	

24	 7$300

	

24	 8$000

	

166	 95750
48 4000

	

2	 12$000

	

2	 245000
2 36/000

	

22	 45700
	17 	 145C00

	

26	 1A900
	47 	 61000

	

47	 65000

	

510	 35400
6 24$300

	

' 30	 4000
250.	0$060

••

•

•

•

•

•

11.400
501.0
600.0

18
500,0

1
1
6

28
39
10

21
8

GRUPO 15

Ferragem e artigos de ferragistas
Numero de ordem - Especie - Unidade - Quantilade Preço
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Departamento Nacional de Sande
• Publica

DIRECTORIA Dos SERVIÇOS SANITARIO9
TERRESTAE8

, De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 774 e seus
paragraphos do regulamento em vigor, serão
sujeitos a vistoria sa Atarias, no dia 6
de abril proximo vindouro, ás 14 horas,
14/10m., 14/20m., 14/30m e 14/50m., re-
Spectivamente, os predios as. 88, 90, 100
e•102 da rua da Misericordia e 34 da rua do
çarmo, ficando pelo presente edital citados
para comparecerem a ellas, querendo, os
proprietarios dos referidos predios ou seus
representantes legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
ltitados Terrestres, 27 de março de 1922. —
loaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

• DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS .
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de aecôrdo com o art. 774 e seus para-
graohos do regulamento em vigor, serão su-
jeitos á vistorias sa n itarias no dia 8 do cor-
rente mez, ás 14 horas. 14.15, 14,30 e 14 e
45 minutos, respectivamente, os predios
seguintes: Rua Industrial n. 97 e rua Barão
de Itanagipe as. 253. 76 e 50, ficando pelo
presente editai citados a compareceretn a
êllaa, querendo, os proprietarios dos referi-
dos predios nu seus rep resentantes legaes e-
OCITIalS interessados que existam.

•Sc:N.i.etnria da Directoria dos Serviços Sa-
ltitados Ter. est e3. 1 de abril de 1922.—

Joru,rtinz Vie lat, secretario.
---

- Departamento Nacional do Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS •
TERRESTRES

De orde n do Sr. Dr. 'director, faço saber
que. de accõ.alo co ti o art. 774 e seus para-

' granitos do re r.e.damento em vigor, serão su-
jeitos a vistorias sanitarias no dia 7 do cor-
rente mez, ás 14 horas, 14,30 minutos, 14 e
45 minutos e 15,15 minutos, respectiva-
mente, os predios seguintes: 32 (casas I
a VI) da rua Professor Gabizo, n. 248 da
rua do .Mattoso, n. 126 da rua do Bispo e
sem numero (casas I a X) da Lade i ra do
Martins, ficando pelo presente edital citados
á comparecerem a cilas, querendo, os pro-
prietarios dos referidos predios ou seus re-
presentantes legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços U-
nhados Terrestres, 1 de abril de 1922.—
Joaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL

e
Ssordem do Sr. director cera! deste

D emento conviea.os Srs. Mendes
Pinto & Comp., estabelecidos á Avenida
PaSSOS n. 100, nesta Capital, a comparecer
nesta Secretaria Geral, na Secção de Con-
tabilidade, afim de fazerem o denosito cor-
respondente a 5 °I sobre o valor total do
contracto que devem assignar para o forne-
cimento', durante o corrente anuo, de artigos
do grupo 17 — Material e objectos de ele-
Ctricidade — ás repartições siicordinadas
ao Departamento Nacional de Sante Pu-
blica.

Tanto o deposto de qw.ese trata acima
Como a msignatura do respectivo contracto
deverão ser feitos dentro do prazo zunimo

e improrogavel de cinco dias utels, a cou-
tar da data desta publicação sob pena de
pe .da da caução feita para garantia de apre-
se ntação deproposta conforme e3tá estabe-

- lecido na ondição — 40itavaa — do edital
publicado no Diodo Wel& de 12 de Ja-
neiro de 1922.
, Secretaria Geral do Departamento Nacio-
em de Saude Publica, 1 de abril de 1922.—
J. Pedroso, ,secretario geral de Departa-
mento.

• —
Departamento Nacional do Saude

Publica
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO ' DE TRES

LoG , RES DE INTERNOS DO HOSPITAL S. SE-
BASTIAO,'EM COMMISSÃO

De ordem do Sr. director geral ficá aberta
nesta Secretaria Geral a ioscripção ao con-
curso cara preenchimento de tres logares
de internos do Hospital S. Sebastião, em
com nissão, sendo a elle admittidos os estu-
dantes dashculdades de Medicina officiaes
ou equiparadas que nrovarem estar matri-
culados na 5 ou 6' série, ser brasileiros e
que não sofirem de d enças capazvá de pri-
vai-os de exercer o citado cario.

Para este ultimo effeito -o candidato sub-
metter-se-1a a exame de validez no Iserviço
respectivo do departamento, aoresentando o
respectivo atientado no acto da inscripção.

Esse concurso é apenas um processo de
seleção entre os candidatos e não consti-
tuirá por si só, garantia para conservação
dos itinceionarios.
• O procesao das provas será pautado pelo
dos concursos para preenchimento eles car-
gos tech dcos effectivos do deoartamento e
a rnateria exivida será a seguinte:
• diagn )Stic0; pro;nostico e tra-
ta ¡tento das doenças de notificação compul-
soria.	 .

A inscripçãO será encerrada no cita 27 de
abril, ás 17 horas.

Secretaria Geral do Departamento Nacio-
nal cl Saude Publica, 29 de março de 1922.
—J. Pedroso, secretario geral.

Assistencia: a Alienados do District°
• ; • Federal

CONCURSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO
CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
Assistetcia aeAlienados do Distrleto Fe-
deral, acha-se, aberta a inscripção para o
concurso para quatro togares de assistente
do serviço clinico da . mencionada assistên-
cia.

Serão admittidos os medicos formados pe-
las faculdades ou escolas de medicinas lega-
lizadas da Republica que se achem no gnso
de seus direitos civis e politicos, com ido-
neidade moral Comprovada.
- As provas do certamen serão tres pratico-
oraes e uma escripta, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas. 	 n

A inscripção deve ser feita no prazo de
quatro mezes, a contar da primeira publica-
ção, no Diario Official, na secretaria do Hos-
pital Nacional, dás 12 ás 14 horas, de ac-
côrdo cam as instrucções fornecidas nessa
renartição.

Rio de janeiro, Hospital Nacional, 21 de\
fevereiro de 1922.—Dr. João Mello Mattos,
chefe da secretaria.

Departamento I Nacional de Sande
Publica

• SECRETARIA GERAL

De ordem do Sr.' director geral do (Inflar-
tamento convido Os Srs. Fo.ites ciarcia &
Comp., estabelecidos á avenida riasso ; nu-
meros 105 e 101, a ca ima.-ecer lie da se-
cretaria geral, na secção de Contabilidade,

afim de fazerem o deposite correspondeeta
a 5 ')/<, sobre o valor total do contracto que
devem assignar para o. fornecimento, du-
rante o corrente anho, de artigos do gru-
po 17—cMaterial e objectos de electricida-
de.—ás repartições sub ,rdieadas ao Depar-
tamento Nacional de Saude Publica.

Tanto o deposiio de que se trata acima
como a assienatuna do respectivo contracto
deve u ser feitos dentro do prazo maximp e
improrogavel de cinco dias uteis, a contar
da data desta publicação, sob pena de per-
da da caução feita para garantia de apresen-
tação de pro posta, conforme está estabe-
lecido na condição eitava do edital publica-
do no Md° Offielal do dia 12 de janeiro
de 1922.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saede Publca, 1 de abril de
1922.—J. Pedro°, secretario geral do de-
partamento.

Corpo de Bombeiros do Dl -seleto Federal
DIRECTORIA DA ASSISTÊNCIA DO MATERIAL •

Concurrencia administrativa para o for-
necimento ao Corpo de artigos de expedi-
ente, durante o anuo de 1922.

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço saber aos interessados que se acha
aberta neste corpo concurrencia para o f v-
necimento de artigos de expediente, duran-
te o corrente anno, cujos impressos devem
ser procurados nesta repartição até o dia 3
de abril proxitno, devendo as propostas
ser entregues- em enveloppe fechado, no
dia 4 do referido mez, ás 13 horas, na Casa
da Ordem do Corpo.

Directoria da Assistencia do Material,
25 de março de 1922.—Tenente Cesar An-

' tonto Fernandes, dire

Inspectoria de Vehicnlos do Districto
Federal

(Pollci Central )
'MAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 3 do corrente, ás 15
horas, nesta inspectoria:

Sylvio de Mesquita, Antonio Morgado da
Silva, Antonio José Lopes, Alípio Fernandes
Polrigues, João-Martins de Li ua, José de
Paiva Ramos, Valmor da Costa Assumpção;
Aurelio de 'Alencar "Ararine, José Leal Fer-
reira e Leonidio Ribeiro Filho.

Turma suoplementar
Joaquim da Silva Alves. , Ant-mio Fontes,

Antonio Carneiro, Jacintho Medeiros de
Vaseoncelr,s, Manoel da Silva Ca tipos,
¡Neter:lia Alves de Oliveira e Batonym Maga-
lhães Gomes:

Prova pratica
Joaquim Teixeira Brandão.

Prova regulamentar e pratica
Amadeu Ribeiro:
Insoectoria de Vehiculos, em 1 de abril

de 1922.-0 inspector, Capitão/. !eller.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas.
De ordem do Sr. director geral, interino,

ficam convidados os proprietarios dos ore-
dios constantes da relação abaixo a saldar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar do dia
22 de março, seus debitos na thesouraria
desta repartição.,

Secção de Expediente da Repartição de
Mins e Obras Publicas, 20 de março de
1922.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1922e-
ptefonso O. F. de 'Carvalho, chefe de Se.
Cção, ieteriao.	 )•

• -
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N. 637 José COrrêa Gomes Leite.	 405700

	

N.-639. , Domingos Jahati........	 30$470
14.'640. Mosteiro de 'São Bento.. - 31$570

	

N. '641. -Mosteiro qle. São Bento.,	 32$670

	

N. 642. ,Francisca lLaura Aceita.. 	 462$700
N. 646. Alfredo Braga 	 a.	 455090

	

14. 647. 3osé 'Martins de Sottaa.. 	 -47$850
N. 654. .Predarico Augusto da

Costa... 	 	 '278500
N. 656. Arininda Segadas V. de

Carvalho 	

	

N: 663. Adelino Ribeiro deMello 	
14. 664. Luiz Arthur Lapas 	
N 665. .Anna Gomes 	
N. 666. Maria Vtaglnia Carneiro

Marinho e outra. 	
N. 671. Gregorio Paiva Meira...
N. 672. Mosteiro de São Bento..
N. 675. Fortune° 'Pereira d a

Cunha 	 	 415580
N. 676. 13ernardino F. da Costa e

Souza 	 .	 865580
N. 677. Maria Julio de Paula„....	 353740
N. 682. Anna de Siqueira....... 	 365520
N. 683. José Joaquim de Oliveira

Sampaio 	 	 685420
N. 684. Cicero Penna (Dr.) 	 	 355750
N. 686.- Companhia de Transpor-

te.e Carruagens 	 	 525800

	

395490 N. 698. Oscar de Almeida Gama 	 	 545450

	

305910 N. 702. Antonio Pereira'da Costa 	 	 395050

	

295810 14. 712. Constança Theodolina M 	

	

475630 N. 718. João Cardoso Bittencourt 	 	 5.9853"7000
Teixeira	

17$323 N. 723. Leonardo de Souza Tor-
res 	

	

N. 731.Souza, Filhos & Comp 	
395820	 •	 (por procuração) 	

N. 735. Antonio Joaquim -de Sou-
448990	 -	 za Botafogo 	-
185150 N. 738. Francisco José Gonçalves
265070	 Vieira 	

14.141. Renato Carmil 	
N. 743, Maria Liberal Freire -de

Carvalho 	 	 345430
N. 745. Peregrina-Maria da Con-

ceição 	 	 • -40$150

.Somma 	 	  3:295100
nn• nnn •n•n• •••n =IMF

Sução de Ccreahilidade; 16 'de Março Ide
1922.- lesse Tavares; contador interino.

Nr..~

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRL'NCIA ' 'PARA O 'FORNECIMENTO DO
MACHINAS PARA /1' DIVISÃO, EM 1922

(Segunda correcção do aditai de 21 da415010	 fevereiro de '022) ' 	 -

Cana/meneiam. 8 .1 _

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 10 de abril de
1922, na intendencia -desta estrada, na
:estação Maritima, serb recebidas prapa
postas para o fornecimento de:_

Instalação para fabricação de molas a
345320	 1°, Combined Shearing and Hot-Pun-

ching Machine. Ryerson and Sem. Incha-
555550 ding uno pair of shear blader, one slot
380 punch and die, and complete set of ganga
48 "MO for boilishearing and punching. Motor
569s0 drive, 7 112 HP.32,a-40	 Shearing capacity, cold spring steel,
36a110 6" x 112".
375290	 Punching cap., 1" bole, hot spring ateei,

5" x 1 11.1".
Por $3.000."
2.° Cornbined Nibbing and Trimming

Machine. Ityeraon and Son. Complete
with pears guarda, wie nibbing gungi

and dia, que set ;of trimming blades anil
gauges. Motor drive 5 liP.

-Shearing capacity, - ,coid apring stedax Ir.
4

..pNoibrb.sitig:900cap.e.ity. , tho ,spring -steel, 518",

3.° Combinei:1 Tapering Roll and Swedgig
Machine. Ilyerson and Sou. Complete
with gears guarda, ene set tf rolling and
swedging dias. Motor drive 7 112 -FIP.

Clapaoity, spring steel boi, 6" x 112"a
Speed of taper roller and swedger,

,50
Lenght of roil alies 9"..
Diameter of roller 12"a
Stroke of swedger 518".0
Por $3000."
4.° Flyerson Riegel Patented Universal

Elliptic Spring Forming Machine. With;
eapacity to handle spring leaves up-to and
including 7" *x 518 material, complete
with regular equipment, and arranged to
operated on 80 lbs	 pressure -Or
Hydraulic pressitre of 1.500 lbs per squa-.
re inch. Capacity 96", por $2.000."

5.° Combined Hydraulic Banding and
Stripptng Press. ,Ryerson And Soa. Com-
plete. Maximum capacity 60 tons pressa

Por $2.500."
6.° Hydraulio Bali Bearing Spring

'Assemble Table. Ryerson and Sou. 10
tons presa. Por 8500.00.

70, Spring Forming -Rol and Fitting
Table. Ryerson and Sou. Motor drive
3 HP. Por .8600.00.

8.° Spring Forming Roll and Fittlug
Table. Ryerson and Sou. Motor drive
3 HP. Por $600.00.

9.° Ferguson Two Inter Sprig ?una-
u. Ryerson and Sou. Por $200.00.

10. Machina para fazer molas espi-
raes a frio. Engel e Biermeyer - Ha-
gen. Com motor electrico e uma-cole-
cão completa, de accórdo com os typos
de molas em uso.. Modelo. AG II., Pon
12.000.00.

11. Prensa de balança, automatioa
oscilante, para experimentar molas es-
piraes ou • ellipticas. Eage/ e Piar.
rneyer-Ilagen. Com um motor electricq
adaptado, Capacidade para 35 tonelaa
das. Por , $1.500.00.

r Installaçdo para 'tubo. de *caldeira
- Uma machina -. pneumática para cal-

dear tubos de'caldeira com os mandris
para caldear -tubos de todas as dimen-
sões. For .welding and swedging ali
sizes -of fluas and superbeatar tubes.
Drayer f Improved Pneumatic Flue Wel-
der Cornbination Vire° Cylinder 'e um
forno a oleo combustivel tom a capaci-
dade para o diametro de todos os tubos
(1 112 , to 5 112"), inclusive stiPer-
aquecedor. Oil Burning Flue Heating
Furnace. The Draper M,anufacturing Co.
Mc. Grath Flue Welding Furnace gu Jo-
fsenh T. Ryerson & Son. Por $1.0411900.,

Uma machina para limpar tubos de
caldeira com a capacidade para limpais
os ditos tubos desde 1 112" até 6 112"a
Ryerson Irnproved Universal Flue Olea-
ming Machine. Standard 1 112" to 6 112"
inch Joseph T. Ryerson & Sou Machine,
accionada directamente por motbr ele-
°trio°, corrente alternada, 220 volts, 50
cycles, com todos os accessnrios (with
all attachment and equipment) e ferra-
Alentas para o seu immediato funocia-
'lamento. Por $900.00.

Uma machina para cortar e proa-.
tar ,tubos para serem caldeados. Gagg-
Q12, 318 IQ 6'	 he Matlbewg Tuba oupg

N. 403. Jaciatita Maria Benedicta
14.423. Julieta -da Cunha Bastos.
14. - 428. Augusto Prestes 	
N. 431. Definir° de Souza Com-

paixão 	 	 .
'N. 433. Daniel:Ditran 	
14. 435. Antoirio Maria da Costa,•
N. 441. José Pereira da Silva 	
N. 446. Augusto Prestes 	
N.-447. O nrasmo 	
N. 454. Sergio Lourenço 	
N. 467. •Manoel Victor Uno dos

Santos 	
N. 470. 1Vtanoei Prol Branco....,
N. 471. Maria Dantas Barbosa

doa, Santos 	
N. 477. Segadas Vianna 	
N. 485. Companhia America Fa-

bril 	
N. 486. Anlonio °aramado Telles

Dantas e outro 	
N. 489. Bananada Emitias Pinto

Camarão 	
N. 510. Antonio Fernandes &

Coima 	
N. 517. Caetano Bonifacio 	
N. 514. Jeronamoloséde Matado
N. 523. Casa,- de Sá ',Rabelo e

outros 	
N. 525. Antonio José Velos° e

Od.TO 	
14. 526. Orohilos e tutelados de

'Car:ota Silva Fonseca
N. 528. Joaquim Bernardo de Al-

meida 	
N. 530. RosaFrancisca de Moura
.N.541. Dr. pião Lira 	
N. 542. Jose Pereira dri Nasci-

manto Mana 	  .
N. 543. Caxima Pinto de Manos.
N. 548. Alberto Jose (Moinar-
N. 551-Antonio Soares, e outro..
N. 552. • Al bi joaquihí Peixoto.
N. 555. Fra n teigC0 ' Pinto de 'Al-

meida 	
N.'557. Joaquim Catram by 	
N. 559. José Pire; CordoVil da

Silveira . 	
14.560. Carolina 'Meyer de Car-

vaiai° 	
N. 568. Antonio José: Corrêa da

Costa 	

N. 570. ErnestIna e ;Maria (me-
noras) 	

14. 573. Anna. Vieira 'de' Salgado
Viam  a	

N. 576. Emproar, Brasileira - de
Pubtici jade (O Impar-
cial) 	

N. 579. Mar:o1 José de Maga-
lhães ata...hado 	

N. 580. Firmi-o -Alves de Aze-
ved 	•

N. 587. José Siqueira Alves Bour-
guet (p. P•) 	

594. Antonio Gomes Pereira
Continuo. 	

N. 598. Companhia Transporte e
Carcudens 	

14. 605. Conde de Sucena 	
14. 606. José A.:ar:a.Marçal 	

	N. 608. Augi.sto Antonio Garcia 	
N. 612. Mo.teiro :de S. Bento 	
N. 617. Ma Ali33 	
N. 619. José Mai-Neli 	
14. 620. Manoel Marques Per-

digão 	

	

625. Hermes' Barros. 	
N. 627. Joaquim de -So11-za Men-

des 	
Na 628. Julio Camacho

'Relação 4os 41ebitos .-de- concertos de hydro-
- metros

Numero das contas - Nomes tios proprie-
tarlas	 lmportancias devidas

405370
515370
455100

3752n0
29$370
525360
401640
325450
315a00
365080

35$200
445110

365850
395710

375700

34$980

44$350

39$380
415590
435780
65$890

45'5530
38$500
375400

345540

465860

335770

445110
425460

40$70C

465090

375400

505050

574850
345980

285600
405260
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Ung...,Machine, acoima:a-da,. directamente
par motor electrico, corrente alternada.
22(h volts, 50. cy,cles. .atlachnient ançl
eqiaipment) Joseph. .11yers qa, 84, SOU. Ror.

300.0O.
Uma, roachina„ para fazer portas se tz-

tavadas, e. quadeadr,g, e tampem, parafu.
eos sextavados e çaadrados. Acme 1 114
ineh, Steel. Headi.-4 mal Forgiug. Machi-
no. For Mis. aacl. nula aStandard • Sizes»:
Devem, ser fornecidas cem,. a,aua,china., as
()afamem, para. as- porcas e os , parafu-
sos acima, citados: (quaglrados e. sexta?
Nados), paira as seguintes dirnenaões::

518", 31C, 718", 1", 1 118 -* e 1 114",
accionada, directamente por motor ela.
ctrioo corrente, alternada,, 220 volts, 50
eyelos, com, todos Tos acceesorios,
cos e ferramentas -para o seu .immediato
fonceionamento. Acme, Machinery
Company, Cleveland, Ohio,, Ti. S. A4
Por 80.400.°°.
- Uma, maohina automatiert para attar...
rachar parcas de 112" até 1 114". Screw-
ding .nuts. from 112" to 1 114". B. F.
Paist Pateia Apllied- for LEdwin-..liarrin,
atara Soa & Co. Importated Philt
Pa, U. S. A., accionado... direCaunant& •
por motor electrico, corrente alternada, •
220 1 volts, 50 cycles; devera- acompanhar-
a machina, 12 machos, para cada uma
das dimensões seguintes: . 112"; 518"; 314";
718"; 1", 1 118" e 1 114" . e_ todos, os ao-
cessorios eleetricos e. fedarnentas , para
o- . seu iam/adi-ato funccionamento.. Por
$1.800,.00.

A despeza correrá por conta da verba,
Melhoramentos, das officinas.

O pagamento, das contas sera.feita.pelo.
Banco do- Brasil, cobrando . p Banco 1 .%.
de, commissão.

A entrega será dentro dos vagões • da'
Estrada no. Cáes do Porto, direitos • al-
fandegarios por conta-da Estrada ato-
das as demais despezas por conta do
fornecedor, dentro- de um- espaço- de
tempo de 120 dias, a contar da- data
do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

A, entrega não sendo conforma esta..
mareado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme. entendimento da:
administração, poderá ser até o valor da,
caução do contracto, sendo dado, novo,
prazo,, si não preferir a .administração
a-rescisão do contracto, por simples.
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação_ judicial, com,
perda da caução e sem: q110 assista ao
contraetante direitq a. reclamação da..
especie alguma.

No caso de multa fica. o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48,,
horas, a contar da data- do recebimento
da. intimação por escripto, sob pe_na..de
rescisão do contracto, nas condiçoes já,
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação..

ioneurrencia versará apenas sobre
.0•ffirrko em dollars„ ermo .americano,
Oto' outra qualquer meada,, indicado em
alagarismos ae confirmados. por, extenso,
-para- as machinas. pedidas, nas. condições
acima estabelecidas, cabendo. , . a, prefe-
rencia -de direito. ao. autor da proposta -
mais barata,. por mínima queeeja- a. dif-4.
.ferença entre ella e qualquer outra.,

Para comparação- dos -preços servira-
-cambio, á vista, que , vigorar . na vespa-

vb. do . dia indicado-paro a, concurrenciaa
A Estrada -recusará- as-propostas- qua

aprespatareta, preços, imerigeg" C(22' falit
4• Zi1310.3, estabelecidos.;	 •

fim. ',
O . fornecedor, para garantia ,da: exe-

cução do fornecimento,. eaucio ará na
thesouraria .. desta Estrada, -a: (vadia
correspondente a 5 % do: valor do for-
:linimento: a realizar, em dinheiro ou
em titules. da, ,divida ,publica federal.

O contracto :•so se tornará effectivo
depois de: aprovação definitiVamenta
pelo MilliStOriO da • Viação e Obras Pu-
blicas e registrado. pelo . Tribunal. da
Contas. .,	 .

A questão . da, idoneidade dos propo-
nentes será julgada e . examinada pré-
viamente,,\ antes_ de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores nãO tive-
rem, sido consideracios idoneos não se-
rão 'abertas.	 n

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura o leitura das \ pro-
postas,. que, • antes de qualquer dlisãO1,-
serão publicadas.-

Fica, reservada á Estrada o direita de
acceitae parte de [uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para Menos nosl.preços do.s vários.
artigos a .serem fornecidos,, assim c'omo
de não acceitaa nenhuma das propoStas
apresentada-s t ou annullar a concurren-
eia. caso assim convenha aos seus in-
teresses..	 ,	 ,

As propostas- não poderão conter . si-
não uma formula de completa submis-
são a todas- as) clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considcração
quaesquer offertas • de. vantagens rtão
provistas neste edital, nem as propos-
tas- que-contiverem ' apenas o offereei-
mento de uma reducção sobre a pr(--

' posta mais barata.
. No. caso_ de absoluta igualdade entra
propostas' teráepreferencia a-quo apre-
sentar:- preço mais vantajoso no deseM-
pate..	 I	 \

A Estrada reserva-se ó direito de. ret.
átringir as quantidades pedidas. 	 \Toda e qualquer propostas que não es-
tiver inteiramente de acerta° com este
edital . não será tomada em considera-
ção.-

	

,	 :	 •	 \Secretaria- da :Estrada de Perro Cen-
tral. do • Brasil,.:- 11 de . - março do-1922 4 n
—.O-secretariça. ',DiocktLipag. .C.:a_adide_ de\

	

ÁVatonceitou .....-.	 • %tr.\

• As: propostas, que .deyern. estar devi-
damente sanadas as primeiras- vias„ da-
tadas, assiguadas, com a indicação das
respectivas. residencias,,. nair :sendo per-
rant:idas , nas mesmas,. rasuras ou, emen-
das'', devendo ser escriptas em papel das
respectivas.- casas commerciaes, serão
entregues, em ties vias, eM involueros
fechados, com:a declaração, por fóra, do
assumpto da nome.. do , proponente.

Et;e4 involuera. deve, seu- acompanhade
de , up outro- em separado, cantando. to-
dos4 ps. documentos que, posam provar
a4 id9neidade , do proponente. compre-
bendendo-se,„ entre enes. os , recilios. de
quitação da ultima colleeta. dos- impos-
tos a que- estiver sujeito.. \
• ;acta da. entrega, da- proposta. ce P ro- -
periclite deverá. exhibir o recibo- da caur
ção- de, 4 :0008;. emi dinheiro Ou ern, ti-
tulas. da divida feder41,--prévia-
mentei feita na .taiesouraria desta Estra-
da, para.. garantir , a ...assignatura do conr
tracto, n canelo que reverterá para,os, com
fres. da. mesma-, Estradae si. o, proponente
preferido recusar-se ai assIgnar o. rape-
clivo., contracto., dentro da. prazo- de- sais
dias; contados.. da . data da eptrega. do
oonvite que lhe fOr expedido para, esse

\

roi rnf./a de Ferro Central do. Brade
CONOURRENCIA, PARA O FORii.Lenti.ENTO Da

"S; ARO, PARA A. QUARTA DIVlea0, EM 1924.

Coneurrencia n. 42
Mineira correeção, do edital de 15 de

fevereiro. de. 1022),
'De ordem- da directoria, faço publioo

ntie ás 13- horas do dia 25 de- abril- de
1922, na intendencia • desta estrada, na
estação Maritima; serão recebidas po. .postas para, o forneeimenta de:	 •	 -

1 Sobresalentes- de machi nas;
Aros- com rebordo:

20 de 24 1/2" interior
20d tr 24" interior
20' de, 31' 3/4" . interior
12de:41 3/4" interior

132 .de- 55 2/2" x62 1/4"-5 1/2"
60 de-60 3/4" 6T 1 ;4" x5 1 2"
56 de 46-3/4">53 x5  1/2"-
14 de-39: 1/2"x461/4"x5 1;2"
44 de . 18'3/4"x 25 1/4"5,5 I 2"
12 de 21 3/4"x27 3 /4"x5 1 -21'-
76 (19.61 1/2"x68 1/4'!x5 1 2"

150 de- 23-1/4" x-30 3/4'5. 5 i • 2".
64-da 43' 1/2"›. 50 3/4'55 1 2"
30'de. 33 1/2 ;-5-.42-114"-; . 5 1 2"

180 de.18 112"x25 1/4"X5 1!2"-
7 de' 19 1 /2"*x261 /4">, 5 1 !2"i

-300 de 26. r/2'"x 33' 3'4"x5 1121"
108 de 29 1/2". x36 3/4** ).<5.1
44-de 41,1/2"x48 1 /4" X5 1 2"-
39 de 31' 1/2"X 37 1/4"x5 112")

100-de 23"	 x28 3/4"x5 1/2".
120 de 221/2'5<28 l/4'55 1/2"
200 de:20"' x26 1/4"x5 1/2"
.12'de 14 3/4" interior•
'50.de 21" x27 3/4" X5 1/2"
100' de 23' 1/4"x30•3/4"x5 1,2"
50 de 26 1/2"x33 3/.4"x5 1, 2".,

100 de 29 7/8"x36 1/2"x5-112"
300. de 32 1/4"x38 1/2"x5 112"-•
20'de 35 . 3/4" X42 1 /4"5< 5 1/2" -
8 da 3T3/4"x.44 1/2"x5 1/21"

100 de.433/4"x50.3/4"X5 1/2"
50 de 46 • 3/4'"x531/.4"x3 1/2" -
56 de 55 3/8"x62.1/4" x5 1/2"
20 de 60 3/4"x 67• 1/4" x5 1 /
10 de 61 3/4"x68 1/4"x5 1/2"
50de55J3/4".X62,1/4'x.5 1/2"

Aros sem rebordo:
50-de 55 1/2"x62 1/4"x6 1/2"-
62 de 46 3/4"x53 X6 172"
38ale;61 1/2"x68 1/4"x6 1/2"
60 de. 43.1/2" x50 3/4"X6.1/2"
20 de 41 1/2"5<48 1/4"X6 1/2"
16 de . 31 1 1,2" x 37 h/4'66 1 /2"•
8 de 37-324"x44 I/2"x6 1/2"'

50 de 43.3/4"x50 3/4'x6 1/2"
20 de 461/4"X53 1/4" x6 1/2"
16 de 47 3/4"x54 -1/4"x.6 112"-
24 de 55.3/4"x62 1/4"x6 1/2"
10 de.61 3/4" X68 .1/41 !x6 1 -/21!

Esses aros devem satisfazer Ge aqui&
tes condições:

1) O metal' empregado na- fabricadd
dos aros será- o aço--do primeira qualidaa
de, preferindo-se o obtido pelo processa
Siemens Martins.
. 2) EU° aço,deverá conter os seguinte4
elementos:
Carbono, entre a ,; Mo% e 0,70%1
Silicio, entre.. " .„ 0,2.0% e 0,3594
Enxofre - ou phosphOro,

maximo de . cada um 0,05%
Manganez, entre. . 	 0,70%.	 e 0,90(0

3) Os linguados serão trabalhados ad
rubro com martello pilão e depois de re.
tirados os centros, acabados em lamina-
dores, serão resfriados naturalmente etql
logar abrigado e nunca -recosidos.

4) O - perfil dos aros- deverá ser de irs
tetro, aceOrdo em OS' desenhos torneei.
dos, admittindo;•se 'quanto are. diametro

,• tintenia 3111/2^ tolerou :RADY ,:, Mim 401



Fio magnelico:
10 kilos n. 30, kilo 	
10 kilos n. 28,. kilo 	
10 kilos n. 24, kilo 	
20 kilos n. 23. kilo 	
40 1; ilos n. 22, • kilo 	
Vi0 kilos n. 20, kilo 	
50 kilos n. 18, kilo 	
20 kilos n. 16. kilo  •
GO Ritos n. 15. kilo-
30 kilns n. 14.•kito 	
50 kilos n. 13, kilo 	

50 ki/os n. 12, kilo 	
50 kilos n. 8. kilo .....
50 kilo_aj, O, kilQ W.'..nnimemagilukjmnlemkozw4ezaluxeft;qp

4e0t.•
36$00a
306000
28$00a
24$000
236000
226000
216000
206000
20$00a
186000
156004.1
12$00d
izsDoo
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0,5 TO e no diametro externo unia tole-
rancia para mais de 0,5 TO. .

5) Cada aro deverá ter estampado
quando quente o nome do fabricante, a
qualidade de aço fabricado, a data da fa-,
bricação e as iniciaes E. F. C. B.

6) Os fornecedores serão responsaveis
pelas fracturas que se derem durante o
prazo de um armo, provenientes de de-
feitos na sua fabricação.

O peso total dos aros é, mais ou me-
nos, 1.039.400 kilos.

Preço médio, comprehendendo qual-
quer cias dimensões pedidas, maximo do
kilo, $0.11.

Não serão tomadas em consideração
as propostas que apresentarem preços
em detalhe e as que não se referiram a
totalidade dos aros pedidos. Sendo as-
sim, todo o fornecimento só poderá
competir um unico proponente.

O pagamento das contas será feito pelo
Bando do Brasil,, cobrando o banco 1 %
de commissão.

-A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Cães do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do -forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo de
120 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
Marcado, sujeita o contractante a urna

•multa que, conforme entendimento da
administragão, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simplas
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com per-
da da caução e sem que assista ao con-
tradante direito á reclamação de aspe-
cie alguma.

No caso de multa fica o contractanfe
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 43
horas, a cantar da data do recebimeato
da intimação pôr escripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já

acima estabelecidas, ai não fór cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço-médio, em dollars, ouro ameri-
cano, ou em outra qualquer, moeda, in-
dicado em algarismos e confirmados por
extenso, para o kilo. cabendo a prefa-
renda de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a lif-
ferença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
-o cambio, a vista, que vigorar na vespa-
ta do dia indicado para a coneurrencias

A- Estrada recusara as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das

-respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em involucros f e-
tirados. com a declaração, por fóra do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entro alies, os • recibos d3
quitação, da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5:000$ em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracta„ dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que .lhe fôr expedido para esse
fim.	 •

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia

correapondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ohl
em titulos de divida publica federal.

O contracto_ só se tornará efectiva
depois .0.9_approVado definitivamente
pelo Ministe' rio da Viação- é Obras Pu-
Nicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos propo
tentes será julgada e examinada pré.
viamente, antes de abertas as propostasa

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-i
tão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito dê
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus Ma
tarasses.	 -

As propostas não poderão conter si-.
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as- clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão- em ,consideração
quaes.quer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redução sobre a propos-s
ta mais barata.

No .caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço Mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reseiwa-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 30 de março de 1922..
— O secretario, Diocleciano Candido
Vasconcellos.

metros de Vir, metro 	
metros de 1/2", metro 	
metros de 11a, metro
campainhas ciectricas com tympano, de

Ona20	 diarnetro, urna..
campainhas electricas, com tympano de -

0.m10 de diametro, urna  • • -
chavetas para apparelhoa telegraphicos, unia -
metros de cordão , para cominutedor de duas-

direccões, metro	 .	  •
Pares do eleats, de aorcellana, para dons fios,_

-par
duble schakies, para linhas telegraphicas,_

5$000
4$000
3$000

100$000

10600a
6$800

12$000

$30(

Estrada de Ferro Central do Brasil
. iaoarounasmaa. PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL D8 ELELRI-e

'CIDADE PARA AS 2" E 4' DIVISGE8 EM 1922
Concurrncia n. 60 .

De ordam da directoria, faço publico que, ás 13 horas do
eia 19 de abril de 1922, na Intendei-raia desta esteada, ua es-
tação Maritima, serão recebidos propostas- para o forneci-
mento de: .

Material electric0
• Para a 2' divisão:

60 kilos' de arame francez de diversas -Cores:,
kilo .

10 kilos de arame de latão de1/8", kilo 	
30 kilos de arame de latão de 3/16, kilo, 	
50' artuellas de borracha para apparelho tele-.

plionico Bela urna
3.600 arraianas de borracha para pilhas Leelancha,

uma 	
20 arandelas de latão, para tampadas incandes-

• cantes, completas, urna
. 200 metros de cordão eonductor; de diversas cô-

.	 res. para mesa lelephonica Ericsson,
metro 	 	 10$000

200 metros • de cordão conductor de diversas côa

'
res para Switch Ericsson. metro 	 	 1(4000

• 150 metros de cordão conductor, de quatro per-
nas, para apparellio lelephonico Erics-
son, metro 	 	 10$000

150 meLros de cordão conduclor, de seis pernas,
para apparelho tetephonico Ericsson,
metro 	 	 13$000

• 106 capas de cobre,, para terra, do O rn50x.
- •	 ;<0.50;r0ria002,	 	  • 12$000

Conduite flexiVel: •

	

sar. N toatros dal". rinataalataaaaata.aavaaasaaaaaacan	 66000

230
500

15

50

20
50

2.500

54

20

120

208000	 um	 ' 	 	 128000
5$000	 (lesemos para s telephones Ericsson de _alta
5$000	 teso, um .	 	  , ,,	 8$000

diaparagiaas de carvão,.paaa transmisspr da
4$000	 apaorelho telephonico Ericsson, de

	

0,040 e d.e 0,060,_ partes iguaea. um ....:	 2$50P
a $S00	 120 diapbragmas de carvao, para transmissor da

appm chio telephonico " l5ricssán: da
18$000	 0,040 e de 0,060, 'partes iguaes, um.. 	 2500
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Fio esmaltado:
jO kilos 11, 40, kilo *** . **	 •.• • ..... ,* ...o, • :4.a.•nM

10 kilos n. 36, kilo 	
10 kilos n. 24, kilo
10 kilos	 23, kile 	
10 kilos i.22, kilo 	 .
220 metros de fjo duplo flexível, n. 18, metro.
20 kilos (IP fie fuzivel de 10'e 20 ampères, par-

tes iguaes,
40 kilos d. fita isolante, branca e preta,

Fuziveis de cartucho:
200 de 30 ampet.es ,
300 de 60 am p eres, um

Fuziveis de faca:
200 de 100 ain,péres, um . 	
50 do 2.00 amperes, um • 	
30 de 500 amperes, um
20 de 600 amperes, um 	

2.600 isoladores Capanenia, n. 2, com pinos ,de
feito, um

2.000 isolado'reá Capaperna, n• 3, com pinos de
roSea, um .

100 isoladores cachimbo com haste curva. um 	  •
3 50 interruptores rotativos de uma direcção, um
\ 30 interriiptor6 rotativos de duas direcções,

um
4 medidores,	 rtibnopliasicos Westingliouse,

paia 10 ainjiêi-éS, 50 cycles, 120 volts,

1 medidor triphaSica, 	 Westinsbouse, para
10 inupérés, 120 Vol k., por

LarripádáS lnéámidé.;écátc.; cconoinicas, Erii-
sOn, Westinp,11ouse, Philips ou ()siam:

	

./.300 de 120 volts por 16 veias. urna 	

	

/4.500 de 120 Vhlls por 25 Vtts, urna 	

	

(10.000 de 120 Volts por 32 velos, uma 	
...1.200 de 120 volts por no velas, uma

20 de 100 volts por 16 velas 	
100 de 100 vhlts por 32 velas, uma 	

	

SOO do 100 volts por no velas, uma 	
	300 de 220 volts por 25 velas, uma 	

150 de 220 volts por 52 veias, uma 	
360 de 220 volts por 50 velas, uma 	
IN) de 220 volts por 10(1 velas, uma
50 de 220 volts por 200 velas. uma

Lamnaclas incandescentes	 watt, Edison
Werlingliouse, Philips ou Osram:

500 do 120 volts por 1)10 veias, unia
600 de 120 volts por 200 velas, uma 	
700 de 1210 400 volts por 400 velas, tool 	
501) de 120 volts por 600 velas, unia 	
600 de 120 volts por SOO velas (rosca t3alial.h),

uma	 . 	
500-larmxt1as de filamento de caivão do 65

volts x 16 vela.s, unia 	
100 lampalas Miemo» de 12 volts pul • ! yes velas,

uma
300 lampadas incandescente de filamento do

eervilo, de 220 volts no" 16 velas, Edi-
sou Wertinelw•use.- Philipo Ou Osram,
11111a- •.

40 porta-cseovas de t e de 2 K. W., partes
iguacs,. um . 	

12 porla•Luzivels .de 250)(220 volts, um 	
2.000 pinos de ferro para isolador, iguaes

amostra, um	 	 •
300 graniram de platina em fio de 0m,002,

• .•
400 roldauus de louça, de 2 3,5"X 1",
450 roldanas de louca, n. 4, uma 	
100 rosaccas para forro, unia 	
200 rosaccas para cleats, uma 	
300 supoortes para 'empadas incandescentes

de rosca, bucha, com interruptor, um.
suptiortes para larn:iadas incandescentes,

ue, rosca, bucha, sem interruptor, um.
200 suppm. ies d p louça, para tempo, um. 	
200 socketes de louça, para electr., um 	
200 sockeles de 'Ouça, Para lw -o padas mignon,

um.
50 metros de . tubo de li/QU'acIra, para tele-

plione Ericsson, de alta 'tensão, metro.:
22 volanies para fita do appare/ho tele.

Nip"iico, um
O ventiladores de 16", de G. E. C., oscilleii-

14 de joelho, de 120 volts, corrente C.
@nativa. um •

rità1/	 _	 Abril de 192eregetat

O ventiladores de 120 volts, 16" de G. E. G.,
fixos, para mesa, corrente alternativa,
um. • . 	 	 3008000

3.500 pilliás seccas Siernens a c Ilalske ia. L. T. 2,

12$000	 'rogenio:
18.1C00

3	 '
5 de	 600 velas, uma 	

Armações' completas para lampadas Vil-
Para 4' divisão:

, 63500;00:

1$000	
velas, Uma' 	de 3.000

	

àu Med Seal, uma 	 .

	

5 de • 200 Velas, unia 	 ,.,	
100$090

2$200	 1 alicate isorodo, grande, de 1 2", por 	 	 20$000
6 botões dê canina-mita, base de 1 %, um 	 	 18fiu0

48000
6$000 (tinamos motores, etc.':

3201;0

Cario flexível para ligações internas de

1122:000000

	

, 100 metros n, 4, melro 	 	 76.91,65,0„01

	

9 0 metros • n. 6, metros 	

	

100 metros n, . 2, metro 	
3.$C00	 100 metros n,. 1, melro 	

	

50 melros n. 0, metro 	 	 i300

	

20 metros n. 000. metro 	 .	
lUinii

	

50 metros n. 09, metro 	

	

125 'Aros de eicats de poreellana com para 	
 - 204000

14$.:51()
-• 10 metros u. 0000, metro. 	

iesos para dons li )S, par 	 	 4300
325 pares de cieats de porceilana Como para-

/usos para tres fios, par 	 ,	 $100
1 chave triplui s: ca de 22o vol. e 20 ampères,

°Lir	 	 ..	 25,000
1 chave triphasica de 220 vol. e 100 ampè.

:a:, por.
Comiuit

100 metros de 2A", ri-itro 	

	

meirns de %", metro 	
60 . nietros de 1", metro 	
50 meti •> de 1 112". metro
50 melros de 2", metro 	
St) metros de condoa rigido de 518', metro 	

Ebonite em chapa:
kilos. de 112*.*.
kilos' de 318".

5 kilos • de 114".
5 kiloR do 1".	 ..

:)rei;c3 medir, kilo
2 estiem:ores para cabos, ti;

Fibra em chapa:
10 kilos. de 112'•.
10 kilos tio 318".
10 kilos de 114".

Preto médio, kilo, 15e0)0.
Filira em bastão:

3 kilos.de 518"..
kilos. de. 1". .	 •

Preço medio, kilo, 558000,-
Pita •ca-mbrie! •

iS kilos de 1-, kilo 	
5 kiloe de 112"

'
 kilo 	

OU 'ílios de fila isolante de 1' qualidade, kilo 	 ,,
Ftizivels de Cartucho.:

53 de 151) amperes, um
50 de 250 amperes, uru 	 .....
50 de 350 empei es, um . •-• • •.. e„,j•ke, 	

rio D. 11. C. - B. S:
100 metros n. 10, metro ......
100 metrbs n. 12, metro 	
190 metros n. 14, metrô 	
17 metros de fio preto n. 8, metro 	
' fuziveis do rolha de 6 amp., um 	

Carretais de fuzive•
5 de 10 amp., uru 	
5 de 20 anip., tini 	 •
5 de 100 arnp

100 metr. ; de fio com isolamento de algodão
(1. 12: metro 	

100 Melros de fio de chumbo n. 16, simplee,
mitro

20 rueiriJs de fio de•cebre n, 9, metro 	
74 metros de fio de cobre com izo/arnento de

300$000	 n. 8, metro 
•

•
n ••

...

1968000
1801'000
160000
140w100
13o$000

$500

2$600
2$500
!MO

48000

84000

180$0110

188 )o
MOO
1S800
12800
D$00
t$Ro')
:W00
2$000

b8000
114000

14500
78000

148000
18$000

252000

2$500

1$100

28000

18$000
20e003

1500

26.030
1 tt100

$500
1$4110

2$5o0

18500
280w.,
1$000

$800

4$200

25$000

100$010

4$000
59010

•

	 82000
202000
25$000

48000

• a.
	 ',5$000

20$000
158000
25$00G

98000
128000
148000

8900
$700
$400

118000
$800

88000
88000

R58000

8800

18500
1 11 0 00

29000
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25 kilos
88 kilos
?9 kilos
50 kilos

:125 kilos
50 kilos
10 kilos

120 kilos

n. 40, k il o	 . •
n. 7, kito
n. 8. k i lo nmr• ta • :.cator.r.nn
Ti. 10, kilo ,,,,,,,,•-..Finprn.prenn_eppl.:min.-q
n. 13, kilo ;e -• R! •	 • .•	 • e; • 'O r.. 1•1•I•:	 •V.-•1
n. 14, kilo fofo ;In •Whe....e•ar::•:•:•:•falte•-:•1n2..•.1.." ir.bi
n. 15, kilo	 wif:v:Ent..rn • •}Amore:91•1•1-•..9.,•".V.n. 19, kilo ,-••••,--. frre~1:::(AL•SY.VCAL15:51•11:63

39 metros de fio -de cobre •cdtn izolarhento de
borracha In. 14, 'metro 	

12 metrosde fio de cobre n.12, metro 	 ,
88 rnetros .de fio de 'cobre n. 14 BIS. R, C. 7.i

metro • • J. 	 •	 ,	 „0,r.•4•11,.....i•re tr.! kne..•:•••-•

4:1e 12 amP., um
de 15 amp • , una	 ex2 *MN 'IV • /411. • Eor rua
de 30 amp., "U111 twi•iwn•t•inmenzitie••••••;.•z•De.••••:.

d e 50 'anu. um	 •,•3•0:•,•1•2.•int•ano 1.; • • ;•. • t•T•1.•••

'do 75 amp • , -um	 • twilttr!,:••••:•1 • Grakin

'de 200 amp., urn-......,a..•:•D:.•:•,..x•:••••,• • '.01 .	 •
de 150 amP• • 11	 • • :•:01-1•1•INIPZIW.S1311 e:C ME Mn; "

-Abril 'de 922

Lampadas de filamento metallieo
ripe:,

50 -de 46 x 120, uma. cr..m.....-m,•-..-,..-4-.r.v-r:Ofre•x.re
200 de 25 ..x 420, uma. ...,•,•i• ,u •,..2•: inv. !•koktrkte: titne
190 de 32 x 420, uma.... 47 • • rze•:,:.•••••votencira <et.]
265 de 50 x 120, uma,.. • •:•;e10,1e• •,•mr, •:•,•-•KILII f/e.IM

1$000	 155 de 100 X 120, uma • • .x....-,•-•:•:„../.;•/•;•••te..13.•:_u• .1111n

18000	 26 de 200 x 120, uma. • .,n.;..,:m1.1.,-.....r.:•,•.-0,,,,...p.,
18000	 13 de 300 x 120, urna ..... ....•,,r,e,• • • • "e .07Jr,r{_k...P3
28200	 74 de 400 x 120, urna.. • ...;,•-;•• •T• nril; • • • r••• in •c•,:••
58000	 '-•5 de 500 x 120, -uma.. .• ..4, •:•:i ,*; c:C,,* Jr.,. lk:(61•=•LRPI.11,2

11$000	 600 de 100 x220, uma ...... :. • ••'. • • to • LtS•:"•2.•1!..1_12

98000	 50 de 400 x 220, uma ...... -.. • • . • •1.7.... • gr, • • fy

ri	 Fuziveis de cartuchos

2
108
103

6
28
25

$5.00
$800

18000

Fuziveis de rolhar	 •. -;
25 de 10 emp., um
35 de 15 amp., •um	 . • on1 eX g• • Ni•• ••t•tor•I ri • ;•

.	 25 do 20 amp.,	 '."•`•`,....0'..tr • • • • :•	 • OS •••,•) • • •::•1
'125 do 30 amp.,	 re' • ,•• • .1199•191 •Mn 81.tattl!..•;•/ •21~1.,91.11

Futiveis de rolha 220 volts:,
25 do 50 amp., um, ..... •
-25 ;.clo 25 amp., um t.„	 • • • •-•..•-••••••781. ..„.„
25 do 12 emp.,	 •	 •"..•t•-•T• 1" 8. 9 . •".• '9.'9: •-.'ern

:25 do 150 amp.,	 	 r

Fibra em folha:
t 6 kilos
18 :kilos de lá". 1.r,p`

' 5 trilos de %". •
8 lilos -de 316%
1 kilo de 116".

500 gramrnas de 132"..
-	 Preço-médio, kilo -158000.
11 folhas de -fibra vermelha de 1132", 	 , 258000
25 ;rolos de fita isolante de 'beirractia,	 38000
75 -rolos de -fita isolante de 1/2 " (Tape), rolo.,	 38000
25 ro1o3 de fita isólante de fl (Tape), rolo., 	 38000

,13 rolos de fita isolante de % (e,ambric), rol0 	 10$000
3 rolos do fita isolante de 1" (cambrie), rolo, 	 128000

61 rolos de fita paragon de ;5" (Tape), rolo, 	 138500
5 rolos de fita isolante branca de %,", rolo..	 38000

250 grammas de fita allemil n. 34 BS com 11132
de largura, kilo . 	 	 1508000

125 grammas de fita allem5 n. 26 I3S com 1116
de largura, com isolamento incombusti-.
vel, kilo • 	 	 ã50$000

Fio magnetieo com revestimento cluPlo'
de algodão, BS•

-Fio R. O.	 B.13.7	 ç	 ,

425 metia:is -n• 6, metro., .....„.0,...,..ne•-•~P~~ .
125 metros II. 8, metro. • nnust irtex.•,..z.wrenscan•rMil 2125 metros n• 10, metro..:trii .nuel	 •2•1•;•:.•;:• •nr.•_f_ • fie
125 metros n. 12, metro.... n.. " -	 ...	 .. 125 metros n. 14, metro 	 •-•••••••
125 metros n. 16, metro 	 „	 iize**112
625 metros n. 18, para lustre, metro. ...lb •T• 011
125 metros n. 20, metro 	  • ,q

3 globos-para Rrmacão -de lampadas de-600 Ve-
,las, -globo . 	

-$ globos . para armação -de lampadas de 3.000
velas, globo	 . 	  • -• ir/

interruptores rotativos de 10. ampéres,
25 isoladores de porcellana de pinos curvos,

-um. 	
isoladores de porcellana- de pinos-tectes,tun
interruptores, de . duplo . effeito,nnipolar de •

80 ampéres, 250 'volts, 'um 	
1 Interruptor triphaSico tio porcellana caril

fuziveis de rolha de 30 ampares, 125
• volts, por. ,•	 • • • 11' • • "*. • • •,• • I• • • • • J•11, 19 .(9rn•

3 interruptores -retatiVes 'de Anna direccãcIi •
1.1 In •	 1n :"41...•":1£••••.:XT 9:•:11i.•.:921/9:,~~10‘621.5i

•Iampadas de filamento de carvão,

22 de 32 x 110, uma. el•:••
50 de 25 x 110, urna..... • ;•	 •39:•1•1

• 50 de 25 x 220, uma •	 •:,:wo•;••• • ;W: Itja..,•,•j•¡1111r,
50 de 32 x 220, uma 	

Iampadas de 'j 	 de nitrogenio:
50 . de 110 a 120 x 50, urna 	
50 de 110 a 120 X 100,
50 de 110 a 120 x 200, uma 	
50 de 110 'a 120 x 400, urna 	

100 de 140 a 120 x 600. uma 	
10 de 110 -a 120 x 3.000, uma 	

500 de 220 x 200, uma .. ......
250 'de 120 x 200, uma 	 r• • •• • :• • • • •1
250 de 120 x 100, uma 	 ,
500 tampadas incandescentes de rosca de 220

x 200, uma 	 .
50 tampadas -de - 110 X 50 velas,

Mica em folha:
3 kilos de-6" X 12"

'
 'kilo 	 ,;:a3a •!•••,:r •:• ••• ,• /	 2008000

25 kilos -cie -6" x 4", kilo 	 	 -908000
1 micrometro decimal para fio, por .	 	 908000

Placas de carvão graphitie:.
-O de 12" X '6" X "1".
'3 de 12" x -6" X % ".

13 de 12" X-6" X %.",
3 de 12" -x -6" x %"•

43 de 12" x -6"X ;5".
:3 de 12" X 6" X 7116.
3 de 12" x 6" X %". -

.-3 de 12" x 6" x 5116"
'3 de 12"a( '6":X •3/4".

•.3 de 12" x '6" x 3116".•
Preço médio, placa

Lampadas typo £distin:
250 de 32 velas e 220 volts, filamento-do car-

vâ• o, -uma.. . 	 •	  ,	 ,28500 _
250 do 16 velas e 220 volts,-tilamento Ide 7car-

vãa, urna. ,.. 	 	 2$50(.1

	

200 de 400 velas, 120 volts, uma....,.........-....x	 14$000

	

500 de 300 velas, 120 volts, uma.....-..-.....1.:~	 128090
•200 de 1.00 velas, 120 volts, uma...-~a....,.,,,%	 58000

	

-200-de 50 velas, 120 -volts, uma...e...e. i•e,. • ,•••1	 13800

	

500 de 150 afalas, :220 'volts, -uma..,..-1.,.........,-, 	 88000

	

.136 receptaculos com chaves, tm...;.,......,. ..-o	 8900
350 receptáculos de louça, um. 	 •••#..-.7% «r•rm	 $900
350 rosetas .para forro, urna 	 - -• ...,.....—	 13000
-88 rosetas .para cleats, amia......... ..... 	 c	 1$000

6 reflectores .para Umectas esmaltadas a
fogo, um 	 •	 •n•	 148000

	

.250 roldanas. para -fio flexivel, de douça, uma	 $100
13 suppottes para -tempo, .um 	 •• • • .1 	2900U

250 supportes 'sem chaves de 15", um ... • .. ,...,.. 	 46n00()

	

5 supportes para -tampadas 'sem chave, um..; 	 1$500

	

18 supportes com chaves, Um. •••• • • • • ..... -.1 	 2$500

	

111 supporta& com luchas 'e ohaVes de W, una	 2$5.00
-350 sueportes sem buchas 'e 'sem chaves de ;á",

dm 	 	 , 	1	 1$500
- 'to supportes sem bruchas e sem chaves de

%" um. 	 	 	 ;	 3800(1,•
1	 '0 supportes 'eommutadores de 'corrente •penn. .J.

sil, completos, um.	 -,

	

51' tomadas de corrente com rosca, "uma.....m	 13500
1. tomada de corrente -ti. 5.-426, -por.. —. 	 -,	 2090011

	

. 9 tomadas de corrente de 3 'ampères, uma 	 ,	 18500

	

50 'tomadas -de -corrente de metal, uma. •N ."2„,	 e	 22$11110, :

8500,
$500
8500
8500

18200
1$200
18200
18200

'
208000
108000
108000
148000
148000
148000
158000
188000

28500
18500
8800
$700
$400
$300
8300
$300

408000

708000
38500

28500
28500

708000

-

408000

18800,

t-ircv.J.e	 ZUS OU

19800
18800
1980(1
18800
48500
78000

'128000
148000
208000

58000
158000,

28000
28000
28500

- 28500

48000
84500
78000

148000
188000
558000
88000
78000
48500

108000
. 1$800
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tomada de corrente de Porcellada, Por.. 	 121061$00:
1 tesoura de cabo. isolado para cortar cabe

n. 4 BS; por 	
I tesoura para cortar cabo n. 0000 BS, por, 170$N0

Os preços marcados são os maximos.
'	 O pagamento das contas será feito pelo. Banco do Brasil,
Oobrando o Banco I. % de commissão.

A entrega será na Intendencia, dentro de um espaço de
tempo do. 60 dias, a. contar da data do registro do contracto
1:10. Tribunal de Contas.

A entrega , não sendo. no prazo marcado, sujeita o con-
tractante a urna multa que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá, ser até o. valor da caução do conLracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a administração, a rescisão
do contracto, por simples aviso ou notificação, iadependente.
do accão ou interpelação judicial, com perda da caução, e
sem que assista, ao contractante direito. a reclamação de ca-
peio alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entre-
gar a respectiva importaucia na thesouraria ,no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento da intimação por es-
oriptos sob pena de rescisão do contracto, nas condiçdes já
ncima estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em reis, in-
dicados em algarismos e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da. proposta mais barata, por mi-
t:lima que soja a differença entre alta e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-
ços superiores aos aluamos estabelecidos e as que apresen-
tarem preços ens. detalho ou não referentes a todos os arti-
gos„ para os grupos. determivados pelo preço mamado médio.

As propostas, que devem estar devidamento saltadas as
primeiras vias, datadas,. a.ssignadas e com a indicação das
respectivas residencias, não sendo permittida3 nas mesmas
rasuras ou. emendas, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas cornmerciaes, serão entregues, em tres
vias,. em involucros fechados, com a declaração, por fóra, do
assampto e do nome. do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. comprehendendo-se, entre eitos,
os recibos de quitação da. ultima. colleeta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto de entrega da • proposta o proponente deverá
hxhIbir o recibo da caução de 2:000$, em dinheiro ou em

titulos da divida publica. federal, prSviarnente feita na.. Lhe..
 desta Estrada,. para garantir a assisnatura do con-

trasto, caução que res ertedk para os turres da mesma Es-
trada si , o proponente preferido recusai -se a assignar o.
respectivo contracto, denta° do prazo de seis dias, coutados
da data da entrega do coavite que fôr expedido para esse fm.

O fornecedor, para garantia da execução do forneci-
mento, caucionará, na thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 To do valor do forneciinento a. realizar.,
em dinheiro, ou em (Hirtos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação o Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes será julgadi¡
e examinada previamente antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes„ seda.
marcados o dia e hora para abertura e leitura das . propostas,
que antes do qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito do amoitar. parte
de uma proposta e; parto ti a outra. ,ou outras, conforme 4.
differença para menos nos preços dos varios artigos a serem-
fornecidos, ' assim como de oão acceitar nenhuma das propos-
tas apresentadas, ou aunullars a roncin.reacla. caso ( assira
couvenha aos seus interesses.

As propostas não podeção conter sInao uma formulasde •
completa submissão a todos as clausulas deste 'edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não: se tomarão em consideração quaesquer offertas
vantagens não- pradistas neste edital, nem as propostas qut
contiverem apenas, o offercchnento de uma redueção sobres
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas, terá premi.
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no dosem.
pate.

A Estrada reserva-se o direito do restringir as quantia.
dadas pedida3.

Toda e qualquer proposta- que n5.o estiver inteiramente
de accordo com este editai não será tomada em considera-.

Secretaria da	 trada de Faro Central do Brasil, 29 de
março de 1922. — O eacrcLarios Dioeleciano. Candido de Vos-.
conceitos.	 (1

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA ?ARA o FoRNECIMENTO DE

CARVÃO DE CORE E FortJA BMaNt,UcIRAS,
PARA A 5` DIVISÃO, ENI 1922.

Concurrencia n. 61
De ordem, da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 20 d.o abril do
1922, na intoridencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

SO toneladas, do 1,000 kilos, de car-
Vão de coke,. do boa qualidade, proprio
para fundição, sendo o preço muitos° da
tonelada i40$000 n„"

300 toneladas, dc 1.000 kilos, de car-
vão de forja do boa. qualidade, sendo o
preço maximo da tonelada 118$000.

250 mangueiras de couro, de 4in,00x
em>. rebitadas de cobre, devendo ter
por metro linear 45 a 50 rebites, e
ohronindas. sendo 49 preço maximo do
urna 120$000.

40 mangueiras de couro, da 4m,00;
10m,30, rebitadas do cobre, devendo ter,
booratietro linear 45.a 50 rebites, e chros
madas. sendo á preço maximo de urna

40$000.
(1 pagamento das contas será feito

tselo Banco do Brasil, cobrando o banca.
I % de commissão.

A entrega será ria intendencia ou no
CáPq -dn Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo todas as despezas por •
t onta do fornecedor, inclusivo direitos
aduaneiros no caso de importação, delln
Lr2 3:IQ um cIPBeg	 tni:.)et de- 80 djAs,

a contar da data do registro do contragto
no Triburfal do Contas.

A entrega não sendo conforma est.&
marcado, pujei:a o contractante a uma
multa que, conformo entendimento da
administração, poderá ser até o valor,
da caução : eo contracto, sendo dado no-
vo prazo, 1 s. não preferir a wiministra-
Cão a rescisão do ebntracio, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou ; interpellaçã'o judicial, com
perda da caueão e sem que assista ao.
contractante direito a reclamação do es-..
peada alguma.

No caso de multa fica o contraotante.
obrigado a entregar a respectiva impor
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas .a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condicSes já.
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobra
ó preço em réis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabeleidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direi--
to ao autor da proposta mais barata,
por minimcd que seja a differen,ça entre
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas :que.
bpresentarem preces superiores aos ma-
limos estabelecidos.

As propostas, que devem ter devida-
inente seitadas as primeiras vias, data-
das, assienadas. com R indicação das re-
spectivas residencias, não sendo pernait-
/Ou inkt) one.au rasurai OU Cascuda:

devendo ser escriptas cm papel das ro
spectivas casas amimei eia,es, serão en-
tregues, em tres vias; ein ansoiucroa fo-
cb,ados, com a declarais-10 ldses da.
assunto e do nome do PrOPW IP4te -

EcSe envaidar° deve ser aceinasothado
de um outro em separado, cordendo to-
dos os documentos que possais* pr o var a
idoneittasto do proponente, em41-iprehigt-
ciendo-se, entre alies, os iccibos do- qui-
tacão da ultima coitada dos ifflaustos a
que estiver sujeito.

No acto do entre ga da proposta o pros.
pimento deverá eahibic a reciba da nu,
ção do 500$ em dinheiro ou em titu.
los da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para .garantir a assignatura da, 0Q11-.
tracto, cauçãa que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente.
preferida se recusar a a Q signar o respe-
ctivo contracto doutro da prazo de seis

'dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido vira, coss
fim.

O fornecodor, para garan t ia da exe-
cução do forneeimento,
thesourai ia desta estreita ouantia
correspondente a 5 s i e do salor do for-
necimento a realizar. em dinheiro ott-
ani titulos da diN ida publica federal.

O contracto só se tornará olfactivo
de pois de approvado delinitivamente
pelo Ministerin da- Viaçãa e Obras Pu-
blicas e registrada pelo Tribunal de
Cqntas.

A questão do idneidads do; nreo-
tutu ;934'4 julgad,a,	 e,i.an.livada pré-

.
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Nitunente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tive-

reis picles considerados idoneos não se-
r° abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes,, serão marcados o dia e a
Nora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antas de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como.
o de não acceitar nenhuma das propos-
tas apresentadas ou annuIllar a con-
eurrencia, caso, assim convenha aos seus
interesses.

'tu propostas não poderão conter si-
ntas uma fórmula de completa suba,
missão a todas as clausulas deste adie
tal e o preço conforme-já ficou estabea
leçido.

Mo se tomarão, em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a propostas mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso ao densa
empate.

A estrada reserva-se o direito de rea
tedringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital, não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 29 de março de 1922.-
O 'secretario, Diocleciano Candido
.Vasconcettos.	 (g

•
•n•n•.="

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIUENTO Ort

PONTES E UMA pAssAtiEM SUPERIOR,
PARA A 5° DivISÃO, um 1922..

Concurrencia n. 59
tDe ordem da directoria, faço publice„

(ftle t143 10 horas do dia 11 de abril de
1922, na intendencia desta estrada, na
aatação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento das tres se-
guintes pontes e uma passagem supe-
rior:

Para o rio Tayassupeba:
Conforme desenhos 24611921 e 34711921
Aço para ponte 	 . T 29,414
Aço fundido para os apoios. T 1,972

Peso total ...	 , • , iz•	 31,385

Para o rio Jundiahy:-
Conforme desenhos 34611921 	 34711921
Aça para ponte 	  'I' 29,414
Aço fundido para os apoios 	  T 1,972

Poso total ...	 ,,,,,, ,, .	 't 31,386

Para o Riacho Fundo:
Gd:informe desenhos 27711921 :(3 278021
Aço laminado ........ *.	 T 58,872

._ kW fundido ..	 .. . . 	  T 3,712
itobite.s de aço 	 	 0,220

'reá° to.' al	 rr 62,8014
Sw•n•n•••n••••

Passagem superior para a Avenida
Guarulhos, em S. Paulo:
Conforme desenhos 411922 e 	 51192,2
Aço ..	 ..... . ....	 T 47.323
Reites . ••. •, • . cee	 •... ..... T 0,247

Peso total se sa	 •...	 T 47,570

Preço maximo da tonelada metrica,
1.200 frs. belgas. 	 -

O preço dado nas propostas não de-
verá distinguir as especies de aço.

A despeza rotativa ás pontes Tayas-
supeba, Jundially e passagem superior
para Avenida Guarulhos, correrá por
conta da verba — Duplicação Ramal de
S. Paulo; a correspondente á do Riacho
Fundo, por conta da -s• Melhoramentos
da Linha.

O pagamento das contas será feito
pelo Banco do Brasil, cobrando e banco

% de commissão.

BASES e

CAPITULO I

Da idoneidade

Artigo unico. NehUm concurrente
será acceito, para disputar o forneci-
mento das construções acima meneio-e
nadas, sem ser considerado idoneo, en-
tendendo-se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira:

2°, ser representante de fabrica que
se °ocupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor jusiclico reconhecido;

30, ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras semelhantes, pro-
vando esta asserção com photographias
ou desenhos deãos obras, devidamente
authenticados:

4eestar cruite para com a Fazenda
Publica, o que Provará com os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que e stiver sujeito.

CAPITULO II,

Das propostas

Art. L° As propostas, Indicando a re-
sidencia ou séde commercial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
saltadas as primeiras vias, datadas e as-
signadas, sem emendas, rasuras e entre-
linhas, escriptas em lingua pdrtugueza,
em papel dag respectivas casas commer-
ciaes, e mencionarão de modo claro- 0
conciso:

1 0, o preço por tonelada metriea, indi-
cada em algarismo e confirmado por
'extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro, sobre araarões da estrada, no respe-
ctivo cães, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des.
pezas por conta do fornecedor;

20 . o compromisso de effectuar a en-
trepa no porto do Rio de Janeiro até 31
de julho de 1922:

3°, o compromisso de sujeitar-se si.s
proscripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

40, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripçõos estabelecidas pelas
especificações para o 'fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes
e viaduatos legalmente approvada.

..Art. 2'.° As propostas serão entregues
em troa vias, em envoluoros fechados e
therado, !Onerando. etf4ubscripto 9:4104.

me do concorrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
éoncurreneia.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam provar.
a idoneidade do requerente de confor-
midade com o artigo uniam do cap i-
tulo I e o reciba da caução para garantir
a assignatura do contracto, de accôrdo
com o art. 1° do capitulo III.

CAPITULO III

Do deposito e da cauctrO

Art. 1.° Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará pre-
viamente o deposito na thesouraria da
estrada, da quantia de um Conto de réis
em dinheiro ou em apolices federaes, a •
titulo do garantia para a a,ssignatura do •
contracto.

§ 1.0 Terminada a concurrencla e es-
colhido o fornecedor, os depositos supra-
citados serão restituidos aos concurren-
tes excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titules da divida
publica brasileira, correspondente a
10 % do valor do fornecimento a reali-
zar.

§ 3.° A metade dessa caução será re-
ganida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porto do Rio de Janeiro,
todo o material da encornmenda e a ou-
tra metade só será restituida depois de
inaugurada a ponte, no prazo demarca-
do de antemão, respondendo dia por
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no cães ou defeitos de fabrica-
ção que tenham escapado á fiscalização.;

tAPITULO IV

Art. 1.° As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concorrentes e serão,
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados netos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio á vista da vespera do
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
propnentes será examinada e julgada
préviamente. antes de ser abertas as
propostas. Depois de julgada esse ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diario Offida?.

Art. 3.° Não serão tomadas em consia
derção:

§ 1,* As-propostas cujos autores não
tenham sido julgadas idoneos de accôr-
do corno artigo unia° do capitulo I.
apenas o offeredinento de uma redu-

§ 2.° As propostas que contiverem
ação sobre a proposta mais barata.

§ 3.° As propostas que não estivenbrà
de accórdo com o que determina o ar...
tigo 1° do capitulo li.

§ 4.° ' As offertas de- vantagens não.
previstas nas prosardes bases.

§ 5.° As propostas que indicarem pre-.
ços superiores ao maxlmo estabelecido.,

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica. cabendo a preferencia, de direito',
ao auter da proposta mais barata, por
Minima gpe seja a.flittereina_eiRo °jia I
e qualquer. o.utrs,,
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Art. I.* No caso de absoluta igual-
dado entro duas ou Dlaits propostas, fiéa
reservado á estrada (1 direito do asco-
fluir a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6.* Fica reservado á estrada o dl-
•cata do nãn acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso isso convenha aos stua
int oressea.

CAPITULO t'
• •	 - •

Do contracto,

• Arta V O enneurrento escolhido as.
aignará, perante a directoria da atra-
da, confracte para o fornecimento do
material ora em concurreacia.

• Art. 2.* O cencurrento escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos entres
da estracat o . deposito t) que traia Q
+na. t° a o capitulo III.

Art. ‘3.• No contracta a ser lavrado,
serão estabalacidas as multas que deve-

a:ão se.r impostas por infracções que se
possam dar, 'do clausu/as do mesmo cen-
trado.

'Art. faca No mesmo contracto será es-
tipulado o' modo de ser effectuado o pa-
gamento do material contractado, e que
sarnenta será feito depois do apresenta.
ção do conhecimento o factura oommer-
calca. acompanhados. do recibo que
provo haver sido o material entregua

' na porto indicado, em moda-papel bra-
sileira, vigorando para a conversão 3
taxa cambial official á vista, da vespera
alo respectivo avisa do Ministerio da
Niaçaaa o Obras Publicas.

Art. 5' O contracto s6 se tornará efa
ferlivo depois de approvado definitit
mento pelo Minisiario da Viação e

1()bras Publicas o registrado no Triburt)
(lentas.

•
CAPITCLO Vf

.1a fisealisaplo

'Art. I.• A Estrada poderá manter nti
; fabrica um serviço da fiscalisaaá'o, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos ata.
xiaiares que lho forem necassarios. a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
lerá autoridade para ris4oa/0r em nome
do director da estrada, todas as duvidas
do ordem • tachnica que surgirem na
oXecução dó serviço o dever:

d*, examinar cuidada-amante os de-
. senhos do execução, nos quaes lançará
o sou capprdvos;

24, 'examinar cuidadasamenta a con-
tetrucção, do rnodo que a mesma -seja
executada de inteiro accôrdn com as
ospecificaçaes off ici almente np10s adas,
que farão parto integrante do contracto;

39, rejeitar quaesquar pecas _que veri.
tique não estar nas condiçaes acimí,
oencionadam;

40, autor. isar, por escripto, qualquer
lteração quo, Porventura se torno ne•

• C eeierio fazer no desenho da detalhes;
5°, atitorisar, por escripto, qualquer

-alteração que, porventura se torno no-
assaria no correr da construcçã.o; 	 .
•Art. 2' O engenheiro fiscal só

eri pormittir aumento de peso para

ebnla do forneeedar, sendo mesma
despeza avaliada em 03500, ouro, por
tonelada metrica do material a for.-
nceer. •	 -

CAPITULO lar -

eréscriprjcs gerae

'Arr. Ia O contractante verificará cui-
dadosamente o prajecto que lho fôr
apresentado, antes do preparar seus de-
senhos do exéenção, notificardo o 'enze-
nheiro fiscal de qualquer encano ou
esquecimento observado, deverado esse
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessarias.

Art. 2.° Depois de prapa-ados os de-
senhos de execução, contractante o ez
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por (malquer defeito que. porventura,

tanlia dado no projecto ou em sua exe-
cução. ' Qualquer modificação, então na.-
cesaria, coraerá por conta do contra-
cl ant e.'

Art. 3.* Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de data/hes sem autori-
zação ou a ordem, por es:cripto, do enge-
nheiro ficai.

Art. 4.0 As alterações de ()atalhes que
°ocasionarem augmento de peso corre-
rito aor conta do contractante.

Art..n.* As alterações que trouxerem
augmerau de peso, serão pagas ao con-
tractanto desde que assim tenham sido
autorizada pelo engenheiro fiscal.

Arf. G.° Os desenhos rio execução con-
starão, não s6 dos desenhos para as offi-
einas, corno' tambem dos dtagrammas de
contra flechas e dos desenhos (1.3 monta-
gem mostrando claramento a marcação
e a dispasição • de cada praça.

Estas 'desenhos devem ser feitos de
accorcio com oa desenhos do projecto c
'as especificaeõos fornecidas pela estra•
da, as quaes farão parte do contracto.

Ar t. 7..6 As contrailechas das vigas de-
vem ser: as marcadas no diagramma
respectivo o estar de accordo com as
praxes usuaea.

Art. 8.° Os desenhas de execução s6
serão enviados ás officinas depois de
examinados e approsados neto enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
fornecidas ao en genheiro fiscal, gratui-
tamente, tres collecções completas, sen-
do nas grandes obras feitas as dilatas eira
papel azul-tala.
• Art. 9.• Todas as peças salão pinta-
das com tinta, a o'co. i troa de mão. in-
cluindo a apparelhaacm ,e cora cnicn-
lamento marcadas.

Art. 10. As grandes peças teia esti.
gero embalagem especial; o contractan-
te (lesa, porém, tomai' as nacessarias
precauções para que as merancrs não
aoffram daformações importantes em
viaeorn. As peças pequanas, como rebi-
tes, parafusos, porcas, pinos, chapas do
ligação, ata., atesem ser encaixotadas.

Art. 11. ,Tanto as peças grandea.como
os caixotes serão, cuidadosamente mar-
eados com a indicação do desenho, tra-
zendo os caiadas, além dessa indicação,
outras que , se (( br ea rem oecesSariaS,
juizo do engenheiro fiscal.

Ari 13. Todas as despezas com ti
embalagem, carga o descarga e acciden-
tos que possam decorrer duranto a via.
gAm serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cetra
trai do Brasil. Rio dc Janeiro, 29 do
março do 1a22. 	 O secretario, Dio-
Cléciano Condido de Vascdncollos. 	 Jra •

••••n••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENC/k PARA O FORNECIMENTO 02

EIXOS, RODEIROS C MOLNS, PAnA A QUARTA
Diviso, EM 1922

Primeira correcção do edital de 23 do março
de 1922

Cor:anuncia n. 58

ás 13 horas do dia 27 de abril els 1122, na
De ordem da directoria, faço publico quer

Intendencta desta Estrada, na Estação Ma-
rítima, serão recebidas propostas para .0
fornecimento dc:

Sobrcsalentes para carros:

	

150 eixos scm ro las de 170 :95 de	
senho 84, uni 	  $ 43.00

50 eixos sem rodas de 254 <140,
desenho 438. um 	  $ 48.00

16 rodeiros de manga da 51/2" X
v10", desenho 469, um 	  $ 252.00

• 10 rodeiros de manga de 203X
v 110. desenho 315, •	 $ 245.00

51 rodeiros de mana de I7ux95,
desenho 84. um

85 rodeiros para carros N. B e $ 
231.00

V. B, desenho 41, um 	  $ 258.00
60 rodeiros para carros V. Q. e

N. L., desenho 84, um..., $ 256.00
70 rodeiros para carros V. M. e

N L.. dcs:nho 488, um — $ 252.00
1C0 grupos de molas espiracs, de-

senho 129, grupo 	  $ 10.00
100 grupos dc moias espiraes para

tarros de luxo, inglez as, de-
anho 761, grupo 	

50 grupos de duas molas para ta:-
cks, desenho 554, grupo...

20 grupos de molas lielicoidacs
para carros dc passageiros,
desenho 129. grupo 	

50 grup os de molas helicoidaes
para truck diamante, dese-
nho 30, grupo 	

:$8 molas de suspensão para car-
ro seria Q, typo B, desenho

160 molas cspiraes para trucks de $ 60.00
198, mola 	

8", desenho 278. mola .... $ 19 50
150 grupos de molas c-ipiraes para

carrosru po V . . , desenho 554,	
$ 18.60

g

25 grupos de molas cspiraes
T', para carros, desenho
3-CP -13, grupo 	  $ :6.00

17 molas ellypticas para carros
de passageiros, desenho 28, $ 75.00
mola.. 	   

Os preços marcndos são os maximos:
O pagamento da; contas será feito pelo

13an-o do Brasil, cobrando o Banco I % de
coinmisaão.

A entreaa será dentro dos vaaGeS da EE-
trada no Cács do Porti, direitos alfandc-
gados por crtnta da Estrada c todas as
demais despezas por conta do torne .cdor„
dentro de um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto nO
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, statita ao coatractaate a uma multa

Cilt:hdialCutO da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do
contrãcto, sendo dado novo prazo, Si tlatiè.

inata, si esto :memento não prejudicar
o conjunto da,obra. Art. 12. O eaaen h eiro fatal mar-i

cará a orciaar de expe rliçã'o e os data-

	

Art. 3.• A d2speza occasionada Dna the3	 mag,„. ta,„ia a- ,	 a tapi..
itso servia) do'agiacisaaaãO correrá DO

	

4)1/4CQ4	 tricilidade de rnoua gaema - • --

$ 11.00

$ 10.70

60.00

$ 11.00
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_ proferir a administração a rescisão do coa-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou intepellação ju- •
dicial, com perda - da caução ,•e Sem que
assista ao contractante direito á reclamação
Ge especie alguma. -

No caso de ¡titila fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia
thesouraria; no prazo de 48 horas, a contar
da data do recebimento da intimação por
-esediato, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimaçãs.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer Moeda, indicado em ai-
garismos e confirmado -por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos -acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da propos.ta mais barata, por mininia
que seja a diferença entre ela e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o
'-cambio, á vista que vigorar na veapera do

dia indicado para a concurrencia.	 •
A Estrada recusará as propostas que apre-

sentarem presçõs superiores aos maximes
estabelecidos.	 •

a As propostas, que devem estar devida-
mente seladas as primeiraa vias, datadas,
assignadas,com a indicação das respectivas
resideacias, não sendo permittidas nas 111'25:-

mas. rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casa com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, cai
involucro3 fechados, com a declaração, por
atira, do aastmaito e do nome'. do 'propo-
nente.	 •

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado. contendo todos os
documeetos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-se,
entre elles; Os recibos de quitação da ultima
conecte dos impostos a que estiver su-
jeito.	 •

No acto de. entre Ia da nroposta o propo-
nente deverá'exhiliir o recibo da caução de
4:0003, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federai, prjviamente feito na the-
&Airada desta Estrada, para garantia a
assigeatura do contracto, caução que- reveo-
terá para os' corres da mesma Estrada. si  o
propononte preferida recusar-se a assigrra
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias. contados da data da entrega da
4.:onvite , que lhe fõr eOpeclido para esse fira.

O forneced'or, para garantia da execução
dosforneeimento, caucionará na the3ouraria
desta Estrada : a quaOtia ' correspondente a
51/4 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em ticnioa de divida publica.
dera/.

O contrae:.o só se turnaril'effezlivo depois
de approvado definitivamente pelo Minis-•
terio da Viação e Obras Publicas e regis-
tradcaplo Tribunal de Coatas.	 • .

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
dw abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-real
sido considerados idoncos não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos . pra-
poneates.serão marcados o dia e a hora
para abertora e leitura das propostas, que,
antes de qitlquer decisão, serão publi-
cadas.	 -.4-	 • •	 -

Fica reservada á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parta de
outra, ou eatras, ,conforme a diferença para
Anu os nos preço dos arios artigos a.serein

• fornecidas, ,assiol como de não , acceitar ne-
' /Munia daaapreptiates • . iatesentadase4 ott mi-

aunar a codeurtencia; Caso assim cenvenha
aos seus intereasea. 	 •

proii4tas não : liocierão corder siaão
ft5rmu1a de edrepleta SabilliSariO a todas

as clausulas deste edital e o preço conforme
já . ficou estabelecido.

Não se tomarão em 'consideração quaes-
quer ofertas de .vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas • que conti-
verem apenas o oferecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais, barata.

No caso ,de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prefetencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direitode restrin-
gir as quantidades pedidas. .

Toda e qualquer proposta qUe não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital aiid

	

será tomada em consideração.	 :• -
•Secretaria daIstrada de Ferro Central de

Brasil, 27 de março de 1922.-0 secretario,
Diocleciana Candido de VasconcéllOs.

Estrada de Ferro Centra3 do , Brasil.
CONdORRENCIA ,PARA O FORNEC/IIIENTO DR

FERRO, AÇO fl GUTROS ARTIGOS PARA AS
DIVISOES 44 E 5' EAI 1022. '• •	 a

- Concurrencia n.• 57 ,
De ordem da directoria, faço publied que

ás 13 koras do dia 17 de abril de 1922, na
na lntendencia desta Estrada,. na Estação
Maritima, aerãO recebidas propostas -para o
fornecimento de:

Para a 52 divisão
Aço muito doce e soldavel

vergalhões redondos (não te.

	

cebe tempera), de: 	 .
Para obras de cinaeato armado:

10_003 kilo3 de 2/8" •
15.000 kilos de 1/2"
25.000 kitaa ee 5/8"
75.000 kilos de 3/4"

l'O5.000 kilos r;.e 7/3"
150.000 trilos a.e

rara coafocção cle...paraa	. •
lusos de linha:

	35 ma /tilos. de 7/V'	 J,
Peero itaio, ki10.•....•.
Ao em c:w.pa, doce. (pou- •;aa

• cl temprea)a	 ,	 •	 4!

5.00) Lilo% C- 8"x45(5a,64",
.

Aao • ein vergaliões24-p.a.g
brocas, ex tratlard , (Mar-
tin acid.o)arece l e ,amith • iiaa•
tempera: .

	

:	 .
RegoAdo:

130 kilo3 de "/8"
a.00 lailos de 1/2"

1.500 kiloa de 5/8"
-2.500 kilos de 3/4".
4.500 kilos de 713"
7.000 kilos de 1"

- 3.500 kilos de 1 1/8"
lio . cie 1 1/4"

8.003 kilo's de 1 1/2"
Oitavado:

1.000 kilos de 5;3"
1:5001 kllos de 3j
5.000 kilos de 1"
2.590 kilos d?. 1 1/4"

Quadrado para 'cortas' .
'frios:

3.500 kilos de 1 1/2"	 --a •

4.000 kilos de 2", para marretas...‘
Preço medi°, kilo 	

 da'-a-(3-9
5.003 kilos de 2 1/2", para morrões.
4.509 talos de 3 1/2",: de'-boa . qualidade.
2.900 kilos de 4", de boaaqualidade. 	 ,

Preço médio, kilo,l,.....!
Aço quadrado Poldi rapido: ou!Sente-

Illaate :
25 kilos de4/4".

	

230 kilos de'1/2'.%	 .! .1

	

100 ki loa, de'.1.18'.	 -.

	

200 kiloadV3/4"./.	 :-.1 a )-a,

	

230 kilos'kte;7/8*.'J	 )

	

240 IcilosM I": t •	 .!. ;. 1	 )4* .
'300 kilos d,e'1:1/.4%	 •	 Jà''.	 •

•Preço m(dioi	0-1,8

Aço ddce e soldavel e.th
300 Mios de 172"xI/4".'
340 kilos de 11.2"x3/8"
380 ldlos de 1"50/4",,
570 kilos de 1"x3/8"„ •

1-.100 kilds de i,",x5./8"..	 "-
1.400 kilos de 11x3/4"., . •
2.000 kilos do 1 1/2" x3/4":,N
1.600 ki/os de 1
1.803 kilos de 1 1/2"xl'-aa
2.100 !dias de 2"X7/8". •

. 2,000 kilos de 2".X1",
Preço médio, kilo.....

• Aço doce em cantoneira	 •
1.300 kilos de 1" x 1" x 1/4". " •

• 3.000 kilos de 1 112" Xl. 112"X4318'14
4.700 kilos de 2" x2":x 7/8.„

Aço doce em caatonefea•L
3.500 kilos dei. 1/2"xl 1/2"X144":
4.500 kilos de 1 1/2"x1

11.400 trilos. de 2"2" ;1/4". •	 -
14 000 kilos de 2")(2":0/16s--!a
0.700 kilos de 2 1/2">a2 1/2">; •

x5/16.
5.309 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x'

x 3/8" .-'
2.600 Elos de 3" X3" x 1
0.800 kilos de 3P x3".x3/8":-:-
3.600 kilos de 3 //2"x31/'k

x318".	 1,17.700 kilds, de 4"X4"X1'1/4
1.500 !silos de 5" x5" x t 1/241

Paeço medio, kik) 	
Aço doce em eaapa preta: .
6.600 kilos de 8rX4'x1/16";
3.403 kilos de 8'X4'X.3/32'44,
7.400 kilos de 8'x 4'x 1 /8".:
4.000 kilos de 8'x4'x3/16'd:
2.600 kilos de 85(4.x114":

ki/os de 8'x4' x5i16%
2.700 Mios de S' X4' x3j8V. ,

Preço médio, kilo	 „.,	 O -Ça„i.
- Ferro em chapa galyanizadad

- 690 !álea de 85(4'x1132'-'.
• 14.000 kilos de 8'x4'XI/.16"8/.

3.000 kilos de
Preço médio, ki lo•-•:. 	 	 4.

í'errp eia batas:
hilos de I /2.:'x

280 ki;o3 dc 1/2"x3aItra4 •
2:809, Lacas de 578"xli2",

.7G0 kilos 'de 5143" >a1124."..'''
zSjO ki/us Cie 1-5(1

I.a90 tilos de 1"X1/4".„"
loi00 kilos de 1">0J-16":
3.a00 kilos de 1"x3/8" .
7.600 trilos de 1" x

kilos de 1"5X5/8".
1.000 Mios de 1 1/4",a1/4"..4¡
4.500 !tios de 1 1 /4",XS/8"4Z •
2.303 idos de 1 1/4"x/8";
:a.200 trilos de 1 1 j2"X4'4,!'

la.500 kilos de 1 14"X3.18"
O.300*eitos de 1 2/2"X1/2"
5.703 kilos de I 12"X‘lig"
, .t .t)00 kilos de I 3/4?"X3/8"
3.000 kilas de 1 3,4"Xt./..r.
4.60f) kilos de 2	 " •
2.600 lagos de 2"3;a-a

ki tos de 2"X:12" . zd•
3.00) kilos de."2",-X5,8": ' - •
5.830 kl/os de 2':X3,14"a-':'

- 2.700 trilos de 2".X718.3.',:
9.500 ki1o3 de 2"Xl".
4.330' kilo; de 2 1/4"l 174"»-
9.2130 kilos de 2 1/2"XI/2" ado
4.863 kilos de 2.N2"X5/8".2 gen

14.990 !tilos , de 2 / 2"X:4/4" '.".;
7.603 kilos de 2 1/2"Xl" 	 (-,42
2.1C0 kilOS de 2 374"Xi 2" ,"
4.900 kilos de 2 3/4")C. 8"	 .

- 0.200 kiIos de'2'314"Xsiel.
2.000 kilos de 3"X3/8".
9500 trilos de 3"X-1/2" • 	 •
9 000 kilos de 3"X31-11 a`.•	 •

35.900 Idlos de 3"-Xl" • 'a • • '"
kilos 4t"X1ir

(
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'3.300 kiloa de 4%3 /4'.
3.800 kilos de 4"Â7 8"
5.500 kilos d.e 4"Xl . 1/2", •
3.200 kilos-de 5"X V,'	 -
2.900 Mios de 6"X3 '4"
1.300 kilds de 7"X3 8"
.1.600 kilos de 1"X3

12.800 kiloa de 7"X!"
14.890 kilos de 8"X3 '4"
14.500 kilds de 8"Xl" ••
1.800 kit. s de 10"x 1/2"

•• -1 .700 kilds de 10" x 3 '8"
•7,600 kilds de 10 'x3 '4"

Preço médio, kilo.
• Ferro qttadra.:.0:

8,000 kiloa de 1 /2"
1.200 , kilos <12 5:8"
2.000 Mios de 4"
i .900 Illos de i 18".
2.100 kilusd2 • -
4.300 kilos de .1 1/4"
4.900 Mios de 1 1/2"
2.800 Mios de 1'3:4"
3.900 ki , os de 2'
2.300 kilos de 2 1/2"..
2.200 kilos de
2.200 kiloS de 3 1/2"
3.000 kilos de 4'."	 .

Preço a.éÁo,
Feiro redondo em vèrga-

ilibes:
kilos de.1 18" .
kilos dei '4"'
kilos de '5 15". .
kilos de '318"
kilos de 1 11"
Mios de.,5 •8"
kilos de3 4" _
kits de 7 'S"
kilos de. 1.'
kilos Gel' 1 /Et"'
kitcps de, 1 1 4"
Mios de'l 1 2"
kilos dei Zl '4"

- 5.700 kilbs de 1 7/8"
5.700 Mios de
d.000 kilos de 2-1/2'
"e:600 •kilog

	

Preço inUio,	 ki/o 	

Qu.1rta divis4o

Fero B1.
Quadrado:

200 kilos de 3.'8"
300. kilos de1 2" -
90 kilos de 58'1

• 100 Mios de, .3 4"
kilos de i'

• 500 kilos de I, 1/8"
500 kitos de 1 1 4"

1,000 Mios de,1, 1 2":
1.000 kilos de 1 '2"
,600 kilos de 2 3,14"

-1.500 kilosde 3". .. •
400 Mios de 1 3/4" .

1.000 trilos de 2". 	 •	 .
300 kilos ae 1 5/15"
300 kilos de 718"

1 .000 Mios de 4‘)
1,000 kilos de 5"	 .
ono Redondo :

700 kilos d-e 5/".6"
- 100 talos de 1 tS"

11.000 klIcts de 3 8"
--40,000-Mles d.e 1' 21b

1 -kilas de 5/3"
14.041 kilos	 .) '4!.°

.10.000 Mios d 
20.000 kilds dd 1 	 .
20.000 kihos de 1. 1 /8'
0.00 kitt1S de. 3.1134.'

15.000 kilos de 1 38"
25.000 , kilos de 1 1/2"
20.000 kil • s de 1 3/4"
,20.020 kl'os de V'

kilos de 2 112"
-b.000 kilos, de 2 1 '4"

.100 Mios de 2 34"
4.009 kros de 3' .
3.000 kilos de 3 á/2"

Idlos. de 1 5/8"
380 kilos de 3/16"
700 , 1cIlas de 1 /4"

-Em barra
!.000 kilos de
6.000 kilog de 8"xl"

n 2.000 Mios de 10"x 1 1/2'/
! ..1.033 kilos de. 10"X3/4"

.009, kilos dc 1.." x3/4"
kilos de 12" x 1"

?...5031 ki1os de 12"1 1/4"
.000 kilos de 12" xl 1/2"

, 1.000 Mies de '6"x1 1/2"
' 300 kilos de 6"x3"

309 kilos c.e 7" X 2 3/4"
59 Mios de 1 5/8" x:_t/8"

'• 01 kilos de 2"t7/8"
. -100. ki'os de 2 1/2 'x7.1S"
200 kilos de O 7/8"x3'4'°
,./0 ki Os de 7 1/4" x1"

1.200 MI s de 2"X1/4" • ,
1.0:30 kilos'cle 	 1/2''48"

100 kiloade 1%Z3/15"
• 1.403 kilos de 11 '4'....5/16"

SOO Mios de 2 1/4")(3/ 8"
Mios de 2 1/4"Xl/ 4"

...00 1/fios de 2 314"X5,'
kilss cie 3 1 /4"X3/ 8"

503 Mios de 2 12"Xl/
5.000 Icros -de 6"Xl"
1.000 Mios de 7"X1"
3.000 kitbs de . 6".1<a/4'`,

4.09 Mios de 6'X1 3/4"
500 kilos de 8"X3"

. 320 kilos de 1C"X;:"
300 trilos de 10":;.'."
100 kilos:de 3/4"1/4"
400 /tilos de- ' 3 1 4"X3 S.?
liO kilns de 1"X1/8"

COO kiloade • 1 1/4"5/1G"
• 533 kildide 1 1/4"X1/,, 2"-

00 kilos de 1 1/4".X5 1 8"
600 kilbs de 1 1/4"X31
100 kilds de 1 1/2"Xl/ 8"

4 .000 kilds de 1 1/2"X3116"
400 kilos de 1 1/2"X5!
400 kilos de 1 1/2".X3'
700 kilos de 1 3,14"Xl / 4"
103 Mios de .1 3/4"X5 '16"
500 kilos de 1 3/4"X3/ 8"
400 Mios de 1 3/4"X5/ 8"
.300 kilos de 1 3,14''Xl"

1.000 kifos de 2"Xl"	 •
3.000 kilo's de 2 1/2"Xl"

• 900 kilos de • 3 1/2"X5/8"
kiloS de 3 1/2"Xl 1/8".

8(0 Mios de 5" ..X1 1/3
•300 kiloS de 4"X5/1.5"

• 600 Icitos de 4"X5! 8"
;.000 kilos.de 4"Xl•;),14"

400 kilos de 5"Xl /2"•
400 kilos de_ 5"X5 '8"
500 Mios de 5"X:'4"

• •330 kil-JS de. 6"X7/8"
' .2.000 kiltnde.- 6''Xl 1/2"

n.cco kilosOe 6"-X2'
• 1.000 hilos ide 7"Xl /2"
• 41,3 kilosde 7"X5.8"

000 Mios. de 8"Xl 12"
800 . kilos 'de 8"X5;

2.500 kilos.de 1"Xl./4"
700 kitos de 1"X1/2"
490 Mios de 1 1/4"X1/4',

.1.000 Mios ç	 1 1/2"X3-8" J:
2.000 kiles de I 1/2"X1W.
4.000 Mios de 2"X3`)/8"

:	 t-s

•

5.000 Mios de 2"X1/2"
4.000 hilos de 2"X5/8"

- 3.000 kilbs de 2 1/2",(3/8"'
, 3.000 kilbs de 2 1/2"Xl /..."
t10.000 kilbs de 2 1/ :"X5/r."
, 5,000 kiits de 2 1/2"X3,-4",
1.600 kilbs de 3"X3/8"

I n 0	 -i ‘....8 O knos de 3"X1/2"
i 4.003 kilos de 3"X5/8"
)3.900 kiles de 3"X3/4"

.i1.000 kilos de :3"Xl"
:3.530 kilos de 3

.800 kilbs de 3 1/2"4:3/4"
3.000 kilos de 3 1/2"Xl- 1/0.

' 1.000 kilos de 4" x 1/2" •
4.500 ki . os de 4"x 3/4"

- tO.000 Mios de 5" 1"
1 . 5G-0 kilos de 5" .2" 	 •

• 300 kilos de 6"x 1 114"
• -- 6'00 kilos .de 7" x3/4"
Ç,300 Mios de 1" x3/8"

660 Mios de 1 1/4" 3/8"
•1, .400 Mios de 1 1/2" x114"

5.00 kilos de 1 1/2" ‘< 1"
I00 kilos de 1 3/4"x'4"

. 500 Mios de 1 3/4" s<1/2"

tã

L

1.430 Mios de 2"3/4"
'2.500 Icilos de 3" . 114."

.500 Idlos de 2 1/2" t 1 1124

.000 Mios de 3 1/2"Ix 1",

.000 kitos de 3 1/2 ,- 1 1/2".
3.000 Mios de 4" x 1 1/2')
4.000 kilós de 4" x 1"
3.000 Mios de 4" 2"

:00 kilos de 4 1 /2" x 1/2"
100 Mios de 7/8" <1/4"

1.000 kilos de 4" x1/4" 	 •
'00 kilos de 11/4" ,-, 1 'IP.

4.000 ki/os de 2" <5/16"
1.600 Mios de 13/4 .1/2".

300 kiios de 7/8" <1,8"
-1 .000 Mios de 4" xl 1/4"
1.000 kl/os de 5" x 1 1/2"
3.000 kilos de 10" x 1 1/2"

- 1.000 kilos de 4 1/2"x2 1/2'R
1.000 Mios de 2 1/4" x3 ,4"

300 kilos de 1 1/2" ,. 3/8"
, 300 kilos de 2" -.3/8"

00 Mios de '2 1/2"x 3/8"
: 300 Irdos de 2" <1/2''
300 kilos de 11/2" 1/4"

,' 300 kitos de 3 1/2''.<1 1/4"
_ 300 kilos de 2 3/4" 5< 1 /2"
•300 Mios de 2 1/2" m3/4"

. 300 kilos de 1 3/4" 1/4"
200 Mias de 1" 1/4",
100 Mios de 1" x'3 r'S"

, 200 kilos de 11/4" 1/4"

- 
i200 Mios de 11/4" ;3,/8"
200 Mios de 11(2" .3:8"
300 kilos de. 1 1/2"2,1/2"

, 300 Mios de 2 1/2" x 1 '2",
',300 Mios de 2 1/2" >. 5;8".
i'300 Mios de 3"x5!S"1..300 kilos de 3"x3/4"
'300 Mios de 3 1/2'-x 1"

00 Mios de 3 1/2" xl 1/4"
.t- reço médio, maximo do

EM chapas: •
110 chapas de 85<45<1/8"

8 chapas de 8' x4'xl ta2"
215 chapas de 8' x tl' x 1:16"
29 chapas de 8' x 6' x 1 /8"
3 chapas de 8' x6' x3, 16.1*

• 5 chapas de 8' x6' x 1•14"
10/ chapas de 8' x4' xl /4" .
40 chapas de 8' x4'x3.8"
23 charas de 8' x4'x 1 2"

36 chapas-de 8'x4' x3, 32"
145 chapas de 8' x4' x3 16"
10 chapas de 10' xXx3/16"
45 chapas de 10' x5' x3/1..
27 chapas :de 10' x5'x 1/4"..
.5 chapas de 10'x55x1/21.

75
3.000
1.000
1+700

14.500
22.500
35.700
39.600
39.300
à4.000
17.200
35.000
5.800

kilo 	 	 „t(' O 'C 1



500 /cilas de
, 500 kilos de

509 kilos de
- 500 kilos de

500 kilos'de
590 kilos
500 kilos de

1.090 kilos de
503 kilos de
SOO Hos da
500 kilos de
503 kilos
590 kilos- de'
200 kilos de
203 Id103
203 kilos
100- kilos de
100 kilos.de
100 ;tilos de
500 trilos de
500 kilos
500 Mios de
500 kilos • de
500 kilos de
500 latos de

1.000 kilos de

6" X 5/8" .
6". X 1/2"
6" X 318"
5 1/2"X 5/8"
5 1/2" X 1/2"
5" X 5/8"
5" X 1/2"
4" X I 1/2"
4" X I 1/4"
4" X 1"
3" X 3/8" .
3" X'. 1/2"- •
3'' X 3/16".
3" .X 1/4" -‘
2" X 1/2" .
2. 1/2" X 1/2"
1" X 1/T'
2 1,l2" X 318'9
2" X 3/8"

12" X 1"
12" X 7/8"..
12" X 3/4" -
;0" X 1"
10"X 7/8",- •
10" X 3/4"
8" . X 1"

Preço médio, maximo
do kilo 	

Ferro Lowmoor ou Se•
melhante: ,

Em barra:
400 kilos. de 4 1/2" X 3/8'1.
000 kilos de 3 1/2" X 2"-,',

1.533 kilos de 4" X 2"
2.599 kilos de 8" X 4 1/2"
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1.000
.50
500
500
100
50

200
200

1.000
200

•:	 Redondo:
kilos de 3/4"
kilos de 578"
kilos de 112"
lidos de 3/8"	 .
kilos de 5/16" • •-
kilos de 1/4"
kilos de 1"
kilos de 1 1/8"
kilos de. 1 1/4"
kilos de 1 3/8"

Quadrado: . "

, L000 kilos de 4"
2.800 kilOs de 5"
-3.400 kilos de 3 1/2"

▪ 4.003 'kilos do 4 1/2"
2.900 kiios de 5 1/2"
3.500 kitos,de O"
4.800 kilos. de 7"

100 kilos de 5 1116"
200 kilos de 1 1/4"
200 klios de 2"

	

. 250 kilos de 3"	 •
Preço médio, maximo,

	

do kilo 	 -	 0-0-10
chapa :

3-chapas de 8'X4'X1/2'1..
ti chapas de S'X3'X1/2"...•
4 chapas de 8'X4'X3/S" -
G chapas de S'X3'X3/8"
6 chapas de 8"X3'X3/10" -

Peso total 4.950 klloS
approximaclamente..-

Preço médio, maximd do
• do kilo  '	 • -•-•	 . 4.0,0-10

	

-	 Em cantoneira L :

	

' •	 kilos de' 1 1/2"Xl 1./ ,2".X • ••
XI/4"

1.000 kilos de 1 1/4"Xl •1/4"X • 1
X3/16"	 )41

	

600 kilos de 1"X1PX3/16't	 11 t
100 Mios de 1"X.PNI/4'1., aa.L4 ( .••
100 lcilos de 1"X1"D(I/8",;_ ", 11 C-),.

	

200 kilos de 2"X2"X3/8'.'; 	 1 C

	

299 kilos de 2"X2''X1/4" 	 •

1.000 kilos -ae 6"X6"X5/8"
1.000 kiloá de 5"X5"X1, 2"-
1.000 kilos de 41"X4"X1/2"' •

300 kilos de 4"X3"X3/8"
1.000 hilóS• de 3"X3"X112'"••
1.000 kilos de 2 3/4"X2 3/4",i;

X-3:16" •
1.000 kilo's de 2 1/2"X2 1/2"X

,
1.000 kilos'de 2 1/2"X2' 1/2"C

X17'4" • - •	•	 .
.de. 21"/2"X:21/2"X

'
1.030 klIcià de 2"X2"X1/4".-
1.000 kild4'de I 314"XY 3/4"X

• X3'116" -
1.000 kileís\le 1 314"X 1 3/4",2Ç

• X1l4"	 .
• EnveantoneiraM:

500 /atos de 10"X3"X5/8'.'•
1.000 kiloi'de 8"X3'..”(3/8"

-	 300 kilos de 4"X21/4"X
X5/16" .	 •

1.000 kilos de 6"X2 1/2"X1/2's
4.030 kilos de 9"X3"X5 18"
3.000 kilos 'de 10" X 3 1/2" X

2.000 kilos de 12!' X 3 1/2"X

eputoneirá T
• 500 kilos de 3"X3"X3/3"

500 kilos de- 2 3/4"X2 3/4"X -
- X5/16"	 •

500 kilos de 2 - 1/2"X2 I/2"X
•X1/4"-	 .	 -	 •

5C0 kilos	 2"X2"X114"	 •
209 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X , ' -

X1;t4"
300ilos,de 1 1/2"X1,1/2"X

• X3/ kV-
200 kilos de 1 114"Xl 114"X

X3/16"	 ..	 •
109 Mios de 1"Xl"3/16"

Em cantoneira 2: s
500 kilos de 3"X3"X3'/X3/8" •
500 kilos da 2 13"X21/-"X--

X2 1/2"X3 1 8'." • 1
500 kilos de 1 3/4"X1 • 3/4"X •

X1 3 '4"Xl.;4"

	

Preçcédioi .maxinto do.	 •
kilo...... ... . ..	 .....

.Tod.) o ferro Lowmoot, ou semelliante,
acima pedido deverá 'satisfazer ast'Seguinteg'•
especilicaçõcs:

	

Espccificaçpes physizas	 • •
carga de ruptura 	  '33 -kilos por 21..'M
Alongamento 	 	 nok mínimo,'
sendo comprimento -Igual. à oito vezes

m	
bo• .	 •diaet..o.	 •,.

Stricção - ReducçãO da ãreá, -.primitiva do
50 0/ o 'no minimo para arras' 'e vergalhes'
até 1 3,'4 -e 40 o ao Minimo. ..para, barras -
vergalliões de 2" a 4':.

	

Especilicações chimizas	 ,
Composição

,,.0,20 a '0,22Carbonb..'i  • •
Enxoire 	

90Silicio	 0,101a'sff/9:.';'-,

	

Phospitoro 	 	  '• q,064 .1:
Ferro em chapas lavradas 3.'• •
62 chapas de 8' >4' X.' //4";
9 chapas de 8' x 4' x 3/16".e • qe•
8 chapas de 10' x 4' x 3/16";:.:,

• 12 chapas de 8' x 4' . X 3116"
Peso total - 14.050 ,.kiios - appoxiruacW

mente.
	Preço médio, maxinio	 ki1o¡tr:0':(1-T1

.'il=erro em chapas russas:
142 chapas -sIe ,

1/16"	 .
80 chapas de 7'X3'MI151‘

6 chapa"; de 105(5'X3/3"..
5 citarias de 10'x5'x5/16".

16 chaoas de 8'x4'x5/16",
chajms de 20' x3'x 1/4".

'6 c:tapas de 20' x4' x / /4".
7 chapas de245(5"x3/16".

.10 citspas de 10'x5'x 1/8".
10 capas de 10'x5'xl/16".
1 chapa de S'x4)X5/8".

13 chapas de x 3' X 1/2"..:
10 chapas da, 8'X3"X3/8"'•'
10 chapas de 8'x3'x5/16".. •
33 chapas de 10' x4'X3110"«
23 chapas de 11' x45(3/16".
17 chapas de 12' x5'x3/16".
8 chapas'de 13' x4'.x3116".

Peso total 121.070 kiloS apprO-
ximadamente.

Preço médio, maximo do

	

kilo, ..........	 4.• 0-0-6
Eiiauiicira L

)00 kilos da 3"x1/2".
210 kilos de 1" x1/8".
3C0 itlios de 1 1 • '2"xl I,/2"x

x3/16".
3C0 kdos de 1 1/4"xl 1/4"X

x3/16".
80 kilos de 2"x2"x3/16".•

230 kilos de 2 1/2"x I / /2" X
x3;16".

.300 kiios de 21 /2"X2 1 !g" x

TOO kilos de 3 1/2"3 1/2" X

	

x / ;2".	 •
403 kii.os de 2 1/2"x2 1/2"X

x5:8". • -
700 kilos de 2"x2" x1 /4".
400 kitos cie 1 1,, 2"x1 1/2"X

_ xl 4".
kiios de 1 1 j2"-x 1 1j2" X
• x1 , 8". •	 -

COO kilos de 4 12"x412'5<

00 kilos de 4"x4"x1/2".
500 Izibs dc 3"x3"x3/8".
400 kifos de 1 3

'
'4"x1 3/4"x

x1/4". -
p0 kilo; da 8" x3"x3/8". •
o1:0 kilos de 2 1,1 2" X21/2" X

x516".
9) kiios de 4" x4" x3 '8''.

2•JG kilos de 1"::1".x3/16".
2:.0 Lios cie 3/4"x I 3/ 4"X

x3.i 16".
400 kilos de 3 1 '2" x3 1;2"X

kilos de 2" x2" x3/8".
de 2" x2" x5;16".

1SJ lálOs de. 3" x3" x 1/4".
('.-.:ço	 111 7

• 0-0-4
Ferro commum

	

EM barra :	 -
40'0 kilos de 1 3 '4"x3/8". •
200 kilos da 1 I; 2"x3/8".
10) kilos de 1 1.'4"-<3/5".
100 kios de 1"X3/8*,,,

' W3 kilos de 2 1/2" X 1/4"; •
100 Mios cie 2" x1/4".
110 kilos de 1 1/2"x1/4"••

Icil	 de 1" x 1/4".
1 ma Lios de 8'' -.7,, 8"• •
1.011 lfflos de 8" x3/4".
• .1,00 kilos,ck-. 8" X 5/8".

--k3.-o00 !cilas- cie 8" x1/2".
500 kilos de 7"x3/4".
510 kilos de 7"x7/8".
590 kilos ,:de	 JUIS",
200 kilos'cle ' 7' X, 1 /2" •
500 kllos de 7" X 3/8' s. ' • -

1.033-hilos de 6" Xt"
500 kilos de 6" X 7/8"
500 kilos de '6" X 3/4"

•



kilos de 3:'8".
Imos de 1/2".
ki'os de :;!4",
kilos de '1 8".
lzilos de 1".
kilos de 11/8".
kilos de 1114".
kilos de 1 1/2".
Mios de 1
Mios dc 2' . .
Mios de 2 1/2",
kilos de 3".
kilos tle 5/8".
kilos de 1 .3/8".
kilos de I 5'8".
kilos de 1 7/8".
kilos de 2 1/4";
ki:os dc 2 3!4",
kilos dc 1 4".
Preço ..e.do, maximo

/.." 0-2-2.
Tubos de cobra

(Dimensão interna)
kilos . de 2 1/4"
kilos dc 2"
kilos de 1 1/2"
kilos dc 1" •
kiIos de 3/4" •
kil s de 5;8"
kilos dc , 1/4"
kilos dc 1/8"
khos dc 1/a"
kilos de 3/8"
kik); de 1/2"
kitos dc 7/8"
kilds de 2 1/8"	 •
Preço médio, maxiino CO

400
900

1.000
1.000
1.500

600
1.500
3.500
1.000
1.500

VOO

GOO
100
150
150

.000
200
1(1)

50
2,50
200
250
430
210
65

130
400
400
DOO
70

kilo 	  	 v t U-2•2n

Tubos d latão
(DimensãO interna)

kilos de 1/8"	 .
100 kilos de 1/4"
80 tilos de 5,'V

/ Tiumineo	 Dmnro OFFTMÁTi• Ah'ril cio 1922	 6659

500: chapa3 do 71X3'X1/32"
eu chapas de 2' ,OXI ,Og

X1/16"
115 Chapas de 2",0X1'',O2C -

X1/32"
:AO chapas de 1'°,0X0-",50X

X1/32"
150 ehanag de 5'X 2 1/21X

X1/a2" •
Peso total	 . 456 kilos apprOX111112

ua.rente
Preço médio, maximo

,	 do kilo 	 	 0-1.0
Perro em cha pas galvanisadaS:-
57 chapas_ ae 8'X4'X1115"
10 chinas de 8'X1'X1/32"

ch.gna - de 1",50X1',00
d-: II. 24

17 chanas de 1°1,50X1'.',00
de n. 20	 •	 • •

46 dis pas de lm1 50X1	 .
de n. 18

chanas de 1"2,50X1°1,00
d *: n. 22

4 chapas de 87.4'XI /8"
2 cha pas de 8'X4'X3116".

Pcso total 6.22.5 kil s approxImaJ
mente

Preço médio,' maxlmo
do	 0.•04

Perro cm barra 1/2 carme.:
kilds de 2"X5/8"
kilos de 1 1/2"X1/2"
kilos de 1 1/2"X2"
kros de 1 , 1/4"X3/8"
kilos de 1"X1/4"

Preço .i;édio, mulato
do kilo 	

Aço;
Redondo para ferramenta
200 kilo; de I"	 •	 •
00 It i103 de 7 'a" .•

300 kilos d /3 /4" •
200 kilos de 5 18" •
100 kdos de 1'2"
100 kilos	 '-
50 kilos de 1/4" •	 •

Oitavado para 1erreia..,,nia4..
-200 khos de 5 8"
400 ki1o. d 7;8"
100 kil.,38 d,e 314"

'100 kilos de 1"	 •
100 ICLOR oe 1 3/8"
Sextavado mira ferramenta.;
100.kilos de 7 'F •
t50 kilos de 5
)50 • 1c11)s de.
90 kilos de 11/16"

100 kilos-de .1 1'4"
'30 kilos de 1 7 16"
00 kitos de 1 5 8"
90kilOse'

100 lcilos de
SO kilos da /a'
".111 kllos de 38"

Quadrado rtc.a fc ;amena!
150 . imos de. 5/1'.
200 kilos de '4" •
200 kilos de 7'8"
250 Mios .de
150 kUo ie 1118"

,J;29 kilda de I 1/4"
-ra0 kilos die I 1'2"
200 Mios* 1 3/4"
200 kllos de ?. 	 •

'• 260 kil;•is de 2 1/2'
300 kilces de 2 3/4" -
-300;k11os de 3',

• Em barra para ferraine•itat..,
100 kilds de 3 1;4"x1/2" ,• • '

kikos dz I":t314".
!•

100-kitds	 1"x5/8"
200 kilps de 3/4"x 1/2"
100 talos do 1 1/4"x1/2"

50 Mios de 1"x3'16"
Preço médio, maxlmo do kilo..:

Redondo doce:
200 kilos de 11/4"
200 kilos de 1 1/8"

• 200 trilos de 1"
200 kilos de 718"
500 kllos de 3:4"
500 kilos de 5 8"

• 500 kilos de 112"
1.000 khos de 3'8" •

300 kilos de 5/16"
, 1CO kilos de 114"

PrCço médio, maxila) do 1c110...•
Redondo para eixo,

• Monk Bridge:
680 talos dc 3"
980 kilos de 3 1/2"

1.240 kilos de 4"
1.600 kilos de 4 1/2"
1.960 kilos de 5"
1.800 kilos de 5 1/2"
1. 450 kilos de 6"

.1.630 kilos dc 6 1/2"
1.980 kilos de 7"
2.200 kilos de 7 1/2"
2.540 kilos dc 8"
3.0t0 kilos de 81/2"
1.600 kilos de 9"
1.830 kilos de 9 112",
2.01,0 kilo; de 10"

Conm:imelito inInim0
cada verallião 5-.00

Fieço médio, maximo do kilo..
Redondo coai:amai:•

300 Tdlos de 1!4"
800 kilos de 1 !2"
COO kiloç de 5/8"

400 kilcs de 3'4"
1.000 kilos de 7 t8"
1.000 kilos de I"

44 knos de 1 1/a"
2.000 : kilos de. 1 1/2"
4 .500 trilas de 2"
2.0(0 kiluS tle 3"

83.') .kilos de 1 3/4"
2.50J kilos de 2 1.2"

700 ki'os n c 1 1 4"
500 kilos dc 3'S'
900 kilos de 2 /4"

kilos de 2 :• 4"
Preço mecho, maxlind

	

do kilo 	 	 0-04.
Doce em chapas:

5 chapas de 10' X 5' X 518"
5 chapas dc 14' X 4' X 316"
13 chapas dc 10' X 5' X 1/2"

;Peso total. 7.000 khos
• approximadamcine.
'Preço medio, maxime
• do Mio 	
Ferro sextavadO)

SI Mos de 7/8"
kilos de 1"

105 kilos de 1/16"
400 kilos de 1 1/4"
97 kilos de 2"
59 kilos de 1 13/16"

Preço medir?, max1010

	

dg kilo 	
Cobre em vergally10 redondo;

1.000 kilos de 1/2". -
300 kllos de 7/8".
400 kilos'de 3:8". .

1.100 kilos dc1 1/4",.
100 kilos dc:1 1/8",
7ã0 kilos.de0/4"...

1

2.000 kifos de 1".
150 trilos de 1/4".
500 kilos de 5/8".
200 kllos de 1 1/2".

Preço médio, maxitno do 1:11/4
.4 0-2-8.

Cobre em chapas!
113 chapas cic 8'x4' x1/32",
45 chapas de 85<45<1/16"..
7 dunas de 12' xG'XI 12"i
6 dumas de 10'x5'x1 /2";
1 chapa de 8' -45<5/8".
5 chapas de S'x4'x 1 /64''.
1 cliápa de 8' 4' 7/gr
 dunas de 8' 450/16",

41 chapas dc 85<4' 114".
1 chapa de 8x4' 5/16'.

23 chapas de 8' x‘Px1/8".
Pcso total 28.320 kilos aproximada.)

nicate.
Preço médio, maximo do Idlo.,4

.4 0-2-7.
Latão em chapas:

43 chanas dc G'x3'x1/32"
48 chanas de G'x3'xI/IG"
3 *chapas de 05<3'x/32";
t chapa de 65<3'x.:./8".
1 chapa de 65x3' <1/4".

25 chanas de G' 1/64".
22 chaoas de G' "e:3' I/8't.
1 chapa de G' <3' :3/16".

Peso total 3.093 kilosapprom.....tti
mente.

Preço mediu, maximo do kilo..
•

Latão era verjalld:a redondo ceM

400
100
100
100
100

lo' Z-0-7

1_

0.0•9

0-0-3

0-2-4

0-0-4



151) kilçs de 1/2" .
kiks.rie 314"

• :a() kilo?, de 718"
kilos de

" - 30 •kilos 1e3:16"
60 kilos de 5:8"
70 kilos de, l ' 11.8"

Preço Médio,. maxiino do
kilo 	 	 0 -2-

' Material para fundição
.aJO kklos de runimonio

• barra, ki/o.

	

	
2.270 kilos de chumbo mu bar-.• a, kilo 	

20.00) Mios de cobre em barra,
kilo 	 •	

6.900 kilos de estanho em ver-
guilataS marca aCar-
neiro., ki/o 	

4.000 kilos de metal Magno/ia
legitimo, kilo 	 •	 C

1;000 kilos de estanho em barra
marca sCarneiro, kilo. ol;

toneladas de 1.000 kilos
de ferro gusa para fun-
dição de aço, com a

, seguinte composição
phosphoro in a x i iii o
0,G5	 silicio 1,5 0a.

• a 2,5%; graphite 0,3
- a 2,5 ia; carbono até	 i•

is.; enxoi're... traços,
J.e,'.	 tonelada 	 	 14-0-G

0-0-10

0-2-0

0-4-5

0-1-7

0-4-2
1,00
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A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita .o coatractante a uma multa.
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o válorda caução do
ontracto, sentis; dado novo prazo, si não

preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acc'õo ou interpellação ju-
dicial, com 'perda da caução e sem que
assista ao contractante direito á reclamação
de aspecto algiuna. -

No vasO de 'nutra Éett o . contractante obri-
gado a entregar a respectiva. importattcia na
thesoUraria, no prazo de 48 horas, a contar.

. da data . do recebimento da intimação por
' escripto,- sob pena de -rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidos, 'si não
for cumprida a intimação:

. A concurrencia versará apenas sobre- o
preço médio, eia qualquer moeda, indicado

•em algarismos e confirmado • por extensoa
para as unidades estabelecidas dos artigos

:acima -pedidos, cabendo a preferenéia de
direta° ao autor da propostas mais barata,
poininima qiie seja a diferença entre dia

qualtlger tiftra`.
• tn In 1	 •	 •

Para comparação dos preços sers-drá o
fcarnhio; á vista,..oe vigol'ar	 véspera do

`• dia indicado par! • :oocurrancia.
A EStrada• ze;:ws'atá as propostas que apre.

a, %.11smfater p4a. çp,.a iiiperiores 'aos maaimos,', 
s• XsestaX) citei, e as-91te apresentarenÉp'reços

raP„i	Pk(2, ps grupos dderininados
-~QPiarrefollhiteitti ta-MS11.40. Assizj .9.jproa-

cimanta de cada um grupo sõ poderã com.
petir a um unico proponente, não sendo,
por isso, toniadas cm consideração us pron
postas que, com relação a cada grupo, não
se referirem a totalidade .

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas ás primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicáção das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tres via, em
invoiucros feallados,. com a declaração, por
fora ., do assumpto c do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompannado de
um outro em separado, contendo todos os

_documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, compreheadendo-se,
entre atlas, os recibos de quitação da ultima
coitada- dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposra o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 5:000$, em dinheiro ou ent titulos da
divida publica federal, previamente feito na
thesouraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar

. o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe for expando para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria

• desta Estrada a quantia correspondente a,
5 % do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou eia titulos da divida publica
federal.
- O contracto só se tomará efectivo depois

de approvado definitivamente pelo Ministe-
srio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade das proponenies,
será julgada e examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas. 	 ..

As propostas cujos . autores não tive.red
• sido-considerados idoneos não serão aber-

tas. •
Depois de julgada a idoneidade dos proa

ponentes serão marcados o dia e a hora
' para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

• Fica reservado á Estrada o direito de ara:,-
ceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços de varios artigos a
serem fornecidos, assim como de não ac-
ceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a coneurrencia, caso assim COR-
venha aos seus interesses.,

As, propostas não poderão Conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço con-

, forMe já 'ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração.quaes-

quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive.
rem apenas o oferecimento de uma ruiu.
ação sobre a proposta mais barata.
, No caso de absoluta igualdade entrai pro-
postas terá preferencia a que apresentar

•preço mais vantajoso no desempate.
Sa Estrada reserva-se o direito de restria•

gir 'as quantidades pedidas.	 •
. Toda c qualquer proposta que não estiver'.

inteiramente de accôtdo conVeste oitai Mips-
será tOmada cm consideraçãO. 1 •	 -e'	 a,'

.'	
:t	 '1,t	 .

Sécrèt'aria da Astradá -de-,Ferro -kCentraV.
do Brasil, .22-de março 'de -1922fr-0 Sures.
tais), antoja*: Candido d Variconcellot.

Estrada de Ferro Central do Ertia.1141,:.

CONCURRENCL‘ PARA. A `Co'NSTRUCÇieW
ESTAÇÃO pa sa'arra. RITA. DU
51 utvISÃO, rat 1922.

n.	 .
De ordem 'da clit'ectoria, faço 1ti1ilic•

que, ás 13 horas da dia 5 de abvil thÁ-.
1922, na Tidenciencia desta Estrada, no:
estacão alariti tua, serão recebidas pro-
postas para a eoristrucção 4.1a estação, do
Santa • Rita 'de Jactitinga dp aceôrdo doai
os • desenhos 111 A192/ e !1.11j921;
seguinte:	 '

BASES

"C.tPLTuDs r
Da ido. n'Tidade

i-t. 1.° NanlMin Constructor Dodelai;•„;
apresentar-e para disputar a CORstru-)
cão da' obra ui • coileureneia, sena qüe
seja consiacradij idonto, entendendp-au,'
por idoneidade: - • •

Prefeitura ou Intendencia -Municipal d.
Cer ronstrnetcr matriculado 11
e 

cidade onde fôr astahelecido:
2" ter dirigido a coas.trucção de obras

senlahanies,. i) que provará niediant
phoiographias ou desenhos duidanaenti
,unthentieados. Essa prova poderá sea
dispensada a , juiso da directoria, quando!
se tratar de eas.a constructora da reco-
nhecida competencia; •

3°, estar 'quite: para com a Fazenda:
Publica, o que 'provará . com recibos do
quitação da ultima collecta dos imposto"
a ' que estit-ea' sujeito. - 	 •

CAPITULO

Das prcpostas
Art. 2.° As paopastaa, indicando

sidencia ou séde commercial do larePef-,'.
nauta, serão apresentadas em tressviaaa
devidamento- saltadas as • primaras. vias
datadas e nasian.adas, sem emendas, ra-
auras e entrelinhas, ascriptas em lingua2
portugueza„: era papel. •das • respectivas'
casas commaamaes e mencionarão Os
modo claro e voncisO;	 ,

la o- preço total em géis da o14a
construir, indicada em Qlgarismois;
confirmado. por extenso;	 • ,

o compromisso do entregar, ã.
obra concluiria até 3L do 'dezembro -UI.
corrente armo;	 • •

3", o compramisso do sujeitar-se 'áál
•prescripçõeá estabelecida3 pelaa ,presen
tes bases;

•V, o corup porni330 de =citar e
prir as preseripçõ'es estabelecidas Fe1áN.'
especilicaçõqs para,' construção de adiai
ficios, legalmente approvada.

tad. 3.° As propostas serão entregueã,
'em tres vias. em involucaos fechados 'e:1
-lacrados, declarando .no sobrescripto ora
lune (1.0 concurrento e o objecto
coneurrencia.	 '

- 5.0d0 kilos de ;erro silicium	 •
com 40 a. 50 % de sili-
dura, kilo	  sa" 0,1-G

Os 'preços mareados são 03 'limai mos.
O pagamento ,das contas 'será Leito pelo

aauco do Brasil, cobrando o banco l• °J. da
aammissão.

A entrega será dentro dos vagõesoia Es-
trada no Cães tio Porto, direitos alfande-
gados por , couta da Estrada e todas as
demais claspazas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 90 dias, a'
contar ria data do registro do -contracto no
Tribunal de Contas. •

•

• 31-:o tuvoluera deve ser acoM aair-pan-s:
do /to um outro, em 'separado, contendsio
todos os documento quo possam provao.l
a idoneidade do proponente, de Ortfor.-.41'

	

iniciado com o art. /".	 : •

•
,	 1

c,sán2Lo
Da d2posito. e da cau'dã". •

•Ise -Para a apresentação dd- ¡iro'?
plisfa.,relativas á • 'conatru'eção. em coiSJ

r da ro °nauta:. de ositarál
trésriardeittona Ahe.aouraria dá; EStradj.
a quantia de. UM conta de réis (V.94)08

•Áiti.alleiro., Ou titules de divida /0211ii?
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'"	
darrruno

• Zto cinitrachi.
Art.: 1.1..'d-Concurrente .9;s-colhido

i¡nará, Roradjo a directoria da estrada
,'•(..ontracto ,gda.°4 a cédistrucçfto da. 'obtu ctU
támcurrencia.
t ,IParagrajtão mico, O ooneormito„ es^

:'*:Abido mio -0 recusar a. assigiiar.,
;'5,e,sp"ertivo contracto perderá, cri
'fiai° dos,' ed.frcSit da -estrada, o deRcisitó 'do
Iklue trata	 -49.. •	 .
Égp 'Art. 1,2:: ".1) conourrente escolh41.4,
"appesentat'ã 441 acto da assignatura

,,..-;contractog,reg	 recibo qua prola-
verfeito,klç,w1 .44.ro da c'ainao acima ni,ou.s=ai

•aciOtjada..
-Arl. 13., 0 Onntracto, poderá ser rascal.

.-•(;U?..A•i,rii,p/es arI-iscr 	 noti(icaçko
direefAria, .indendidento do • aCcãe'óll

Odielal, e Seta que'AssiO
a

• .) ,

•ao contractanta direito a recial40ão (1.0
espeeie . alguma:

1?) Si, o contractante pão dér prinel-
Pio aos, trabalhos dentro do prazo &c-
oito dias contados -da data, ao registro
4.9 rnestno contracto no; Tribunal _ de
Contas, salvo caso do força • maior devi-
da-menti; justificado, a juizo da directa-
Kia da estrada;

1 C? Quando a estrada reconhecer ex•
eessiva ',morosidade por parto do con-
tra.çtantO; neste caso será apenas pega
"ao contMetànto o valor do -serviço oxe-
_catado, de aceôrdo com a Iabella de pre-
ços ern uso nesta estrada," ficando a . es.
trlyJa o direito do concluir a obra por.
Igtia ct>nta c2t1 eutregar 'a obra a outre
çanstruct,or;

Si , o contractante empregar na
'pbra materiaes ao inferior qualidade- e,
4icacia intimado s sidustitnii -os, so re-
ok2ar. a faze..1--a'

oc,a,s	 dimens.ões indicadas no. desenho,
so recusar a reparar a • obra,' serido

çptaia issq intimado,	 •	 .
°) Si !o ebritractante não terminar •a.

obra no ¡Pra'zo estipulado, do aceérdo
OQ.111 O item 2 deste mesmo, artigo.

Art. - 14. .,;A. rescisão do centrado dO
aceordo cem o art. 13 importa na per,.
da da caiição do que trata o art. 4°, § 2°
a qual peverterã em bandido dos co-
fres- da estrada.	 -4r1.. 1. Verificada a rescisão do
ccintraeto, nenhuma indemnização será
Paga ao. contraetanto pelas despezas que
houver feito para a installação do set1
perViço.

Art. 1G.	 contracto sem submetticló
á prova do Exmo. f3r. • ministrb
da Viaçãw,e Sé se tornará effeetivo do-
pois do ,s.eu pcgis3t.ró no • o rrribunal de
.1.:`,pntasë

(2PITT..!L0

•
_

.	 Çacscll(ação tias co.to$
17 j. A ap,resentacão Ldas contaS

to.cler4 ser. feit3 da seguinte .16,nm :, A
na importaucia de 37 %-do valor dá

rbra; contractada, quaniro estiverem 1d-
vfAila,cNs as parede;' a 2°, da 30 To;
quaildo eãtiverem assentados o vig a

enlh o a cobertura;	 .3° di.3 25 Vo,
••quaWo c$Iverem asaorktadoW o •sektili01
o fè 'o o (cá esquadrias, e ebristriii•sla
'plataforma, e a 4° de. 8 (70, 'depois da
obra lterminada e recebida pela earada,
endpaa- essa occas,ião ,restituida a

nuciio de que • trata o art. 4°, §

• I •_	 cAprrutá ft?
• • • eix!sCripçõe$ gcrac.

Ait 18. O contrateta• te comprometa.
ae-se eïectitar a mira' de accórdo com
os desenhos, 'o especificaWs 'que lhes
sorão apresentados por occasjão da
abertura da, concurrenc. ia. Esses dese',
nlios p espeeificaç,ões passarão • a fazer
parte integrante do • contracto o oãõ po-

•derão ;ser nidificados parte do contra,.
•

Art -. ! 19. Si, devido a cpialquor cir.
eums,tancia, houver_ necessidade de • ai;
terar qualquer" dós' dotalhos • da obra, ati
gmentar -ou 'di:IptilOtr a esliesura de
ruas , diversavag ou suppumil-as 9
epntracta,nte'sujeitar;sp-lia 9. essas ata
teraçõds, • etMUtatil_O-as deAdo • 'que ¡Sara
Czso, receba ordem:

§ 1.° 0-rdenada qualquer mOdificação
riu° traga au:grArqtpaie frakalho não ink,
clukr9 Pra.keeto, O contraelanto obri•-
ta-SO a ekedut-al= : pplO nre,go. da tabetra

• m2V.L15O k_e_gq` tr da : 1";
, r	.

• §- 2.°. Toda e qualquer ordens tiornt).
• flifibução ou 'alteração da 'obra • dever4

cr dada por esCripte, nâo sendo ancega
• reclamação baseada cm ordens veriuses.
• Art. 20. 'O material empregado na

• cOnStrucção -será too.) cie superioc
idade, e será • préviamente exakninacio

. pelo engenheiro encarregado da fiscali-
zação , da obra, O emprego do materiaes
de má qualidade importará na rescisão,

•do centrado, de .conformidade com o
art.. 13, g 3°.

Art. 21. Nenhuma indemnização terá'
• contractante por qualquer prejuiic.
proveniente de negligencia, impreviden-
ela, .falta do recursos erros seu na
direcção dos :rabalhos.

-•Aecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral d6 Brasil, Rio do Slueiro, 2.2 de
março de 1922. - O secretario, Diocté.
çano CendfiZ de Vasconcellos. •

• Condurencia n. co.
,

.IDe ordem da directoria faço publico quC
s 13 horas do dia 29 de abril de 1922. na

1Mendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas Para o for-
necimento de:

23.900.Q99 bilhetes, de qualidade superior,
tendo côres.firmes, esquadril, dimensões e
espess,ura rigorosame-te ipmaes a amostra
que se encontra na lutendencia, afim de que
passem nas calhas das ninehilias sem 'se
w,g3ssarem, sendo as côres e os dizeres
ntpressos das diversas quantidades parelaes,
ignaes ás amostras, que tainbeni se encon-
tram na Intendencia.
; Preço inèclio, maximo do milheiro, 800-

r. 11•n:% serão tomadas em 'consileração
propostas' que apresentarem p:eços em de-
talhe e as que não se reíeireii a totalidade
.dos bilhetes pedidos. Sendo assim, todo.p.
4ornechneato dó poderá competir um unia.
proponente.
- Acondicionamento:
Q acondicionamento obedecerá as seguin-

tes instrucçõeà:
c) Os caixões deverão ter as mesmas diaa

raensões ;
b) capacidade sufficiente para 50 mil bi-

lhetes, dispostos em pacotes de mil cada uni,
envolvidos em papel resistente ;

c) serão forrados com papel cartonado ou
rni	 ;
"deverao offerecer toda a segurança nos-

s.ivei, tendo travessões ou arqu.eamcntos,;
• c) cada caixão coaterá anelias um typo

de-bilhetes, com a numeração respectivas
além do numero de &dem do calgoe;
.1)' toda vez que houv.er relaessa dç cai.

xões, estes ser,4a "Iiicompa'nhados delactlità.
rara a conferencia.
- A entrega será, dentro_dos vagpes da C5-

irada no Cães.do Porto, direitds alfudega-
tios por conta da e'strada'e todas as•demais
despe-zad pop-conta do,forac...;edot;dentro
um esi340 de.- te rn o de120 dias', a contar
d,a data do regidtro do contracto• Tribuaall
dt Çantas.

.A entrega não,,seado conforme está,.niae-
Cado, supità contractanle s um,a•itudfa
que, , conforme eMeadimento •da' atingida.
tração; p'ader& • sgr até o . valpr4eat1e

etintracio;''cado dado1. dtifp -lirate;Ca
-	 ;

;.	 ,

Rit•Dillkd 2

reá-. ferát, Gomil garantia para a aBàle.
• atura AO 00r:ti-acto. 	 •

1.° Ternsilla,do a concurrencia e es,-
èelhide. •o, forn000dor. 05 deposites; suk

•
• tr

atitàclo. s• g-e"40 restituidoS" aos concurm
igintes5 exeluidos do fornecimento.

•.§ 2.°. O 6c1ncurrente escolhido substil.
tuirá o. depoSitio acima referido por uma,

, tiaução em dànteiro ou titulos da" div.t-
, -11a publica fodsral no valor do cindo
e.pritoS do róis (5:000$0,010).

§ 3. Essa canção será restituida
Ontractante• deooie do concinida ça:;,
,ç'efltcle . peta Otrada o e,difiei ti c
latrpNão, do ikniformidade com. 4, up_aa•

.1	 •	 . -
(CAPITULO IV	 •

ni;; dencluyenefd
L 'Art., 5., - A!!E+ propostas anresentadai,
eaQ toda. abolas no dia deterrninadn'.

sari presenç,a dee concurrentes e shrã.n.
Y,lasSificatIO neta ordem ascendente dos
preços, pO1(3,.,ct rne.amos indicados.

•Art. Oft 4 qurbstão da idoneidade dos
109011-qutds ..,00á examinada e julgada

• préViament',e, dites, do serem abertas
.vroppátas. 1)(1,t1Ma de julgada essa ido--
voidade,, obrti)! marcados dia e*- hora para
raliertUra o littlitàra das propostas, tt,s
'Opaes,	 ,Itlef qualquer decisão., sorii-ti

- ,publicadas• na, Mario Officini. 	•
Ári. 79 1a0 siOrii9 tornadas em caotl.g.,4

'fleraçãó:
lirti-~ OtIjOs autoreS n'ági

linthanr dosideradoa idoneos, do
.4,tecCargO °dm ç art, ^19;
.1.?; ás ~as que eontiNOrem apara

¡ias. o oltejt cimento de . urna r.cduccao,
•P1'te. a 1>gcitUkala mais barata.;
• 5°. • aS litglifttotas que nãb estisveretri
.tie-çcpôrdr),..~ e quo detertniba
,Ugo 2*;

"••• h o, as offedgei de vantag,65 no pre:d.
its nac 11~1'11.e. .,; bases;
.5°,- as ..propgaras que indica-rem

es sqpériqfãe, ao maximo estab.elecido,
-..oue é, 'inalo/me •t.Slataférm.a e
ções sanitati" R5:9328225. •
• Art.-	 A tteknourre,ncia versará, are=
pas;	 pireço da construção
Otgoidar, c4pexittlo a preferenCia, de dr...

41.a proposta mais barata,
,•ii)or. airtriftila,.. q.ta seja 'a differença erdro
'pila . o. qtlaWdi outra,
; Art. 9.s;	 aaso de absoluta igual-
dadé., enteMias ou mais propw4tas, fita

Ncitratia o dir,eito • de ecoA
eareár mais cánverdente

• Art. • /0„, Bisa reservado ã estrada ,A,ao

direito le ii acceitár nerihurna - das
•J'ri5Postffi'vailge&entadas. ou rinnullar -a
c.oneurreileia, IiIúsQ ISSO 00I1M/114" g1.8
Z.., mis kntere-_. •

• /

40) Si o coptçactante alterar as fôr.;

Estràda.do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o PORNEciniENTO Dr!
'OLHETES, PARA TERCEIRA DIVISA°, Em.
1922
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são preferir a administração a resc-isào-do
contracto, por simples aviso ou notificação;
independente de acção oa interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que as-
sista ao contractante direito á reclamação de

specic alguma.
No caso de multa fica o contractante obri-

gado a entregar a respectiva importacia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
ala data do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.	 -

A concurrencia versará apenas sobre o
preço :nédio paria o milheiro, cia qualquer
moeda, indicado em algarismos e confirmado
por extenso, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata. por minima
que seja a differença catre ella e qualquer
pulsa.

Para comparação do3 preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo es-
tabelecido.	 -

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação dás respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas,devendo ser es-
criptas eia papel das respectivas casas com.
anerciaes, serão entregues, em tres vias, em
ãnvolucros fechados, com a declaração por .
bera, do assumpto e do nome do proponente,

Este involucro deve ser acompanhado de
um outro era separado, contendo todos os
dectunentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima ad-
ie-da dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feito na the-
souraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá'
para os cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a - assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fOr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia oa execução.
do fornecimento, caucionará na thasouraria,
desta Estrada a quantia correspondente a -
5 ?a do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou eia titulas de divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depola
de approvado definitivamente pelo Minis-
terio da Viação 9 Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada praviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas 'cujos autores não tive-
rem sido considerados iduneás não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos Pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
aaites - de qualquer. decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de não
&aceitar nenhuma das propostas apresentadas

annullar a concurrencia, caso assim corf-
latenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
1.anna'farinula de completa submisSito a todas_-as clausulas deste edital O rtçço conforme

jim.sztárimigu

" Não se tomarão em consideração quaesquer
adiadas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
'apenas o offeretimento de uma 'reducção so
bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pra-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não estiv

inteiramente de accOrdo com este edita/ não
Será tomada em consideração.	 •
• Secretaria da Estrada de Ferro Central da-

Brasil, 20 de março de 1922.-0 secretario,
DiOcleciano Candido de Vasconcellos. •

Estrada tla ferro Central do Brasil
CONCURRENC:A PARA O FORNECIMENTO ant

ROLOS DE ARAME FARPADO,. PARA DUPI-Is•
• C:10.0 DO RAMAL DE S. PAULO,

ataa;ap, em 1922	 .	 _

Concurrüncia n. ;S

De 'ordem da directoria, faço publice
que. ás 13 horas do dia 3 de abril do
1922, na Intendencia desta-Estrada, Da
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de •
000 rolos do aramo farpado,

para cercas, peso liquido do
z•olo. 30 kilos, com dou3 fios,

Orn,0028 dc diainetro cada
fio o quatro farpas, sendo a
listancia entre as farpas de
In,Q,8 ta 0111,10, rolo	 32$0001

entrega será na Intendencia, dentro
da um espaço do tonna) da 40 dias,
contar da data cio registro de coutrade
110 Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marta-
do, sujeita o contractante -a uma multa
que, conforme entendimento da 'admi-
nistração, poderá ser até o, valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não prefereir a administraçãe
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com per,
da da caução, e sem que assista ao con-4
tractante direito a reclamação de espe-a
aio alguma.

'No caso de multa, fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo do 48
horas, a contar da data . do recebimento
da intimação por'- escripto, sob pena de
rescisão do conteacto, nas condições já;
acima estabelecidas, pi não, f0a cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará ,apenas sobra
"o preço em reis, indicados em algaris-
mos e confirmados por extenso, para o
rolca, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por,
minima que seja a differença entro ella
e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ma-#
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devi-,
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas o com a indicaeão da3
respectivas residencias, não sendo per-
inittidas' nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo serescriptas em papel das
respectivas casas •ommerciaes, serão
entregues, em tres vias, em anvolucroa
lanados, com a declaração, por. fdra,
do . assurnpto e' do nome do propenentea•

'Esse involuero deve: spr aeoropannadd
kis, 3.31p ntgro, zu. s.eiSaLado, coirtodp; •

tedos Os documentos quo possam provai
a idoneidade do proponente, - ,compre.-'
bendendo-se, entre elles, os recibos (10!
quitação da ultima collecta dos impostos:
a que estiver sujeito-.

No acto da entrega da proposta, o pre-_-•
ponente deverá exhibir a recibo da CaU.4
4: j10 de 300$, em dinheiro ou em titulelsa
da divida publica federal, préviamentOI
feita na thesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do contracta, cau.0
ção que reverterá para os cofres dal
mesma Estrada, si o proponente p_ge-4
ferido recusar-ao a assignar o res-De.

• etivo contracto, dentro do prazo de seisi
'dias, contados da data da entrega
convite que fôr expedido para esse

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará, nal
thesouraria desta Estrada, a quantiai
correspondente a 5 To do valor do for-.
necimento a realizar, em dinheiro, pql
em titulos da divida publica federal.
• O contracto só se tornara effectivel

:depois do approvado definitivamentoi
velo Ministerio da. Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo . Tribunal dost
Contas.

A questão de idoneidade dos propo"..,'
nentes será julgada e examinada pré;-
viamente. antes . de abertas as propostas,

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se'-i
aão abertas.

Depois do julgada a idoneidade, ao,
nroponentes serão ' ,marcados- . o dia ei
hora para abertura e leitura das pra-.
postas, que antes da qualquer , deCisãO
serão publicadas. ' •

' Fica reservada á Estrada õ direito
não acceitar nenhuma das propostaS
apresentadas, ou annullar a concorren-
eia, caso assim convenha aos sais intdà.
TOSSOS.

As propostas não poderão Conter
não uma-fórmula do completa subinis . f
são a todas as clausulas deste edital e 01
preço, conforme .já, ficou estabelecido:,
• Não se tomarão em - consideração
quaesquer offertas de vantagens nãO
previstas neste edital, nem as propos.
tas cilleft contiverem apenas o offered-
mento do uma reducção sobro a pro .a •
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdad ent,r'etr
propostas, terá preferencia a que apre.s

e

sentar preço mais vantajoso no desem.-

A Estrada reserva-se o direito da
Uringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que taci
tiver inteiramente de accórdo com estet
edital, não será tomada em considera:.
Cão..

Secretaria- da Estrada de Ferra Ccii-ij
irai. do Brasil, 16 . de março do 1922.-ssJ
O 'gecretario, Dicclecianct Pandiclo
Wasconcellos.

Ministeria da Marinhál
'Arsenal de Marinha do Rio do Janoiroá,

CoNCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspeJj
dor do Arsenal de Marinha do Rio de jau
neiro, faço publico que se acha aberta du-
rante o prazo de 30 dias, a ipscripçãci para
"o concurso á vaga de 3' official , da Directo-
ria de Obras I-Isdraulicas do mesmo arseÁ
na!, devendo os canditatos apresentar oasi
Açguintes documentos, provando: •

1°) ser cidadão brasileiro;
2°) ser maior' dc• 115' antiO3 e MINS te 4. 2

arinW ;
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31 ter boan eamportamento moral e civil ;
49 ter sido reservista.
allérn desses documentos para a inscri-

peão, se exigirá eut concurso:
PortugueZ—(orthographia, analyse e re-

daNAGO.
Prancez—(leitura, teaducção e analyse).
Arithmetica—(esliecialmente em relação ás

operações em rezo no commereio e nas re-
partições de fenda).

Mgebra—(até equações de 2 grão, in-
clusive).

GeOgraphia geral — ( especialmente do
Braaily

Historia do Brasil.
Prativa de dactilegraphia.
Secretaria da inspecção do Arsa.nal de

Marinha cto Rio de janeiro, 25 de março de
1922.-0 secretatio M. Pessim de Mello. e

•n•••n•n•

Deposito Naval do Rio de Janeiro

Deposito Naval do Rio de Janeiro vac
adqtdrir durante o armo de 1922, nos termos
do § 1", do artigo 98, da lei n. 4.242, d-e fe-
...refeito de 1921, mediante pagamento no
"thesouro Nacional, da firma Azevedo

Rodrigues 62 Comp., nega:lautas esta-
belecidos á rua do Carmo n. 53, nesta Capi-
tal, a material abaixo declarado de accôrdo
'com a amostra archiVada no referido Depo-
sito-Naval.

Artjgos—Quantidade —Unitlade -Preço

19.550 pares, de conchetes m il? ciii
carteiras ou pacotes te 24,
par 	

3.400 pares de colchetes de In /
pretos em carteiras Ott
pacotes, de 24, par 	

7.200 botões• de massa, kaki, com
4 furos c 15 mim de dia-
metro, um 	

3.572,00 metros de soutache de lá,
preto, de 2 nt/m, em pe-
ças de. 100, metro 	

'Deposito Naval do Rio de Janeiro, em
29 de março de 1922.—Luiz Garcia !limoso,
apitão-tenente.

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, graduado,
presidente do conselho de compras da Ma-
rinha faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 3 de abril do cor-
rente anuo, ás 13 horas, na secretaria deste
conselho, RD Deposito Naval do Rio da ja-
neiro, serão recebidas e abertas prapostas,
para o fornecimento de artigo constante do
grupo 1 — açougue, para o anuo cor-
rente.
Especificação do artigo — Unidade — Quan-

tidade naaxima— Preço tnaxiino
Corne verde, kilos 1.400.000 	 ..	 $800

1°, as propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, sendo urna soltada na forma
da lei, e não poderão conter rasuras, amen-,
tias ou cousa que cause duvidas;

4111.2°, a Idoneidade dos proponentes, será
examinada e julgada arkies da abertura das
propostas, não sendo abertas as que perten-
cerem aos concurrentes que não forem ju/-
arados idoneosp

3a, as propagas aerão abertas e lidas 4e.
çle Odgs vs • Clicurrentes,	 seta."

rubricadas por todos os atares 1rop0a
untes;

4, não serão tomadas em consideração
quaesqtter offertes ou vantItgens não pre-
vistas neste edital, nem proposta que con-
tenha apenas offerecimento de uma reducão
sobre a proposta mais barata;

5', os concurrentes, deverão provar qt
depositaram na Pagadoria da Marinb
caução de tres contos de réis (3:000$),
o fornecimento do artigo do resp Ivo
grupo 1 — açougue, perdendo a ipsrna
caução integralmente, si deixarem d com-
parecar á concurrencia, salvo motivo justi-
ficado perante o mesmo conselho;

6'. o concurrente preferido, fará a caução
de cinco por cento (5 e.) sobre o valor total
do iornecimento, para garantia e execução
do contracto, no limite maximo de cincoenta
contos de réis (50:0000100) devendo com-
pletai-a quando desfalcada por multa;

7 . , as propostas não poderão conter senão
unia fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

8', o concurrente preferido, fica obrigado
a manter a mais rigorosa limpeza nas ferra-
mentas, vasilhame, açougue existerte no
Arsenal de Marinha e pessoal nelle empre-
gado, devendo antes de iniciar o forneci-
mento, , fazer a piatura geral do mesmo
açougue .

9, o proponente acceito, deverá dentro
do prazo de dez (10) dias a contar do aviso
da Contabilidade da Marinha, para satisfazer
as exigencias estabelecidas e assi,gnar o re-
spectivo contracto;

10, o proponente acceito, é obrigado a
fornecer p lo preço do corrtracto, aos ofti.
ciaes, sub-officiaes, sargentos, praças e pes-
soal civil do hlinisterio da Marinha, 03 arti-
gos constantes do grupo 1—Açougue;

as quantidades diarias a serem fonte.
cicias, aos navios e estabelecimentos da Ma-
rinha, só poderão conter uni quinto (1,5) de
osso e duas 'terças partes do Iornecimento
será de carne dos quartos trazemos.

12, os proponentes só serão inScriptos na
concurrencia, depois de terem satisfeito to-
das as formalidades do regulamento do Con-
selho de Compras da Marinha:

a) apresentar documentos das estações fls.
caes, que prove ter pago o ultimo semestre
vencido do imposto de Industrias e Profis-
sões, bem assim a licença da Prefeitura Mu-
nicipal,. para a venda relativa á quantidade
diaria, tudo relativo ao ramo do negocio,
cujo gencro se propõe a fornecer;

b) apresentar documentos da Prefeitura
Municipal, que foram aferidos os pes-os e
medidas, no eúrcicio em que se verificar 3

concurrencia:
c) apresentar cópia do contracto que tive-

rem na Junta Commercial do District°, quan-
do não for individual a firma que tiver do
ser lançada na proposta;

d) apresentar documento que prove ser
negociante matriculado;

13, os concurrentes, sujeitar-se-hão a to-
das as demais disposições do regulamento
do Conselho de Compras da Marinha, que
baixou com o decreto n. 6.665, de 3 de ou-
tubro de 1907; lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, aviso n. 4.381, de 14 de de-
zembro de 1921, e aviso n. 992, de 20 de
março do corrente anilo (1922).

Secretaria do Conselho de, Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de ja-
neiro, em 24 de março de 1922.— O secre-
tario, Adherbal OlirSra Alicie!, capitão
dia corveta, graduado, comiaissario, refor-s
[nade,	 (O

ISDADES  All011YMAS
BANGO 60M1IlERCIAL DO DRASI,r•

'Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada)

'aCTA D.1 ASSEMBLÉA GERAL DE ITALL:st.:.:,)•

Aos onze dias do mez do marea do aue.
no de mil novecentos o vinte e douee
rua General Gamara numero trinta e.
sete, sobrado, ás duas horas tio larde,pre-»
sentes nove subscriplores de acções
organização da Sociedade Cooperativa
Responsabilidade Limitada . <Manco Cum-
mercial" do Brasil», representando ceei:
contos do réis, de capital inicial, divididL!,
em mil acções de cem mil rãs cada uma;
o Sr. Antonio l'elippe do Miranda Rosa.,
incorporador da sociedade, deciarou es-
tarem presentes todos os subscriplores,
havendo, portanto, nunn:ro legal para
functionamento da a ssembléa, pedindo
aos presentes para indicarem cracin dc-
veria .presidir a assembléa. Por prop0s(a
do subscriplor i. donlor Antellio Jos,,
do Azevedo .Amw .al, ii indicado para
presidir esta assciabli.a. o Sr. Manoel de'
Mattos Duarte silva, sendo aeceita a in-
dicação pelos sub*criptores. O Sr. Manoel'
-de Mattos Duarte Silo\ a assumiu a pre-
sidencia e convidou para secrotarios os
Srs. Antonio F:lipp lo Miranda-Rosa o
doutor Lourival Obrrlaender, ficando as-
sim con , tituida a mesa. O Sr. presidente
da a ssemblOa daclarou quo a presenf,.
reunião tern por fim a constituição da
Sociedade Coop erativa de Besponsabili-
dado Limitada dianc,:) Ceinmercial
Brasil», estando sobre a mesa duns eXCrii-
plares das eslota tos e lista dos subseri-
ptores. assignados por novo subscript-o-
res, ficando Ç.,-es documeRt.Ots á d i al:t est-
ei-to dtH mesmo-, e gim se ia urocedcr á
leitura dos taiuto.s para a dizscussão
approVnãO. O Si •. pr e sidente mandou
que o primir	 '!..tat.ir) prorede.ssr
leitura dos rstalohcz ,o (H e roi f, ito.Tcr-
minada e li , i;ura	 pre - idente pe1. em

si os pr
-les nada lives- .. in a oppor, a proeedee
votacão para it appiorato dos
Nenlitta tIte-t prose/11,-4 tendo pedita a
palavra o Sr. n y ,--itletne eceeri. n a di,-
rus,ão, suninio t. ,ndo 44 `,1 allii iS 4!

 sendo unantoientrnbt
10 Sr. presidor0 e ffiVlorrill (pie. C51'01,1,1
satisfeitas iodas ii`n 	,.,•
achava eo p stiluida a s ol	 t que, de
aect'trdo 14/111 O.;	 :IPPrOViid0S,
teS da	 dik.,' n •ier ia. a ::*..,:kl`wi!!
tinha p ite plareat a por( 
tifiCa ,) a cada d i ri I:: or. a xi g aktir por
tOdo o perindo III ''tfl'I.Ili. O ass,.,ti;itio
Sr. Feliciat.o Pires	 Si;(iri;	 ro
poz que a P131',.. -..911 a g +! ;1 de g ('ali,iCLt)
cada director f. pf, s, ,, calculadii
mente sobre o lucra lionido.	 l'•
cento até o lucro de 4101,
de dcus per Ce1)1 () P ,, 1 1) que c:.4..ta.l-r
vinte unto,: de edis, iid osei-di c,111(.,-;
dc réis; clii um o	 orei. . rielo
excedem , d	 ses:z.,:m;a ('II' ris it étent cop..
tos dereis, e de nni por cento pelo (pie
exceder de cem contos lie 'eis. O Sr. le'e --
sidente noz essa propesia em discussão e
não tendo nenhum dos presentes leito
da palavra, st itanal lao a proposta ti vo-
tação, sendo ummiinein ‘ml e aoprovalla.
Pediu a pala \ ra o associado Antonio
de Azevedo Amai al que disse aehar con-
veniente a asseuibléa . ratifiear o dispo, 1 o
no art. SI dos estatutos, em que se as-e-

u 4 ll 'e: r cedilorn de uni por ee.ntia: sa-
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aijic os lucros liquides à favor do incorpO
, ‘.ador, erapora já approvado como pari
dos estatutos da saciedado.- Explicanuo

.aliaso.que a lei manda que a assembléa•d
Instaltaçao, resoisa. sopre essa mataria
que é do sua faculdade, pelo que propu

;Ilha . a nianife.stação assembléa. Posta
pelo Sr. presidente vá discussão . 3 pro-
"postai acima o não havendo nenhum dos
.oresew..es se manifestado, encerrou a
Aisetissão. Submettida á votação, foi ap-
aprovada, deixando de votar os associado?

Antoilio Felippe de Miranda Rosa O
.donvAlbertana de Mimada Rosa. Propoz
mais o associado Sr..Antonio José • do
Stizevedo amarai que a • realização 'da
ilirota do dapital subscripto pelo associa-
do Sr. Antuaio Felippe de Miranda Rosa
fosso feita eni dez quotas .mensaes o não

duas como esta estabelecida para os
Y41emaia subacriptores, 'dando as 'razões,
sodas de oraem financeira. O Sr. Presi-
dento sulaact leu á discussão a'propoSta.
INão havendo quem pedisse a palavra eu-

.Cerrou a discussao. Posta a votos foi ara-
provada, não votando o associado Sr: An-
aonio Felippe de Miranda Rosa. O Sr..
;Antonio Felippe do Miranda Rosa,. pri-
meiro secatiitirm da mesa, pediu a pala-
vra para communicar á • assembléa que,
como rucorputarlor da sociedade, tinha
em seu poder, crigo, tem em seu pouer,

taPara enegar á directoria que for eleita,
'a quantia de quarenta e E-eto contos e cem
mil rdia. de quotas do capital recebidas
para organização da sociedade. O Sr. pre-
aidente declarou que a assembléa tinha
que eleger a directoria co- 'conselho fis-
cal: polo que ia proceder á eleição. O as-
sociado Sr. antenor Guimarães propoz
que a eleic,ão da primeira directoria o
c,onse/ho fiscal fosse feita por acclama-
ção. O Sr. presidente poz em discussão a
•Oran.) ^4 ? '/^ a Qe ^P ;ado Sr. Antenor Guia
marãe,s, que, merecendo apoio unanimo
ala ase.embléa, foi approvada. Por proa
aosta Si,. Antenor Guima-
rães, foram acc:amados para constituir

prinwira direc toria os Srs. Manoel de
Mattoa Daarte Silva para -presidente o
Antonio Felippe de Miranda Rosa para
gerente: p para conselho fiscal, digo, o
D3r3 membros do conselho fiscal os Sra.
doutoras Antonio Josd de Azsevado Ama-
ral, Feliciano Piras do Abreu Sbdré
Lourival O •berlaender. O Sr. presidente
doei p s sa aa ssoaq siara os cargos acinia
OS associai-MS ind icados pala proposta dd
,arssociado Sr. Antenor Guirisarilea	 ata'

8asembléa: O Sr. presis.
dento aro sou nome o no dos tiernais•elet-
cos agradadeu a prova de confiança que a
a.-.5Sernblóa vinha de lhes manifestar .e
;prornotteu • correspondei-a, • Disso após:
lu% não havendo nada mais a tratar, a
essii.o fitava susoensa por meia hora;

afim de sor lavrada a acta, aos.
presenaia para se conservarem ma sala.
.1Ieaberta a sessão o Sr, presidente-man-
dou que o Sr. primeiro secretario proce-

„dessa á leitura desta. acta, que lida foi
4iostia em discossão, Não havendo quota
se inanu sst a ssp foi a discussão encerra-
"da. Submettada a.votação foi approvada.•
E eu, .Atoonio F s lippe de Miranda Rosa,

.primeiro secretario tia mesa,- a • fiz,
li o subscrevo com Ns domais marnbrost
aSa mesa o associados presentes, dã
'Janeiro, /1 do março de 1922.-3./axiool
de Mattos Duarte (roera. p residente.:-= /Na
1-ottin Pettppe	 Illt-esula Ao.ga, primeirdsecretario.	 çourival Otkerlaotdei., - se-
asundo secrofario. — ' Feliciano Pira deiábreu Sodré,- . 100 ' ncções,	 Lourival
,01•Jedadmier, / 00	 ,Vanoel
Nanas' !Marte. Silt?q,; 2t)0 Àpçõe4, 	Md.,? t ,„ Miranda Rode, f011.cícel	 b.tin

• '	 :

&dl de Miranda Rosa, 100 acções. —

. Antenor GUiniareirS 100 acções.	 An-
• tonio José.dc ‘1,zeve;lo Amara1,100 acções.

Antonio Felippc dc Mirenda Rosa, 100
- acções.

•

• be rtIna, dc Miranda I;osa, 100 acções. —

. DA SOCIEDADE, SÉ,DE, FINS, DUPIA0
LIQUIDACJW	 •

Art. I.° Sob á denominação de allanco
Comrdercial •do Brasil» fica conslituida.
entro os infra assighados, uma seciedado
éooperativa do respôsabilidade limitada,
com - sada nesta cidade do Rio 'de Janairo,
regendo-se •pela lei numero 1.637, de 5
do janeiro do 1907, pela lei das socieda.
aos anonyinas e por estes estatutos
- Art. 2.° São seus fins:

I, conceder emprestimos aos seus tísa'
sociadoia liquidaveis em restações men-
saPs, mediante garantia.idonea:

conceder emprastimos g,arantidcs
por desconto oro repartições publicas; .

'Ir, conceder credito em conta corran-
te, por desconto do titules a prazo certo,
hypothecas, penhor mercantil, credito
agricola, waarants;	 •

IV, Ser intermediaria para camp a do
propriedades; tilados de renda e meu:a-
derias;
. V. encarregar-se da abertura de sob9
Scripeão para organizar sociedades ano-

empre..stirmas par obrigações •
publicos;

VI, encarregar-se do cobranç'a por
conta do terceiros:

Vil, racetter dinheiro am çonta corren-
te e por tittitas a Prazo, de aSapciados ou
niló;
• vtrr. realizar todas as opeaaaÕes que

consultarem aos interesses ;-,ociaes e dos
• _	 •

- -Ari, 3.° A sociedade solicitará dosa uo-
dorçà .publicas QS favores necesaarioa

.para ti realização de seus fins.
• ,Art. 4.° O. prazO do emprestimo amor-
tizavel men-salmento, quando garantido
por promissaria, não excederá do dez
meies.

Paragraph0 unial. As condições das
dernaiss opareções serão eatabarecidas -
pelo Conselho de administração.
-• •'Art. 5.° Á Sociadade . alirirá agenciaa
filiaes *nos'Estadós- lógo'siaa od'eÁritivol-i
vimentii do suas Orie'racties . o. exigirem. • •

Art. 6.0 A •eociedádo tara, a duração do .
/ria ta antiga,* ped arida Ok. es prazo	 .
togado pela asse,inblU gata!:
, Art. 7. 0 A sociedadd*ad Nakivá	 -

aquidãção tarminandN. o-seu'prtiazo	 O. •
a0iN	 delibcratio	 :Osá'elnblézi, ges.

• •

rala por insolvabilidade o pela reduct.;tio
do numero de soados a manoa . do e

Art. 8".° Sendo resolvida a liquidação ã
Assenit/léa nomeará' ps iiquáliaGasa ...an-

scando a sua 'remuneração, o- praao o Ur..
ina da liquidação da sociedade.

1.° Os liquidantes prestará() contas Ci.• -as.sembléa -geral.
§ 2,° Terminada a liquidação, -degola

ao-pagos todos os compromis gbs sociaea,
o saldo verificado aeaá distribuido•da
'guinte rórida:
• ,I, quarenta por cento aos socios funda-
dores;

Il. Os sessenta por cento, restantes, se-
rão distribuidos aos socios cru geral, na
proporção de seu capital,' inclusive oá
fundadores.

CAPITULO III

t;os SOCIOS

•
Pirmcá reconhecidas nos estatutos e acta
. pelo tabellião do IS° officio Arthur.do

Oliveiea
•• Foram archis•adoa, sob numero 5.930,

CM 31 de, março do 1922, na Junta Com-
morcial, os seguintes 'documentos: os es-
tatutos, a acta do installação, iialiata no-
minativa dos associados, a guia do depo-
sito da decima parte do capital o a guia
do pagamento do sello devido no The-
muro Nacional.

Estatutos da Sociedade Cooperativa da
Responsabilidade Limitada Banco Coto-
marcial do Brasil

CAPITULO I

CAPITULO I/

DO CAPITAL E DAS „tcf,..i.)-ÉS
Art. 9.° O capital social será no mi-

timo do cem contos do réis, dividido em
acçã'as de cem mil réis, integrahnento
subscripto no acto da organização da §0-
ejectado. O maxigio do capitai é illimi-
tado, correspondendo ao numero do sa-
cies inscriptos e das acções que os mes-
mos subscreverem.

Art. 10. As noções são nordinatiVaa,
sendo transferíveis &imante a SOO/0.3.

ML. 11. As acções são indivisiveis ,pe-
rante a sociedade, sendo suspensos os
seus direitos' até que se apresente um
Unico possuidor. 	 -

Art. 12. A sociedade admittirá a suba
scripção rninima de urna acção. no acto
da inscripção do socio, sendo illimitado o
rri saimo que cada coei° poder
ver.,

2,aragrapilo "muco. - ffiaiT	 •
acções subsoriptas será effectuado pelos
socios fundadOres em duas prestações"do
cincoenta por cento cada uma. sendo a.
primeira paga no acto da subscripção e a
segunda trinta dias depois de installaja.
a sociedade, e p'efo8 demais socios o pa-
gamento será effectnado integralmentei
no acto da subscripç'ão.

•Art. 13. A transfdrencia op.eraaso por
termo lavrado no livro respeçtiVo, assi-
galada pelo çadente. adquirente e por um
director•da sociedade..

Art.. 14. As acções resppildem cofflo,,
.segunda garantia pelos OOID0r01.04,903 quer
o socio tiver com a sociedade por ema
prestimos, endossos, aval ou fianças.
• Art. 15. A sociedade Feernittirtr al
acções que milhem cru comisso ou qu,3
adquirir, de accôrdo com o art.- 20 ti -
seus paragraphos e art. 30 .deStes .
mos.

•"Aat	 O numero de ,sociOs il,lità1'
lado.
• Art.- 17. A sociedade terá duas classe

atie'socios cora as denpadifaçõps:ale .
dadófeg e aubscriptorda..

1.2, São fundadõrês os dez 'ral_rileiroa .
cocios- que asSigriárna eates estaritsta.
;tatá da installação da scibitiadaa siu/aa
screvendo cada UM, U0 Cp.inimcy comi
noções.,	 . 	 •

§ 3.° Sâti inbsOlpterea es deatsaa.a..t1S4
eoclados que 'sayhareverem qUalqueir
knérb dá aoçtlee pagando no; ae *.awsu •
Scripção a jota, o dipietta- e taXái
inseripçáeta • •
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Art. 18. Podem aer SOCiO3 tOd03 0à
ADdividUO3 maiores de vinte o uni annOS
e no goso do seus direitos civis, o os mc-
'nores quando ins.criptoe por seus pacs o
tutores quo assumira° neste caso todas
as responsabilidades e obrigaçõea. a que
ficam os associados sujeitos por estes
estatutos.

Art. 19. O associado pagará TIO acto
de subscripção cinco mil reis de joia, um
mil réis do diploma e dous mil l'éi3 por
aceão aubscripta.

Art. 20. Todo associado poderá se re-
tirar da Sociedade dosde que não esteja
em debito com a mesma, por compro-
missos seus, endosso, aval ou fianças.

§ 1.° O associado que desejar se relia'
rar da sociedade, não estando em de.,
bito, deverá coromunicar á directoria,
por calaa, com antecedendo de trinta
dias. obedecendo a liquidação de seus
creditos as condições dos numeros se-
guintes:

I. Tendo o asseelz.do adquirido aa
suas acoaes a mais de ires anno.s, a so-
ciedade restituirá integralmento a sua
parlo ole capital;

H. Tendo a menos do tres annoa
adquirido suas acções, ayestituição será
4Ie setenta por cento de sua parto de ca-
pital.
" § 2. No caso do associado desejar se

retirar estando em debito com a socie-
dade, terá de primeiro liquidar todos os
seu 3 compromissos.

Art. 21. A sociedade não devolverá as
importancias do joia, diploma o inseri-
ião, nem o associado que se retirar,
terá direito ao funclo*cle reserva.

Art. 22. Perderão os direitos do sOcio
o serão eliminados:

I. Todo aouelle que obrigar a sociodo-
de a accional-o para cobrança do seira
debiloa;

II. Os que em publico, por actos ou
palavras, procurarem prejudicar o ere•
dito da sociedade:

itt. Os (pio deixarem de possuir acfaes
da sociedade.	 •

§ Ia' As eliminações effectuadaa pelo
disposto nos numeros I o II deste artieu
serão feitas por deliberaçõee do con-
selho de administração, o não poderão
novamente se inscrever 'socos, dando-se
riu todos estes casos communicação aos
anteressados por carta registrada.

Art. 23. Os ocios que forem elimi-
nados voluntariamente o 03 que por in-
cidirem no disposto no numero III do
•artigo anterior, poderão novamentose
illSerOVer.

Art. 21. .4 eliminação lar-se-lia por
termo lavrado eia livro destinado a essa
fim. assinado por deus directores, do
qual se dará sciencia ao inlereasado, por
carta registrada.	 •

Art. 25. Não incidem no disposto no
art. 22 e seus numeres, L0d03. 03 quo
accionarem a sociedade para defendor
es seus direitos quando violados pela
directoria. conselho de ailininistraeão
ou assembléa

CAPITULO IV

DOS coolos FUND.finItrá •.	 _	 .
. Art. 20. São socios fwaladorea os
que aaaignam estes estatutos,'em.nume-
ro do dez, subscrevendo cada um, oro
mínimo, 10 .9 acções.

.	 Art. 27,.. Aos socips fundadores com,
peto, além doa direitos e. vantageas es-

- tabelecidas aus 90CiO'S.etn: geral, Mais •as
•

¡Seguintes: "	 • - r •
.1. Embora no tenham intogralizado:

açu capital, Poderão votar rias assem-.

bléas geraea e Occupar os cargos de di-
. roclores;

Il. Ser membro perpetuo do conaelltai
do administração;

Terão direito a uma porcentagem
semestral, do deus por cento sobre os
lucros líquidos verifieados no semestre;

Terão preferencia para substituir
03 directores cm seus impedimentos.

'Art. 28. O direito á porcentagem do
que trata o numero III do artigo ante-
rior. passará aos herdeiros do socio,
desde que estes sejam ou se inscrevam

Art. 29. Quando os herdeiros não se
in3erevereni SOCiO3, a sociedade adqui-
rira 03 seus direitos. liquidando pela
fama estabelecido uc art.. 20, seus pa-
ragrophosl e numerosa

' Art. 30. Fallecendo qualquer soda
fundador antes do intearalizar as suas
:tovaca. não desando ou não podendo os
seus herdeiros, completar o pagamento
das acções. a sociedade devolverá Mie-
g,ralmente aos Cierdeiros Lis entradas
realizadas, excepto 33 taxas do joia, dia
plorna e inacripção..

Art. 31. o socio fundador podo trans-.
ferir, a outro associado todos o3 seus di-
reitos ao togar, desde que coni
transfira no ininiino, cem acções, não
podendo o adquirente aceurnular aso
porcentagens e direitos de membro do,
conselho do administração, que õ pes-
soa!, Si fiche já fizer parte. .

Art. 32. Não effectuando qualquer
socio ,fundador a sua entrada de capital
na época devida, si o atraio fór do trinta
dias, pagará a multa do cinco por cento,
si attiogir a noventa dias a multa será
do def por cento o si o atraio exceder
desse arrato'a sociedade o intimará a
realizar a entrada dentar° do trinta dias
sob pena do eliminação da matricula
social.;

Art.; 23. Verificada a • eliminação .
sociodade devolverá a entrada realizada,
de acanto com o disposto no art. 20,
seus paracraphos o numero& , lavrando
disso um termo que Será assignado por
dous directores o pelo associado elimia
nado.•

Ai E. , 3i. Os SOCiO3 fundadores terão
que conservar no ininimo, cem acções
inscr . iptas em 1.seu nome, sob pena de
perda dos direitos ao legar du fundador
que estes estatutos conferem..

dias para pedidos do preferencia, affía.1
xando o aviso do (pie trata esto artigoa',

§ 2.0 Quando a aneiedado . queira ai
preferencia, levará á conta especial ãi
quantia despendida, amortizando . cony
os lucros que caberiam ao Iogas', até lia
quidação dessa conta.

§ 3.0 Si nao tiver recebido pedido 5ÇR.1
nreferencia e não a desejando a socigaa
"dulia a transfe.remeia se effectuará para
o associado indicado pelo vendedor, finei
do o prazo deste artigo e § 10.
. Art. 37. O socio fundador pagará
cem mil réis da • oia o dez mil réis do:
diploma, ficando isento da taxa de
scripção.	 ¡

Art. 38. Todos' OS demais direitos ta
obrigações dos SoniO3 fundadores scrãea
regulados pelo que nestes estatutos firg:
oatabelecido para 03 80CIOS era 2eral.,..4:

CAPITULO :VJ
• •	 --

Do Co;iseiho de AdlétisltwAõ
'Art. 39. O •conselho do adininistraçãts

é composto no primeiro periodo de cineça
annoa pelos Sodas fundadores, e des:.;(:
prazo eia diante pelo referidos SOClos À:
mais um accionista para cada grupo (1,3
vinte mil acçaca.	 •	 ,

§ Ca O consollio da administração
funccionará lagalmente 'com a presencia;
da metade de seus membros e mais uro:'...1

§ 2*. OS directores não sondo sociasi
fundadores fazem parte do conselho (Ida
administração podendo propOr o dia-.
colha sem entretanto direito do votar. ..:
sua proaença não será computada para :ri
ca i g eiiadopo§alleteri

 eleito
§ wb..: sÓ	 de r 

para mendmi,
do conselho de administracilo o assoeili»
do que tiver no minima dez acções ui-
criptas em seu nome.
Art. O. N3 CLI.i0 de vaga por rnake,'

ou renuncia do qualquer membro cUta:
conselho do talrainiatração, este TIOTIMH
vá O substituto que servirá Delo praz
de cinco antros, a coutar da data da no...
meação, sujeita a approvação da asssen-aít
bléa geral em sua primeira reunião, senal
invalidar os aotos praticados antes da'- aaaaeroblea geral se manifestar.	 ,.

• § unico. No caso da aasembléa &ard,.
clesapprovar a nomeação será por en

'
f.'

eleito o substituto, passando o prazo tk
exercleio do eleito a ser contado ales

datahA. 41. Na caso do icnnedimento ilaa
•

qualquer membro da Conselho do.Admi- .
nistração, desde que esto não passos,
funcceionar por falta de numero legal, ai
directoria designará outro socio para dl
substituir ató que o proprietario do carr :
go se apresente.

Art. 42. O conselho de admiaistração.
perceberá uma porcentagem do ares pcirí
cento sobro o lucro liquido verificada,:
no semestre que' será dividido pelo m1-.1
mero de sessões havidas, sendo a quota!!
de cada. sessão dividida entre os meniaa
bros rnio a ella tertlinni comparecido. •

Art. 43. O conselho !ie . ailminiatra'-':
cão será presidido Oto presidente (Ia
sociedado o secretariado por outro diroz-

etrir . O conselho do administrxioão se
reunirá ordinariamente • uma vez pwa.
mez, nó primeiro dia util depois do dij:i
dez; e extraerdinariameano guando con-a
.v,ortadd peltiditeettOria. ..o	 . i

- rayendo'' P mo•41,0 o 'A.T .e.ki d Cate te- •

111" 51(. ; Oti5itteliilall'C'efifè. dissentirem
..qualquet dt:liheração da canSolliO. ile,U1.40

•

Art. a.a. Desejando qualquer saciei
fundador transferir as suas acções di-
reitos, Ui que só poderá fazer a outro so- •
cio, deverá communicar á sociedade, de-
clarando o nome do comprador o ti
p"reeo ajustado.	 ,•

At't . J. A sociedade terá preferencià
para a compra .o quando não o; desejo .
affixar na parto externa dos eacripto-
rios uni aviso declarando que vac se ef-
fectuar a . fransferencia, indicando o .
nome do !vendedor, do comprador o ci
preço ajostado, 'prevenindo que a dire-.
otoria receberá pedido do preferencia
por preço superior ao indicado, .deter-
minando até que data a recebe, que não
excederá de trinta dias da em que hou- -
ver recelildo a oromunicação do ven-
dedor..	 •

§	 Si a directoria n4chrecner pe= I .

Odiclo dtY prqierencia..0 no .mcil.p:do
verificar que esta é effectuddà 1	 prea
ço inferior' ao communicado ti sociedade,
suapeudel-a-lia cameealendO magia ohm
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-* vão aaeee. consear isso creeeeta; sob ee-'
- na do serem eoliditei'os com a delibe-

ração.
A .4 - !,.1. Cernp-ete ao coe:e:eles de ad-

mhii serã e :
•1. 'Nomear . os . directores, euienettendo

esa non en . ão a approvitção da assem-
bléa geral em sua primeira-reúnião:

II. estabelecer as bases das operações
da sociedade: . .	 •

III. autorizar despezast -
aútorizar a convocação: da assere-

blda• gera • ern 'reunião extraordinaria;
V. examinar os balanços, a escriptu-

ração da- sociedade e os •valore.s .em car-
teira;	 .	 •	 . s -

VI. resolver sobre -todos os assum-
i:4os d. achninistração eujeftes a sua
apreciação; .•

VII. cenceder licença aos seus mem-
ores P aos directores da sociedade;

fiXar .• os dividendos e' bonifica-
eaes e autorizar o seu pagamento;

IX, nomear•os 'substitutos dos directo-
.s em seus' impedimentos, ., •
Art. :45. Todoe (is casos emiseos nes-

tes; eg f.f:n n 1 f nq g ArtiO res,olvides . ;pelo con-
solho de, adreirdet,ração, que porá ene vi-
gor a seia de l iberação, sujeitado-n, po-
Atl, á ft nrrnvniin. da aeeerriblee• geral em
S na ;et irneira rennião,.sem • prejuizo dos
autos nretleaeles antes da deliberação de
assembl. éa. geral.
• Art.. 46. Oe.niete&es do censelho . dC
41(Irclin ração resnendere colledivanien-
eu perante .,a sociedade, peloseactos que
eraticarern contraries a. le: e. a oste4; os-s,
'gostes.	

_

esqX.o. •
Da. directoria

Xrt: •47. A lseciedailte será eârainistra- •
poe unia' directoria composta' do pró-

Adente e gerente , nomeada •pelo conselho
admin'stfação -em 'sua reunião ordi- .

_ nada dc mareo..sejeita es.sa nomeaeão á
:tpprovae lão da a esenibiea gerale e•:

§ 1.° A p-“tneira directoria será eleita -
pc:1a a sseteds l éa geral de installação o ser-
cerá al e 31 de março de 1927. •'	 •

§ 2.°- A ge.t ã s :da• directoria 'será do
einco annosconfades . ela datada nomea- .-
eão fle t e cnnsellie de administração.
no si o conselho de .administração não -

f lver Trincado a diredoria antes da re-
união -da assembléass geral do anno em •
que se der a sua' renovação, a assembida
geral el.:gel-a-ha.

Art.-48. A directoria não terá ordena-
do ou .vencireentos. sendo-lhe, poreih, fi-
xada oma percentagem sobro os lucros
Liquides apurados mensalmente, a .qual,
será mareada pelo conselho de ademais,
tração antes de nerrieal-a. 	 .

Art. 49. A directoria reunir-se-ha or-
dinariamente uma vez por semana e ex..
taaordinariamento quando convocada
-por qualquer director. Nessa reunias) se-
AO examinados os assurnptos sujeitos á
sua deliberação, os valores em carteira
e a cabo-

Art. 50. Os directores não silo respon-
seveis - pelos actos praticadas por ordem

.do conselho de administração, sondo, poe
rem, por todos os • que praticarem fórá
dessa exeeperin, e pelos cOntrarios á Eli,
o a estes estatutos

Art. 51. No impedimento de qualquer.
• ;director. por mais de • trinta . dias, por_

motivo justificado, .0_1:Crise/h° ,de adrisise
nistraeãe nomeará- õ :Substltutie que , Ser- -
yird até que 'propi-tetario legar, çã:
apresente. ; ) peetebendó, o ;substituto r.9
gratliNação 'que caberi g aassubstitUida3:

e • Att, S52 ...ÇsdadirectOf (sarantirá a sua s
-e,estate .enne a ..c,aurg). crê vcenv -aocUes: lirtessl
erallzadás- -da Seciedade, só' podendo .eer

evar.: g t.it C::: a r • 	 -41;1,1 cle:rar
o e	 .2.e-
rat j5 •_•t•ntas fle soa •ge.stão.•

Art. 53. •C n iliKle	 d•ri...oria:
I, exercerAivre, è geral administração

dos bens da sociedade, com plenos po-
dem.!, inclusive os em causa pruri.;

IT. fner a propaganda da sociedade;
1101fl én'', suspender o dernittir 'os

empregados da sociedade:. .
•IV, satisfazer a exigencia da alinea

2° do art. 16 do decreto n. 4.c37, d3
5 de janeiro do 1i.)07;

fiscalisar a 'contabilidade e a Caixa,
e praticar todos os actos permittidos por
estes estatutos, pela lei e os autorisados
pelo conselho de administração;

VI, proper em cada se:mestre' os divi-
dendos e •benifiea,ções a serem dietri-.
buidoS aos accionistest

Art .. 54. Compete ao presidente:
1, ser- o oegarn da directoria, repre-

sentando- a sociedade judicial e extra-.
judicialmente, podendo constituir mau-
datarias;

Ir, .presidir as reuniGes da directoria,
do conselho de - administração e da as-
sembléa geral;

III, convocar as- Teueiões da :directos
ria, do conselho de administração, do
conselho fiscal e da assembléa geral;
'IV, assignar com o director-gerento

os chequas para - retirar dinheiro dos
bancos e quaesquer outros documentos
de dividas e obrigaCes da sociedade, as
acções e os titules do socio:

V, fazer o relatorio annual a ser apre-
sentado á asseenbléa geral;

VI, assignar com o contador os balan-
cetes e o balanço da sociedade;

VII, assignar centrados e a corespon-
dendia ()freia' da sociedade;

VIII, superintender todos os negócios
sociaes, fazendo respeitar as delibera-
ções da directoria; do conselho fiscal,-
do conselho de administração t; da as-
sernbléa geral.	 •

Art. b5. Compete ao • director-ge-
rente:

I, fiscalisar a contabilidade, 'a caixa
o CiS empregados da sociedade; -

II, redigir o ler as actas o docuinen-
tos a, serem presentes ao conselho do
administração e á assembléa geral;

assignar a coreespondencia offi-
dal da sociedade; 	 •

IV, receber o informar as Propostas
de emprestimos;	 .

Ve ser o representante da directoria
cã suas relações inemediatas com os so-
cios. o coro o publico.

Art. 56. • Além das attribuiç6es esta-
belecidas nestes estatutos a directoria
tom as da lei

eEcçÃo

DO CONSELDO riseat; •
Ar..- 57. O conselho fiscal compõe-se

do ires membros effectivos o tres sup-
plentes, eleitos enricai:mente pela as-
semblea geral, servindo os suplentes nó
impedimento doa effectivos. Seus mTem-
brqs são reelegiVeiá.	 •	 •

§ 1.° Os fiscaes escolherão dentre si o

ctive.
Are. . 'da. os fisnos eo retinirão ti6s

mezes do fevereiro e agosto do cada
armo para examinar as 'contaa tl d'ire.-`
etória Abalanço relativo ao semestre 'art=
terior -e dar parecer. Reunir-se-hão ex.

traeramaie ;Zn C-122 e• (PA (1.0 • . • CU iranaucig"
Tient furectoria • ou quatquer 1.03 .‘;',14,1.
meluoros..

..-a.braplin unir° . i.".`uàs deliberações¡
soão laesteies ere actas em livro pio,
iro, a..,siguadas- por ires meninos,
qual tirai-ao copia que ontregarao

Uirectoria da sociedade, devendo a cós
pia ser assignada retos incineres quç 14.
;verem funccionado na reuniap. .

Art. 59. O conselho riscai só poderil
funccionar ralmainente com, a preseuoi
ao Lues men:toros'.

Art. 60 . OSIIScaee ter;ão as attribuin
ções definidas -na lei..

	

CAPITULO VI	 • •I

•••	 ar1

DA ASS. EMBLÉA GERAL

-Art. Gl e A assembléa geral ó a - re-
união dos - assoeiados em numero habil
deliberando validamente em . primeira o

•segunda convocação com presença • .do
aeeeciaues, representando a maioria do
capital realizado, e em terceira convci.-
caça° com a presença de qualquer mee
mero.-

•§ 1.° Nas reuniões da assembléa ge-
ral só poderá votar e ser votados os
associados que tiverem, no minimo, dez
acções integralizadas, inscriptas- em seu).
nome.
§ O associado, não tendo o numero

de acf,,tiias exigidas' pelo paragrapbo an-
terior, 'sócio comparecer ás .aseembléas.
-propor e discutir, sem direito a votar.

§ 3.° O associado Ode se fazer repre-
sentar por procurador que Lambem seja
sedo, sendo as procurações entregpes
até a • vespera da-reunião, na sede sone!,
contra recibo, para que os proeuraderes
possam tomar parte na -mesma.

• § 4.° A primeira reunião da assemble-a
geral será feita com dez . lias de ante-
cedencia, a segunda com deo dias o á
terceira com ires dias de anteeedencia.
• § 5.° Quando a asSemblea tiver quo
deliberar sobre a reforma aos etentutos
ou dissolução da 'sociedade, te-necessariek
a maioria absoluta dos me:ciados- ene
primeira e segunda cã-evoca-Ao, • delibe-
rando com qualquer . numero.em terceira
convocação.

.Art. 62. •A assembléa geral para re-
forma dos estatutos ou dissolução dai
sociedade, só poderá ser .convocada si '
pedida por sedes que representeM a
quarta parte do cap ita/ realizado e tiver
parecer favoravel . do conselho fiscal.

§ Si o' conselho fiscal der nare,•er
favoravel ao pedido de convocação. essq
perecer será- submettido á deliberação
do conselho de administração, que só a
apoiará .si tres quartas' partes dos seus
membros lhe fôr favoravel.

§ 2.° Não se . s;crificando as exigenciaS
dos pargraphos anteriores, a; directoria
Sulimetterá o pedido á deliberação da
primeira asseri-116a geral °Minarias

Art. 63. A assemblea geral se-. re.
'unirá ordinariamente em março. pa.r0; ,
ouvir a leitura do relatorio da directa....
ria e •.apnrovar o balanço e. contas do
atino anterior. eleger o conselho filltal,:^
tomar conhecimento dos actos pratica-

•dos nolo conselho de administração. de-
pendentes do RIM anfirnvanS o p e»for rio
todos os interesses sociaos.
ha extraordinariamente, quando legal..e
.rnenfe aonvocadas tratando nesse reuniiice
s(iron -m . 	assumptos que motivaranl
lt'eonyneaçffo.'.._ ( .	 •

'1'.°	 directores ,ifsebes não -'crOta-•
- Tão . (numilo -se tratar do- approvaeio = dei
seus actos.

sou presidente que será o' relator.
§ 2.° Os fiscaes perceberão urna grati--

ficaçãó semestral de tresontos mil réis,
cabendo ao supplento a quóta. corree-
pendente ao mez qu e substituir o erre-
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g 2.° Cala soei° tem direilo a um voto
para cada grupo de dez acções friecri.
ptas em seu nome. não sendo permitti-
do a reunião de acções de mais de uni
associado para perfazer o • numero exi.
sido para o voto.	 -4!

Art. 61. Eatarlda presente numero
togai de socios o preaidante da sacie-
dado assumirá a presidencia, ronvidan-
d .) bus assaciados para secretaria ti-
rando assira constiluida a mesa. Tendo
4.M se proceder á eleição serão convida-
4103 dou a sacios para escrntadores.	 .

Art. G5. As reuniões da assembléN
g ral serão anunciadas no !Earl° Of-
ficiul e em um jornal de grande cir-
culação, indicando, dia, lura e local tia
reunião, bera como o molas .° da convo-
tacão.

Art. G3. Nas reuniões ordinarias
acras 1)0110ill ser assig,nadaS pela mesa e
uor cinco socios nomeados pela assem-
bléa

Art. G7. • As deliberaçaea tornadas
• peja assamblaa geral obrigam a todos

is associados mesmo ausentes, dissiden- 	 1rt. S. O nano social será o anuo ci-
tes o ineniames.	 vil.

Art. ns. As, at(ribuições da asseinla	 Art.	 O conselho do administração
aoral são as d e finidas nestes estatutos autorizará a directoria a contrabir os
e na ler.	 amare:Jia-nos necessarios para movi-

mentar a carteira de emprestimos a
CAPITULO VII funeeionarios publicos e de credito agri-

cola, logo que tenha obtido dos poderes
publicus, os favores necessarios para a'a-
aantia do seu funecionamonto.

'Art. 00. A sociedade terá 05 ;Seguia-	 Art. 80. A exigencia da § I* do ardi-
te funlos; •	 go 18 do decreto n. 1.637 de 5 de lanci-

l' — Fund.) de reserva; 	 ro de 1907, será supprida, para os so-
u — Fundo da bonificação e divi- cios que não poderem romparecer na.

d .mdos;	 séde social, pelo pedido de inr.cripção
lEr — Fundo do garantia.	 •	 datado e .assignado, o qual sei: nume-
Art. 70. O fundo de 1-ez-.N - V3 aos'	 rado e rubricado pelo gerente, alchivan-

na-se a supprir as perdas que o capi- do-se.
tal sewial porventura vier a soffrer o Art. 61. rica raconbee:d.) corno in-
será consta uido, no minimo por dez corporador o associado Antonio Felippo
Par cento dos lucros liquido .; verifica- de Miranda Rosa, com direito ;*; porcen-
dos no semestre e pelas joias pagas pe- tagem do um por cento sobra o lucros
las sujos.	 liquidoa aerificados seanestralmente.

Art. 71. O fundo do bonificação e di-
.videndo destina -se a cornalelar a quan-
f ia unceasaria para distribuir dividendo
do oito por vento ao armo, no semestre
em que oA lucros sociaes não compor-
tem essa dislribuição

Art. ia. O fundo de garantia. em-
quarta) a f-oeiedade não operar em, em-
preistitno por consignação em foilra
tuneciunarios publico. será cons,lituido
por dez por cerdo dos lucros liquidas
110 semestre, e destina-se a aobt • ic os
preluizos oriundos de fallecimento
mutuaria E quando a sociedade iniciar
as operações garantidas • por desconto
cri] feltra, levará a este funda cincoenta
por cento da taxa cobrada sobre 03 em-
-preslini .); realizados,	 alÁS	 este	 falido
aorresponder a vinte e cinco por cento
do debito dessa arteira, depois do que
a renda dessa taxa sara levada a fundo
de reserva.
• Art. 73. Entende-se por lucro larui-
do o saldo verificado semest.) atinente
nas confas de juros. cornmi ssõe s, taxa
de inseripção, taxa de garantia • e quaes-
quer ootros que deem lucro á . Sa.;iedade,
doddl.las as despezas peraes. .

-Art. 74. Os juros liquida; terão fX
applicação. depois de di,duzi-

dOs os dez por cento para -fundo do re-
erva;

Iy: quota de dez por cento para o fun-
do de bonificação c di idandos.

Art. 75. IJ aalcia quo se verificar, et-
fectuado3 03 denouros enumerados nos
nurnatos do artigo anterior, será leva-
do a fundo ile reserva:

Art. 70. As porcentagens cle n idas aox
directores serão calculadas mensalmente
o levadas a des. •pezas geraes.

Ar r; 77. C,onstar Cern lucros snriaes:
I, os juro, C00101iSSUS, porcentagens,

Jaxa d inscripção e diploma;
•II, a ditferença que a favor da socie-

dade se verific.ar na liquidação antoci-
pada pela eXelitsão u fallecimento
associado;

III, os dividendos...o bonificações não
reclamadas no prazo do cinco amuos e
quacsquer outros lucros que a soeiedada
obtenha em suas operações.,

• ,CAPITGLO

• InSPOSIÇUES PERMANENTES

nos Lucr,	 soe.) . r s irPQrnei,g, D1\ 1012•••
009 E noNfricAçõrs

CAPITULO IX
JISPOSIÇÚCS

Arf. 62., Fica a directoria autorizada
a adquirir uni predio para a sue áucial,
desato que , ra4 recursos compartem essa
aconisição, obtida a flop' ovaeão d ) con-
sell,o fiscal e do conselho de adminis-
tração .

Art. 1. 'As despezaa de installaça.),
material de expediente, impostos e mais
despezas neee ssarias para legalizar o seu
funrcionamentn no primeiro 'na dó
exi s tencia, !Serão amortizados oro dez
quotas sem a straes. Quanto is deapezas
tio aequisiaün de moveis e utensilios se-
ião amortizadas eia vinte quotas sentes-
traem.

Art. 64. "A eleição da pi imcira dire-
ctoria será feita pela a s.semblea geral
de installação. que lambem mareará R4

gratificacii, de que trata o art. 48
destes estatutos.

,Os infra assignatlos ratificam c ap-
provam e s tes estatutos.

-*filo dc Janairo. 11 de março de 1922.
— Manoel de Motins Duarte Sitt, 200
arções. — Illanorl de Miranda Boba, 100
acções. — 1..ourirat Oberlaemb y, 100
arri304 — Anipnio José de Azeredo :tina-

- Po-reenta."zein -do tincorporador: • ; J, 100 aCeigS.	 Teleciano Pie .Cs do

	

II — Porcentagem dos socios funda, llbreu Sotana : 100 acções.	 AnletIot*
.dores e da conselho de administroção?; íhrintoraas. 100 nações. ---aAbivatt :de

111 — Quota do dez por conta para, Miranda Rosa,. 100 araGaa. :—.Alberthitt
linda de garantia, emquanto .a saciada- de firanda liam, 100 aeçaaa. •• --a iinto.-

, de não .operar em emprestimos Á fun- /ria Felippe de Miranda nr,sq„tdo
	acionario3 aublicos; • 	 09ta :.	 .. •	 -	 •

Aluir

311"anpreztt clo x• nspov tfi
Commereito 9 Iladustoial

Sociedatio Lioay-ine,

ACTA DA QUINTA ASSEMBLÉA GERAL ORD/NAi
RIA REALIZADA E \I 14 DZ MARÇO DE 1922.
Aos quatorze dias do mcz de março de

Ii111 novecentos e Sinta e dou3, na séde da'
Empraza de Transporte .Conunerelo e Inde-,
iria., á rua Vim:rade- lantana n. 57, zig.13'
horesaconstatados no Ii4tto de presença vinte,
accionistas, represenaurdo setecentas e SCS:'''
senta nações, o presideute Sr. João Augusto
Alves, declarou aberta a assembléa e pedra;
que esta indicasse um dos Srs. accionista-s..
presentes para presidir, aos trabalhos, a.
quem competia lambem a • escolha de dons',
secretarias Nesse momento, levantou-se o.
Sr. Miguel Pires Loureiro,; pediu a palavra
e disse que indicava o Sr. José Ribeiro Fer- -
reira de Meirelles, o que foi approvado, sen-

Xavier Ramos Tozes .e Casar Borges.Pallia
do por este convidai.) 03 Srs.. Ptancisc/

res, respectivamente•primefro C segando ae.a
cretarios da mesa, send ) desde logo iniciados•
os trabalhos que motivaram a convocação da
assembléa,.conionne a ampla divulgaçâo feia
Ia pela imprensa.

Não havendo expediente a despachar, 6
Sr. presidente convidou ao Sr. Manoel Cae-
tano Ferreira. .na qualidade de secretario t3 •
thesoureiro da Einrcza a exibir o relatorioá
baTanço e parecer, inclusive o Inventario
para serem discutidos pala assembléa.

A leitura desses documentos foi dispen-
sada, por serem os niesmo3 já' do conheci-
mento de todos os presentes.

Pela ordem, então, usou da nalavra o Sr.
presidente da Empraza, Sr. Ioão Augusto
Alves. que, em breves palavras, fez ver á
assemniea as condições geraes • da Emnreza,
pro -nptificando-se a torpecer lodo e qnMquer
esclarecimento que foase• pedida, no que:
teria arraiana satisfacão.	 . •

Ninariam mais pediu a palavra e o Sr.
presidente, pedindo a attenção da assem-
bléa. declarou que puna, em votação g ali-.
p rovação ou i não dos doetunentes acima re- •
feridos, accreseentado que agi/enes que os
approvassem deverlin se. coasarvar senta-
dos, corri exclusão da directoria e conselho
fiscal, cujos aepresentama.s acto continuo se
levantaram, foram os mesmos unanimente
app rovados.	 •

Em seguida, deveria -ser procedido pela
assenibléa o arbitramento da porcentaeerra á
directoria, indicada • na •ettra E do ertigt, •
vinte C nove dos estatutos: netos dons di-
rectores MN presentes :foi dis persada essa
formalidade, visto coma. cornquania aqueda
porcentagem não dependesse do saldo•apre-
sentado em balanço, alies abriam mão dessa
vantagem. em beneficio . da entorna, gesto
esse qve foi calorosamente anplaudido.

Foi então suspensa a assemblaa por quirize
minatos. afim de que os Srs. accionistas
se munissem das respectivas cednlas, para
em escrutino secreto votar a renovaçáo doa
Srs. membros do conselha fiscal. Reaberta a
assembléa e procedidas as votações veri-
ficou-se a ra.eleição do conselho por unani-
midade de votos: Dar-ninas da Silva Pinho.
Luiz Baptista Lopea; Narciso Pereira Grata.
de Sequeira . offectivos, Bernardo de Oliveira
Barb esa; Casar Borges Palitaras e anlonia
Augusto de *Araujo Franco. Não 'havendo
propostas a discutir o .Sr. Presidente lcu a
assemblea-par terminada,*niandar do lavrar a
presente alatzt, qr ef oi tala 'e logo apúsappro‘
vala por turanimidada,senckosub5cripta pelo

• presentea;incluáiva i d • Sr: preStdente e acere;
ta-riosi + 	 n, 1	 Z. 	 •

Ferreía,r1p Wirelies. -a- Fm . ;A
cisco' •Xcivier Rarpot --:-, tecsat E°
Palhar.es: —joào Ag/lista' Alves. —

• rgelago Ferqtra.—Catto, .	 I
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-	 - -
Domingos da Sitva Pinho. - Sequeira Veiga
6, Comp. - Luiz B-7. !Na Lopes. Sequeira
6, Comp.-Vieira Monteiro Come.- Alves

Iroão & Comp.- Zenka, Ramos 8, Comp
José R. ,ntis da Cunha Braz. Meirelles Za-
mith S. Contp.-Magtdmies 6. Comp. - Bra
zition Watrant Co/n.0n - B.o-basti Mu-
t.,uerque Comp.-Teixelra Borges & Comp.

(2.237)
o •

Idor/	
a—.

.	 -Contset..ttsixin, 	 ratte Luz
• do Psdarityra '• . . • la- .

-. Srs. acoioniaias-De accôrdo com o que
dis põe a iei das sociedade: anonymas, a dl-
recto.ia da Contos Sia 'orça e Luz de P al-
mara vem relatar oa actos de sua gestão e
os factos mais importantes que tiveram Io-
gas durante o anilo so dal de I921.

A diractoria tem a satisfação de .assignalar
a reoularidsde de todos os serviços da Com-
panhia, pa ra a orá. , muito concorreram não
sai as balas --alaçOes que tem mantido com' a
A,Ittnicipalidade da adentada cidade minei-
me co. : a Co npannia Brasileira, Carbureto
de Ca' a ie, como tambem a'dedicação e o q3-
•torCo.,1"( aage Ai irst escarregado dos servi-
cas asscriaicos e dos dentais empregados da
Companhia	 .
._ Os e, istros `da Companhia soffreram re.
,torna ea, . at s dos . seus artigos, tendo
siar) a r^ r,.)é l'P aaprovada em assemblea ge-
pu 'oarr own.aaria de 14 de maio do atino de
1021. cuja neta foi publicada no Diarlo Of-
icial de 28 ao 4 kesmo mez. Um fado impor-

tante, que se reslisOu para a vida econoinica
e financeira da Companhia, foi o attameato
de -50 1. sobre os p reços -então colrados
pelo consumo de ener,ia. ' A directoria foi
•lorçada a assim nrocader; pela sitsação te.
sultante da eleyação de oreços deIodos os
Materiaes e dos ordenados de todo o pes-
soal, que não pennittia a coatinuação da
cobrança oela • metade do preço 'a q te tin ta
direito pelas clausulas do seu contracto,
corno paocedett'azé catão. No intuito de tor-
vtr mais suave soara os consumidores essa
elevação-de ()teço; a directoria resolveu co-
brar a mais durante o resto do atino de 1921
aSonente 35 1 'sobre os preços em vigor,
deixando siara cobrar do snro de 1922 ein
diante mais 15 /o, perfazendo assitn o au-
galeno) de 50. ^I , , cujo total . representa
75 °/, do preço a que tem direito pelo con-
tractb. Cu ainre á directoria consignar
que o novo ragimen de preços ficou cstabea
lacido seat maiores pe: turboçecs, graças ao
bom senso da Munirloalidade e do povo de
ralmyra,. que reaottli:ceraai o direito da
Co:nom:aia e a justiça de seu acto.

Para poder iacrealeatar o serviço tele-
phonico, estendendo as suas linhas a todos
•)s distrietos do Mmticiplo e aos municipios
visinhoa. como já o fez, ligando sua rede ao
iiinnicinio de juiz de Fdra. a directoria vae
solicitar da Mu oicipaiidade a revisão de seu
contracto r.o oro:rimo armo vindouro.

Pela leitura do baiaaço do atino social de
S921, ter -is conaecimento da situação ,finan-
ceira da Com panhia e vos :convencereis da
necessidade da maior prudencia e da int-
prescindiset economia na gestão -dos seus
steaoclos para que se extinga a divida pas-
ajà da Companhia.	 .
- São estes, em resumo, os factos mais im-
portantes -a s -rem relatados. 	 .

lho de Janeiro, 31 de dezembro • de: 1921.
"- Pela dia. :torta, Dr. Joaquim Gonçalves
' Ramos.. Presidente.

Parw.CER DO CoNSWO

Os abalo assignados, membros do con-
selho fiscal la çq npaiia Força _Luz de
Peetnyra, :tçnd o! exand d,o, Jnip titiossilica te

sna'dserlot4açãá do anua findo em ai de

-
&os abro de 1921, bem assim as •contas
apresentadas peia directoria, são de pare-
cer que as mesmas sejam approvadas pelos
Srs. accionistas.

-Zio de Janeiro, 25 de janeiro de 1922. -
Chqfles Kiler.- Dr. Jogo Pedro de Albu-
querque.- • Prospero Baratta.

:.!) na))
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Idabriea de Cera mica A.ristaaa
Limitada

ALTER IÇÁ° DO CONTRACTO SOCIAL

03 anixo assinados, tendo orgattizado
coiro si, e mais com José Manoel Fonseca,
por instrumento particular. ca 8 de j mito
de 1921. devidamente archivado na tanta
Commercial. cm sessão de 22 de agosto do
mesmo antro, sob n. 85.901, unia sociedade
mercantil sva quotas de responsabilidade

co isoatites as disposições do de-
creto n. 3.708, de 10 de oznairo de 1J19,
e Iraram todo:, no acto da instituição da
sociedade, com a importanola total de reis
40:C00$; e não tendo o socio Joaj Manoel
Fo rseca realizado -a. sua quota de caoital,
que oromettera realizar, na importaacia de
10:000$, os outora,antes reoiproca:nente ou-
torgados, tendo constituido o mesmo soai°
em intira, em virtude de intipellação
ciai a elle f tita perante o piso da 2' 1 Vara
Civel, em 12 de dezembro do atino trans-
acto, resolveram de coimmun accârdo, e
fuadados no art. 7- do ,decreto n. 3.708
'citado e arts. 289 e 329 do Codisso Commer-
ciai. e mais disposições applicavcis, excluir
o sacio remisso, sob as condições se-
guintes

1°. fica o dito socio, para todos 03 effeitos,
c pelo motivo exposto, excluido da so do-
dadc-Fabrica de Ceramica Ariana Li nitAda,
sem o menor direito de intervir nos nego-
cios da sociedade ;

2, o capital social, que era de 50:000$
fica. coai a exclusão do referido socio, re-
duzido á quantia de 40:000$SA realizado,
conforme consta do contracto social ora
alterado.

E ator assim estarem de accórdo, assienatu
o presente em duas vias, uma das quaes
será devidamente archivada.

Rio de Janeiro, 26 ode janeiro de 19/2.-
Guilherme Aring.- Iodo Meyer.

N. 87.715 - Fica archivado uni exemplar
de igual theor por dtspacSo da Junta Com-
mesclai em sessão de hoje.

Secretaria da Junta Conimercial da Capital
Fede 23 de março de 1922.-Mario So ires
Pinto, 2 officlal (sobre uma Fstampilha no
valor de cincoenta mil reis).

• ‘2.081 e 2.082)
ars-.

COMPANHIA. REGISTRADORA E CAIXA
DE LIQUIDAÇÃO DO RIO DE JANEIRO

nogularaento das operações do assucar a
termo - (No Rio do Janaiao) Opera.
ções 'garantidas por depogitos e mar.
geris	 •

CAPITULO	 oca•
DAS OPERAÇÕES E DO Exora-and -

Art. I.° A Coatpanitia Registradora h
Caixa do Liquidação do Rio do Janeiro,
organizada sob o tyPo de, sociedade. dis-
ciplinada belo decreto n. 434, do 4 alo ju-.
-tio de, 1891,, o funcoionando do accÕado
eórn a li 2.841, d-e 51 de dezembro
do S1913, tom' pord fim rogiStrar as- opa-

- radõea a tormo_sobre: • café, assucar,
godãO em nata c outras morcadortaa.,

1.° O presente regulamento regula .a8
operarões a tertnossobre ta-assacar cryss.
tal branco.

5 2.` A -Caixa, quando juizar conveniema
te e as condir :ias da praça .permitUrorn.
residaosentará o registro das demais
morcadorias, expedindo e publicando
com a antecedencaa ne s es saria as condi-
ções que est 'mlecer e forem aPprovadas
coas esse fim.

Art. 2.° As operações a termo terão
por baae os typos officiaes e a série dos
tynos sorá organtzada pela Bolsa do Mer-
cadorias do Rio de Janeiro,' do accôrdo•
cOm r res pectivas safras.

Parasrrho' unico. Flinquanto a Bolsa
de "ereador;as não Onerar em assuoar,
o typo bom de . assucar cryatal branco
sara o oue organizado oor urna como-fis-
são do corretores, neriSos classificadores,
se aolla actualn-ento donosiiado na Jun-
ta dos. Co m !ores de Mercadorias e do
qu ‘. a Caixa possuo uma via em sua

Art. 3.° Os ebntraclos sallietIldris
reotstrn elzorimera Tonne+os legitimor,
mijas liquWacões serão . fritas Ge i a en-
trega, e aeeeldmento of ro al i sso da metam--
daria. ou roda enropnnsateão CIO comprais
o 'ondas lenimento .feitas.

Paragraolán onico. Não s prçt normittl.
do aos orwradoros a liquidação pelo Da-
gnMeni0 da d~nea entre np-eço nins_
tarja o a coi •-',ela n /pie vigat;tir no venci-
menta do aitis'e para as Operarikz:
trarias e mio aalão soioita; a todas as dis.
posições deste regulamento.

. CAPITULO

DAS OPEP,ACZES. lã DAS PAD n 'FIS CONTRA..
CITANIES 15 DO REGISTRO

Art. a.° As °Povoarias em Rasoirar erys-
tal branco serão .felia g na ba z e do fomo
bom da Bolsa de Mercadoria do Rio da
Jan e iro, genero procedente dos • Estadoo
do Rio de Janeiro, São Paulo. Minas Ge-
raes Espirlto Ssato, Bahia, Alagôfts. Por- .
Mamboro e Parahyba e na fal i a-deste tono,
de accôrdo com o paragrapho unico do

Serão recusadas as mere' rolo-
rias -humidas. mal ,,,e , eas, felida q. dele-
rinradas, eu por qualquer meio adulto-

rarAIA.. 6.° A unidado dos confrontos a
termo será de 1.000 (mi/ SaCeos de as-

- sucar) do peso bruto do 60 skilos cada
-

Art. 7.° A cai*a, só ae,N,Alaril para re-
gistro as propostas anresent•adas pelos
corretores da Bolsa de Mercadorias Jo
Rio de Janeiro e geds prenostos, na oaaes
deverão obedecer a todos os termos
deste regulamento. ' 	 •

Art. S.° A caixa, quando . houverem
sido effectuados por ambas as parles os
depostos iniciaeS ou:roscados (las mar--
,gens, caso estas já sejam devidas, nos
termos deste regulamento e do acedias)
com' as leis em vigor, uni( ará as pro-
postas devidamente sassignadas pelos •
corretores e as partes contractantes.
-para o devido registro e entregará aos
operadores uma certidão de garanta!

Art.1). 4 As operações serão realiza-das
para a onfrega de uni só mez, em dia
util á- vontade do vendedor, por preço

• por sacco de 60 kilos brutos, sem' frac-
ção 'inferior a 100 róis, o. em unidado
inalivisiveis de 1.000 kilop. .•

• 10.-"Juntamento com a e.os4;daa
de garantia da quantidade ,registrada,
caixa fará entrega. aos daieradoreo:ad ta-

, Iõess representativos do.. cada unidade,
OS (placo constará o oic dodoperador,

,	 •	 f	 ' 	 •

•

•



"

• preço o o 1nez de efitrega. EsSe:s tales
libarão em poder tios operadores para
serem devolvidos á eaxa no acto da li-
quidaçãa.

Paragrapbo unieo.. As 'certidões do
garantia •cra°. • impressas em papel
azul o as do venda em papel da mesma
voe; mais claro, as de compra..
• Art. 11. A caixa considerará como
'endereço do • operador o que estiver
ilxarado. na proposta; caso -este seja re-
Éreaentado por um, procurador, uma 3pu-
blica-fórma, da procuração deverá ser.
depositada no eseriptorio da caixa, com
puderes especiaes para operar em coa-.
aractos a termo.
. Art. 12. A3 certidões de garantia são

pesaoaes, intaansferiveis o improroga-
;vais, salvo os casos previstos ataste re-
gularueuto, o 03 casos do sueeessão, era

• que o successoa podeial liquidar as ope-
rações do .operador. succedido. •
•Art. 13. A caixa tem sempre a liber-

dade, ainda que ein• garantia offereeida,
de recusar o recebimento do, quae,squer
propostas, sem. obrigação de explicar. p.
aeu procedimento.

Art. 11. Pelo registro dia garantia das
operaaaes será cobrado ao cada parto
contractante no acto da liqudação uma
taxa dea$010 por suco de venda e-$010
pa'Y suco de compra.,

.CAPITULO

• 063 ConnETMES E DAS COIDIETAGE,NS

-Art. 15. M propostas da registro de-
em ser apaesentadaa , ao • escriptorio

da caixa logo após a cone/Visão das ope-
rações ou o mais tardar ata ás 9 horas
do dia Mal immediato ao da operação.' --

Art. .14. Os corretores deverão cuidar
da realização, por ambas as partes, dos
depositas de garantia e margens, o quo.
deverá ser feito no acto da apresentação
da proposta independente •de aviso por
parte - da caixa.
- .Art.. 17. As propostas não poderão ser

retiradas o só poderão .ser rectificadas
cm caso de erro material.

Paragrapho unico. Ba facultado á cai-
xa recusar as propostas de corretores
nue reincidam em infringir este regula-
mento., 	 •

Art. .18. No acto da liquidação da
anna operação a caixa, por conta dos
corretores, cobrará dos operadores a
corretagem á razão de la sobro a
importanda de venda e 1,5 ,% sobro a

• importancia da compra:
Art. 19. Sob a rubrica dosto eaPi-

auto. será paga pelos corretores á caixa
pelos serviços do expediente é do . li-
quidação a taxa do 118 % sobre a Pai-
porlancia da venda e de 118 .% sobre
a importancia da compra.

Art. '20. A caia extrabira -mensal-
mente as netas do corretagens o
atuará o pagamento do respectivo saldo
•aos Corretores nos deus primeiras lias
uteas do mez subsequente...

-
CAPrÉnio.	 .

DoS-DEPOSITOS E Ma. 11.(IN'É"'" •„
21.4 caixa só admIttirá ; a- rd-

.flistro operações para as nuak313 i01-11/3
, sido depositada em garantia, pelos Ope-
radores contraet4asa' importanciaado
lis..4;000$000- para cada 1:000 s'acco,s,
ou outra garantia: equivalentta .a.P.Paa-

'yada pala çaixa, ;	 • • •	 '	 • •
ParagrapliO 'tiniao„ • O daPosito-

- ,-padeaá' ser, altçrado'à 'jnizoada 'Caixa par
inalo do aviso aff inalo no seu eseriptorto.

22„ A elevação do deposito.anicial

I	 ,
entrará eau pleno vigor na data mareada
pelO aviso e attingirá tis Operaçaida re-
gistradas 'antedormente. A caixa poderá
Lambem axigir por qualquer operação,
antba de aagistral-a—maior deposito ini-
ciai . do que aquelle regulando no moa
meato para as oparaçaes cm geral, do
que, dará eonbecimanto ao operador em
tempo importuno.	 - a

Art. 23.' O pagamento do acpasita ini-
cio! e das, inargena requisitadas eni. re-
forço de garantia deverá ser affeatuado
no (.,scrijatorio da caixa, cru moeda cor-f)
rent ., ou cheque 'contra estabelecimento
appi saldo Pela caixa visado 'ao portador
ou á airdem da caixa, no acto 'da apre-
sen tacão da', proposta.	 .

Art.' 24. 1 A caixa, se lhe convier, 1304
deril',parniittir que os , daposia)s iniciaes
e- margens /sejam -'constituidos, no todo
ou ein parte, em outra espeee que não.
a moeda corrente..

Quando a',garantia for eonstitoida por
titulo ou ações, estes serão tia portador
ou transferiao,s á caixa que ficará com
plena propriadatia deites, não sendo abso-
•utamente admiltides titulas, am caução.
como garantia; sendo a garantia c,msti-
tuida ,par mercadorias, deverão os aea
neros 'ser depositados •ein armazena gea
raes approvados pela etaxa a a ima,-
rant» çquivalente, aatusferido á ordem
da caixa.-	 I	 1

Art. 1 25. Si rio lapso da tempo entro a
data dá realização e a do aencirnento da
operação, o Mercado experimentar oscila -
'ações aue deSfalquem uma 'para, ao de-
posito Inicial 'que deverá ser mantido em
sua intçgridade,_ou do deposite o mar-
gens no.steriorbleni0 entradas, á• caixa
Poderá aequisitar o reforço da . 'garantia
que entander, podendo tomar como base;
para o vendedor, a preço da . compra e
para o cbmprador o da venda..

Art. 26. A reoisiçao ,dos margens
considera-se feita e devida indaPendento
fie aviso; desde, Tas se veritiquwi oscita
anules nas preços das. cotações atfixadaa
na Bolsa de I 'Mercadorias, podendo a
caixa porém, independente disso,1 requi-
sitar /usas margens declarando uca pedido
ó quantuin e fixando o prazo para o pa-
gamento..	 I	 i

Paragrapho 'uivai.. Si a-Bolsa 'cla afora
cadorias ;não cativer funecionando ou
não affixar cotações do assumi serão
estas supridas por dous corretares, que
so especializem neste genero. 	 -.1,

.Art. 2. , Si -a requisição do reforço
si.fto for attendida dentro do prazo esti-
pulado, a baixa tem o direito c a faent-
nade de, 'sem aviso prévio • nein ',outra
qualquer formalidade, liquidar todas ou
parte das ;operações que estiveram viu_
nome do operador remisso, comprando 'ou
vendendo por sua canta, pois qua, em
caso algum o operador poderá Minar
attseucia sda ou de seus represe,nfantea,,
extravio ott demora no aecabinaento da
Coquisição. 'cumprindo proveu ir -se anta-
cipadamenta, por isso que a exigenaia do
'reforço será -considerada corno feita Sairia
pra gira se aonstatarem as Qseillaçõ'es no
mercado. i

Art. 28. -Caso a\ Caixa tenha -de fama
lana liquidação - por conta de qualquer
operador, nas termos deste regulamento,
o praça da liquidação será o aia:anta no
Inomento cru que alia se fizar, aompaoa

.:Vada por contra-MA) .do corretor. --- : l ' - • .
'? ,,art,..29. ) Sa'as garantias 1m -Pôde' da
'Caixa 'não forem sufficianteai'apot'faaaa,
'aio 3 occoarenaitIS ex-OCN)CIODIO;' ` para: .,D--
(gifili • õ ' prejulzo do g npeaadar, !cate ,ster$
areanonaavet por apial tquer aalda'. rosada,
;tante da liquidação ' a'orçadà sob,l pera. g, ha
aecurao aos In cito jildielaTio's. - . . - ''

-

j1 . de 1922	 6669
	 	 ,

Art. :A.' Tanto o dépo,sito
mo as margana subsequentes, si
restituidos quando • o opera:dor estiver
livre de compromissos para ona a cai-
xa, ou quando eSta entender 'que as opa.]
rações restantes não exigem reforco • d.T
garantia. • .	 „...
- tAi-L. 31: A impurtanciaalo atepasito-;

adas margens posleriores vencerá, am.a
quanto em poiaaaa4-- Caixa, o jura dia.
2 i% ao arma, aaaa, esta mia paderá ser,
alterada do 410.31111 ,v, tempOi a jnizo
Caixa.. O por roniO do aviso affixada na;
aua sada a entrará. em vigoa no dia quta!

,DAS LIOUIDAÇUE3 POT' COMPENSAÇÃO
.'r r 1)e-.r ypni :posaa l aer :feita nutri?

3iquidaeão tntrs.:I'á da 'arteraadoriai
Inas por ateio da campansação; . a alecesa•
sano lua aa onerad .)r tenha ,veridido
è o mp ra cl o' ipnra, tuas in o riam q u anti da-a
des eguaes, c -qtm . 15Os§iia; con.equente...Á
mente, em , seu ' pr413rio nõme,`"nurnerw
identieo -de talaaa ie e,91111pra o venda. a

	

Art. 33. E l	 f5ia a 'eabartura da),
ama aperaçao.aitul') que parécial,
operadoréS	 )'''t'équisitar
flamenle na not.:ia-de *liquidação, 'env ian-
do á Caixa' os , talaiaa'de•compra • o vendai
em (igual muncrO' é ; para o mesmo 'mor,/

Art.' . 31.. , O praluaza ou lucro crifica-
dodo nas ,aPeraçaaaa, aapputaaas 'todas a
desaezaa. confarnia . •a .noia , de dirp,ijdação,
aue será...'formalada,:pela Caixa, dentro,
de 2,1 ligrás no" Ininint9, ;Será lavado
conta .;	 .

O; ;tos dos ver l'a
fic,adoa ara$ acitata. jranidacaa 3:10 coup.;
sidera4oa.,"noin vaio.r . O.r.a a data, - .do yen.,
-cimento daS raaakaativos, eontraetias; (-aia?
/retalia) .potleaão3 ser,aeitaa tas aagatnena
Los, aritecipadanienW,:ae assini fi soltei- I

,tal-em ás operadords, ti éOliVIPP:4: Caixa'
Se l'O,•i)perakipr, ainda tiver,

noinprornissos capy:íi „t4xa, juizdP
desta, - na':'opernçpè,..,1'.(0,,á'per4.") jexigircal•
reforçO;' de, anraliaaa do,41
saldos adasa operaatiaa „ia ,- eampansadaa:,-
aerá rctida •Yata fataattaauidaçam,'. •

SuApaasao da pagamento
abertosa;Ou penlioraada -beras do operado-r

motivo sufficiarik,para que` a Caixál:
se ass'iln-'eatender, .TioSSa
aviso 'prévio ou -Aualiiluer (nitra formal
Nade, nrte ou 'todas as "ooerarkties
scrinia's em nome desse opernder„le.fei
valido •ct saldo a . d,ebito 'o'n "credito,
ferme fdr o caso '.- 	•

38. 'Oa 63Coni-0.3 nos uagamentok
'feitos, por antecipação, serão repitado0,
pelaà.taxas aflixadrts.aela Ca bj'a.

Ari,: 30. , (3; operador,ea que quizereina
iiru idarnr $ sua q. v.endaS; nela entrega er-;
fectiva da mercadoria,, enviarão no es-aj
eriplaria :da ca.ixaa . o. , talão de venda-'
acrimpanlaido da sarix3 . classificada pelal
Bolsa de., iticrcadorias,adevi•daraank sela
latia, do • .respectivo .certificado alça
alassificação. caeadaao primeiro dia *UAI
do mez de vendimenta da operação, atar,
wo mais aardara ás . ih.horas do ante-',
penultimea dia utilada referido mez .0:
quando . esta dia far sabbado, até as t!
boras.-	 I	 . o •	 -

CÁ? ITZLO VI

n.&s 	 ãtátVi.):1/
1!	 • 

1 1aM,frorflut . ttn14,3. Sni .ant4 .tt
:4-1rS MdroLd ra's :não ? 	t	 ti0:n4 ' érp,:aSsuet•,
d,drtifientlà. (te cl'a4ifi	 emitk

for marrado.
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49,t;orias: .

Art.. 0.-'o operador, cOm venda em
aberto,, 	 não effactuar a entrega deu-

do prazo estipulado no artigo ante'.
acalente será considerado remisso e a
Caixa procederá- immediatamente a no-

**casaria cobertura por conte. delia, pa-
gando-se do que lhe f6r devido, com os
dinheiros, nulos, ou mercadorias que
liouvere.a sido depositados peio opera-
dor remisso.	 •	 . • -

Paragaapho unico.' De tal accorrencia
decorre para a Caixa o direito . de liqui-
dar todas ou parte, das operações que o
operador remisso ainda tiver em aberto..
• Art. 41'. Si, a -trilaria, da Caixa, hou-
ver ameaça ou impossibilidade, para os
operadores com vendas em aberto, do
compra • da -mercadoria, por , seu açama
hareamento 'por parte de quem quer que
seja, (Cornei'), ou por outro furte mo-
tivo, então a Caixa, além das podere.s
tonstantes n do art.: 72, ficará lambem in-
vestida do de: diariamente, fixar, do-

.rante o mez,.andante, o preao pelo qual
o operador ou •operadores, com vendas a
descoberto, terão direito de liquidar par-
te ou todos. os seus centrados (em'
aberto,	 •_

As liquidaçõas, neste caso, 'serão fei-
tas . por compensação entre as facturas
de compra 'c -as facturas de venda e a
Caixa, cor me ,o de rodeio, decidirá
(zunes os contractos de compra em aber-
to para o -mei andante, que deverão aer
appl i cados • para . a liquidação de taes
a" andas.	 • • e '	 "	 .

Para graaahe unico. O sorteio será fei-
to pelo conselho consultivo -aa ;Caixa
reunido cora tres membros pelo,menos.,
• Art. 42. Ás amostras, para entrega se-

- rito formadas-em aluas .vias por série do
a.000 gamas acondicionadas em latas do
a0G granimos, pelo menos, com rotulos
dos atines não constará o noiva do • en..
regadora 	 •

Art.53, K classificação sará feita
pelos peritas, da Bolsa de Mercadorias o
',pedida directamente á . referida Bolsa
pelos int sress s das. A' entreva correspon-
dendo aos precisos termos do contracto,
aerá tida por boa e fará fé entre todos
Os operadores e não 'poderá soffrer ima
bugnação. ,Na falta da Bolsa, as classi-
?ioacaes serão feitas de accordo 'com o

30, § 4°.
§' 1.6 Os certificados. de .classificaallo
assucar Serão v n lid03 nelo prazo ano

- fôr f i x ndo Onoortunamente pela Bolsa
de ,Merc.adorias do Rio do Janeiro.
, §. 2.° Emounnto não Vir fixado o prazo
"da que trata o paragraiSho an terinr, pre-
Valecerá o de ouinze dias, contados da
'data da emissão.
, AM' 44: Nenhuma grie deverá conter
anais de 'cinco amostras e não Serão ad-
mittidas amostrar de lotes 'inferiores a
200 saca-as e nenhum loto Ode ser in-
feriar ao typn estabe'ecido para as eu.
/regas. (Graduarão do art. -31 do ragu..
lamento da Bolsa do Mercadorias do
(Andras).	 .	 -

Art. 45.O curso . do_ certificado enl
circulaçã.o•se,extingue desde que . f(ir re-
tirado algum lote da sua:composição e,
nenhum série 'poderá -ser reentregue á
"Caixa, sem ser primeiro enviado á.lTiolsa.

• para a verificação com R 2' via, oxisten-:
teario, seu ..archiVO, reforma dó ` lacra .-é:

• inedianto : paganaento: á Caixa . da • ,taXa
entrega de 10$000; •

§ L° Ó pagamento da taxa de 10$ 01-
feetuarase-ha no CID da entrega da séria
Com o certificado e talão do venda,
acompanhados da formula especial for-
necida pela Caixa.
• § 2.° Para o effaito da data da emissão
da factura, a entrega da sério com cer-
tificado, devorá estar no eseriptorio
Caixa até' ás 14 horas dos dias uteis a
aossabhados até ás 11 horas. Depois
dessa, hora a factura só será extrahida
no dia util subsequente.

•Art. 46. O operador cora compra em
*aberto, ao qual couber receber qualquer
das séries em circulação, que serão
acompanhadas do certificado e da fa-
ctura respectiva, tem de acceitar a en-
trega o fazer a devolução immediata do
talão do compra.

Art. 47. O operador que até As 17
horas do ultimo dia do cada mez, não
tiver em seu poder os talões do venda
necessarlos para liquidar a sua posição
do mez seguinte, será considerado pari
os effeitos da entrega de mercadorias da
primeiro dia util desse mez cora compra
em aberto, o em caso a'gum poderá ai-
legar que as compras estão liquidadas,
sendo obrigado a acceitar a entrega que
Lhe couber.

Art. 48. As entregas do mercadoria?,
por parte da Caixa, aos compradores ef.
aectuar.se-hãa'at4 ás 1G ho ras dos dias
uteis o aos Sabbados até ás 13 horas.

Art. 49. Para base das entregas _ale
assuar custai branco é estabelecido o
typo bom da Bolsa do Meacadorias
Rio de Janeiro e não serão acceitas
amostras de qualidade inferior, e na flo..
ta deste typo, de accorclo com °Art. 2°,
paragrapho unia°.

Art. 50. A mercadoria entregue da-
verá achar-se no Rio de Janeiro por °o-
casião da apresentação das amostras já
ensaccada e depositada em armazene ga-
raes approvados nela Caixa.

Paragrapho unico. O assucar 'deverá
ser acondicionado cm envoltorio do al-
godão branco de primeira viagem.

Art. 51. Caso, pariria não haja lagar
nos armazena geraes. facto esta que Rara
provado por attestado das respectivaS
emprazas. o vendedor, de pl eno accordo
o sob inteira responsabi l idade do com.
prador, fará a entrega em armazem par-
ticular, depositando na Caixa a quantia
necessaria para °acorrer ás despezas laia
ciaes a fazer com carreto, armazenagem
o sopro, importancia essa que será fi-
xada de accordo cora as atrifas que vi-
gorarem no momento.

Aeceita a entrega em armazern par-
ticular, o comprador poderá exigir desde
logo, na quina a mudança para o seu
armarem. ou aguardar occasião opportu-
na de fazel-a para os arma sens cevavas,
correndo, enaaaualquer dos casos, as dee.
pezas por conta do vendedor.

Si, porém, o comprador retirar a mer-
cadoria directamente do armazem par-
tiCular

.
 em que foi feita a entrega, o

vendedor será reembolsado pela Caixa
da importancia que depositou para ga-
rantir a mudança.

Paragrapho unico4 A Caixa, no caso de
ser acceita a entrega em armazern para
ticular não assumo responsabilidade,
perante n comprador. quanto ás entre-
gas, damnos otaqualquer outros inciden-
tes que possam saffror as mercadorias!.

• , Art. ; ÇaSs Ao vendedor cabe, além dos
damnos que possam soffrer as merca-
dorias Ía .responsabilidade da . sua giiar-

: da, peso, qualidade, seguro, ' acondicio-
namento durante es quinzo-diaa do : pra;;

'ao da 'factura- e taxa 'dá -arniazenagem
iluranté o.prazo de que trata o art. Uta

Art. '53. A Verificação do peso;
sacearia, aérá fCa pela Caixa' que par"ak;•
esse , fim terá uma gecçãõ esPecial erra
carregada de faz:g oa ,servites aneeos.aa. ,
rios-.•	 •

Art. 57.. A Caixa fará á verificaçãd
assacar será. feita sobre	 % de cada*
serie.	 •

54. Para fazer face ás desp-ezaS
do av'erificaçãao a Caixa cobrará uma
taxa especial sobre todas as operações
realizadas. de ,900 por cada suco- dd,
venda o- 6010 por cada Esacco do com-
pra.

Art. 55. No caso do falta do Peso OU -
de saccaria estragada, a Caixa cobrará •
das respectivas partes, as faltas em De..
90 o as despezas do serviço feito, com-
provada pela nota do armazena geral enf-
atue'se acharem depositadas as merca-
dorias.

Ar:.."56.. A Caixa não assume-respona
sabilidado' al.guma pela conformidade
das mercadorias negociarlas, com as
amostras que /ha forem entregues.
• Art. 57. A Caixa fará a verifciação
fias mercadorias, de aceórdo com o ar-
tigo 53, communicando ás partes, as ir- _
regularidades verificadas.

Art. 58. Os entregadores .3á0 seranra
respnnsavels pela exactidão ' das ardosa.
tras, havendo differença entre as amos-
tras e o genero do que se compõe a en-
trem, o recebedor partici pará o facto á
caixa, que requisitará amostras offi-
clara do armazem geral, cara que oa
classificadores- possam proceder á clas;-
elficação. Verificada que- a serie não
acceitavel, cabe ao entregador pa gar as
despezas. substituindo a serio. Si im-

., precedente a reclamação, os gastos ha-
' vidos serão por conta do reclamante.

Peragrapho unico. Quando bouverena
sido estabelcielos typoa offiolaas , nela
bolsa do mercadorias para ^ o assucar
caberá á mesma o serviço de roclassifi-
eacão e arbitragem, sendo samc.nto en-
caminhado • por intermedio da Caixa o
pedido da reclamante.

Art. 59. Ern caso de greve. on_quala
quer nerturbacão da ordem. ilavando,
falta de pesoal tiara proceder á verifi-
cação de mie tratam. os aras. 53 e 57, a-
resnonsabilidade do vendado' pelo peso,
serraria e qualidade continuará até ires
dias anés a terminação da asreve, o pa-
gamento , da factura,' entretanto. será'
fe if o,d0 accôrdo com o art. 60, ficando'
ainda os depositas e margens em poder t.
da Gaita a'aé- a liquidação final.

CAPITULO va
DAS FACTUTIAS

- Art. Cã. Papenchidas as formalidades;
da classilicação e da entrega o vende- ,
dor extrabirá a factura contra a Caixa-,
a 'qual será confoccionria em ,irdpresso

'fornecido pela Caixa e nas condições se.'
guintos	 .1

O) preço contractual; • 	 • •
b) prazo de 15 dias sem desconto'; ••

navaman to ' no acto da emissão alà,
brderá do 'entrega;	 •	 49. •

corietag em .1)r:ta, totalidade da im-
poria/nela da factura;

er armazenagem pelo . espaço de 30;
dias a cargo alo vendedor, competindo da
seguro ao- comprador , desde o venci-•
ananto, da. factura;	 • ,

• an -a , Caixa pagará adeantadamentel
'-ppr conta dos. operadores' o impos--

fta.fealeral . • do -25$ por, - 1.000 saecasa
i iaPortantia assa .que será- deduzidaapelee-
Calka, por 00C-88110, da liquidago do: coai-
traotp,



DA.NCO DO BRASIL,

CARTEIRA DE REDESCONTO

BALANCETE EM 1 DE A8as1L De 1922

Activo
Thesoaro Nacional - c!e lt;sslo 	  107.257:1915000
Emissão requisitaea 	 	  533.009:0094.,00
Notas recolaidas á Caixa da A,nortização 	  550.237:194E0 sO _ 32.742:806$J00

,	 ..
Caixa (Fundo de Redsssoato) 	 	 1.088:051 9I
Notas a e n L-sgas á Caixa da A . no:;isação 	  ' 5:713:S '754 /3
Tiatlos red 2S :3.'.ta.:os 	 	 23.131:&5'020
Dessezas 'era"k 	 	 8:45 iSJ li
nolo:idos 	 	 48 8501?.(1
Vabses :au:ioaados.. •	 20:0)04u00
Custo de a ttas fn stecidas ps.la Caixa de Amastizasáa...., 	 	 181:W1 MO
blovels e utensitios 	 . 	 	 .	 21:48311W

Pai :Ivo

Emissão autorizada 	 s 	 	 ,
Fundo de reses:
Thesouro Nacional. 	
liescantos	 ..,	 II II 	  • 	 8 	
[lanças.... a.l. ,, ; ,	 	 a.....

• 200,000:000000
1.473:8311117

32.742:8J6E100
1.661:138L10

.20:0005000

235.897:7461217

Rio de janeiro, ido 'rib-r11 "de' 1922.- Dadc. 1 iré Mendonça,. dirczior.- Fricle-rijr; •togo Filho; contador.- Fli.no de Andrade; caixa.
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• Art. 01. Recebida a factura do xffincle.
4iar nas onsiltões tlo artigo prbcédén'e, a
Caixa extrahirá a factafra Mitra o Com-
prador, a qual fitará sujeith da messnas

•çondiçÕest.
Art. 62. As facturas da Caixa aos

ecbropradores aerão datadas no dia da acl-
araras das amostras, o-as dos arendedores

Ca1xa conformo o disposto do § 2° do
art.. 45.

Aat. G. No curso do prazo das fada-
tas, quando verificadas as oscillaçarss (Só
que trata o art. 25, a Caixa tem o di-
reito do roquisitar reforço de garantias
agindo do conformidade com este regula-
/alento 'tu:acaso do não sor attendida a re-

--	 quisição no tempo fixado..
I.* Da mesma fórrna procederá

Caixa se a factura 'não for paga, nos sab-
hados, até ás 13 horas e nos demais (Raz
at6 ás 15 horas.
aS 2.° No caso previsto por este artigo,
'poderá a Caixa vender a mercadoria a
prazo ou a dinhefro sem que ao operador
assista o direito de reclamar sobro o pre-
ço ou tondições da venda.

Art. 04. entregador só poderá ralla
drar da Caixa o deposito inicial dado ein
amrantiss no dia subseenente ao do V e n -
cimento do prazo da respectiva factura:
ntw.-rno se esta tiver sitio paga com an-
tececiencia.
• Art. 65. O entregador de uma a&le,
ainda que o certificado haja sido utiliza-
do mais de orna vez. terá semnro as res-
ponsabilidades de baa entrega, nas ter-
tos deste rogulamento.

Art. C6,' Dei-mis de rlavidamento pagas
'as facturas, a Caixa entregará aos com-
pradores ns fitados.. referentes ás s&irs
corre spondentes. eessan go cons:oquante:-
Inente a sua responsabilidade.

CAPITULA VIII
• •

DIsPOSIÇU2S GURAW .

'Art. 07. Todos os paeaMantsis e•reca-
bimentns serão realizados no essriptorio
.da

Art.' 68. Nos pavimento rpm a Caixa
Is alia de fazer assiste-11in o direito ie
Cioduzir as na:In fl as nue .por gualquer ti-
Sulo lhe sejam devidas.

Art. 69. A Caixa não faz credito rt
ilescaberto a nrssaa alguma e em caso
elaum o os prazn e e s tabelecidos neste re-
Stulamento são !a toes.	 .

Art. 70. A Caixa reserva-se o direito
tíc rnadificar, ampliar ou restrineir este
recailamento. semore que o onda.
efTeito ratrnartivo em aelação ás onera-
ções registradas. aXcanto no tocante AO
•attaittum do i teunsito inicial, das margens
1`. das taxas de t nr-ns "co n as a tl e snções at-
Ungirão Ava l ias onaraçÕes desde a data
cio affixoniin do aviso.

Paragraolin tin'co. As alteraça"es para
• aaie entrem em vicnr ser- em a dov;.(10
'empe, z4fixados no e zcripturin da Caixa,
ia tabnleta de avisos, sem a $slriss no i-as de

Mitra qoatquer asnecie l publiciclae.^.
Art. 71. Cnn i ra o axoressamen t e exa-,

tratlawnesto reaulamento não urevalesaa
quslquar uso no ensiume o nos casas

' timiesos a aoluctio será dada a juizo da
r.41:ra.

Art. 72. Em caTo. nterrnováo
arifego nos esta slas ds.• fnrtn.•riaaecração,

greves. fana doisrah mais de • tres d i as, res
•valuctin, pnie.rrá,d nutras accidentes erma
•i:iderados' esmo' sao • do fn.rea maior. a
!Caixa pOrlerá prosarar por prazo razoa.

!l a. cntreza e. o asecchimra'o d- si mera
p.aderlras, telaaivo 'ás oparaCta aftizandt?.
nti ssilia sua taboletaa

Art. 7?. ,Para o atreito de dirimir
qraesquss duvidas entre -a Caixa o os
operadores, os livros da , .aixa fassm fa.

A "t• 74. o (r4Indien1e 	Caasa prinoi-
plar‘a Sts.44uoras e terminar nas
dos, da 13 horas DOS' d as ds 17
horas eastsldoi anda como diac uteis
nquelles em que a Bolsa do Mercadorias
funecionar.	 •

Art.'. 75. O faro, mas questGcs que por-
ventura sobrevenham, será o da cidade
do Rio de Janeiro, renunciando as pai .es

alnuer outro a que tenham direito.

Sociedade em Commatvlita
por Acções sob a tiram do
I. nebecchi A.- Comp.

D*LANCO LEVANTADO DA ESCRIPTURAÇÃO NO
Dl 7 (SaTE) DE JANEIRO DE 1922 CONFORME
InTERMIN et O .RI'. 12 DOS ESTATUTOS SO-
Cl ES PELO PALLECIMENTO DO SOCIO GE'
RENTE DR. RAPHAEL REBECCH1

Activa•
Cens de ra ;a ,,	 , • .
Fundos publicas, .„
Caixa e e/correntes em di-

versos bancos.
C/corre des em banco era

meada estrangeira.
Ilypothecas de pre,lioa
Depositos e cauções
Contas a receba.	
Emprestimos divas os 	
Contas correntes de parti-

culares.	 	  ..
Escriptorio e moveis. 	
O f ti c r a, ! ..rs• • • •:' '''OS e

blatesiaes em stock 	
Obras em tra'ardho. 	

Total.. 	

Pcwivo

Capital....: 	
Fut.da de reeraa 	
lanosos suspensos 	
Ordenados  •
Contas cprrentes dos socios

soliesrios 	
C/correntes diversas (contas

a pagar) 	
•Lucros e perdas 	

••n• nn•

Total 	
	

1.137:1013213

354:7735488
ddemeoememnnn•nn+•.

Debito

Alugueis. 	
Diversas obras 	
Letras a receber. 	
Juros e descontos 	
Dssoesas geraes 	
Ditferenças de bambio

	

Deo •c!laçãn de titu os 	
Lucros nesie exercido

Rio de Janeiro, 31 de março de 1922. -
Si't'io Pcbzccht, s -'rente eia exercido.-
flyglno JEstevcs, gearia-livros.

a...--_ 	
235.897:7461217

178:5173626
287:762E000

398:8763699

19:6203150
4:000aC00

60:500SOW
31:7185400

1:1003000
-

4:2Ó0f000
- 30:0005000

• 28:0001000
47:591E939
45:304$s9J

.	 1.137:1011213

3/0.00W000
250.0a0$030
87:5003000

8503317

179:4203425.

97:1003415
212:2245a56

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 13
PERDAS

Credito

Lucros c perdas (saldo exiss
tentO 	 •	 1183000

Juros diversos 	 	 18: 46$051
Alugtfis 	 •	 4:1073500
Diversas oáras 	  328:435E271
Alatcriaes em stock.... 	 	 3:7663360 s

1:4833120
11:723f3d0

• • •	 182E000
4:11%825
1: 22E979

10-1:a4ss148
20:3755000

212:224E055

354:773$182

	

n•••• ••••• • m. •n•• MOA	 ".
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AlNUNOICS:S. 4-

Compa.AIL4r. do Fiação 'Tc et*.

• -	 12. Dop tingo 2

tC.:',Oltapragnio cies elkemitas do
1"..;'Or 1' Dr&
41 iela

caanaiCADO

Junta Cominereial da Capital Fedoral —•
secção.

Certifico que, Por despacho da junta Com..
mercial de 31 de março de 1922, se archi-
varam _nesta repartição sob o n. 5.931 os
aegaintea documentos, ' referentes á Com-
pagnie desChetnins de For Fédéraux de l'Est
Brésilien, a saber: Publica Firma da carta
do Governo autorizando a companhia a fun-
cionar no Brasil, substituida sua dcnomia

-nação actual pela de Companhia Ferroviaria
Este Brasileiro, e um exemplar do Diodo,
Officio! de 17de março proximo findo, que
publicou o decreto n.15.383, de 2 do mesmo
inez, referente ,áquella autorização, seguida
da acta da asseinbléa geral e mais actos cor,
relativos. Eu, João Ilygino de Araujo, P offi-
dal da secretaria desta • junta, passei a pre.".
sente certidão. Sobre uma estampilha federal
do valor de 5011: Rio de janeiro, 1 de abril

- de 1922.— Todoliagino de Araujo, P
Visto —1...C.; 1 de abril de 1922.— Isidoro
Campos, directora: (Ao lado estava a chan-
cella da referida junta Comniercial.) 	 •

SOCIEDADES CIVIS
F •

CAIXA DE PENSÕES DOS OPERAMOS
DA IMPRENSA NACIONAL E «DIARIO

- OFFICIAL •

(...T.t GERAI: EXTRA ORDINA
-RIA DA CAIXA DE PENSES •D03 OPEDA-*
RIOS DA - IMPRENSA NACIONAL E mamo
•0PFICIAL›. R EALISA DA EM 1 on ADRIL DE
"MIL 'NOVECENTOS 	 1NTE I :: nous

Ao primeiro dia do mez do abril de
mil novecentos e vinte dou, os abaixo
assignados. delegados das inesaa
viaes . das diversas aorções e ofaicinas da
Imprensa Nacional .0 Diorio	 ss
reuniram ás dezeseto . horas sala da
revisão da Imprensa Nacional. . afim de
procederem a apuração geral da e1elçao
slo sp'residente da Caixa do Penses dos
°parados da • Tamirensa Nacional o Diario.
1)! icial quo terá de exercer, 9 maJnIalr4
no corrente armo, visto haver renuncia-
lo por -motivo de molestia o Sr. Ante-

nor Mario Peixoto, eleito em u.sscnildaa
geral ordinaria, realisada cm quatorZe
do janeiro do corrente armo. Por pro-
posta do 'Sr. • Abelardo. Silva, delegado
41a °Moina do 1i1ihograph0, • indicou o
• Luiz Alves Villela, para presidir á
:inesa geral, o qual . 'a.asumindo a presi.
dencia convida para secretariv da mos.
'lua os Srs. Luiz Gonzaga Cnaio o. Alva-
3o Alvares do Almeida Neves (3) pado
para _que os delegados . presentes: indi-
quem . quatro escrutinadoros junto - â
mesa, sendo por diversos delegados iria
(ficados os •Srs. Amancio Manoel-Bar-
weira, Abelardo Silva, Alcoblaclea ,.1.1orta;
de Souza o ()atavio. Gonzaga Barifouse,.
'os quaes sendo -aceitos tornam logar a•
itnesa. Assim constatai:ida...a mesa, deu-se
inicio aos trabalhes :de .apuração.
Undo 'antes votado Os contri1xiii4tas;quo
-AU haviam' aluda ^askitilab cor não' Sd tem
rem reunido as	 mesas •• Parciaesa.
NOtRr,ati1 • na mesa geaal, deus, contri..
ibtjfr4ea -da 'tãii-ella A; sondo á annuflatiO. •

:totó, viato o gr, . -Jes, ;Moi	 dos.

santos haver passado procuração ao Sr.
Armando 8i i'VCri o do Jesu s, que não
pertence, 4 taballa .A.. Votaram dezenove
contribuintes da revisão do Diario, Offi-
cio!. Comparrecrom quinharitoa e seten-
ta e . sete votantes, dando o seguinte re-
zultado. 'falena A,• deus votos para
presidente: João fEanesto de ,...ouza. kim
voto, em branco; cação de artes, 15 vo-
tos, Braz :Martins Vianna, quatro votos
e João Ernesto de Souza, 11 votos; gra-
vura, 10. votos, Broa Martins Violino, 10
votos: lithogra .phia, 20 votos, Braz Mar-
tins Vianna, 17 votos, João Ernesto de
SOMO, cinco .votos; composiaão. .85 ve-
ios, Braz Martins Vieanna, 74 votes, JoãG
Ernesto de Souza. 11 votos; impaeas4av
8:3 votos, Braz Martins \r iamo, 07 vo-
tos, João Ernesto de Souza, 10 votos,
deus votos em branco; revisão, 12 vo-
tos, João' Ernesto de Souza. C; encader-
nação, 97 votos Braz Martins Violino, 91
votos, João Ernesto de Souza, seis VOI: OS,
expedição, cinco votos, Bras Martins
Vianna, Ires • votos, Theophilo do Pop-
tes;._ um voto, em branco um Voto; pau-
taça °, 17 -votos, Braz Martins Violino, 1'7.
votos; reparação de machinaa, 15 votos,
electricidade,. O voto. Fundição' do typos,
20 votos; João Enluto de Souza. selo vo-
dado; um voso. Fundição de tapo, 2(
votos: João Ernesto . de Souza, •selo
tos; Braz Martins Vianna, H votos cru
separado, deus votos. Expedição do 'Dia-

•rio Official, 38 votos: João Ernesto de
Souza, 37 votos; em branco, um voto.
aomposição de Mario Official, 108 vo-
tos: 'João Ernesto de Souza, 39 „votos;
Eraz Martins \r iamo, 40 votos; Antonio
13 Leal Castello -Branco, um voto; 23'
votos. • Storeotypia da Imprensa Nacio-
nal, oito votos: Braz Martins \riamo,
Sete votos; Henrique do Valle dos San-

- tos Lorciro, um voto. Sorvia() interno O
externo, 37 votos: João Ernesto de Sou-
za, sete votos;- Braz Martins Vio lam, 30
votos. Revisão do. Diario Officio!, 19 vo-
tos: João Ernesto do Souza, 18 votos;
Braz Martins Vianno, uni voto. Stereo-
typia do Mario Official, '13 votos: Braz
Martins Vianna, 13 votos. Total geral
Bras •Martins \ r iamo, .312 v n dos; João
Ernesto de Souza, 232 votos; That-a-
philo Pontes, uni voto; Henrique de
Volto Loureiro, um voto; Antonio
B. Leal . Costello Branco, uni vo-
to; 27 votos em branco'. Em seguida, o
Sr. presidente da mesa declara eleito e
empossado o -Sr. .13raz Martins .Viatura,

-que, agradecendo aos contribuintes o
apoio que lho prestaram na presente
.elcição, faz -ligeiras eonsideraço";oR sobre
41 maneira. que . irá dirigir a Caixa do
Pensacs dos OPorarios da Imprensa Na-
cional o Diario OfkiolL Nada mais ha-
vendo a tratar; • o • Sr. 'presidente • de-
clarou encerrada a sessão, e eu, Luiz
Gonzaga Curio lavrei a presente- acta. •
que por ser fiel da verdade, vao per
mira assignada o pelos demais . delega-
dos presentes. •

Imprensa Nac ional, primeiro de abril
Ut3 mil novecentos e vinto. e dons.
:Luiz Alves Villelo, presidente. — Luiz
Gonzaga Curto, .secretario,	 Alvaro Al-
vares- . de . Almeida -Neves, 4ecret-vio.---
Luir, Alces Vinda.	 Abelardo

-` Manoel' Amancio' Barreiros.	 Ateebia-
.-de;snirort?r .de Souto-.
-'4 .̀4go -Dar; fome. t. 11en p quo • Bor»zea:
•Manoel Vicente dá Cuhka.	 »unia°
Nascimento	 Waidemiro
_Gomes de, O, Sura. — Jtook7m,A3temio

Lwma.
.316091 •()Itg 5 . g':•

• • dos Corcovado . '	 •
• .	 • -,

ErrakOnInNskis•-	 - •• • Ila •convocação)'	 a '
São convidados os Srs.. accionis as . degta-,

'companhia a se' reunirem, sexta-feia, 7 de
abril proximo futuro, á 1 1/2 horas 'da tardes
no escriptorio central, krua da Candelaria
n. 91, pavimento terreoVpara teniát
cimento da proposta para alteraçãffidos artí-,
gos 11 a 15 dos estatutos.

Rio de janeiro, 29 de março cle.„1922,--:
t(a. ,\Vipc.rs, direMr-presi.

dente. -	 4':.	 (".! :"S

"
Com pa n/Li de V	 ;O

iação 0 "reci-r
i (.-, Çorcovviclog •;;.:

*" •
• :ASSEM:Dr-É:1 r.:T;tut. 011DINATIU	 .

	(2' convocação)	 •

Não tentio 'hayido numero legal Para Rine--
cianar em P,c' onvocaçãO, São convidados'
os'Srs, accionista§ a compareCer á 'segunda'
convocação tia-assernbléa 'geral ordimaria a;
realizar-se na sexta-feira,.7 de abril pToximoi
futuro, ás 14, horas, no--escriptorio central:
da companhiii;'' á rua d4 Candelaria n. 01,1
'pavimento tureo; para lhes serem 'apresen-
tados o relatorio ria -directoria e o parecer'.
do conselho, fiscal relatiyos á pre'stação
contas'do anno.4ocia1 .qe 1921, bem como
tratar-se 'da, eleição Õosjnembros' do conse7-'
lho fiscal e supplentes paia o corrente atine
e de tini director em virtude de renuncia: 	 '
. As transferencias . 	-acc,ties continttani
suspensas até ,9 dia '	 rettnião_d.a assetn-'
bléa:	 •	 •

	

' = IN	 •
Rio .,de laneiro, 23 de março de 1922.—:
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• 
o..	 cp.N171. 1)._des, directonpi0res.

Tr.
• ,3 Çoin.prt.,hig..,,rritjuc,ag

, JUROS 1"1"," BEZENTURES • 	 •
1:Wi .a 7' de ...ah:H; darara 12 ás 14 horas e

depois ás quintas-feiras, ás mesmas horas,
j•?agar7selui. ap. ..esariptorio da companhia,
a rua dos Ourives a. :55, sobrado, o 16 a

-coupon a vencer-se ciiii31 do corrpnte.
Pio de Janeiro, 27 de-março de 1922. —.	 ,directoria.	 .	 '(1.915)

•

Co rtt pn nhia 3/o-pro da Miam -.
.	 ASSEAI:R:É:A. trakr... ORDINÁRIA• .

Convitlana-se,' os Srs..2secionistas para;:no
dia 29 de abril s 'ás 13 floras, no escriptorici
da compadhia, á rua da Alfandega n. 2g.
sobrado, Se reunirem em assembiéa geral
ordinarfa, afim de tondiem conhecimento el
deliberarem sobre - 'o relatorla e contas do I
anno social .findo, .CoM "parecer do conselh,
fiscaL'e elegerem o qué . 'deve. substituir-a •
actual, Cujo mandato se fiada. 	 _	 •

Estão á.. disposição dos Srs. accioalataS...
até que se realize a assembléa convocOrl.
documentos de que. trata o art. 147..da,4e!
das Seriedades Anonymasí . 	• .

Ficam, .até....que. se„realiie a assembleli'

'51:1d,ect°411Oinallifialltiq,,dNetntrall:leerrdi:A
RiLidak fia' Cgf:arda' CelnpkartliiaÃotertamás,

,411t4. ` 	reuNão	 4s.setubio -,'
pàra (pie pdssativgekrepresedtadaS nesta..

d'elatletrO;) 2T.:PaeJniiro ..cté.:1922k —
:A:diÉectoria. 



Domingo 2

41h, Motalurgica ao Consta•%
er:-5( .9 M.ca,iLcas

gIROS DE DEBENTURES

Da dia 1 de ab.-11 ao dia 15 dn mesmo, das
treze ás qui ze horas, e depois desse dia
ás quintas-feiras á m2s.na bora, no cscri-
pioria dessa co r• panbia, á rua do Riachueio
e.. 387, será Dago o primeiro coupon de
2.500 • obrigações ((iebratures) série unica,
juros de 9 •. ao an lo, ou 93 por cada uma i

-relativo'ao semestre vencido em 31 de março
de 392:,

Etin delude°, 31 de iniço de 1922. —
.11 directoria.	 (2.091)

•

rÇoni p‘rialtirt. do Segaro 'For-
cosi re e 1ti'IIo '4 União
(;(. tu a ()roia' dos Vare-

• ;_viwt.ates
	 _

-
RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 31' .

(Bo.lificação)

Na s.":.dc da comnanhia, do dia G de nblit
futuro c.0 date,das II ás 15 11 tas, pagar-
Ne-lia aos S.rs. a:cio istas a bouileacão
•.f.).1, por acção, ou ;0	 so*);e o capital.

• Ans Srs. ac:io • i ta-; mi: se a anresen-
Ução de seus tiinlos alio de que se faça a
troca dos tues-nos . pc:os definitivos, que
iaczlaram o capitel da compaillia

—
Rio de Janeiro, 28 de waren de 1922.—Os

	

nirectores :	 L. -Getws 8. As , um.ficiio. —
figostinhu Teixeira da Novaes.— Octavio Fer-

	

re.rr Nov.d.	 (2.0/8)
ai

;ositpanh ia, Marcenaria
Autor

rmi fade com n au. 147 'do de.
n. 4-i4, de 4 d ¡ilibo de 1841, I carn

clis ixtsieão dos Srs. aecionistas, no es-
vriittocir; da co:n .)airtia, z rtta dos Lnv ii-
tio.; n. 12.1, oi do. c.tment )9 de que trata o
'Lutado artigo.

Rio de Janeiro, 20 dc março de 4922.-
Á directoria.

.A' Praça

Antonio da SlIsa Freire, tendo, por moti-
rt•s cont.nexia s, adantPdo o no lie de An-
tonio At1,101J rr:ire

'
 motivos ora desappa-

recidos, (teclam que desta data uni diante
volta a usar, para to.los s effeitos, o seu
primitivo nane de Antonio do Silwa Freire.

Rio de Janeiro 18 de Março de 192.2.—.4,1-
1 . ,nio da Silva Freire.

Reconheço a firma de Antonio da Silra
i s reire. Rio de ia •Oro, 3(' de inary de 1922.

testeinturaO da verdade (estava o igral
publico). — Alvaro Daria da Cu.rha.

(2.053)

Nova Companhia Tt7.ctrn,4 a ele
Vorro _Unida o Minas

Achanuse á dispaiição dos SIS. fedo-
nistas, no escripterio da cpmparthia, á rua
Visconde de adina n. 48 2? andar;todos
KIS documeatós a 4ue se.. refece o art.. 117;

1, 2'C 3 do decreta n.434, ge -o, g.e juba
de 1891. ; •

pio de•Janciro, 31 de março de 19.2.—
A <irrecebria.	 (2.0S9)

BIARIO (MIMAI; •5 _ . 	.	 ,
Ir:tilo:leia, de Ill.”..•aLtinx

.A.wad

AVISO Aos CREDORES

Mr'ielany & Comp., syndicoS na tal.
lenea de Ibrahim & Awad, avisam aos crc-
do,•es que se acham a disoosição dos tiles nos
á rua da Alfancle;a n. 325, e ti tia a assem-
blea se'écalizará no dia 13 de abril, ás 4 lw-
CRS. 110 .4Porum p , á rua Menezes 1'icira nu-
mero 152, p. • rante o juiz da 2 Vara. Rio 29
de março de 1922.—N. Majdelany emp.

(2.046)

Companhia Tore itorialt
, e Constructora

Rita Theophilo Ottani, 37, 10 andar

São coavidados os Srs. accionistas desta
Companhia miara se reurirem e u ase .hiéa
geral ordiraria no dia 3 de abril á 1 lio -a ia
tarde, na séde so:ial, para tomarem f•onh-:-
cimento do relatorio, balanço, contas da
directoria, oare,cer do co ?selim fisa1 rela-
tivos ao a,/no proximo findo c eleição do
conselho I fiscal.

Logo em se gida os Srs. acionistas deve-
rão reunir-se c n asse nbléa geral extraordi-
nnria afim de delibe narem sobre o projecto
de reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1922—
A directoria.	 (1.856)

•
Couro:rama Tet—iGailoira do

Pro1 netos elailitiecbct
eo^fic13(.135 . os Srs. accionista a se re-

tinirem em assembléa geral ordiraria
dia 15 de nhril proximo findo, ás 14 travps,
no C3C1 ititodo desta companhia. á rua Vis-
cond P de 'vinil na ri. 36, 1 a . dar, afim de
to naire um con f ici noto do relatorio da (tire-
cturi ,.. e pare:er do conselho fiscal, apnrovar

balanço 'ie.:liado e n 31 de itei.e nino de
&Ai e nroteder á eleição da nova directoria
e conselho iiscal.

Rio ch Janeiro, 31 de março de 1921 — A
diretcoria.	 (2.071)

•

1-nlleueia. de A. Milliet

AVISO

O abaixo assignado, na qualidade de syn•
dieo desta falleacia, avisa p a; credores que,
diar:a.11-1,1-. das 11 ás 17 horas. é enc ntra-
do no seu eScrintorio, á rua da Quitanda nu.
meio Si, sobrado, e bem assim que as de-
clarações de crc1ito deverão ser entregues
até o dia 2 de abril vindouro.
• Todos as publicacões desta fallencia serão
feitas no- Diario Official c na Gazela dos

zes
Rio t 15 dnnotço dc 1922.—Roque de Mo-

raes Losta.	 (2.061)

Comp-,nhia 'Fabrica do
dros o Cryst4os do Eteasil

Achar-se disposição dos Srs, accio•
ni-tas no Cscriptorio desta comnanhia á
praia de ;.S: Çliristovão n. 143, os do-
cume-tos de que trata o art. 147 do decreto
u..434, de 4 de julho dc 1891.
: Rio de Janeiro, 31 de março de 1923.—
41 dlrcckuiz. .	 (2.003)

Abril de. 1,94222egi,ir=C
.•

Znaproza das Aguaia -do
Caxanabil

JUROS De DESENTOES

Compn.nhta do Seguros Ma.
ri ti mtaa o "Ferre~os In*
dem alsa dora

ASSEmELEA GERAL ORDINARIA

(S,ganda convocação)
•

Não se tendo realizado, por falta de nu-
rnn-o, a te ruão convocado para het*.e, con-,
Vida •t- ge novamente os Srs. aceiro ista4 ai
se to tirem em assembléa geral ordi,oria,

a	 desta comnanhia, á rua .ia
ta da n. 126. ás 1 4 *moas do dia 17 de aorll
n para conbecereat do r:Intorio da
dir::toria relativo ao exercicio de 1921,
parecer do conselho fiscal e carne das
resncetivas contas.

umeder-se•á ra 'Ines na °Castão á eleição
de um director, dos mem '103 do coas lio&
fsea' e seus supplentes, cujos mandatos teu'-'
minaram.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1011 —
A directoria.	 (2.081)

Pereira Carneiro S.-, Comp.,
IA ela i t,t(la

Worapanhia Cernmerelo e Nay:o:leão)

DIVIDENDO

A partir do dia 15 de abril c orre n te, fia
thes tànria da sol e indo á nve,,i ta Rio
Braaeo ns. 110 e 112, pag • --4e-ha o tliG.
detido reativo ao se.w • rio se , e-tre de 1021
na mr.ão de 5 e: (cinco por cento) do capitai
no ninai ou 10$ por acção-quota.

uio de janeiro, 2 de abril de 1922.— Por
pro : • *ação de °e eira Car, • cir & Comp.,
Limitada (Companhia Comme cio e Nave-
gação), João Luiz . dos Santos, diree or.

(2.075)

13unCo Pre nal do Cstado d
Leio de Janeiro

Na sede do Banco, acham-se ú disoosicãcia
dos Srs acionistas os doei:mentos de q •u
trata o art. 147 tio d'ecreto it. 434, de 4 do
julho de 1891.

Nicthcroy,3 de março de 1922.—Dr. Lconá
Magalhães, presidente.	 (1.324)

Sociedade•nons-ma Grana.
dos Moinho4 do 4-a•nsil

ficam á disposição dos Srs. accionistas
no eseriptorio Novisorio da sonie.dade
rua da Sucie n. 180, os documentos exigi-
do.; pelo art. 147, do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio' de Janeiro, ; 31 de março de1022.—
A direclorla.

Il•

(1.741)•

.	 .	 t

•n••••n

•nn•n•n••n•n*

NO eseriptorio desta empreza, é rua dir
S. •i ro n. 30, mor-se-ha do dia 16 de'
abril do corrente anuo c.n dcante, das 14 4115 *aos, o coupon n 11 a razão de 8$ cada
11 o, corresoondede ao semestre findo em
31 de março proxi.no passado.

R'i de Janeiro, 1 de abril de 1922.—.
A di cctona.	 (2,094)

(2.Q8,5)
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Anouywa
• a_eria Confiança

2,SEà1BLÉA GERAL ORDINARR

(2 1 Convocação)

Não se tendo reunido numero legal para
poder inflacionar a assembléa convocada
para hoje, de novo são convidados os Srs.
,accionistas a se reunirem na sede social á
rua Riaelmelo n. 70, no dia 15 de abril pro-
Ximo, ás 13 horas, sendo a ordem do dia a
mesma.	 •

Ficam suspensas as transferencias de
uções até aquella data.

Rio de Janeiro, 31- de março de 1022.-
O secretario, Antonio Soares de Almeida.

(2.07i3)

lleclatuação
•

Na impossibilidade de ser firmado o con-
tracto social com o meu particular amigõ
Sr. Carlos Ferreira, para á constituição da
firma R. • França Filho & Comp., conforme
anteriormente communiquei á praça, venho

' tornar publico que continno com . o mesmo
!Tarno de negocio, como até então, sob minha
unica e exclusiva responsabilidade.

Rio de Janeiro, 25 sie Março de 1922, —
' Vrança Filho.

De acciirdo.—C. Ferreira..

são convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no proximo dia 3 de abril, ás 14
horas, no escriptorio da companhia, á rua
S. Pedro n. 41, em assembléa geral ordina-

` ria, para leitura do relatorio, prestação de
:contas, balanço do -armo social findo e pare-
. cer do conselho fiscal, bem como para elei-
ção deste, ficando as transferencias de acções

,suspensas desde já até a realização da as-
' sembléa.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1922. —
A directoria.	 .	 (1 ,594) (•

leo inpanhia do 'Viação e' 'reei.
dos Corcovado •

EMPRESTIMO DE cDEBENTURES

)o dia 3 de abril proximo ent • diante no
escriptorio central da companhia, á rua da
Candelaria n. • 91, pagar-se-lia o 5' coupom
de 45.000 obrigações ao portador de, deben-

; tures, série unica, no valor nacional, de
200, dos juros de 7 %, ao anno ou 7$ por
titulo. •	 •

Rio de janeiro, 30 de março de 1922.—.
i•Herminio Maria de Ardvites,: director-presi-
dente.

111•••n•nnn•••n•nn••••••n•n•n•••n•nn•••••n•

•Companilia de Fiação 0 r"rã
nn •,i(.105,Á 3çuclustrial. Coinpistri

Éua Primeiro ade Març

• 

ii. 131, 1° andar
.•

Eà1PRESTIM6 DE 1.500:000$000

• i,Sfio convidados os Srs. debenturistas desta
;Companhia a reccberem, nos :dias 3 4.6 do
.corrente, dás 13 ás 15 horas, e dessa data
,ern diante, • as-. quintas-feiras, os ¡arpa de.
AM& tittdos„ refpentes.ao semestre .ve neld
on SI de inarçO proximo passado.	 .

Rio de ..fm£,Lroi j . ge abril de 1922. —
(2.070),

DT sluo o qiledviL

So d	 u.cieade ,A.onying., Ztioinho
h Viu iiien 

São convidadas os Srs. accionistas desta
sociedada a virem receber o dividendo de 8$
par acção correspondente ao anuo finda eni
31 de dezembro passado, no-éscriptorio de
seus agentes John Moore & C.°, á rua da
Candelaria n. 92, do dia 10 do corrente em
diante, das 13 ás 15 horaa-.

tecto' .
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1922.,(2".10cfssi.i

rospeeto •
Art:t SUBSCRIPÇÃO DO CAPITAL Da ...BANCO

SUL AMÉRICANO S. A.
A sociedade ationyma que o abaixo assi-

gnado, por delegação dos antigos socios,
pensionistas e contritini9tes da Mutualidade
Catholica Brasileira •ora dissolvida e em
liquidação, estã autorizado a incorporar,
terá a denbminação •de a Banco Sul Ame-
ricano 7)

' 
coai séde c fôro nesta cidade do

Rio de janeiro, e operará em depositos,
descontos e transacções, civis, commerciaes
e bancarias, excepto as operações cam-
biarias.

O capitai "da sociedade será de mil contos
de reis ( Rs. 1.000:000$000) dividido em
cinco mil (5.009) acções do valor nominal
de duzentos mil réis (200000) cada uma
devendo no acto da subscripção ser paga a
entrada de 40 °/.. Os restantes 60 0/, serão
realisaveis, depois de cpristituida a socie-
dade, par determinação da assembléa geral,
a razão da 10 °/. de cada vez, e Com inter.
vallos mininos de 90 dias.

A subscripção de metade do capital de
1.003:000$ e reservada aos antigos socios,
pensionistas e contribuintes da Mutualidade
Catholica Brasileira, ora dissolvida.

A subscripção, quo iniciar-se-ha no dia
11 do corrente, será encerrada logo que se
complete o capital social.

A sociedade nada terá que desembolsar de
cOnunissões, corretagens e percentagens.

A sociedade receberá' do liquidante da,
Mutualidade Catholica Brasileira, devida-
mente autdrizado pela assembléa geral
extraordinaria daquella sociedade, realizada
a 18 de dezembro de 1921, o acervo liquido
da mesma sociedade dissolvida, constante
de bens moveis, immoveis, creditos; titulo
da divida publica, acções, direitos e demais
efieitoa constantes do balanço levantado neto
mesmo liquidante, assumindo a sociedade
constituenda as obrigações especificadas nas
disposições transitorias do projecto de esta-
tutos depositado no escriptorio do incorpa-
rador.
• O incorporador convocará a assemblea dos
sttbscriptores, dentro do prazo de quinze
dias após o encerramento da subscripção.
•-O presente prospecto, estatutos e demais
documentos ficam depositados no escriptorio.
do incorporador á rua do Ouvidor n.54,

andar, desde hoje até adia 10 do cor-
rente, para o intersticio de oito dias deter-
minado em lei, e dentro desse prazo poderão
examinal-os os interessados.

Rio, 2 de abril de 1922. — josé ta-dardo
de Martins Castilho, incorporridor, (2.095)

•'d• REGULAMENTO DA SAUDE
Z!„.. ,	 - PUBLICA

Acha-se exposto á venda; na "PliesOntariá •
da. imprensa Nacional, o novo pgulatnento.,

- Decreto n. 15.003, de 3 ;da Setembrá
1921.

PICV) do exemplar 3$020,;

111"e 1

Clubs Pate.k-Philippe

CARTA PATENre." N. 1

As seguintes inseripções fo-
raiii eouteinpladas no decor-
rer desta semana, de necôrdo
00111 0S • resultatioS das rês
prinfelFas -loterias ex-tralii-
das péla CoMpanlii a de Lote.
lias acion,e-.

..,-
InsOgção .80, peio p remie. maior_

7.800 da .4eteria de segdnda-feira

de março,.	 .	 -2

.inscripoo 859, pOo pfE11110, maior-
3 9 .85 Oda. !oferta . de euarta4eira,J._	 .
29 de marg

EnscriMe 3 54, peio premie maior

1$.3 5. 4:0 loteã de quinta—feira,

30 de março.
Rio de .Tanei ro, ;31 d

▪

 e março,
t.te 10'22.

O FISCAL DO GOVERNO,

Arthur 1e Araujo CÊ°.

(2.030)

Companhia Iriaçfio de 'reei..
dos Cometa

Qualeiffer niereadoria de;;
nosso . estatieleeimento p6de
ser- -adquirida • por ineio
prestações.

131:1,1.¡S prestaçõeS são pagas.
unia N-ez por semana e cada.
prestat:fit, eoneorre a tres'
sor teios.	 .

lir facultado ao prestamista.
pag•ar • ás. quotas adeauto,daz;.
mente sendo immediattfineir
te reembolçada a im,ortan-
..,ia tias,. quotas nãO vencidas
na ocasião eia que fôr con.a!
-tepIplatia

• -	 .„	 •- r

bold wiLatem.4:51)ecoufl,:.
-n.RELOElROS.•

Rua da Qultatida, sï


